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AO LEITOR

-*~--

Entregando á luz da publicidade um Diccionario
bistorico e geograpbico da provincia do Rio Grand do
Sul, e cripto 110 Jazere de meu e tudo rolar. ,
cumpre-me apre enlar-vo o plano que adopL i em ua
confecção, declarando de de já que não nutro a louca
pretenção de reputa-lo i enLo de erro e omi . Õ s.

Cabendo, poi , áquelle que ora vo di rigr c ta
linbas uma tal em preza , por s m du ida up rior á
suas forças, e que Olelh [' (;oub' ra a um do membro
d'essa pleiad actual de Lal nlo vio'oro os, é c D­

duzido a conLar enlreLanto com a ben volencia do
leitor, e só ella o anima a offerecer á luz o
fundamento de Lão importante trabalho.

Bom on máo, subm tto-o á vossa COD ideraçã.o ,
esperando todavia que contenha sempre alguma cou. a

ap.roveiLavel, e que o leitor me indique o erro e
s, afim de corrigi-los nas futur~s edições, pois

)
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eu me e timarei já m !Uuito on guir dotar a minha
província com um lrallalll quc 1h po sa traz r VeJI"IUL~

deira ulilidade.
Ei m li plano: dar a d ,cri pção o'eographica

pograpbi a do diIf r nles 1uo'ar ',ri ,1ao'o, ;:)'1J'J.HJ,i~·•.:<

elc., apresenlando o facto mai nota i n li oc
rido , qu r em relação á bí loria, quer em r 1a~ão á
eslatislica, á indusLria l á in LI u ~10 'Lc.

Para compI to d senvolvim 'nlo de plano on ulLci
o lrabalhos bi loricos mais nota i, achando-m . por íll1

SÓ, ou enll' gue 1:1S informacõe pr lada por illu lrad s
amig'o" na narração das ultima gu na; lal z La
faHa de pbarol para tnarcur o podo qu n1 cumpria
abordar, me força se a COl1lm II l' omi, õe in 01 lU­

tarias: p rsuado-me lodavia Ler apr s nLad o fa lo
mais alienLe, aquell fiualrncnle qne julgu i n s
limil de um di cionario) d ixaJlll0 o d en olvim nlo
d lles a quem e propozer .'crev r d lalhauam nl a
hisloria moderna da província.

Ap zal' de já e Lar iniciada a ultima u'uerra m
R publica Ori Illal do rU(fuuy na dala fll que l'reho
e le leabalho (31 de Dczeu 1>1'0 de 1 fi 1), não \ o dou
conla los grandes feiLos dc, a al1lpalllw, qu tcrminou
pclo Convenio de .:.0 de l~ev'r iro d J 186:';, para L1hO

lrunca-Ia, pois lendo lomauo por 1l1lí la o nllíulo dia
do anno pro>.imo Glldo, cra nccessario cne lar uma
narra ão, c não lermina-la.

Absl nbo-mc tamb rn dc fallar na bal'bara invasão
Paraguaya, por pertenccl' á hiRLol'ia do COl'l'cnf. anTlO,
e portanlo esLar ig;ualmenlc fóra do limile u
lmpuz.
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Consultei tambem as cartas geographicas e topogra­
phicas, antigas e modernas, e da comparação e estudo
dellas vos a.presento os resultados no correr de minha
obra; lutei com muitas difficuldades nesta parte, pelas
discordancias que encontrei; informações, porém,
colhidas de pessoas competentes, secundárão os meus
esforços, e me guiárão na escolha que devia fazer.

Compulsei a colLecção de leis provinciaes e os re­
latorios dos diversos presidentes, e dis o vereis a prova
evidente nas ci lações das medidas legislativas, nos dados
estatislicos, indu. triaes, etc., que encontrar les; os
dados estatísticos referem-se todos ao uILi mo anno,
exceplo quando o conLrario rôr declarado.

Compulsei finalmente Lodas as noticias e documentos
tendentes á provincia, apresentando-vos o que mais
particularmente a inleressa.

Eis os recursos de que lancei mão para a con r cção
do Diccionario que offereço ao dominio da publici­
dade, e que espel'o poderá servir de incentivo ao
apparecimento ue alg'um oulro melhor elaborado, e em
que melhor se altente o fim que tive em vista. Quando
nenhum outro merecimento tenba o meu modesto
Lrabalho) tenha ao menos o de mosLral' os escolhos fi

que porventura naufraguei, afim de erem evitados
pelos futuros escriptores.

,Fiz o que pude para alcançar o meu desideraLum;
o I.eltQr imparcial decidirá se o consegui..
~ de Jalleiro, 30 de Junho de 1865.



•
~.



i

DICCIONARIO

HI8TORICO E GEOGRAPHICO
DA

PROVINCIA DO RIO GRA DE DO SUL

A

&'campamento. Passo do arl'o!o das Pedras. T<lmon esta
denominação por ser alli o lugar em qne quasi constantemente
acampavão as forças dissidentes do revoltosos de t835, ao
mando do capitão !lo 4° regimellto de cavallaria de linha, CI'es­
cencio, que commandava a sua P divisão.

ll.çouta-Ca,'allo (Arroio -). Tributario do rio Blltucaraby.

ll.gllas-Ilornas. Di tricto do municipio da Cachoeira.

ll.lbal·(lão. G'ande mOlltanha situada na costa llo Ocea.no, e
ao uI da barra da província; se.rve em parle de lirlJ te entre
o Imperio e o Estado Oriental do ruguay. As agua que
descem pela vertente oriental lanção-se no !lio Grande, e as
que df\~cem pela vertente occidental precípitão-se no Rio !la
Prata Tambem assim se denomina a facha de lerra compl'e­
bendida entre a barra do arroio Chuy e a da província, que
segnndo a sua fórma se assemelha a uma grande albarda.

Albea'Y (Rio -). Veja-se GLw1'ita.

Albutiahy (Rio -). Veia-se Santa llasa.
l). G.
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Albutul.y (Rio -). Veja-se Cumandah?J.

Albutully. Nome da colonia que se trata de fundar na margem
esquerda do rio Umguay, entre os rios Piraliny do Sul e
Cumandahy; está apena designado o local.

Altleia (~ossa Senhora d"os Anjos da -). Sobre as margens do
rio Butucaraby, e a 5 ]eguas da capital. descansa a freguezia
da Aldeia, cuja linha clivi'OI'ia começa na barra do arroio Sa­
pucaia, e segue por ('lIe acima até o passo do mesmo nome,
d'onde fl'aldejando o morro de igual denominação procura o
alto da serra, e, seguindo pelo cume de ta a encontrar o morro
Agudo, desce cm linha recla cm direcção ao silio de ManoeI
Fialbo de Vargas, o qual fica comprehendido naquella fre­
guezia; conLinúa a linha divisaria d'ahi para a cabeeeira do
arroio das Timbauvas, servindo este de linha limitropbe até o
rio dos Sinos, que I.ambem o é alé encontrai' a estrélda que
passa pela fazenda do l\1rrndo-Novo, e que segue para cima
da Serl'a.

Deu origem á Aldeia o govtrnador José iVIarcellino de Fi­
gueiredo, que, reunindo os indios Butncares e algumas famí­
lia de Tapes, alli os estabeleceu; aqnelles vivião da pesca, e
pouco se applica\"ão á agricultura; e estes. comquanto se appli­
cassem á ella, andavão foragidos aflm de evitat os castigos e
o trabalho rigoroso a que erão obrigados nas Mi sões; porém,
depois de e. tabelecidos se dedicál'ão aos trabalhos agricolas
nada deixando a desejar, e fazendo progredir tanto a capella que
foi julgada em estado ele ser elevada a freguezia, como effectiva­
mente o foi por Alvará de 22 de Setembro de 179~.

Tambem a instrucção foi plantada no nascente aldeamento
pelo mesmo govemador, que sempre se collocol1 ti. testa dos me­
lhoramentos que e fazião pl'ecisos; as im, foi elle que fez esta­
belecer as esco1:ls para a educaç,ão dos nlhos dos aldeados, e
tambem 11m recolllimento para as meninas: presentemente
existem duas escolas publicas de instl'ucção primaria creadas
pela Lei l)rovincial n. 4.4 de "12 de Maio de '1846, e frequen­
tadas, a do sexo masculino por M alumnos, e a do feminino
pOl' 27 alllmnas.

A agricultura não tem feito progresso sensivel, e a indus­
tria limita-se apenas á fabricação de cordas, louça de barro,
t Iba , tijolos, re á. preparação de madeiras.

Aleg.'c (Arroio -). Affiueute de pouca importancia do rio
Ul'uguay.
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&.Iegl'cte (Nossa Senhora da ApP3recida de - l· Florescente
cidade siluada em uma collina da margem esquerda do rio
Ibirapuilã, 7 leguas acima da juocção de:l.e rio com o llJicuhy,
e W6 distante da capital.

Depois da campanha de 18'11 e 1812 formou-se na mar­
gem direila do rio Inhanduhy um acampamento de Ll'Opas
portugllezas, do qual se originou uma pequena aldeia com a
invocação de Nossa Senhora da Conceição da Apparecida ;
porém, na campanha de '1816, que não foi mais do que a
continuação da de 18B' e 1812, e que acabou pOI' incorpo­
rar a Banda Orieutal ao Imperio com o titulo de pf'Ovincia Cis­
platina, os independentes do E'tado Hespanhóes, qllando
expulsos pelo capitão-general marquez de AlegreLe, inc'ndiá­
rão a nascenLe povoação, que desappal'eceu, deixando apenas
vestigios de sua existencia: o marquez de Alegrete fez entlO
construir uma pequena igreja' na collina da margem esquerda
do rio Ibirapuilã, e em torno della pl'incipiil'ão a edificar 0.3
habitantes da Appal'ecida, o que deu origem á hoje Oorescente
cidade de Alegrete, cujo nome tomou em reconhecimento a
seu illustre protector e fundado!'.

Apezal' de occupada diverséls vezes pelos c1is.idenLes de 1835
teve a felicitladc de atl'ave sal' tudas a guerras po teriores á
sua fundaç,ão, sem ler sido Iheatro de um só c.ombate, o que
grandemente conconeo para seu actual engrandecimento, e
pal'a o completo de en"ol imento de :'>eu commercio, que se
ramifica para Bagé, S. Gabriel, Cruz-AlLa e Uruguayana.

Foi elevada á categuria de illa por Oecl'elo de 'to de Outu­
bro de 1831, e reconhecida como tal pela Lei Provincial n. 23
de 30 de Abril de 18~ 6, e elevada á de cidade pela Lei Pro­
vincial n. 339 de 2~ de Janeiro de 18õ7; é cabeça de co­
marca. uma das cidades centraes mais adiantarIa, com uma
popLllacão de cerca de 3,000 almas, lendo o municipio H ,233,
e a comarca 2/t.,868 habitantes, sendo destes 20,:30!Í livres e
/t ,564. escr3.\'LJs.

O município de alegrete é formado da freguezia do mesmo
nome e da de Sant'Anna do Livl',lmento, pertence ao 2° districlo
eleitoral, cu)a cabeça é a cidade do Rio Grande; é essen­
cialmente criador.

A sua induslria não tem recebido incremento, limilando-se
á fabricação e prepa.ração dos materiae. de construcção, e á
pl'eparação da. herva-matte; plantão-:e unica.mente os cereaes
necessarios para a alimenlação, e sell ler!' no, além de outros
mineraes, contém grande ql131llidade de galena.

A instrucção primaria é dada por duas escolas publicas
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creadas pela Lei Provincial n. 4.4 ele 12 de Maio de i 846, e
frequenladas, a elo .exo masculino por [~4. alumnos e a do
feminino por 52 alnmna:::

Dista '103 leguas da cidadr. do Rio Grande, 91· (lo Pelotas,
56 de Bagé, 87 de Jagnarã . 34· de S:'\o Gabriel, 29 ela UL'l1­
guayaH:l, 2u de llaqui, 30 de São Eorja., 79 de I\io Pardo e 57
de Caçapav3..

Alfaiate. Passo do rio Piratin)'.

Almas. Cat:.hoeira do rio J:lenhy.

Antas (H ia das -). Formado pela aguas dos rios da Cami­
sas e da 1'ainll3s, que na.cem na encosta occidenlal da Serra
Geral do Mal'; all'avess, os Campos da Vaccaria, e faz barra
na margem esquerda do rio Taquar'y, 20 leguas acima da af·
tluen ia deste no .Jacuh'y. O rio das Antas roi explorado em fins
de 1859 pelo cidauão .roio Mal'ianno Pimuntel, que provou
evidentemente a pl,ssibiliLlade de sua navega~ão por pequenos
barco, e, sendo o rio Taquary navegallo por vapores, segue-se
que racilmente se p6cle estabelecer uma vi:! natural de com­
municação entre a capital o os Campos da Vaccaria, o que de·
vel'á er levado a etreito em ruturo não remoto, ai tenta a ferti­
lidade destes campo'. As margens do rio das Antas são
alcantiladas, e o lei to escabroso e profundo.

Anfas (Serra das -). Pequena serra do municipio de Santo
Antonio da PatrullH, cariada pelo rio do mesmo nome,

Antollico Silveil'a (Arroio do -). Pequeno arroio I.ributario
do Camaquã, desaguando na margem septentrional deste rio.

Antonio Alves (Morro do -). Morro situado na m&rgem di­
reita do rio GuahylJa, perto de sua fóz, e entre os' arroios do
Vieira e do Ribeiro.

Antunes (Arroio do -) Amnenle do rio Santa Maria, no mu­
nicipio de L'il'àtiny.

Al)ieasm'o (S 1'1'0 -). ituado sol re a margem do rio lbicuby­
grande, pouco abaixo da embocadura do rio Ibicuhy-peq8eno.

A.·a~á (.\rroio do -). asce na erra do Herval e lança- e no
arroio do Vieira. '

1l.I'31'iclt (Rio -). Veja-se Vuccacu-hy-m.il'im.

AI'al'ul)a (Arl'(lio --lo asce na Serra Creral de Sant'Aona, e
II :>.gua no rio Uruguay, ,15 JeguJ acima lia róz do rio Qual'all).
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A,'cal (Arroio do-l. Nasce na- Serra Geral de Sant'Anna, e
lança-se no 1'10 Ql1arahy.

A.'ena) (Arroio do -). ~a_ce no matLo de Santa Calharina, e
desagua no rir) Vaccacahy.

AI'el'lIn~l1á (Rio -). Vrja-so InlwndHhy.

Al'h'anhos (Arroio das -). Tributaria do riu Uruguay.

Al'mada (Arroio da- l. Nasce no Serro das Caveil'as, e pre-
cipita-se no rio Ibicuhy-gl'ancte.

A,'mada. Passo do rio Jaguarão, em frente ao riilcão do mesmo
nome.

A",'cpendi(lo (Arroio do - l. Arroio tributaria da lagôa Mi­
rim com barra junto á Ponta Negra.

AI','oio-GI'an(le 011 .Ie Santo Antonio. Nasce na Serra
dos Tapes, e precipita se no rio Camaquã.

""l"'oio-G"ande ( rossa Senhora da Graça do -). Freguezia
do municipio de Jaguarão, sobre a margem do Arroio-Grande,
e a 74. leguas da capital j foi elevada á categoria de parochia
por acto de 31 ele Janeiro de '1812, e confil'mada pela Lei Pro­
vincial n. 54 de 20 de Maio de 1846. Pentence ao 2° districto
eleitoral, e sua população é diminuta, pois não excede a i,500
habitantes.

A instrucção primaria para o sexo masculino é dada por
uma escola publica creada pela Lei rrovinci:J.1 n. 44 ele i2
de Maio de i846.

""""oio- G,'o,lltle. Aflluente do rio Jaguarão. Foi sobre as
margens deste arl'oio que em '1810 Bento Manoel Ribeiro
com 600 homens bateu a força de Fructuoso Hivera, e a
pôz em completa debandada, retirando-se Fructuoso para o
Estado Oriental.

Arl·oio-G.'ande. Nasce na extremidade . ui da serra dos
Tapes, e lança-sena lagôa do ratos, iO leguas abaixo da
barra do rio Camaquã.

Nas margens deEte arroio teve em 1.836 lugar um forte en­
contro entre as forças legaes commandadas pelo coronel João
da Silva Tavares, em numero ele 600 homens, com as forças
dissidentes ao mando do coronel Crescencio, do qual resultou
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a prisão de Silva Tavares que Ui dias depois conseguia eva­
dir-se, reunindo-se dal1i a 3 dias ás forçns legaes na cidade
do Rio Grande.

AI'l'oio G.'luule tia Rima, Ia ce na serra do Ferrabraz,
atravessa o municipio üe S Leopoldo, no qual serve de di·
visa ao clislriclo de Santa Christina elo Pinhal, e desagLla no
rio dos Sinos.

Arl'oio GI'ande cio DCI'val, Nasce na sel'ra de S. João
do llerval, e faz barra na margem occidental da lagôa Mirim
ao pc da Ponla Alegre na lali lude sul de 32° 19' ~O".

AI'l'oio .10 IIleio, asce no morro Agudo, e desagua no
arroio CaraM, tributaria do rio dos Sinos.

AI'senal (AlTOio clo-). Nasce no malta de Santa Calharina,
e Jança-se 110 arroio Arenal.

Arvol'e (Serro da-). Gl'anllc sel'm situado na extremidade
oceidenl&l da serra do Hel'val, e a ;) Jeguas da villa da En­
cruzilhada.

ASltea'ezas (Serra das-). Ramificação da serra dos Tapes, que
se e lende pelo municipio de Piratiny alé o fio deste nome.

Asscéuá ( en'a de-). Grande serra parallela a lagôa Mirim,
e que se 'estende desde a. serra Geral alé o Eslado Ol'ienlal
do Ul'uguay.

lUaque (Lagôa do-). Pequena lagôa situada no aUo da Co­
xillla do Haetlo, e em fl'enle ás ponlas LIa arl'oio Cunhã-Pel'ú ;
perlo della pas a a linha divisaria enJre o Imperio e o l~slado

Oriental.

Ausentes (Sel'ra do -). Sel'ra do municipio ela Vaccal'ia, o
qual alravessa na direcção de léste á oésle.

Aventm'eil'os. Passo do rio YaccQcahy um pouco acima da
fóz do al'roio Santa Barbara.

Aviz (Arroio ue-). Al'roio do município ele S. Jemnymo.

Aviz, Pa so do arroio do mesmo nome.

I\zenha (A.rroio da-). Veja-se Diluviq,
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Baeta (Arroio do-lo Nasce no rlOcao do mesmo nome, e
desagua no Oceano na lalitude sul de 32° 32' 35" e longitude
oéste do meridiano do Observatorio do H.io de Janeiro de 90 42'

50".

Bagé (S. Sebastião de-). Cabeça de comarca c c" da le central
si tuada na fral da da cordilhei "a de San t' ,lona elll fren te ás
vertentes do Rio Negro e na latitude sul de 31. 0 20' 50" e
longitude oéste 00 Observatorio do Rio de Jeneiro de .. 1. 02' 2i" ;
o seu município é limitado: ao norte pela margem esquerda do
Taquarembó-grande até a sua nascente na Coxilba do Taboleiro,
e de~ta Coxilha, procurando a origem do arroio das Lavras,
segue pela margem direita do mesmo arroio até a sua confluen­
cia no rio Camaquã-grande e d'ahi até a sua foz no arrojo Ve­
lhaco; ao sul segue a linha de djvisa pela margem direita do
Canruota-grande até a sua desembocadura no rio Jagllarão, que
margea pelo lado esquerdo até as suas nascentes na serra de
Asseguá; donde, buscando as vertentes do Rio Negro, segue
pela margem direita deste até a conlluencia do S. Luiz, e
pela esquerda deste ultimo rio até a Coxilha do Haedo, e d'ahi
a frontear as cabeceiras do Pamaroty; a léste pelo lado es­
querdo do arroio Velhaco até a sua nascente na serra Geral,
e desta procura as coo1Jueneias lia Candjota-graode, como
m!lis proximas das do arroio Velhaco; a oéste 'pela Coxilha
do Baedo a encontrar o Pamaroty, cujo lado direito margea
até a sua embocadura no rio S:Jnta Maria, e por este acima
até a fóz do Taquarembó-grande. Cumpre-nos, porém, dizer
que o terrilorio que acabamos de limitar solIreu dois des­
membramentos sensiveis, o primeiro pela Lei Provincial n. 2i8
de 22 de Novembro de 18tH que desannexou Santo Antonio
das Lavras do municipio de Bagé, e o segundo pela Lei Pro­
vincial n. 307 de 12 de Dezembro de 1.8M que mandou
desmembrar do mesmo municipio e encorporar ao de S. Ga­
briel o seguinte territorio: um banhado que nasce no Serro
das Caveiras. e desagua no rio Santa Maria, servindo de divisa
aos campos de João Rodrigues Nunes com os de João Antonio
de Oliveira; a Coxilha Grande a léste do Serro das Caveiras
até a vertente de outro banhado que desagua no de Upuca­
rahy, o divide o campos de João Alves de Faria e Daniel
Francisco Marques, o bant1acto do Uruguay até a sua fóz no



8 BAP

Ibicuhy da Armada, esle rio até a sua conf:1uencia no de Santa
Maria, que continúa a linha divisaria l10almente até a foz do
primeiro bal1héldo mencionado neste periodo.

A data do começo da povoação de Bagé é anterior a 1812, pois
neste anno já existia uma pequena capeJla dedicada a S Sebas­
tião, e em torno della muitas casas construidas pelos babitantes
das prmtas do Rio Negro; crescendo o numero de habitantes
eom os acampamentos de tropas destinadas a guarnecer as
nossas fronteiras com o :Estado I)riental, cresceu igualmente
a povoação desenvolvendo-se a riqueza e com ella as cons­
trucções a· tal ponto que foi elevada a freguezia pela Lei
Pro\7incial n. ()4. de 5 de Junho de 184.6, e a villa pela de
n. 6b da mesma data. Tendo successivamente augmentado o
seu commercio com relatas, e outros pontos do interior e do
Estado Orient.al, bem como a sua industria, foi-lbe concedido
o fôro de cidade pela Lei Provincial n. 4·4·3 de 15 de De­
zembro de 1859. O progresso iniciado não tem sido paraly­
sado, e prometLe em bre\"e torna-la uma grande ·cidade, prin­
cipalmente se fôr levada a effeilo a estrada de ferro entre a
mesma cidade e a de Pelotas, projectada pelo nosso clistincto
comprovinciano cor0l1l'1 Tb.omaz José de Campos.

A instruccão primaria é dada por duas escolas publicas
creadas pela Lei Provincial n. 44 de 12 de Maio de 184.6,
e frequentadas uma, a do sexo masculino, por 164. alumnos,
e a outra, a do feminino, por 64 alumnas.

A comarca de Bagé tem 22, t 53 habitantes, sendo HI,316
livres e 5,837 escravos; e o município -12,91>9, tendo a ci­
dade cerca de 4.,000.

No seu município existe além de outros mineraes, marmore,
oligisto hernatito e veios de ouro, tendo Antonio da Rocha, com
mais ~ ou :s companheiros, chegado a extrat1ir em Taqua­
rembó-cbico cerca de 8 libras paI' mez deste ultimo mineral.

Os seus habitantes são todos dados á criação de gado bo­
vino e ca\alLar, e a cultura do trigo que tem sido cuidado­
samente desenvolvida, e animada pelos premias concedidos
pelo governo e pelo depreciamento dos productos bovinos.

A cidade de Bagé descança a 75 IO;juas da capital, 33 de Ja­
guarão, 40 de PeloLas, 56 de Alegrete, 80 de Uruguayna, 80 de
S. Borja e 5'. de Rio Pardo.

Daiquay (Ar~oio-). Nasce na serra Geral de Sant'Anna, e
de agua no l'IO Quarahy.

Balliista. Cachoeira do rio Vaccacahy, abaixo da fóz do rio
. epé.
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Da"ba-lWe~ra (ilha do-). Ilha da lagôa dos Patos fronteira
ao morro da Formiga e á ponta do Itapoã.

Da.oba.Neg.oa. Ponta da lagôa dos Patos junto á fóz do rio
Guabyba, em frente á ponta de Itapõa e sobre o baixio do
Barba-Negra.

Ba.oranca.. Angra da Lagôa dos Patos.

Da.o.oi~a (Arroio-). Pequeno arroio da colonia de Santo An­
gelo no municipio da Cachoeira.

Ba.o.oos (Lagôa d03 -). Grande lagôa alimen tada pelas aguas
da serra da Conceição do ArJ'oio, situada a léste da vHla de
Santo Antonio, e distante 2 leguas da mesma villa; tem nm
perimetro de 18, t W braças, sendo cerca de 6,000 na encosta
da mesma serra, e as restantes bordadas por farteis campos
que a conlornão formando uma magnifica praia; a sua pro­
fundidade é de 50 palmos, 'e diminue sensivelmente á pro­
porção que se avanç,a para o lado da serra,

As aguas desta lagôa são sulcadas periodicamente por muitas
embarcações de pequeno calado, que se empregão uo trans­
porte das aguardentes fabricadas nos engenbos da fmlcla da
serra; estes productos, depois de terem atravessado a lagôa,
são transportados em carretas para a capital que dista 18 le­
guas, ou para as barras dos rios Palmar e Capivary, donde
seguem para a cidade do lUo Grande.

As aguas desta lagôa dão origem ao rio Capivary, que se
fosse navegavel em toda a sua extensão, permittiria a nave­
gação entre as lagôas dos Barros e dos Patos, e coucorreria
para o completo desenvolvimeuto da industria do municipio
de Santo Antonio da Patrulha.

Muitos estudos tem-se feito sobre a canalisacão das aguas
das diversas lagôas deste municipio, porém aiuda nenhum
delles mereceu ser posto em pratica, e por isso tãQ cedo não
veremos realizada a navegação do Capivary, como reclama o
progresso do município donde emana.

Batllvy (Serros do-lo Serros situarlo~ junto á cidade de S. Ga­
briel, nas immediações das vertentes do fio Vaccacahy, e que
se estendem na direcção norte sul.

Batuvy (Serro do -). Serro pertencente á Coxilha de Sant'
Anna.
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Deca (Ilha do - ). Pequena ilha do canal denominado rio de
S. Gonçalo.

Dele lU (Nossa Senhora de -). Pequena povoação a duas leguas
e meia distante de Porto Alegre; foi elevada a parocllia pela
Lei Provincial n. 34 de 6 de !\laia de '18~.6; peus babilantes são
industriosos, e se applicdo á. cultura dos generos alimentícios.

Existem na povoação duas escolas publicas de instrucção pri­
maria, uma para o sexo masculino creada pela Lei Provincial
n. H de 12 de Maio de 1846, e outra para o feminino creada
pela Lei n, 80 de 13 ele Novembro de 1847.

Bento Fm'I'eil'a. Cachoeira do rio Camaquã.

Del'luu'.lino 1?I01'es. Passo do rio Caby pertencente ao mu­
nicipio ele S. Leopoldo.

Di~lIás. Cachoeira do rio Uruguay situada entre as barras dos
rios Sertão e 1anso, ambos pertencentes á provincia elo Pa­
raná.

Doa-Vista (Lagôa da - ). Lagôa do municipio ele Santo An­
tonio que communica por um lado com a de Quadros, e por
oulro com a da Estiva; n[o é navegavel.

Oôa-l'is(a (Santo Antonio da-). Capella curada creada no
segundo districto do termo da cidade de Pelo tas , no lugar •
dellominado Bôa-Vi la, pela Lei Provincial n. 2~6 de 23 de

ov mbro de 18 2; foi elevada a freguezia pela Lei n. ~.21

de 20 de Dezembro de 1858.

Ooa-\lista (Arroio da - ). Grande arroio Iormado pelas aguas
do arroio das Canôas, Rancho-grande, Taboleil'O e Cavoado;
desagua no rio Taquary.

Dôa- ista (Arroio da-). Tributaria elo rio Uruguay.

Boca do ltloute (Sanla Maria da -). Villa situada ao nor­
de le da Cruz Alta Jla entrada da Serra de S. Ma.rtinho, na
latiluue sul de 29° 40' 11".8 e longitude oeste do meridiano
do Ob~ervatorio do Rio de Janeiro de 10° 43' 12". 5 observados
na ca a do coronel Cezimbra, e a 61 leguas da ca.pitaL

Poi elevada a frcguczia pela Lei Provinci:J.l ue '17 de Novem­
bro de i 37 e a viHa pela Lei n. 400 de 16 de Dezembro de
1857.
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Seu municipio tem v,36v almas, e é puramente agricola,
sendo a sua principal cultura a do trigo; tem algum com­
mereio com a Cachoeira, da qual dista 25 leguas, e com as
Missões de S. Angelo, S. Miguel, S. Lourenço e S. João.

Existem nesta villa duas escolas puhlicas de instrucção pri-
-maria, sendo uma para o sexo feminino e outra para o mas­
culino, aquella frequentada por 38 alumnas e esta por 39
aJurnnos, e ambas creadas pela tei Provincial n. 411, de 12
de Maio de 184.6.

Boca .10 1I10n~e. Colonia fundada em 1856 na encosta da
Serra Geral sobre uma área de 4.46,300 hraças quadradas:
a sua população é de 200 almas, e seu solo é extremamenle
fertil promeLtendo [Jerfeita abundancia a seus habitantes.

Boca cio Tig.·c. Passo do rio Jaguarão perto da cidade deste
nome.

Doe,. (Arroio do-). Nasce no Morro Agudo, e desagua no rio
dos Sinos.

Bonito (Arroio -). Tributario do rio Uruguay.

Boquch'ão (Nossa Senhora da Conceição do -). Freguezia do
municipio de Pelotas creada em 11 de Dezembro de 1830,
e pertencente á comarca do Rio Grande; faz parte do 2° dis­
tricto eleitoral e elege cinco eleitores, sendo a sua população
de cerca de mil almas: descança a 4·0 leguas da capital e a
14. de Pelotas.

Existe nella uma escola publica de instrucção primaria para
o sexo masculino creada pela Lei Provincial n. 237 de 18
de Novembro de 1852.

Bo{.uctc. (Nossa Senhora da Conceição do -). Pequena fre­
guezia do municipio de Pelo tas creada em 11 de Dezembro
de 1830; existe lIelIa uma escola de instrucção primaria para
o sexo masculino creada pela LeI Provincial n. 127 de 22
de Março de '1848.

B~tc (Arroio do -). Ailluente do rio Jaguarão com barra
Junto ao Serro da Palma.

B.'ctanhas (Rio das -). Tributario ua lagõa Mirim.

Bng.·cs. Nação indigena bastante numerosa que ouLr'ora ha­
bitava o terreno que se estende desde o rio Tieté em S.
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Paulo até o rio Uruguay, e que hoje erra pela serra oceu­
panda na provincia as cabeceiras do Caby e as proximidades
do FaxinaI, donde ainda presentemente partem, se bem qúe
raras vezes, para atacarem os moradores dos terrenos adja­
centes á serra.

Algumas tribus desta nação furão o beiço inferior a se­
melhança dos BotuClldos, e outras cartão os cabellos em
corôas. As sua habitações são constntidas de estacas e co­
bertas de folhas de palmeira, sendo de grande comprimento
e com uma unica porta de entrada, e esta mesmo muito baixa
e colJocaela em uma das extremidades da casa; não existe
repartimento interior, e todas as pessoas da familia dormem
por i so na mesma sala em torno do fogo, tendo por cama
uma unica esteira.

São daelos á agricultura, cultivando especialmente amen­
doim, abobara, feijão e milho, e fazem uso de panellas na
prepal'ação de seus alimentos.

B ..jlll·...I~ Ponta da Jagôa dos Patos na latitude sul de 3[0 29'
13", e em frente á barra do rio Camaquã.

BlIl·l·icó. (Arroio - ). Nasce na freguezia de S. Angelo, e
desagua no rio Uruguay.

Rutiiá (Arroio do - ). Nasce nas proximidades do serro do
mesmo nome, e lança-~e no rio Jaguarão.

Dntiá (Arroio do -). Pequeno arroio do município de S.
Leopoldo.

D ..tin. (Serro do - ). Serro da margem occidental do rio Ja­
guarão.

ButllcRI'alay (Rio -). Nasce junto á serra do mesmo nome
no municipio da Cl'Uz-Alla, no lugar denominado Lageado, na
picada que da cachoeira segue para Cima lia Serra, e lança­
se no rio Jacuby abaixo da cidade da Cachoeira.

Sobre este rio e no pa no do mesmo nome, distante legua
e meia da cidade da Cacboeira, ex iste uma bella ponte de
alvcnnria construida sobre tres an~os e com elegantes fármas
architectonicas.

ButllcRI'aby (Serra de-). Serra parallela ao rio Taquary,
e que se estende desde este rio até encontrar a Serra Geral;
a na extremidade sul jaz a cinco leguas da cidade do Rio
Pardo.
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Nesta serra em principios de 18M) se apresenlou um ayen­

tareiro italiano que se apellidava -monge -, e que, rellnindo
grande numero de proselyto , instituio uma confraria dedicada
a Santo Antão, ao qual erigio uma peqnena ermida a que se
dirigião os doentes de varias enfermidades em busca ue reme­
dios para seus males, porquanto apregoava aquelle monge a
existencia de uma fonte de aguas milagrosas no cume de Bu­
tucaraby.

Foi, por2m, destruida esta propaganda pelo general barão
de Cacapava, deportando aquelle bypocrita que com seus
proselytos ia causando alguma perturbação no socego daquelLes
lugare .

BlItuby. (Rio -). Tributaria do rio Urugua)' com barra
'J2 legua acima de rtaqui.

Existia em 'J801 no passo deste rio uma peC/nena gual'da
portugueza que foi batida pelos He panhóes, o qne cons­
tando no acampamento portugnez fez com que segui:se im­
mediatamente o tenente Francisco Carvalho da Silva, qne os
derrotou complelamente, quando já se retiravão.

BlIt....y. Grande cacboeira do rio Ul'Uguay, sitnada entre
S. BOfja e lLaqui, dotada da velocidade de cinco milba ,e
tendo 34·0 a 350 braças de comprimento. a va_ante não
permilte a navegação entre estes dous portos por embar­
cações que demandem mais de tres palmos d'agna; cumpre,
porém, declarar que a ua desobsLrucção já foi decl'etada
pela assembl6a provincal no § 13 do art 3J da lei n. 446
de [~ de Janeiro de 1860, e que ainda não [oi levada a
eITeito não só pela insumciencia ela \ erIJa votada, como Lambem
por depender de estudos provios, a fim de evitarem-se
despezas inuteis.

Acima e abaixo uesta cachoeira faz o Uruguay dous pro­
Tundos poços, e de permeio delles achão-se agglomerados
grande quantidade de eixos rolados, que, com facilidade,
podem ser remo idos em uma largura conveniente para a
passagem das embarcações, ficando a sim destl'uil1a parte da
cachoeira que não é formada pela rocha viva, ao menos na
uperOcie. O mesmo se observa na cacboeira de Sant' Anna,

que lhe fica mai abaixo.

Blltllby (Ilha ._). Ilha do rio Uruguay, si tuada 20 milbas
acima da villa de Ilaqui, e separada da margem esqnerda do
mesmo rio por um estreito canal; con'espondendo ao meio
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da ilha existe um ilhote que divide o rio em dous canaes,
o primeiro entre a ilha e o ilhote com pouco mais ou menos
76 a 80 braças de largura, e o segundo entre o me3mo
ilhote e a margem direita com 90 á 9a braças j é a 20 braças
desse ilhote que começa a cachoeira de Butuhy.

c

Cabeceu-as .10 Rio Nega·o. Pequena povoação assentada
entre as vertentes do Rio egro, e proxima á cidade de
Bagé.

Cabia-li (Lagôa de-lo Lagôa junto ao Morro Sombrio, com­
municando com a deste nome, que lhe fica ao norte, por
um sangradouro de \.res leguéls de extensão j é navegada
pelos hal)itantes de sua margens, sendo o sangradouro acima
citado sufficientemente profundo para ser navegado, porém
obstruido pela vegetação de seu leito e de suas margens,
o que difficulLa a navegação entre as duas lagôas.

Caçatt""a (Nossa Senhora da Assumpção de-lo Na latitude
sul de 30· 28' 15" e longitude oéste do Observatorio do Rio de
Janeiro de Ho 53' ~9", e em uma chapada de um dos ramos
da lJifurcaçãoda Serra Geral, a 52 leguas da capital, descança a
cidade de Caçapava, uma das mais piLLorcscas e florescentes
povoações do interior da campanha, e um dos ponto mais
importantes para a estrategia milHar j é accessivel pelo lado do
oriente, sendo por todos os outros contornada por despenha­
deiros que morrem em apraziveis varzeas regadas pelos rios
Irapuá e anta Barbara, que não são navegaveis senão até
pouco acima de suas barras no Jacuhy.

Foi perto de'ta cidade que teve lugar o acto de desleal­
dade de Benlo 1\1aooel Ribeiro, prendendo o presidente ge­
neral Anlero Jo é Ferr'iJ'a de Brito, em 23 de Março de
1837, no pas o de ILapevi, e abraçando de novo a causa da
relJellião, re ullaodo disso a subsequente perda da cidade e
de tocla a força do commaudo cio coronel João CllI'isostomo
em 8 de Abril do me mo anno j foi 1ambem a séde do go­
verno da republica d Piratiny, logo que os dissidentes farão
forcado' a abandonar Piraliny pela approximação da força do
brigadeiro Calderon.
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A comarca de Cacapava tem 18,ni6 habitantes, sendo
15,23'1 lirres e 3,2n8 escravos, e o município 1O,n89, tendo
a cidade cel'ca de 3,000.

Oseu municipio, qu~ é formado das f.'eguezias de Cacapava,
Boa Vista, S. Sepé e Lavras, é rico de jazidas ele lenhito e
de minas de ouro, marmore, baritina, oligisto, etc.; é agri­
cola e criador. cultivando-se em grande escala o trigo.

A cidade toi fundada em i81n e levada á rreguezia por
Decreto de 22 de Julho de 1813.

A instrucção primaria é dada por duas escolas publicas,
sendo uma para o sexo masculino, creada pela Lei Geral de
2n de Outubl'O de 1831, e outra para o feminino, cl'eada
pela Lei Provincial n. 44· de 12 de Maio de 184.6.

Fica a 27 leguas do Rio Pardo, 7n de S. BOl'jl, 81~ lle Urll­
guayana, ni:de Alegrete, 2G de S. Gabriel, 24. de Bagé, nO de Ja­
guarão e 4·0 de Pelo las.

Cacequy ·(Rio-). Nasce nos Serras de Batuvi, com o nome
de Inl1atuim, e, depois de receber varias tributarias, lança­
se no Ibicuhy-guassó.

Cn.cboeh·a (S. João da-). Sobre a margem esquerda do rio
Jacuby, na latitude sul de 30° i' 2". nD e longitude oéste
do meridiano do Ob ervatorio do Rio de Janeiro de 9'46' 18". 5,
e a 37 legllas da capital jaz a cidad0 da Cachoeira, que teve
origem de um aldeamento de indi.os Butucaris, no governo de
Jo é Marcellino de Figueiredo, que conseguia reuni-los e cons­
truir um templo dedicado a Nossa Senhora. Está edificada em
uma planicie junto a cachoeira, onde, na e tacão secc::l, cessa
de ser navegado o rio Jacuhy, e é uma das cidades mais Oores·
centes, e tambem muito commercial, por servir de deposito
ás mercadorias enviadas da capital para a campanha ou Yicever a.

O seu município é limitado do de S. Gabriel pela seguinte
divisa: por uma vertente que tem a sua origem junt a es­
trada geral que ,ai do Pio Fincado a Santa Marin. o c que
desagua em fÓl'ma de banhado no rio Ibicuhy, acima de
S. Lucas, dividindo os campos da fazenda do Páo lrincado
dos pertencenLes aos Teixeiras eGarcez; atra,essando a mesma
estrada ness mesmo ponto, segue por uma vertente forte
qlle fica fl'OnLeira áql1ella, e que vai desa.guar nos banhados
de Santa Ca.tbarina; e d'alli ao rio Vaccacaby em seguimento
aos me~mos banhados.

Â Cachoeira foi elevada a fregllezia em 1.0 de .Tnlho de
i 770 com o nome de Nossa Senhora da Conceição da Ca-



1.6 CAD

choeira; a villa, por Decreto de 26 de Abril de 1819 com
o de Villa Nova de S. João da Cachoeira; e a cidade, pela
Lei Provincial n. H3 de H5 de Dezembro de 1859.

"Exi tem na cidadA duas escolas publicas de instrllcção pri­
maria, uma para o sexo ma culino, Cl'eada pela Lei Geral
de Ui de Outubro de 1827, e DlItra para (} feminino, creada
pela Lei Provincial n. 44. de 12 de Maio de 1.84·6.

Entretem-se urna linha de diligencias para Rio Pardo e Santa
Maria da Boca do Monte, e o porto é visitado durante as
cheias pela linha de vapol'es que sulcão as aguas do Ja­
cuby; é de lamentar que o cofre provincial ainda não tenha
os fundos necessarios pal'a de"truir completamente as ca­
choeiras deste rio, tornando a navegação passiveI em qualquer
estação, ao menos até a importante cidade da Cachoeira.

A população da cidade é de cerca de 3,000 almas; seu
municipio é criador e agricola, e pertence ao primeiro dis"
tr1cto eleitoral. .

Descança a 421eguas de Bagé, 6;) de Jaguarão, 27 ue S. Ga­
briel, 69 de Alegrete, 96 da Uruguayana, 79 de S. BOl'ja; ti de
de Rio Pardo, 56 da cidade do Rio Grande e 4.7 de Pelotas .

<:Jacbor.·os (Arroio dos-lo Pequeno arroio tributaria do dos
Ratos, no municipio de S. Jeronymo.

<:Jncimbinbas ( assa Senhora da Luz das-I. Povoação creada
com a invocação de Nossa Senhora da Luz na Coxilha do
Valleda, no lugar denominado Cacimbinbas, termo de Pira­
tiny, pela Lei "Provincial n.215 de 10 de ovembro de'1851
e elevada a freguezia pela Lei n. 358 de 1.7 ue Fevereiro de
1857; é formada em virtude da Lei n. 574. de 26 de Abril
de 1864. dos 4·° e 5° disLricLos do mesmo termo.

Exi te nella uma escola publica de instrucção primaria
para o sexo n~asculino, creada pela Lei Provincial 11. 34·5 de·
9 de Feverffiro de 1857.

<:Jacique. Pa o do rio .Taguarão, junto á foz do arroio do
Telho.

<:Jaconde (Lagôa-). Pequena lagôa do municipio de Santo
Antonio.

<:Jadea (Lagôa da-). Pequena lagôa perto do rio Traman­
daby.
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Ca.lêa (Rio-), Tributario do rio Ca,hy, e navega\'el desde a
sua IJarra na margem esquerda de le ultimo rio aLé o porLo
elo finado IJorLencio Leile, silo na picada do mesmo nome,
pouco mais ou menos na exlensão de .1, legnas.

A sua navegação s6 fica inlerrompida na eslação secca
pela exislencia de uma cachoeira, siLllada pouco acima de
sua foz, e é IlLilisalla para o tran, parLe á capiLal lIas [11'0
dllCLos coloniaes da linha do HorLencio, e p:lra a conulleção
elos lanchões construidos na Serra afim de serem empl'egados
na ,n~veO'ação elo Cally.

E notavel não só por ser uma das vias de communica­
çã:o mais trilhadas, como Lambem por nolle exislir o maior
salto da provincia, o qual fi.ca siLnado no fundo da colonia
do Henaldo para o lado de oésle.

Como a maior parle dos rios ela provincia, resrem as
aguas deste exLraordinarinlenle na slação chuvosa, ionun­
dando os campo e os eSLabelecimenLos rUl'aes Ine de an­
ção sobre suas margens, e ad~uit'inrlo tal velocidade que
Lornão qua -i impossivel a navegação,

Cadêa (Arroio-). Nasce no Rincão Nacional, e c1esagna na
margem occidental do rio Taquary, p uco abaixo da fóz do
rio Taquary-mirim; pertence ao municipio de Taqnal'Y.

Ca.lêa (Arl'Oio-). Peqneno arl'Oio do município dr, S. Leopoldo,
Caguaty (Anoio-). Nasce na exLremidaue oê'Le da' serra de

SarJl'Anna, e lança- e no rio Quaraby na latiLnue sul de 30· 4' e
10ngiLude oésLe tlo meridiano do übseryaLorio do Rio de Janeiro
'13· 4()' 29" .

Cahy (Rio-). Nasce por dous braços, denominados Arroios
Ferrame e Escadiohas, em um JJanhado da fazenda dos Taipas,
com o nome de rio Lageado de Santa Cruz, e, depois de
receber pela. margem orieolaL as aguas do rio Cadêa, e pela
occidental as do arroio S. Salvador, lança-se no I'io Gllahyba
na laLitUllú - , il de 33" 45' e longi LlHle oésLe do OusenraLorio
<lo Rio ele Janeiro '100 20' 34".

É basLanLe p1'Ofundo e offerece navegação fraIJca aLé cerca
de Ui legl1as acima de sua fóz, sendo dessa disLancia em
dianLe obsLruido por cachoeiras que e succedem com pequenos
interyallos, e que só podem ser assolJel'uadas por pequenas
canõas, cujos remeiros são mnita vezes ourigauos a. alLar
aHm de que ellas pos ão mais facilmenle transpô-Ias.

Sobre ua margem esqnerda descançi:io a coloDia Nova Pe­
tropoli:; e a capella <.Ie anta Ann:l. UO Hio dos Sinos, aquella
florescenLe e e ta sem progresso sensivel.

D. G.
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As suas margens são guarnecidas por fazenda de criação
e por exten a planLaçõc3, sendo orladas por urna beba de
frondosas arvores que adiant.ío sens galhos sobre as agnas
como paI a oJIerecer st1mhr;ts ás prqllenas embarcações em­
pregadas em sna l1aYega~fio

Foi sobre a aguas desLe rio que em 31 de Janeiro de
,1838 os di identcs Lomilrão dnas canhoneiras imperiaes, sendo
pl'e~idenle e commandanLe elas Armas o brigadeiro Antonio
Eliziario de Mirallda e BriLIl, que em 2 de Fercl'eiro do mesmo
anno retirou-se precipiLaJamenLe de seu acampamenLo da
mal'gcm esquel'ua para nIo ser esmagado pelas forças dis­
sidentes.

CaiJní (Lagôa -). Pequena lag6a da margem orienLal da
]aaôa Mirim.

Cai 'sá (Arroio -). Na.-c no Illgal' denominado Palma na es­
trada geral que segue da Cruz-AILa para S. Borja, divide o
municipio ela Cruz-AILa Lio de S. Borja, e desagua no rio
l)iratiuy do Sul.

Cainbá (Lagôa - ). "Pequena lagôa siLuada entre a lagôa lirim
e o Oceano, e perto do Tahim.

C~.inbá. (Lagoa de -). Grande lagôa situa.da entre a lagôa
Mirim e o Oceano, e ao noroé. te ela lagoa da Mangueira;
Lem cerca ue duas leguas de comprimenLo.

Camaqnã ou Icnba{iuã (Rio -). Nasce por diversos
brJços na Serra de SlnLa Tecla, no município de Bagé, se­
para esLe municipio do de Caçapava, e esLe e o da Encrtl­
zi Ihaela do de CangussÍJ, e o de Pelotas do de Porto -Alegre,
e, depois de Ler recel ido as aguas ele varias arroios ]erivados
da ponta austral da Serra elo Rer·val. lança-se na lagôa dos
PaLas na latiLude sul de 31.° 16' 10" e 10ngiLnde oésLe do
Observatorio do Rio ele Janeiro de 8° 3' 29" entre os baixios do
Quilornbo e do Vicloriano e em frenLe á paI la do BujLlrú, por
tre boca dunominaua- Barra-Grande, Barra-Fuuda e Barra­
Fal a, formando oiLo ilhas, duas gl'aneles e seis pequenas;
apezar de ter 50 Jeguas de cur o é navegaíel em pequena
extensão.

Foi j tlnlo a esLe rio que Le, e Iug;).l' o assa sinato elo bravo
coronel AI!)ano tle Oliveira. Bueno pela escolLa que o condLlzia
pre o para Porto-Alegre cl pois da acç-o da margem esquerda
lio rio S Gonçal , na qnal e -e valenLe coronel com cento e
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tantos companheiros se bateu contra oitocentos e talltos dis i·
dentes que vencêrão em razã:o do numel'O e não do valai'.

Sobre a margem direita da Barra-Grande tle le rio foi J)êltitlo
Garibaldi, que se achava ao seniço dos tli~sÍLlcntes, pelas
forças legaes ao mando do bal'fi:o de .racu hy j e poUl~O tem PI)
depois o almil'ante GrenfeJl tomou-Ibe todos os land1ões com
que infestava a lagôa dos Patos, apprehendcnelo as 'llllJarC:l­
ções merc:mtes que fazião o trafego elo commcrcio elltre a
cidade do Rio Gl'éLnde e a de Porto-Alegre.

Camaquii. (Arroio -). Tributaria do rio Ul'Ugllay.

Cnmafluii (S. João Baptista ele - ). Pequena parochia crl'ad:t
em 14 de Novelubro de 18M, e encorp0l'élda ao município
ue Porto -Alegre pela Lei Peovi oci.ll n. ~.n ele~. de Dezem IJrl)
de 1861; foi elevada á vil/a pJa Lei n. 569 le 19 de Abril
de 1864..

Ex.istem neJla duas escolas pl1lJlicrlS ele insl.rtlcç'Io primaria.
uma para cada sexo, e ambas creatlas pela Lei n. 347 tle 0\0
ele Fevereiro de 1857. Jaz a '.Hí leguas da capital.

Camaqllã-chieo (H.io - ). Nasce na serra de Santa Tecla,
e desagua no rio Camaqu;!.

Camal'~o (Arroio elo - ). Nasce na Serra elos Tapes, e lança­
se no rio Camaquã..

Cambahy (Arroio - ). Tributaria <lo rio Jacuhy.

CaDlba"y-~I'alUle (Arroio -). AfDuente do rio Vaccacahy
com barra em sua margem meritlional, e origem na Serra
de Batovi.

Na estancia de José H. de Fjgueireuo, situada nas margens
de3te arl'oio, pemoiton S. M. o Senhor D. Pedro n, quando
em ·184. u visitando a proviocia se dirigia de Porta-Alegre para
S. Gabriel.

Cambaquá (Rio -) Tributaria do rio Ul'l1guay no município
de S. Borja.

Camisas (Rio das - ). Nasce na Serra geral, e une-se ao rio
das T:liobas para formar o das Antas, que do ~allo para baixo
recebe o nome ele "ia Taquary.

CalitpO-~oV9. Ca 11pO situado na margem dn rio Turvo, na
latitude sul de 27° 37' 20" 1]2 e longitude oéste elo meridi~no

do Ob~ervatorio do Rio de Janeiro de 1Ü" 48' 23' ; tem cinco
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]cgllas de comprimento sobre uma de largura, é bahitatlo por
i,1)OO almas, e pertence ao municipio da Cruz-AlLa: produz
berva-maLLe.

Canmatim (Arroio -). N:l.sce na extremidade o'ste da Co­
xilha de SanL'Anna, e UeS:lglll no rio OuaralJy na latitude sul
de 30· 6' c longi tude oéste do meridiano (lo Observatorio do
Rio de.hneil'Oi3·/j{'Q".

Canas (Arroio das --). Tributaria uo rio Vaccacaby, lendo a fóz
abaixo ua cidatle de S. Gabriel.

CRllctiota (Arroio dn - ). Na ce na Serra de Asseguá, e faz
barra na margem oriental do rio .Jagual'ão.

Por Decreto n. 301.9 de G de Fevereiro de -1863 foi conce·
dida a Luiz BOllliecb a permissão por lrinta ann03 para la­
nar as minas de carvão de pedl'a, que seu fallecido pai Gui­
lherme BoulieclJ I.inba descoberto nas margens elo arroio Can­
diota, e mais aflJucntes do rio Jaguarão; eslas jazidas car­
boniferas são extremamente ricas, ob ervando-se em a.lgulls
lugar s, quü as que se mo tJ'ão á superficie sobre milhas ele
pampas, tem 65 pés. de prufondidade em outros.

NatllanieL Plapt a(Tirma. C]ue o carvão do Candiol.a é tão bom
como o inglez, e isto fundado sobre experiencias feitas no
sel'vico da nossa navegaçKo interna e na fabrica elo gaz do Rió
de Janeiro; cumpre-nos porém dizer que o juizo de NathanieL
não é inteil'amenLe confirmado por Pel'dy e Hunts, que recla­
mão mais pro[undfJs estudos locaes, afim de darem uma opi­
nião con cienciosa.

As amostras do carvão do Cantliota já. forão apresentadas
por Plant, iemão de Nathaniel, e cUI'::l.dor do musêo de Beel­
Park, á ocieuade zoologica de Manchester; porém não me
consta qoe e ta sociedade conflrmasse o juizo de alhauiel
sobre a qualidade de nOS80 carvão.

Consla·nos que o concessionaria trata ele organi 'ar uma so­
ciedade para dar principio aos trabalhos de mineração, o que
é muito para de:;ejur, afim de libertar-se oBra il da impor­
tação annoal de 250,000 tonelada::; de can'io inglez, que entra
na razão de 4-0 sch. por tonelada, quando o 00S5 não poderá
excedeI' a 18 scb.

O engellheiro William Smyth teata de estudar o tl'açado
para a constrocç10 de uma e5tradJ. de (erro, que Ligue o ter­
reno cal'boniftro a um ponto do rio S. Gonçalo; porém é
for.o o di~ r C)L1l', apezar do terreno se pl'e tal' ao assenta­
mento dll trilhos em grandes desp:~zas, convinha m<fis tornar
navega\' -is os lugarc tio rio Jaguarão e seus a1l1uentes, que
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actualmente não o são, afim de por elles serem transporlados
os prodLlclos das millas, unico meio ele economisar gaslos
que elevarião o preço do combnstiyel, talvez a ponto de não
poder concorrer com o estrangeiro.

Candiotn-chico (A rroío elo -). Na::ice na Serra de Asseguá,
e desagua no arroio do Candiata.

CanlliotinB!a (Arroio elo -). Nasce na Serra de Asseguá, e
lança-~,e no arroio elo Candiuta.

Caus"sslí (Nossa Senhora da Conceição de -). Sobre a mar­
gem direita do rio Cangussü e junto á extremirlalle septeutrio­
naL ela sel'l'a do mesmo nome, ex.iste a florescenle villa ele
Cangussú, que deve sua origem a uma igreja, que com a
invocação da Virgem Maria foi construida, e ao redor da qual
elevárão algumas casas; deve seu nome a uma especie de
tigre qne erra pela "Vizinhança.

A povoação de Cangussú foi elevaela á categoria de freguezia
por Decreto ele 31 de Janeiro de 18,12, e á de villa pela tei
Provincial n. 340 de 28 ele Janeiro ele 1857.

Qseu municipio, que é habitado por 7,800 almas, é criador,
porém alguns habitantes se occupão na plantação elo trigo, que
produz annllalmcnte cerca de 9,000 alqueires; descança a 50
leguas da capital.

Nesta viUa ex.istem duas escolas de in lrucção primaria, lima
para o sexo masculino creada pela Lei Provincial n. 155 de 7
de Ago to de 184.8, e oulra para o femillino pela Lei de 9 de
Fel'ereiro de 1857.

Calléussíl (Serra elo -). Gr:1nde seml situada entre o rio do
mesmo nome e o rio Camaql1ã, e cuja direcção fórma com a
deste ulLimo rio um angulo L1e 40°, e o coeta 10 leguas acima
do sua fóz; tem 10 leguas de extensão.

Cil,"~ll§síl (Rio -). Geande rio, que banha a villa do mel'mo
nome e faz barra na. mal'gem occidenLal da lagôa dos PaLo,
na proximidade do Esteeito e cm frente ao capão da Fortaleza;
o grande banco de arêa denominado Feiloeia, que existe em
sua f6z, impede a sua navegação.

Caugussíl (ILha do -). Pequena ilha situada na costa occi­
dental da lagôa dos Palos, em frente á barra do rio Cangussú
e 7 legua ao norte da fóz do rio S. Gonçalo; demora sobre
o baixio da Feitoria.

Nesla ilha foi estabelecida cm 1785 a primeira feitoria de
linho canhamo, que o governo de Portugal mandou cultivar na
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prm'íncia; O eu fl1nd~dor foi o fallecido capitão Antonio José
Machado ele Morars Sarmenlo que, reconhecendo Dão ser
aqueJle o lugar mais apropriado para semelhante cultura,
traosl'trio a feitoria paI a () Fnxinnl LIa COI ila, que é aclual­
r[(enle a eolonia de S. Leopoldo e oulr'ora Real Feitoria do
LilJho CalJhalllO; ali i se cu!livou em grande (;a1a o linbo,
I'azendo-"e "olu mosas remessas para as cordoarias elo llio de
Janeiro e da Bahia, e, egundo a opinião dos mestres, em
nada era inferior ao superior linho da Russia.

Canôa (Rio da -). Tributaria da lagôa Mirim.
Callf)as (Hio lias -). Allllwole do rio Urnguay.

Cunôas (Arroio das -). Nasce Dor dilIerentes braços junto á
colonia de San ta ~]aria ria S:)lcdade, e lança· se no arroio da
Boa-Vista, affiuenle do rio TallllaTYo

Cantina (Arroio -)0 Na ce na Coxilba de Sant' Aúna, e faz
barra na mi1rgem septentl'ional do rio Qnarahy.

Capalllé (Arroitl-). ~ Tasce na Sen'a do Renal, e desagua no
rio Jacuhy.

Ca!lilha. Passo do rio Jacnhy.
Cnpiva.aa (Arroio da-lo TribuLtrio do rio Tuaquary, com

barra Da margem oriental úeste l'io, pouco abaixo da do arroio
do Enoenho.

Cal)ivu.aas (AI'I'oio da' -). Tributaria da bgôa dos Patos,
de aguando no Estreito em frente á illla dos Ovos.

CallivÜJ'Y (Rio -). Nasce junto a Santo Antonio da P'ltrulha
no ballhado elo Machado, que é formado pelas aguas que trans­
bordão da lagõa dos Barro, corre do norte para o sul, e des­
agua á lóste ele ltapõa em um pequeno ,acco de meia legua
proximamente de exten ão e pouco PI', fUl1elo, que a seu turno
communica com a do Patos por um eglrflito canal; tC'm
i6,"OO bra~as de curso e 12 a'l ~ de laritura.

Quantia no periodo ela' aguas ll.inima· a lagoa cio Bal'l'os
não fornece agua ao banh:tdo tio Machadu, a profundidade do
Capirary que: é no ma.:imo de ,;)0 palmos, torna-se tnl
que ou lJermitLe a nal'egaç:Io até uma IegU:l acima de

Lia fúz, i lo é, :110 o lu~ar denominado Porto dos lliates;
porém no periodo das agua mnximas, e mesmo DO da' agllas
média, a nayegação torna- e franca, pre.. tanuo ,alioso ser­
viço ao tran porte das aguaruenle por chegarem as embar-
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cações mais perto dos centros productores: seria conveniente
que fo se levada 2. effeito a canalisação pl'Ojectada das lagàas
de Santo Antonio, pois tornaria permanente a sua navegação,
e acarretaeÍa grallde de on\'oll'imeoto il industria do munici­
pio de Sallto Antonio da I'dtrulI1a.

CapivR"Y (Rio-). Nasce na serra do Her>'al, e lança-se no
rio Jacuhy. Sobre a suas maegelL rxi. Le gr:mcle quantidade
de pedras calcareas q1Je, por serem ellas i el,l:ls de maltas,
são tran. parladas para a \'illa Je Taqual'Y afim de seeem
calcinadas: a cal elellas peeparada é emiacla fJuasi na totali­
dade para POl'to-Alei,re, anele encontra bom mercado.

(.'alli-\'aD'Y (Al'roio-). Nasce no campo, e de:sagua no rio
Quarahy na latitude sul de 30' lJ.' 30" e longitude oéste do
meridiano elo Ob. ervatori') do llio ue Jalleil'O de 13" 53' 59".

C~"lliv4."'Y, Setimo districto de paz do termo de Hio Pardo,
foemado do tcrritol'io limitado pela seguinte linha: de de a
fóz Jo arroio Francisquioho no rio. Jacuhy, seguindo- e o
mesmo Franci quinho pela margem esquerda até em frente
ao posto denominado do Quintana (nos campos de Ceie tino
Antonio de Souza), e cortando o mesmo posto cm linha eecta
ás c:\beceira do rio Capiv:1ry ; segue pela margem direita de te
até a embocadura ele um galho que entl'e os estabelecimen­
to' do f1rw<1os Fl'ancisco Fernande FI'anco e José Fernandes
Franco, desagna no mesmo Capivary ; d'alli segue pela mal gem
esquerda do me 1110 galllo até o campos que pertencerão ao
Dr. Manoel José de Freitas TI'ava ,os e a O, Tl10ma ia An­
tania da Silveira, c d'uC)L1i se dirige poe uma vertente que vai
alé o marco que se acha na estrada geral da Encruzilhada,
e d'ahi pelas divisas elos mesmos campos elo Dt'. Trava sos
com os Frallcisco Corrêa, que vão ao arroio Tabatiogahy e
deste até a sua fóz no Jacuhy.

Cluoaá (A.rroio-). Nasce na serra Geral, e precipita-se no rio
Taquary.

CU"nbá (Arroio-). Nasce na sen'a Geral, e de agua no rio
do ino.

Ca.·aga (Arroio-). Tributario da lagàa dos Patos, com bat'ra
junto ao baixio do Quilombo.

Ciuoally-R-asso (Arroio-). Tributaria do arroio lnbacunda·
Ca"asinho (Arroio-). asce na extremidade nurte da serra de

S. Martinho, e lança-se no rio Jacuhy.
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CIlI·jocn. Passo do rio dos Sinos, pertencente ao municipio de
S. Leopoldo.

Ca.·ioca. Cachoeira do rio Jacuhy.

Ca.·.·d.·os (Rio-). asre na serra dos Au entes, e desagua
no rio das Alllas.

Caa·,·ei.,os. Lugar elo lermo do 1\:0 Grande.
Ca.·.·cia·os. (Serra tlos-). Serra cio municipio de S. Gabriel.
Ca,·,·ctas. Pas o do arroio de S. tuiz.

Ca.'vnlho (Arroio clo-). Nasce na serra da Pascoa, e des­
agua no rio do Sinos.

Cal·,'albo. Passo do rio I,uarita no municipio da Cruz AlLa,
crcauo pela L i Provillcial n. 56-1 de 11 de Abril de 186~.

Case.'os. Colonia militar fUlJuada em 18;>8, c presentemente
formada de M> praças, 'lO I ~isanos, '12 mulberes, 10 men i­
nos e 10 meninas.

Po sue a calonia f) bois ITIansos, 6 touros, 33 vaccas,
6 bezerros ele 2 annos, 0 novilhos, '16 bezerros de marca,
22 bezcrl') de i ann , 11 mulas c 5 cavallos; e procTuz
feijiio, milbo, fumo. centeio, trigo, cevada e batatas.

Exi tem 10 casas de cmpregados, além da ferraria, xadrez,
paiol, secretaria e enfermaria j as obras da igreja estão pa­
radas por falIa de tl'aIJalhadorr~~.

O pes oal da colonia é composto de um tenente direcLor,
um alferes cljudaoLe, um cirul'gi'Io, um capellio alferes, um
argento e~cril'ão, cinco cabos, tre an peçad.1s e vinte cinco
'(1Jdauo"

Cnst.clhano (Arroio-). asce nos campos ele Cima da Serra,
corla a eoJonia de Santa Cruz, e Ur agua !lO rio Taqual y, abaixo
da fóz do Arroio S. Paio.

Catim (Arroio-). Peq ueno .'3rroio lri IJllLario lo Sarand) , atnuenle
do rio Qnaraby,

a,'nj ...etl. Terceiro distrieto do Lermo de S. Gabriel, para
onu' foi Lransfel'ida a capeJla ele S. Pedro do lbicnhy, com
ioyocação de S. 'icelllc, pela Lei Pro';illcial n. 30S ue 12 de
Dezembro ele iS~H.; porém esta lei foi logo reyogada pcla
ue n. 4·'ü de 3 de Janeiro ele 1 62, continuando a capellla no
disLricto do Páo Fincado do municipio da Cach.oeira.
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Cavnlhlula (Arroio da-). Tributaria do Rio Pardo.

Cavallos (Arroio clos-). Arroio do municipio de S. Leopoldo.

Cavei.·as (Serro das-lo Serro situado entre os rio' Ibicuhy-
grande e Ibicuhy-mirim, e 'i0 leguas acima da fóz deste ultimo.

Caveir'as (Serro clas-). Serro elo município ele- S. Gabriel.

Cuve.·á (Serra do-). Granue coxilha situaua entre os muni­
cipios de Bagé e de Sanl'Anna do LiYl'amellto.

Cavell'á (Arl'Oiu -) Na ce na ~oxilha do mesmo nome, e des­
agua no arroio Vaccaquá.

Cebollaty (Rio-). Veja-se Turvo.

Cellt...·ião. Passo do rio J(lgnarão, um pouco acima da fóz do
arroio Bu[i:t ; existe nelle lima pequena balsa que dá passa­
gem aos viajares.

Cel'ue. Cacboeira do riQ Uruguay junto á fóz do rio Passo-Fundo.

Cbaltecõ (Uha-). ilha do rio Umguay, perto da ban'a do rio
do mesmo non)e, tendo 5(H braças de extensão, contadas
na direcção 11 o NE.

Chapeeó. Cachoeira do rio ruguay em fI'ente á bana do rio
Cbapccó.

Chal)éo (Serro elo - ). Serro pertencente á Coxilha de Sallt'
Anna, e situado na ]l1liclude sul de 30" 56' e longituue oé le do
meridiano elu OIJservalorio do Rio de Janeiro ue 12° 17' 29",
perto das verlenles do rio Quarahy; fica a uma legua e um
quarlo da rreguezia de Sant'Anna do LíHameoto, e deve seu
nome á sua rórma.

Chasquei.'o (Arroio-), Nasce no municipio de Piratiny, e
lança-se na lagôa Mirim na lalitude ui de 32° 37' 30",

ClBat (Serro-). Serro situado nas cabeceiras do rio lbicub ­
mirim.

Chato (Serro-). Serro itnado nas verlentes do rio Quaraby
na latitude sul de 300 48' e longitude oé~te do mel'Ídiaoo elo
Observatorio do Rio de Janeiro de 1.2° 37' 30".
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Cbico (1\1'1'010 -). Tributaria do rio Uruguay, com barra 20
legun acima da do rio Qnarahy.

Chie..·,ladbcus, Passo do rio C'lby, pertencente ao muni­
cípio de S. Leopoldo.

(;hl'i!iõto,'ão iPt'I'eh'a. llonta da lagôa dos Patos situada n:.t
laLitnue sul de 31° 00' 04", e em frente á barra 10 arroio
Velbaco i nella existe um pharol de al\'enal'ia construido em
1858, o qual cer\'e para marcar as direcções aos navegantes da
me ma lagõa, o que é de SUlllma utilidade aLlendendo ao grande
lJumet'O ue baixios nella dispersos: funcciona regularmente
rlesde Janeit'o de 1861.

Clmy (Arroio do-lo Nasce em uns banhados junto ao Albar­
dão, e des<Jgua no Oceano AlIantico; serve de divisa entre
o Imperio e o Estado Oriental do Uluguay.

Cith'cil'a (Lagôa da-). Grande lagôa situada entre o Oceano
c a sacco onde desagua o rio Capivary; tem cerca de tO
legnas de comprimento sobre uma e meia de largura.

Cimn tIa SeI'l'a (S. Fl'anci"co de Paula de-lo Freguezia
crüada pela Lei Prm'incial u. 2G6 ele 30 ele No\'embro de
18~2, no município de Santo Antonio da .Patrulha, elo qual
é sop:Jrada pelo rio I1ba desde a sua nascente até a sua rúz,
st'gundo o di po to na Lei u. 570 de 19 de Abril LIe '18ti'l ;
jaz junto ao arroio l\olante e a 2n leguas da capital.

Cima da Sel't'a (Campos de-lo Campos situa(las nas ca­
beceira do rio dos Sinos e limitados pelos rios Taqllary u
da amisa, e pela Serra Geral.

Cob 'e (Arroio ;do-). Peqneno arroio que r ga o Campo Novo.

Coito (A rroio do-). Na ce no Rincão Nacion:J I e lança-se no
riu Jacuhy, junto á cidade de Rio Panlo; sobre elte e perto
desta cidade existe uma ponte.

Coito. ~t:'gundo di tricto da cidade de llio Pardo, formaúo
do tnrritol'io da margem e querela uo rio Jacuhy, ~esLle a
fóz do arroio dlJ Coito até a do arroio João Hodrigues, e se­
guindo a margem elireita deste a encontrar o galbo elo rio
Taquary-mirim, que divide os campos de 1\lanoel de Jesus
Ferreira do de Antonio Vieira de lUello, seguindo este galho
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até o Taquary-mirim, e d'ahi até a sua nascente na Serra Gel'al
que serve ele limite até as vertentes cio arroio do Coito, e por
este abaixo até a sua barra lia rio Jacuhy.

ColOl'aclo (Ál'roio-). Nasce na serra ele Santa Tecla, separa
o H.incão do Cabeca l"unda lia Rincão dos Bolso~, e faz barra
no arroio Camaqu5:-chico.

(,,'oueeição do tia'D'oio ( os a Senhora da-). Fl'eguezia
situada na extrema norte da provincia, no rnunic.ipio dIJ Santo
Antonio LIa Patrull1a, e ori~inada em 1742 pela fundação de
uma capp,lla con agrada á ;io,sa Senhora ela Conceição; foi
elevada á categoria <.le rJ'eguezia em 18 de Janeiro de :1.773
com o nomo de Conceição do Arroio, e á de villa, pela Lei
Provincial n. q·üi de ·16 de De;~embl'o de ~8<J7,

É ,eparada da província ele Santa Callurina pelo arroio úas
Torres, de S. Luiz de lo .tarda pela lagõa dos Barros e de
Viamão pelo rio Capivary; é essencialmente agrícola, produ­
zindo o trigo e a canna com grande abundancia, e tem ti. fabri­
cação ela aguardente por principal industria.

Fica a 22 leguas da capital.

Coneei~ão ele S. BOI:jn (Nossa Senhora. da-lo Capella
creada na povoação de S. BOl'ja, junto ao rio Uruguay, pela
Lei Provincial n. 171 ele UI úe Jlllho de 184.9.

Coueei~ão (Arroio da-lo Origina-se na Serra Geral e des­
agua na lagõa do 31 atl1ias.

Con~!e (Arl'Oio do-). Tributaria do rio Guahyba, ficando a sua
barra em frenle á ilha das Pombas.

Conde (Arroio do -). Nasce no Curral Alto e lança-se no rio
Jacuhy.

Contagem (Ar1'Oio da -). Nasce na Serra dos Tapes e lànça-se
na lagoa elo Pato, junto ao Estreito.

Contenda (Arroio da - l. Arroio da coloniéJ, de S:\nto Angelo,
no municipio da ~achoeira.

CoutQ'ato. Passo do rio Cahy, muito fl'8queIltaLio, e derivando
seu nome úe uma fazenda em frenle á qual está situado; per­
tence ao municipio de S. Leopolúo.
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Conventos. Colooia fundada em 18~5sobre uma superricie

de 22,275,000 braças quadrada, na margem do rio Taql1é1I'Y,
pela sociedade Baptista & Fialho, e habitada por 38G alma:,
das qllaes 206 são nacionaes e ,180 aliemães, sendo 17 9 hc­
mens e 207 mulh~res, e 131 catllOlico e 25ti acatll01icos,

Em 1863 continha 68 fogos, e sua proclucção foide2,7J4
alqueires de feijão, 4,530 de milho e fl50 de batatas.

COI.·dcil·os. Lugarejo e passo do arroio Pequery, celphre pela
victoria que alcançou o exercito imperial sobre os dissidentes
em 26 de Janeiro de i842.

COI.·I'êa. Pa so do rio Jagual'ão, pOIlCO acima do Rincão da
Armada.

COI'l'cntcs (Arroio cle-). Nasce na Serra dos Tape e lan­
ça-se na lagôa dos Patos, tres leguas acima da ilha ele Can­
gussú.

COI'tome (Arroio-). Tributaria da lagôa Mirim, com barra
junto ás lagôas das Flores e Caiubá.

COI'VO (Ál'roio do-lo Nasce na SeITa Geral e desagua no rio
dos Sinos.

Costa .ta SeI'I'a. Quinto districto da t-idade elo Rio Pareio,
formado do territorio comprellendido desd a róz do arroio
da Caralhada, como o quarlo di tricto, até a fóz do arruiu
Acoula-Ca alio, no rio Butucarahy, e pela margem esqllcl'Lfa
de te até a SUJ nascente, no lugar denominado Lagl'adl), na
picada que da Cachoeira egue para Cima da Serra, onde
limita com o municipio da Cacboeira; do referido Lageado
córta em lilJha recta ao Sobradinho na Serra Geral e ao Rio
Partlo, onde limita com os tli 'Lriclos tle Butucarahy, e·
guindo o curso' do mesmo luo Pardo até a fóz do arroio da
Cn."alhada,

Covo tio (ÁI'l'oio-). Na ce no campo perto da Colonia de
Santa Maria da' Soledade e desagua no arroio ela Boa-Vista,
triJ ulario do rio Taquary.

CoxDlba GI'andc. Ramo da Serra Geral sobre as vertentes
do rio Vaccacahy-mirim, estendendo-se pela provincia pouco
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mais ou meno' na elirecção norte-sul, e separando :J~ ver­
lenles elos rios lbicully, Toropy, _Jegro , etc., das dos rios
VaccacalJy, Camaquã, Jacuhy, etc. Fica na zona l.!o lerreno
neutro ri1arcatla pelo Trataria preliminar do 1° de Outubro
ele 1787.

C.,ia (Arroio da-). 'rl'ibutario do rio Camaquã.

C.'uz (Arl'Oio tla -). Nasce na serra ele Santa Tecla e lança-se
no arroio elas Palmas.

C.'uz (Serro lla-). Serro situado sobre a marrr m oril~ntal do
rio IbicnlJy-guas'ú na laLitUlle ui de 30' 4·3' r, IOllgilud oésLe
do meridiano do Observatorio elo Rio elc .raneil'o de '120 ·f l~' 59",
e a seis Jegnas da Coxilhri de Sanl'Anna.

{;.'uz (Serl'O ela-). Serro da cabeceiras úo rio Jhicllhy mirim,

Cruz. Passo do arroio Castelllano no municipio de J\aqui.

C.'uz··Aita (Espirita-Santo da-). Villa situada sobre a Cor­
dilheira que se (brige para o Uruguay e denuminad i Serl'a
de S. Martillbo, e sobre a vertente mais austral do I'io Ja­
cuhy, na latitude sul de 28° 36' 29" 80 e longil.ude oéste
do meridiano do Obscl'valurio elo Rio de Janeiro de iO° :.:12' ~.'l-"

e nas proximidades dos ertões do Alto Uruguay; é cabcca
de comal'ca, e a população de:ta é de 45,0!.lO ItaManles,
sendo 39,1..U. livres e 5,976 CSCI'c1VOS: o m lQicipio lem
27, S08 alHlas.

Os limites entre os municipios da Cruz Alla e S. Borja são
exlremal10s pela vertenle do Nbacapetum, contigua á e lancia
do Lope I até á slla róz no rio Pküiny do Sul, e por este alé
á sua bana 00 Ul'uguay; peja referida verlente (lo Nl1a.eapelum
m direcção fi mais proxima vertente do rio .fagual'Y, e paI'

esle até á SelTa Geral.
~ oi fu ndada antel'iormell te a 183'1, e elevada á vi lia em 23

de Maio de 183!1-; jaz a Gi legua da capiLal,;')2 de S. Borja,
69 de Ilaqui, 59 de Alegrete, 82 de Uruguayana e M> de Rio
Pardo.

A instrucção pllblica é dada por duas escolas de primeiras
lelras, sendo uma para caua sexo, e ambas creada pela Lei
Pl'Oviocial D. MI· <lo 12 d J [,laia de 184G.

Omunicípio' agrir-ola, e torna-se nota aI peja grande quan­
lidaúe de hern-maU que exporta pelo Ul'U~uay para a
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republicas do Prata, e pelos elepositos fel'riferos e de carbonato
de cobl'c que contém· recebeu o seu maiol' desenvolvimento
d 184.4. em diante pelo grande numero de Paulistas, que para
ahi emigl'ál'ão depois ela revolução ele S. Paulo, os qU,Les,
estabelecendQ-se, derão grande impulso á industl'ia agricola,
fazenuo assim a sua riqueza e a do município.

C.'nz-ll1tn. Arraial situado sobre a mal'gcm escfUercla do rio
JacllllY, entre as cidades de Rio Pardo e Cachoeira, ás quaes
ab, stece com os productos da pequena lavoura, sendo para
notal'-se, lJlle uS terrenos da chapada que fÓl'ma esta localidade
prodnzem uva de exceJlente qualidade.

Pertence á cidade de Rio Pardo, da qual fórma o 4,0 dis­
tl'ido; e te tlistricto, em virtude da Lei n. ts7::l de ~3 de Abril
ele 186/t. comprebende o terri tOl'io de de a fóz do Ri D Pardu
pela margem direita até a fóz do arroio da Cavalhada no mes­
mo Rio Pardo, e subindo pela mal'gem dil'eita do mesmo
arroio até á ua na.cente; d'ahi segue a estrada geral a encon­
trar o capão do Callo, e deste ponto parte em linha !'Ccta para
as pontas do arroio Açollta-Cavallo, cujo curi'O segue até á sua
fóz no 13utucarahy, e dividindo com este rio o municipio com
a Cachoeira, até á sua fóz no Jacuby, segue o curso deste
até êl fóz do Rio Pardo.

C.·uzinlm (Serra ela -). Braço da Serra Gel'al, que se estende
pelo municipio de S. Leopoldo.

Cnaroby-eltico (Arroio -). Tributario do rio Ul'llguay.

Cllnumdahy ou Albutnb)T (Rio -l. Rio da comarca elas
.Mi sõe por onde pa~sa, e que, depois de all'ave sal' os campos
de Jiruá em direcção á Cruz-Alta, isto é, do nOl'te para suuo·
é te, de 'agua no Rio Umguay em frente ao povo de S. Xavier;
entre e. te rio e oPindallY existem grandes e abundantes hervaes.

Cm·l·al Alto ([lha do -). Grande ilha. do rio Jacully situada
enlre a citlad de Rio Pardo e a fl'eguezia de Santo Amaro, e
á m ia. legua distante tl.esta ultima.
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De!tOSR10 (Serro do - ). Serro p.enencentc á fl'egllezia ele
Sant'Anna do Livramento, e elella dl::itante cerca d·' lima legua
e 1/4.; faz parte ela Coxillla de Sa~t'.\nna ejaz n:11.1!itufle sul de
30° 53' e longitude o"ste do meridiano do Obserl':1tol'jo elo Rio
de Janeil'O de .120 25' 29".

Dihn'lo (Arroio do -). Peqllcno :lIToio, eujas nascentes são
nos monos de Sant'Anna e de Belem, distantes 2 legnas da
cidade de Porto-Alegl'e, e cuja fóz é no rio Guallyba em um
dos bairros desta mesma cidade.

Tendo uma commissão de engenheiro, em 27 l1e elembl'O
de '1:-;62, visilaclo este anoio, c reconhecido a ilDa qllalidade e
abunllancia <l suas aguas, trata·se de encan:L-las pal'a abas­
tecimento da cil1ade.

Esl c arroio tom:l. o nome de arroio Sabão do passo de:te
nome em diante, o de ill'roio ela Azenlla da eslralb. do Matto­
Gro~so p:lra ba.ixo, e finalmente o de B.iachinho POll'O ácima
de sua róz; sobre elle existem lres ponles, dilas de dll'Bnaria
e uma ele madeira, sendo as de alvenaria bem conslruida.., e
assentadas, uma na estrada denominada da Azenha c outra
em frente á cidade, e a de madeira na estrada do Meuino-Deos.

DiviDO (Arroio -). Pequeno arroio junto á cidade de Porto­
Alegre.

Divisa (Arroio da -). Arroio do munieipio de Alegrele.

Divisa (Arl'Oio da -). Tl'ibutal~io do rio Jaguarão com barra
junto do Serro da Rolllana.

Doce (Lagóa -). Peqnena lagôa . itllada na costa da laaôa elos
Patos junto á Ponla do Bnjlll'ú. o

Dom-SliU'COS (A rl'Oio -). asce na Serra do IIerval, e des­
agua 110 rio .Jacully ácima da cidade de Rio Pardo.

Dom-Pc4h'ito (Nossa Senhora do Patrocinio de -). Capena
cllrada creada pela Lei Pmyi.Qcial n. 238 de 18 de ovem,
bro de 1852, e levada :t fl'efTLlezia pela Lei n. 437 de 3 de
Dezembro de 1859; descança na margem direita do rio



32 ELR

Sallta Marié). no municipio de Bagé junto ao passo de D. Pe­
drito, tem duas escolas publicas de instrucção primaria, uma
para o sexo masculino crcaua pela Lei D. 35(3 de t7 de feve­
reiro le 1857, e outra para o feminino .creaela pela Lei n. 505
de -17 ele Outubro de 18G~.

Dom-Pe(l..ito. Pas o elo rio Santa MaI'ia junto á fóz do rio
Taquarembó· cbico.

Don iluna DYP.lolita. Pa s do rio Butuhy situado nos fun­
do do campos de S. Donato, e na estrada que de S. Borja
. egue para Ilaqui

DÔI'es de Camaquã ( os a Senhora das r-lo Freguezia
reada em 29 de Agosto de 1833, e elevada á villa pela Lei

Provincial n. ~.02 de i6 de Dezembro de '1857; fazia parte do
município do Triumpho, porém a Lei n. H. de ir; de Abril
c1 18M3 mandou que fosse annexada ao municipio de Porlo­
AI gre.

A Lei n. 4·74. de q. de Dezembro de 1861 extinguiu a villa
das DÔI'e' de CamaCfuã, continuando a fregue7.ia enGorporada
ao municipio de Porto-Alegre.

Existem nesta freguezia duas escolas publicas de instrucção
primai ia, sendo uma para o sexo masculino creada pela Lei
n, 4~ de -l~ de l\laio de 18M3, e outra para o feminino creada
pela Lei n. 3:j.'j de 10 de Fevereil'O de 18"7,

De cança a ,19 leguas ela capital, e é agricola, endo sua prin­
cipal cultura a do trigo que produz aI undaotemente.

I

DOIll'ndo~ (Lagôa dos - l. Pequena lagôa do munici pio de S.
Gabriel.

Dons li'mãos (8. ~ligucl dos - l· Freguezia do municipio de
S. Leopoldo, creada em 17 de Feyereiro de '18õi ; exi tem nella
duas e~colas de instrucçio primaria creadas pela Lei n. 3'1·7 de
10 de Fevereiro de 18 7, sendo uma para cada sexo.

Dou Il'mãos (Serros dos .- l. Serros do municipio de S.
teor luo situado' na margem direita do rio dos Sinos, e per­
tencente á Serra Geral.

Dons .'mãos (Arroio - ). Nasce na serra de S. Martilll10
p rto ua Cruz-Alta, e lança-se no rio Jacllhy.

,

Dons li'mãos (Armio-). Tributario do rio·Turvo.
Dons It'mão~ (SelTa dos -) Co:ilha do municipio da Cl'liZ­

Alta junLo á estrada que desta yj lla s glle para o Passo FLmdo.
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EI-Rei (Arroio d' -). É formado pelas a~uas d~s lagôas do
Embira e Silveir,), e desagua na Lagôa Mirim na latitnde snl
de 32° 1>7' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiro de 9° ÕO' 1>9".

Embaá (Arroio - ). Tributaria do rio Umguay.

Embaá. Passo do arroio do mesmo nome.

Embira (Lagôa do -). Peqnena Jagôa situada sobre a costa
da lagôa Mirim na latHude sul de 33° 2' e longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 1.00 õ1' 29".

Encl'uzilhada (Santa Barbara da -). Villa situada sobre a
enco ta orcidental da Serra do Herval na latitude sul de 30° 32'
21>", e a éste de Caçapava; é um ponto sem importancia
commercial, porém celebre pela fertilidade de suas telTas,
extremamente proprias para o cultivo do trigo e dos fructos
da Europa meridional.

Foi elevada á freguezia em H. de NOíembro de 1799 e
confirmada nessa categoria pela Lei de 17 de Novembl'O de
1837, e á villa pela Lei n. 178 de '19 de Julho de '184-9,
tendo tido origem de um oratorio con agl'ado a Santa Barbara
que no fim do seculo passado alli construirão os habitantes
do lugar, e que foi declarado filial da igreja do Rosario da
cidade de Rio Pardo.

Os limites 110 municipio são os seguintes: o rio Capivary
marca a linha divisol'ia entre os municipios do Rio Pardo e
da Encruzilhada atéa embocadura que no mesmo rio faz o galho
que desagua entre os estabelecimentos de Francisco Fernan­
des l·'ranco c José Fernandes Franco pelo lado de léste, e
pelo norte segue a linha pelo mesmo galho até encontrar
uma vertente que serve de divisa dos campos pertencentes
ao Dr. Manoel José de Freitas Travassos e D. Thomazi;]. An­
tania da Silveira, e por esla vertente acima até o marco que
se acha na estrada geral da Encruzilhacla; d'ahi pelas clivi as
dos me mo campo do Dr. Travassos com Francisco Corrêa,
que vão ao rio Tabatingahy, e deste finalmente pelas divisas
dos campos do Dr. João Dias de CastrJ até o arroio de D.
Marcos na Soledade; de te ponto ao passo Imhy no Jo é de
Ávila, e continúa pelo mesmo lruhy abaixo até a forqueta que

D. G. ~
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faz este arroio com o das Palmas, e por este acima. até o passo
na estancia do Serro Feio; segue a estrada a encontrar a
guarda-,elha no rio Pcquery, remonta este rio até á vertente
que atravessa o campo oulr'ora pertencente a Antonio Gon­
çalves, ficando dentro dcsl:l demarcação os campos perten­
centes á Bento Ferreira Bica e aos herdeiros de João de
Vargas, e bem assim os Serras de Maria Pinto outr'ora per­
tencentes á fregllczia da villa da Cachoeira; pelo lado de
oéste limita-se o municipio por um arroio que nasce na es­
trada, e desagua para o norte em um dos galhos do rio
Irapllá, e por outra vertente que sahe da mesma. estrada,
e se vai precipitar no rio Camaquã; pelo sul com este até
encontrar o arroio que nasce na fazenda dos herdeiros de
Ignacio Xavier Mariano. e ahi nnali a.

O mnnicipio da Encruzilhada é habitado por 6,436 almas,
e pertence á comarca de Hio Pardo; nelle existe, além de
outros mineraes, grande quantidade de chumbo, mercario
e marmore estatuado, tumular e rajada de azul, verde, ama­
relia, etc.

A instrucção publica é dada por duas escola., uma para cada
sexo e ambas creadas pela Lei Provincial n. 44 de 1. ~ de Maio
ue 'J 846.

Foi na Encruzilhada que residia por largos annos o fallecido
D. Feliciano Prates, primei1'O bispo da provincia, que era seu
vigario e um dos principaes lavradores de trigo do município.

A Encruzilhada dista 34 leguas da capital, 16 de Rio Pardo,
31 de Pelotas e 39 do Rio Grande.

Engenho (Arroio do -). Tributaria do rio Taquary, tendo
a fóz na margem oriental deste e um pouco abaixo da do
arroio do Ouro.

Escadinhas (Arroio das -). Nasce nos campos de Cima da
Serra em um banhado junto á razenua dos Taipas, e, en­
grossando·se com as aguas do arroio Ferrame, dá origem ao
fio Lageatlo de Santa Cruz que toma o nome de rio Cahy
do salto de Santa Cruz para baixo.

ES1)anto. Povoação do municipio da Cachoeira regada pelo
ribeiro do mesmo nome.

Espanto (An'oio do-lo Ribeiro do municipio da Cachoeira.

ES1)CI·un~a. Pa" o do rio Cahy, pertencente ao municipio
de S, Leopoldo.
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Estiva (Lagôa da-). Lagõa do município de Santo Antonio
da Patrulha, situada entre as lagõas da Boa-Vista e ltapeva,
com as quaes communica.

Estl'eito (Nossa Senhora da Conceição do-). Freguezia situada
sobre o terreno arenoso que medeia entre o Oceano e a la.gôa
dos Patos. Foi fundada com os primeiros colonos açorianos
vindos para povoar o municipio do Rio Grande, os quaes se
entregárão, primeiro que outros habitantes da provincia, á
cultura dos cereaes e á criação do gado lanigero; a elles se
deve a construcção de uma igreja, consagrada á Nossa Se­
nhora da Conceição, que em 1765 mereceu ser elevada fi.
categoria de parochia, tomando a povoação o nome de Con­
ceição do Estreito j porém em 1820 tendo o vigario passado
a residir em S. José do NOI'te, que por sua m:iÍor população
tornava mais urgentes os soccorros espiritnaes, foi a sua igreja
da invocação de Nossa Senhora dos Navegantes elevada á pa­
rochia, ficando sua filial a da Conceição do Estreito.

Foi elevada á freguezia pela Lei Provincial n. 53 de 25 de
:Maio de 1846, e pertence ao município de S.•rosé do Norte
e á comarca do Rio Grande. Os seus limites comecão em
S. Caetano, e findão na extrema da fazenda nacional do Bojurú,
que termina no Capão Comprido.

Os habitantes desta freguezia já desde muito que exel'cem
a industria da tecelagem em graoele escala, e se bem que seus
artefactos sejão de pJ.nnos grosseiros de lã ou de algodão,
todavia fabricão toalhas adamascadas com bastante arte teci­
das, bem como palas de lã para ponches, e finalmente mui
lindas colchas de algodão e lã; todos estes objectos são
vendidos por bom preço, e consumidos na provincia.

Nesta freguezia existe uma escola publ ica de instrncção
primaria para o sexo masculino creada pela Lei n. 44 de 12
de Maio ele 1846.

Dista 47 leguas de Porto-Alegre, 9 de S. José do Norte
e i 1 da cidade do Rio Grande,

ElJltl'eito. Ponta da lagôJ dos Patos siLuada na latitude sul de
31° 46' H", e no principio do estreitamento da mesma lagôa,

Estl*ella. Colonia fundada pelo coronel Victorino José Ribeiro,
na fazenda do mesmo nome, no municlpio de Taquary, entre
os al'l'oios da Estreita eBoa-Vista, e sobre uma superficie de
6,716,134 braças quadradas.
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A população desla florescente colonia constava em 1862
de 317 almas, sendo: Brasileiros 234., Allemães 77, Dina­
marquezes 5 e Francez 1. : catl1olicos 24'1 e acatbolicos 76 j

homens 158 e mullleres '159. No mesmo anno possuia a
colonia 2 sapatarias, 2 marcenarias, 2 carpintarias, 3 moi­
nhos de triturar grãos, 1. fahrica de farinl1a de mandioca o
2 casas de negocio j nella planta-se feijão, milho, batatas,
arroz, fava, mandiOca, canna, amendoim, trigo, centeio, cevada,
fumo e herva-matte, sendo seus principaes pf(')ductos indus­
triaes, manteiga, gorduras, charntos, farinha e azeite de
amendoim.

Estt'ella (Arroio da-). requeno arroio do municipio de Ta­
quary j corre pela colonia do mesmo nome.

Esta"ella (Arroio da-lo Arroio do municipio da Cachoeira.

Eusebio (Arroio do-lo Nasce no rincão do mesmo nome, e
desagua no rio dos Sinos.

Eval'isto (Arroio do-lo Nasce na Serra do Cangllssú, e ter­
mina na margem meridional do rio Camaquã.

Evaristo (Arroio do-lo Nasce na Serra Geral' no lugar deno­
minado Cantagallo, e lança-se no rio dos Sinos.

Fandango, Cachoeira do rio Jacahy.
Fanfa (Uha do-lo Uba situada no rio Jacuby em f['ente aos

arroios dos Ratos e da Ponte. Foi nesta ilha que em Outubro
de 1.836 teve lugar um combate entl'e as forças imperiaes e
as dissidentes, no qual Bento Gonçalves da Silva, cbefe prin­
cipal da commoção, foi derrotado e preso; e que daria fim
a ella se a imprudente demi são do conselheiro José de Araujo
Ribeiro, então presidente da provincia, não tive se dado alento
aos dissidentes e procrastinado a luta pOl· muitos annos.

Faxinai (Arroio-). Tributaria do rio Ijuby-grande no muni~

cipio da Cruz-Alta.
Feitoria (Arroio da-). Arroio do municipio de S. Leopoldo.
Fea'a'ab.'az (Se1'1'a do-lo Serra do municipio de S. Leopoldo.

Fera'ame (Arroio do - ). a ce em um hanhado ao pé da
fazenda dos Taipas, e, misturando as suas aguas com as do
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arroío das Escadinhas, dá origem ao rio Lageado de Santa
Cruz, que do salto de Santa Cruz para baixo toma o nome
de rio Cahy.

Ferrão (Arroio -). asce no Rincão Nacional, e precipita-se
do rio Jacu hy.

Fel'l'eira (Arroio do-lo Arroio do U1unicipio da Cachoeira.

Fel'l'eil'os (Arroio dos-) , Nasce na 'erra de S. Martinho, e
desagua no arroio ArenaI.

Fel'l'o (Arroio do-lo Nasce no serro Quebrado, e faz barra
na margem occidental do arroio Candiota.

Fiuza (Arroio-). Tributal'io do rio Ijuhy-grande.

Flôl'es (Lagôa das-lo Lagôa situada entre a Mirim e o oceano,
e junto ao Tahim.

Folle6 (Arroio dos-lo Nasce na serra do Herval, e desagua
no rio Camaqtlã, junto ao passo da Armada.

FOI"lliga (Mor1'O da-). Morro situado sobre a margem ocei-
dental da lagôa dos Patos em frente á ilha do Barba-Negra.

FOI'lUigl':eh'o, DistI'Ícto do municipio da Cachoeira.

FOl'Dlosa (Lagôa-). Pequena lagôa do municipio de S. Gabriel.

FOI'oo (Lagôa do-). Grande lagôa do município de Santo Anto-
nio da Patrulha, formada pelas aguas dos rios Tres Forquilbas,
Fôrno e Monteiro e arroio das Paccas, e situada á pequena
distancia da antiga colonia de S. Ped1'O de Alcantara; tem
4,600 braças de perímetro e 20 palmos de profundidade, pelo
que poderia ser navegada senão existisse a vegetaç.ão aquatica
que a cobre.

O terreno comprehendido entre as barras dos rio Mon­
teiro e arroio das Paccas é devoluto e proprio para a cultura;
porém os indigenas que errão pelas cabeceiras dos rios Ara­
ringuá e Tubarão da provincia de Santa Catbarina, e costumão
a descer em suas excursões até ás margens da lagôa, fazem
com que elle se conserve em perfeita esterilidade, e que a
população não busque utilisar-se de sua fertilidade.

FOI'DO (R.io do -). Nasce na Serra Geral, e desagua na lagôa do
Forno; é navegavel até uma legua acima de sua fó~,



FRA

FOI'no (Morro do -). ~~ofl'o situado junto á lagôa do mesmo
nome.

Forqueta (Arroio da -). Nasce na serra de Butucaraby, e faz
barra na margem occidentaL do rio Taquary abaixo da do arroio
do Ouro.

FOI'qlleta .Ios Palntas (Arroio da-lo Origina-se na serra
de Butucaraby, e desagua na margem occidental do rio Taquary
abaixo do arroio de Santa Rita.

Fo,·qtdlha. Pequena povoação da margem do rio Ibicuhy
grande junto á fóz do rio Toropy.

Fo.·.·oaneco (Arroio -). Tributaria do rio Cahy. Serve de li­
mite à fl'eguezia de S. José do Hnrtencio, no municipio de
S. Leopoldo.

FOI,taleza (Rio -). Nasce na serra de S. Martinho junto á fre­
gllezia da Palmeira, e precipita-se no rio Uruguay; é conhe­
cido em sua fóz pelo nome de rio Pardo.

Fortaleza. Cachoeira do rio Uruguay situada entre as barras
dos rios Fortaleza e Guarita.

Fortaleza (Serro da -). Pequeno serl'O situado sobre a mar-
-gem occidental do rio Caby, e 10 leguas distante de sua fóz.

F"ogato (Arroio -). Veja-se iJlm'eira.

F"ancisco CO...·f"ia. Passo do arroio Tabatingahy.

F.·ancisco Leand.·o. Passo do rio Varzea.

F.'oncisco IIlanoel (Ilha do -.) Pequena ilha situada na
fóz do rio Guabyba, seis leguas distante da cidade de Porto­
Alegre e tre da ponLa do ltapoã.

F.·oucisqninho (Arl'Oio do -). Nasce na sel'ra do Herval, e
lança -se no rio Jacuby.
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Gonçalo (Dha do-). Pequena ilha situada no canal denomi­
nado Rio Grande, e perto da cidade de te nome; nella existe
um paiol de palrara.

Goyoen (Rio -). Veja-se U1'uguay.

Goyoen. Passo do rio Passo-Fundo junto á sua fóz.

G.'aguatahy (Rio -). Tributaria do rio Turvo; corre pelo
Campo Novo, e passa pela povoação deste nome.

Gl'avatahy (Rio -). Nasce no banhado elo Xicoloman, junto
á coxilha das Lombas, nas proximidades de Santo Antonio da
Patrulha, e desagua na margem esquerda do rio Guahyba,
abaixo da fóz do rio dos Sinos e tres quartos de legua acima
de Porto-Alegre; banha parte do municipio de Santo Antonio da
Patrulha e a freguezia de Nossa Senhora dos Anjos da Aldeia, e
entra no municipio de Porto-Alegre.

Goza de navegação franca em todas as estações, e é presen­
temente navegado até á ponte da Cachoeira, isto é, até 'J. leguas
pouco mais ou menos acima de sua fóz por vapores e lanchões;
nas aguas maximas, e mesmo nas médias, a navegação se pro­
longa até á Aldeia, 3 leguas acima da ponte da Cachoeira,
sendo então etfectuada sómente por lan0hões e canôas.

Esta navegação é de pouca importanCia por ser destinada ao
tran porte dos productos agricolas da vilia de Santo Antonio e
da freguezia da Aldeia, os quaes ainda estão longe de offere­
cei' as vantagens necessarias para sustentar uma linha de
navegação regular e permanente.

Gl'e~o.'ia (Se\'['o da-lo Serro da margem do rio Jaguarão.
situado na latitude sul de 320 e longitude oéste do meridiano do
Observatorio do Rio de Janeil'O de iDo 55' 29".

Guatiej{. (Rio -). Veja-se rio JCLgua1,ão.

Gnahyha (Rio -). Denominação que toma o rio Jacuhy da fóz
do rio dos Sinos para baixo e proxima á sua desembocadura na
lagôa dos Patos; é a parte mais larga do rio Jacuhy, e nella
existe um grande numero de pequenas ilhas que faz.em crêr
que esta porção do Jacul}y fórma um lago independente delle,
e no qual elle desagua. E sobre a margem esquerda deste lago
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e sobre uma formosa caBina, que se debruça em suas aguas
como para assoberba· las, que descama a cidade de Porto-Ale­
gre, capital da província e principal emporio de seus productos.

Anavegação do Guahyba é perfeitamente livre em todas as
épocas, e suas aguas são sulcadas pela maior parte dos navios
empregados na navegação interna e externa da provincia.

GnojeulJe (Rio -). Na ce na serra de S. Martinho, e desagua
no rio Toropy.

GuolJitonguy (Arroio-). Pequeno arroio tributaria do rio Qua­
raby, desaguando na latil ude sul de 30° 6' 39" elongitude oéste
do meridiano do Obsel'vatorio do Rio de Janeiro de i 3" 59' 59".

Guo.·olmitã (Arroio-). Pequeno arroio aflluente do rio Uru­
guay, desaguando acima do rio Quaraby na latitude sul de 29"
54.' e longitude oésLe do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro de {4." 5' 29".

Guoroxaim (Arroio -). Tributaria da lagôa dos Patos, tendo
a fóz entre os baixios de D. Maria e do Victoriano.

Guorito. Aldeiamento de indios á pequena distancia da mal'­
gem esquerda do rio Uruguay, e ao norte da villa da Cruz-Alta ;
os seus habitantes são dados á cultura, e preparão em grande
quantidade herva-maLte.

GUOI'ltO (Rio -). Tributaria do rio Uruguay, antigamente de­
nominado rio Albery.

Gua.'ita. Ríncão do municipio da Cruz-AHa, pouco mais ou
meDOS situado da latitude sul de 27° 37', e longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Ria de Janeiro de 10° 34,' 2".

Guol'ocaby (Rio -). Tributaria do rio Ibicuby grande.

Guol,.tlhos, Lugarejo do districto de Santo Amaro.

Guary (Arroio -). Na ce na erra Geral, e desagua no rio dos
Sinos. •

Gulal'te. Pas o do armio Itú, no municipio de S. Borja.

Gulal·te~ (Arroio do -). Tributaria do rio Camaquã.

Gm'uIJá (Arroio-). Pequeno arroio tributaria do rio Quaraby
de aguando na latitude sul de 30° i2' e longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 13" 32' 59".
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Dacdo (Serra do - ). Grande coxilba situada nas pontas do rio
Quaraby, e proxima ao Capão Inglez; serve de limite entre o
Imperio e o Estado Oriental do Uruguay, exisLindo em sua
cbrista um dos marcos da linba divisaria.

,BCl'va (Arroio da -). Tributaria do arroio Capivara, tendo a
barra na margem meridional deste.

DCl'val (Serra do -). Grande serra parallela aos rios Camaquã
e Jacully, e perpendicular á lagôa dos Patos, tendo cerca de
20 leguas de exten ão, e sobre sua extremidade occidental a
villa da Encruzilhada; nesta serra existe grande quantidade de
carvão de pedra, e ferro.

Bel'val (S. João Baptista do -). Freguezia creada em i8 de
Janeiro de 1825, no municipio de Jaguarão, que faz parte da
comarca de Piratiny; pertence ao segundo <listricto eleitoral,
e <lista 75 leguas da capital, 11 de Jaguarão e i5 de Piratiny.

Hel'val-G...ande (Arroio do -l. Nasce no Campo Novo, e
desagua no rio Umguay).

HOl'tcncio (S. José do -). Freguezia creada pela Lei Provin­
cial n. flt.2 de i8 de Julho de i84.8, e situada sobre a mar­
gem occidental do rio dos Sinos; pertence ao municipio de
S. Leopoldo e á comarca de Porto-Alegre.

Formou-se esta freguezia desmembrando da da viUa do
Triumpbo a picada denominada - Feliz -, bem como da de
Sant'Anna do rio tios Sinos as do Hortencio, Nova e dos Qua­
torze, e reunindo as quatro em virtude da lei acima citada.

Os limites da freguezia são os seguintes: ao occidente se­
guem as divisas desde a barra do arroio Forl'Omeco no rio
Cab.y, e pelo mesmo arroio acima até a sua vertente oriental,
partindo d'ahi em <lirecção á picada Feliz correm a rumo de
nordéste até abeirar os Campos de Cima da Serra, que lhe
servem de limite eptenteiooal; deste ultimo ponto proseguem
as divisas abeirando os Campos a rumo de éste até o lugar
onde finda a Picada Nova em Cima da Serra, e descendo a
rumo de sul pela mesma picada, que lhe serve de divisa
oriental até encontrar a picada dos Quatorze que, bem como
aquella outra, fica comprehendida dentro dos limites da ire-
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guezia. A rumo do sul seguem as divisas pela mesma picada
a suhir na estrada que vai á entrada da picada do Hortencio,
a qual serve de divisa meridional, fiQndo comprehendidas
nestes limites as propriedades que entestão com a mesma
estrada qne lhe passa em frente: prosegl1em finalmente as
divisaB da entrada da picada do Hortencio e colonia n. 1 da
referida picada, em direcção á fóz do arroio Forrómeco, ficando
comprehenc1idas dentro dos limites pelo lado do sudoé,ste
ás fazendas ou propriedades que se aebão a rumo desta ul­
tima linha, a qual segue da entrada da picada do Hortencio
á fóz do Forromeco.

Esla freguezia jaz a 7 legbas de S, Leopoldo e a 15 da
apilal, e é totalmente agrícola, sendo grande parle da popu­

lação alterná ou delta oriunda.
DOl'teneit) Leite. Passo do rio Cadeia pertencente ao mu­

nicipio ue S. Leopoldo.

DYIJl)olito. Passo do rio Jaguarão, situado acima da fóz do
arroiu do Telho, e na latitude sul de 32° 27' e longitude oéste
do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 10° 28' 29" .

I •

laquaquá (Arroio -). Nasce nos serras de Pal'oM, e des­
agu:\ no rio IbícuhJ'-guassú.

Ibal'ó ( rroio -). Tributaria do rio Jaguary.
Ibicnhy da. At'mada. (Arroio - ). Tributaria do rio Santa

Maria no municipio de S. Gabriel.
Ibicllhy do N...·te (Rio -). Nasce na serra de S. Martinho,

e precipita-se no rio Ibicuhy-guassú.
Ibicuby-g.·ande (Rio - ) a ce na coxilha de Sanl' Anna,

e lall~,a-se no rio Ibicuhy-gua Ú.

Ihicnhy-gullsslÍ (Rio -). Tem LIas principae. vertentes
nas senas ele anl'Anna, Sanla Tecla e Ratov', atravessa os
munidpios ele S. Gabriel, AI grete e UrugLlayana que separa
do üo llaqui, e faz barra na margem occidental do rio Uru­
guay depoi de ter recebido as aguas dos rios Itú, Toropy,
Jagllal'Y, etc.

Existe grande abundancia de mineraes de cobre sobre suas
margen , mostrando-se á supedicie consideraveis veios do
me mo metal.
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Ibicn bY-lJliJ'im (Rio - ). Nasce na coxilha de Sant'Anna
junto á villa de Sant'Anna do Livramento, e faz barra no
rio Ibicuhy-grande em frente aos serras de Vaccaquá.

Ibirá-IDÍI'im (Arroio - ). Nasce na serra de Santa Tecla, e,
depois de alravessar o rincão do Cabeça-Funda, lança-se no
rio Camaquã-chico.

Ibil'almitã (Rio - l. Nasce na coxilha de Sanl'Ánna junto
á S. Diogo, banha a cidade de Alegrete, e desagua no rio
Ibicuby-guassú.

Ibit'almitã-chico (Arroio - l. Nasce nos serras de Ivaiacá,
outr'ora habitados pelos Indios Charruas e Minuanos, e des­
agua no rio Ibirapuitã um p~lnco acima da cidade de Alegrete.

Ibil'ayol)il'Ó (Rio - ). Tributaria do rio Jacuhy.

Ibit'ocay (Árroio - l. Tl'ibutario do rio Ibicuhy-guassú no
município de S Borja.

IbohYl'aiaçá (Arroio - ). Tributaria do rio Camaquã no
município de S. Borja.

Icabaquii (Rio -). Veja-se Camaquã.

Icabaquã ou Camaquã (Rio -). Nasce no mUDlclplO
de S. Blrja nas proximidades da serra que corta o munici­
da Cruz-Alta, e Jança-se no rio Uruguay cinco leguas acima
de S. Borja.

Ignftcio (Lagôa do - ). Pequena Jagôa formada pelas aguas
do rio l\faqlliné, e situada junto á costa do Oceano um pouco
acima do rio Tramandahy.

Ijubusinho (Rio-). Aflluente do rio Ijuhy-grande, no munici­
pio da Cmz-Alta.

Ijuhy-gl'llmle (Rio-). Nasce no bosque dos Ijuhys, perto
da coxill1a do Pinheiro larcado e Oous Irmãos, e da estrada
que segue da Cruz-Alta para o pas o Fundo, por d.i[ferentes
braços, dos quaes o principal parto da cstaocia de Tupas­
seretã na latitude sul de 29° 2' ~,7" 6 e na longitude oéste
do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro <le 10° ~,6'
30" , ,e lança-se no rio Ul'uguay na latitude sul de 27° 55'.

FOI explorado em 1857 desde o passo do Quaresma até
a sua barra na extensão de treze e meia leguas, e tem 50
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braças de largura em frente ao mesmo passo e duas leguas
em Slla fóz; só póde ser navegado em canôas em razão do
grande numero de cachoeiras e baixios que obstruem seu
leito, sendo a mais notavel o salto de Pirapó proximo ásua
barra, pela sua largura de 245 palmos sobre 820 de Compri­
mento.

Ijuhys. Grande bosque situado nas cabeceiras do rio Ijuby, e
proximo á coxilba do Pinbeiro Marcado e Dous Irmãos; fica ao
noroeste da villa da Cruz-Alta.

Ilha (Rio da -). asce na fazenda do Mineiro, corre entre o
di tricto de S. Franci co de Cima da Serl'a e a fl'eguezia de Santo
Antonio da Patrulba , atravessa o municipio de S. Leopoldo, e
desagua no rio dos Sinos.

lnab.-ajetllba (Arroio de -). Tributario do rio Vaccacaby,
tendo a fóz junto ao passo do Posto.

h.atnhy (Arroio -). l'ributario oriental do rio Ibicuby-guassú.

lufieis_ ras o do rio Ut'uguay.

lobn.mllulá. (Al'roio de-lo Pequeno arroio do mtmicipio de
ltaqui.

luhumlijlí (Arroio de -). Pequeno arroio do municipio de
S. Gabriel.

lultalUlllhy (Rio -). Na ce na extremidade oeste da coxi Iba
de ant'Anna, e de agua no fio Ibirapuitã abaixo da cidade de
Alegrete; sobre sua margem occidental existia a cape/Ia de
lnbanduby, que foi queimada em 1818 pelos Hespanhóes ql.Iaudo
perseguidos pelo Marquez de Alegrete.

Invel-natla (Arroio da-). asce ua coxillla do Raedo nalatitu­
de uI de 3{ o 5' e longitude oéste do meridiano do Obsenatorio
do fi ia de .J neil'O de I~o 5'.. ' 29", e desagua no rio Quat'al1y
na tatilude sul d 30" Mi' e longitude oé te do referido meridiano
de '120 55' 29"; serve de divisa entre o Imperio e o Estado
Ol'icntll do ruguay.

IllamOl-aty (Arroio-). Na'ce na coxilba de Sant'Anna, e
lança-se no rio Quaraby.

I.-ahy (Arl'oio -). a ce na coxilba do Raedo, e precipita-se no
rio Jacuby.
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II'ajassé. Montanhas escalvadas perto das cabeceiras do rio
Negro, c ao sul da comarca de Missões.

II'a(tó (Arroio -). Nasce na coxilha de Sant'Anna, e desagua no
rio Quarahy.

I.'almá (Rio -). Tributaria do rio Jacuhy, com harra na mar­
gem direita deste rio, pouco abaixo do passo de S. Lourenço;
é navega\1el até legua e meia acima de su'a fóz, tendo-se já. pro­
cedido a investigações afim de reconhecer-se a possibilidade tle
estender-se a sua navegação até o passo do Lagoão, e reconhe­
cido a impossibilidade de tal melhoramento.

Nasce na serra do Rerval, no munic.ipio da Encruzilhada, e
atravessa o da Cachoeira para lançar-se no rio Jacuhy.

II'apí18 (Arroio -). Amuente do rio Guarita.

II'ubv. Sexto districto do termo do Rio Pardo formado do ter­
ritorio comprehendido dentro do perimetro as ignalado pela
linha que, passando pela fóz do arroio Pequel',V e pela do
Tabatingahy, sobe por este até o passo de Francisco Com~a 1

e segue pelas divisas dos campos do DI'. João Dias da CastL'o até
o passo da Soledal1e no arroio D. Marcos; de te ponto se
dirige para o passo de [ruby, no José Avila, e conLinúa pelo
arroio lruhy até a forqueta que faz este arroio com o das Pal­
mas, e por este acima até o passo, na estancia do Serro
Feio; deste passo segue a estrada a encontrar a Guarda-Ve­
lha, no arroio Pequery , separando, desde este ponto até o
passo de Ft'ancisco Corrêa, na Soledade, o municipio de Rio
Pardo dos da Encruzilhada e Cachoeira; desce finalmente pelo
Pequery até a sua fóz no Jacuhy anele fecba o perimetro.

Il'lIby (Arroio -). Tributaria oriental do rio Pequery.

Issacá (Arroio -). Na ce na serra outr'ora habitada pelos in­
dios Chanuas e Minuanos e denominada Ivaiacá, é desagua no
rio Cacequey.

Itacolomy (Sel'l'o de -). Serro si luac10 na mal'gem do rio dos
inos, no município de Porto·Alegl'e, e a igual distancia da AI­

dêa dos Anjos e de S. Leopoldo.

Italteva (Lagôa de-lo Existe esta grande lagôa no municipio
de Santo Antonio da Patrulha. a i legua da fl'eauezia de
S. Domingos das TOl'res, e communica com as de Quadros e
da Estiva; tem 14 legoas de perímetro, tendo:> de compri-
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mento e 1. de largura na extremidade sul, e um quarlo na
extremidade norte.

As suas margens são bordada de banhados, e das 1. 4 leguas
acima referidas 8 se achão na encosta da serra e 6 pelo campo;
apezar de permittir a navega ão a barcos de pequeno calado,
não é navegada.

ItRI)ôi.i. Ponla da lagôa dos Palas situada l1a fóz do rio Gua­
hyba, e na lal. sul de 30° 22' 2'J." e longo oé tte do meridiano do
Ob ervalorio do Rio de Janeiro de 7° 08' 1. 7" ; sobre eUa existe
um pbarol que grandes serviços presta á navegação da lagôa.

Na ponta interior do morro de Ilapôã existia o começo de
uma fortaleza mandada construir pelos Jesuítas das Missões do

ruguay quando tentárão a.propriar-se desta parte da America
Meridional. Oeste facto corre a lenda de terem esses padres re­
querido ao governo da metropole a doação da lagôa para criar
seus patos, e bem assim que se lhes conferisse a extensão de
terreno que abrangesse um couro de vacca cortado em tiras.
Mandando, porém, o governo examinar semelhante preten~,ão,

reconheceu a insidia dos peticionarios, e de então passou-se a
chamar lagôa dos Patos a outr'ora lagôa do Viamão.

Ne la forlaleza montárão os dissidentes de 1. 8Jo uma bateria
que ,edava a entradl do Guahyba, e que foi tomada á força
d'al'mas pelo almirante Grenfell, de combinação com as forças
terrestres ao mando do brigadeiro Francisco Xavier da Cunha,
com grande mortandade de parte a parte.

Neste mesmo ponto atravessou pelo meio da esquadrilha
imperial o general Antonio de Souza Netto em uma pequena
canôa, cujo remador era o general José Garibaldi, então ao ser­
iço dos dissidentes.

Itaquatiá (Serro -). Serro da fronteira de Sant'Anna do Li­
vram nto, pl'oximo ao banhado de Cunhã-perú; nelle existe
um dos marcos da linha divisaria entre o Brasil e o Estado
Oriental do Uruguay collocado em i 862.

Itaqni ( . Patricio de-lo Villa situada no Rincão da Cruz
sobre a margem occidental do rio raguay e acima da villa da

l'ugua ana; foi creada com a invocação de S Patricio em 23
de Dezembro de i837 e elevada á categoria de villa pela Lei
Provincial n. 419 de 6 de Dezembro de 1.808.

O eu município, que é formauu das parochias de S. Patricio
de llaqui e de S. Franci co de Assis, tem 6,962 habitantes, e
faz parte da comarca de S. Borja; é limitado ao norte pelo
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rio Butuhy e pelas vertentes deste, seguindo pela estrada geral
que se dirige para a Cruz-Alta até o rio Jaguary em cima da
serra, onde faz divisa o município de S. Borja com o da Cruz­
Alta j ao sul pelo rio lbicuhy até onde desagua o rio Jaguary­
mirim, divisa do municipio de S. Gabriel com o de S. Borja;
pelo lado de léste pelas pontas do rio Ja.guary-mirim, e pela
Serra Geral (pela parLe que fica em cima da serra) até o men,
cionado Jagual'Y; e pelo lado de oéste pelo rio Uruguay.

Existem neste município grandes depositas ferriferos, e a sua
industria principal é a pastoril e o fabrico da herva-matte.
O porto de Ilaqui, qoando as cachoeiras Q.o rio ruguayo per­
miLLem, é visitado pelos narios empregado.~ em sua navegação,
e por isso existe na villa uma mesa de rendas: existem igual­
mente duas escolas de instrucção primaria creadas pela Lei
provincial n. 44 de '12 de Maio de 1846, sendo uma para
cada sexo.

Dista 12n leguas da capital, 20 de S. Borja , 16 da Uruguayana,
99 de tUo Pardo, 57 de S. Gabriel, 25 de Alegrete, 69 da
Cruz-Alta, f)7 de S. Gabriel, 80 de Caçapava, 111 de Jagua­
rão, 80 de Bagé e H7 de Pelotas.

Itaqui. Passo do rio Uruguay em Íl'ente á villa de ILaqui.

lU. (Rio -). asce no municipio da Cruz-Alta, atravessa o de ILa­
qni, eentra no de S. Borja para lançar-se no rio lbicuhy-guassú.

Ituzaingo (Arroio - ). É formado pelas aguas de uos banha­
dos que demorão junto ao passo do Rosario no rio Santa Maria,
e lança-se no rio Ibicuby-guassú.

OMarquez de Barbacena, commalldante em chefe do exer­
cito brasileiro de 8,200 bomens, na guerra da independencia de
Montevidéo, depois de uma série de marchas e contra marchas
(cuja fim ainda hoje se ignora) pelo terreno que banha o rio
Santa Maria, llm uos aIDuentes do rio Ibicuhy, encolllt'ou-se
junto ao arroio ILuzaingo com o exercito republicano ao mando
de D. Diogo Alveal' e composto de 9,000 soldado!', resultando
desse ellcontl'O a memoravel acção de 20 de Fevereiro de 1827,
que não correspondeu á expectativa geral pai' nJ.o tel' o tlito
i\larquez batido completamente o inimigo, quando em uma pro­
clamação que fizera publicar ao tomar o commando do exer­
cito, tinha promeltido fazer tremular dentro ue poucos dias o
pavilbão bréJsileiro em Buenos-A.yreg; porém amigos e inimigos
confessão que sobrou coragem em nossos soldados, e que cada
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um sustentou valorosamenLe o lugar que lhe tinha sido desi­
gnado, preferindo morrer a desampara-lo I Osoldado brasileiro,
como sempre, encarou com indifferença a superioridade
numerica do inimigo, a qual se Linha tornado maior pela
partida de BenLo Manoel Ribeiro na vespera da acção com
i,200 homens afim de observar o inimigo; sustentou o com­
bate com a cosLumada firmeza desde as 5 horas da manhã
até ás 5 da Larde, apezar de 24 horas de marcha sem des­
canço e de [i8 sem alimenLo; e não colheu os louros da
victoria por se ter feito ouvir o toque de retirada: com um
pouco mais de firmeza o triumpho seria nosso, pois o
inimigo já estavaão faligado que nem poude picar a retirada
do nosso exercito.

Neste combaLe perdemos unicamenLe 242 soldados entre
morLos e feridos, sendo muito maior a mortandade da parLe
do inimigo.

Ivaiaca (Serras de -). Grandes serras situados nas cabeceiras
do rio lbirapuitã, e Ui IE'guas ao sul da cidade de Alegrete;
occupão uma extensão de cerca de 4 leguas.

Ivipuitã (Arroio -). Arroio do municipio de S. Borja.

IVOl'á (Arroio -). Nasce na serra de S. Martinho, e desagua
no Ribeirão das Pedras.

J

.Jacab~roiby (Arroio -). Tributaria do rio Jacuhy.

.Jacal·é (Lagôa do -). Pequena lagõa do municipio de Santo
Antonio da PaLrulha, situada a meia legua da de Itapeva.

.Jacnby (Rio -). asce na coxilha do Pinheiro Marcado, ao
norte do municipio da Cruz-Alta, e, depois de receber as aguas
de cJjyer os rios, toma da fóz do rio dos inos para baixo o
nome de rio Guabyba com que desagua na lagôa dos PaLas
junto á ponta de ILapoã; em seu curso banha as cidades da
Cachoeira, Rio Pardo e Porto-Alegre, as villas do Triumpho e

. JBl'Onymo, e a freguezia de Santo Amaro.
Esle magesto o rio, que servia ouLr'ora de divisa entre o

Imperio e o Estado Orienlal do Umguay e que é sem duvida o
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mais piltOl'eSCo da pro,vincia, pel'mitte navegação franca a va­
pores e a navios de véla nas aguas maximas, e tambem nas
médias, até q.2leguas aCima da capital; porém nas aguas mi­
nimas estas embarcações não podem subir além da villa do
Triumpho, donde a navegação é continuada por barcos de
remos até á cidade da CaclJoeira. Tambem nas aguas vivaS"se
estende a navegação pelo ri;) Vaccacahy da Cachoeira á cidade
de S. Gabriel, mas este pI'olongamento torna-se ditIkil em
razão dos troncos que obstruem o leito deste ultimo rio, o
que, além das cachoeiras, tambem difilclllta, na época das
seccas, a do Jacuhy acima da fOz do rio Taquary.

ExiEtia antigamente nas margens do Jacuby grande numero
de xarqueadaR, p,orém presentemente este numero se acha
redp.zido a tres, que pouco gado cartão.

E este o rio mais navegado da provincia, e tambem sobre as
margens de seus tributaria descanção as no sas mais flores~

centes colonias.

.Jacllhy. Grande bosque situado entre a serra de Butucarahy
e o rio Jacuhy, e a éste da ,illa da Cruz-AlLa.

.Jacuhysinho (Rio - ). Rio do municipio de S. Borja.

.Jacul.ysilllao (Arroio -), Nasce na erra de S. Martinho,
e precipita-se no rio Jacl1hy.

.Jagual·âo (Espirito-Santo de - ). Sobre a margem esquerda
do rio do mesmo nome, Dleguas acima de sua fóz e na latitude
sul de 32" i4' e longitude oéste do meridiano do Ob5ervatorio
do Rio de Janeiro de 9° ,17 9" , demora a florescente cidade
de Jaguarão, mnito importante não só pelo commercio com o
Estado Oriental do Uruguay e com o interior da provincia, como
por ser ponto fronteiro e nelle permanecerem constantemente
aquartelados um regimento de caval!al'ia e um bcltalhão de
infantaria; fica em frenle á viLla oriental de Arligas e a 82
leguas lia c.'-lpital.

A cidaue está collocada sobl'e um terreno docemente acciden·
tlldo,é furmada de muitas ruas que se cartão perpendicularmente,
e tem de um e outro lado dous pequenos córregos que atl'a~

vessão, o primeiro as ruas dos Pescadores e da l'rincheira, e
o segundo as da ~]atriz, Boa-\"ista, Portão e Flores; elltre seus
ediüdos publicas notaremos como principaes a igreja matriz
na praça do mesmo nome. a cadeia na esquina das ruas da
Ponte e Direita, a casa da carnal a na rua das Praças. o mercado
na praça da Marinha e o quartel em frente á. rua. das Palma •

DOO. ~ 4
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Teve origem esta cidade nos po tos avançados de artigos
bellicos mandados con~truir em 1763 pelo coronel Ignacio
Elo," de Madureira, e pelo estalJelecimenlo dos colonos vindos
do Funchal para povoar a província; foi elevada á catbegoria
de parochia por acto rigio de 3'1 de Janeiro de '1812, á de villa
por Decreto de 6 de Julho ele 'J 832, e á de cidade pela Lei Pro­
vincial n. 322 de 23 de Novembro de 1855.

O seu municipio, que é formado das freguezias do Espirito­
Santo de ,Jaguarão, S. João Baptista do Renal e Arroio
Grande, e que é habitarIa por 13,648 almas, senelo a popu­
lação da cidade de cerca de 4,000, pertence á comarca de
Piratiny e ao segundo di lricto eleitoral: existe em ~eu ter­
reno, além de outros minerae , grande abundancia de carvão
de pedra e de marmores, argila refractaria e schistosa, ferro
carbonatado, grcs carbonifero, grosseiro e vermelho, podin­
gue, schisto betuminoso, etc.

Ainstrucção primaria :. dada paI' quatro escolas, senqo duas
para o sexo ma culino c duas para o feminino, as primeiras
creadas peJa Leis Provinciaes n. 44 de i 2 de Maio de 1846
e n. 3M> de 9 de Fevereiro de 18t>7, e as segundas pela lei
primeiramente cilada; ão frequentadas por 124 alumnas e
i47 alumno .

O seu commel cio não . tão prospero como era de esperar
em razão do contrabando de sua fronteira e da lagõa l\'Hrim;
sua exportação consta de procluclos bovinos, e a importação
de diver~a mercadorias.

Tem commllnicação com as cidades de Pelotas e do Rio
Grande por meio de uma linha de vapores, e com Q centro
da campanlJa por uma de diligencias.

Descança a 28 leguas de Porto-Alegre, 32 da cidade do
Rio Grande, 29 de Pelotas, 26 rle riratill)', 33 de Bagé, t>0
de Caçapaya, '9 de S. Gabriel, 60 de Sant'Anna do Livra­
menta, 87 ue Alegrete, 109 da ruguayana, 114 de S. Borja,
111 de IIaqui, 100 da ruz-!ta e 69 de Rio Pardo.

JagoRl'ão (Rio ue-l. 1 asce na ~et'ra ele As eguá por di­
versos braço • e de a17ua na lagõa Mirim junto á ponta do
Junc I na latitude ui de 32" 34' e longitude oéste do meri­
diano do Observatol'io do Rio de Janeiro de 'lO" 15' 1t>", e a 24
legua pro, imamente distante elo sangradouro da mesma lagõa ;
serve de divisa até o arroio da Mina entre o Brasil e o Estado
Oriental do Uruguay, pertencendo a margem esquerda ao
Imperio e a direita á Republica. .
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É navogavel por vapores até cinco legnas acima da sua
fóz, e sobre suas margens e as de sellS affiuentes ex.iste grande
abundancia de carvão de pedl'a, cujas minas trata· se de ex­
ploraI' como já dissemos quando tratámos do CandIOta.

"aguariio~eb;eo (Arroio do -). Nasce na serra ue S. João do
Herval, e desagua no I'io .laguarão, 2t leguas acima da cidade
deste nome.

Fui junto a este arroio que em 1818 o cabecilha Aranba com
1,030 homens atacou a fOl'ça do general João de DtlOS Menna
Barreto, porém o resultado da refega foi fatal ao inimigo, que
deixou no campo 133 mortos e 270 prisioneiros, todo o
armamento e 600 cavaIlos, com a pasmosa circumstancia de
só ter custado a vida a um unico soldado nosso.

Jagllal'Y (Rio -). Tributaria do rio lbicuby-grande no muni­
cípio da Cruz-Alta, onde nasce por diversos braços nas
proximidades da serra de S. Martinho.

Jagllal'Y (Arroio-). Affiuente do rio Ibicuhy-guassú no
município da Cruz-Alta.

Jagllary (Arroio -). Nasce na extremidade oéste ua coxilha
de Sant'Anna, e desagua no rio Uruguay.

•JagllarY-lllil"illl (Arroio -). Tributado do rio .laguary.

dagllary-Saueé (Rio-). Nasce na sen-a de Santa Tecla junto
ao serro de Batovi, e faz barra na margem oriental do rio
lbicuby-guassú.

Jal)ejil. Coxilha do municipio de Sant'Anna do Livramento.

db'oã. Herval do municipio da Cruz-Alta.

Joiio Rodl'igues (Arroio do-). Tributaria do rio Taquary­
llllrim.

Joaquim Corl'êa (Arroio do-). Veja-se José Machado.

dordão. Pa so do fio Turvo no município da Cruz-Alta, creado
pela Lei Provincial n. 561 de 1f. de Abril de 1864.

.José Dias (Arroio do -). Nasce na coxilba de Sant'Anna,
e lança no arroio Haquatiá na latitude sul de 31° fS' 30" e
longitude oéste do meridiano do Rio de Janeiro de 1~o 9',
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.José Gomes. Passo do municipio de Piratiny.

.José Uachado ou .Joaquim Co.'rêa (Arroio do-lo
1 a ce na base da serra das Asperezas junto á casa de João
o Italiano, e desagua no rio Pieatiny.

.José Ricardo. Passo do arroio da Palmeira situado na lati­
tude sul de 280 9' 36" e longitude oéste do meeidiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de iQO 9' iõ" .

.Jnica (Arroio-). asce na extremidade oéste da coxilha de
Sant'Anna, e desagua no rio Uruguay.

.Julio (Arroio do-lo r asce nos campos da VaccaL'ia, e faz
barra na margem septentrional do rio Taquary•

.Juncal (Aerofo do-). Nasce nos campos da margem do rio
Jaguarão, e desagua na margem occidental da lagôa Mirim
na latitude sul de 320 22' 4õ" e longitude oéste do meridiano
do Obseevatorio do Rio de .Janeiro de i 00 i' 29", e ao norte da
fóz do rio Jaguarão.

.Juuco (Arl'Oio do-). Nasce no morros de Belem, e lança-se
no rio Guabyba, 8 legua abaixo de Poeto-Alegre e tres quartos
de legua acima da ponta de !tapoá.

.Juuco (Ilha do -). Pequena llha ituada na fóz do rio Gua­
byba, em frente á ponta de ILapoã: foi nella que se collocou
a artilhária para bater a dos dlssidentes, assestada no forte
da me ma ponta.

.Juqllb·y, Pa o do rio Qual'ahy situado na latitude sul de
300 to' 30" e longitude oéste do meridiano do Observatorio
do Rio de Janeiro de i3° 38' 30".

L

Lad.'ê5es (Aeroio dos-). a ce na serra do Herval, e faz
barra na margem occidental do I'io Camaquã, aftluente da
lagôa dos Pates.

Lag("!~ulo (Arroio -). a"ce na serra da Cruz-Alta, e lança~se
no 1'10 Jacub .
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Lageado (Arl'oio-). A:fl1uente do rio Taquary.

Lages (Ilha das-), PefIueua ilha do rio Jacuhy em frente á fóz
do rio Caby. .

Lagôa Vel'meDla (S. Paulo ela -). Povoação elevada á fre­
guezia pela Lei Provincial n. 358 de 17 de Fevereiro de 1857,
e limitada ao norte pelo rio Pelotas, ao sul e oéste pela co­
marca de Missões e a léste pelo arroio de Santa Rita; perten­
cia ao municipio da Vaccaria, porém pela Lei n. 391 de 26 de
Jovembro tI 1857 passou a fazer parte do municipio de

Santo Antoniu da Patrulha.
Ainstrucção primaria é dada por duas escolas publicas crea­

das pela Lei Provincial n. 3/.7 de 10 de Fevereiro de {857,
sendo uma para cada sexo.

Lagoiio. Pequena lagôa da margem do arroio de S. Luiz,
situada junto ao banhado dos Marques.

Lagoiio, Passo do Rio Ilapuá.

Lagoões (Ar1'oio elos -). Tributaria do rio Jaguarão, com
barra junto á cidade deste nome, e cinco leguas e meia acima
da fóz do rio Jaguarão.

Lal'angeh'us, Pa so do rio Cah., creado [Jor acto da presi­
dencia de 3 de Agosto de 1863.

Latinos. Ponla da lagôa Mirim situada na latitude sul de 32·
45' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio
de Janeiro de 9° 56' 29" ; fica fronteira a uma pequena ilha. ,

La'Yl'as (Santo Antonio da -). Freguezia creada pela Lei n. 82
de 13 de ovembl'o de 1847, e separada do município de Bagé
pela Lei n. 218 de 22 de Novembro de -1851, que a encorpo­
rou ao de Caçapava; no St3U solo ex.iste grande abundancia de
mineraes de ouro, teuuo- e extrahido em '181H e :1.855 cerca
de 40,000 oitavas.

A Lei Pl'ovincialll. 4í üe '12 de Maio tie :1.84(-) cl'eou uma
e,scola de primeiras letras nesta l'l'eguezia parei. o sexo mascu­
Imo, e a de n. 269 de 7 de L ovembro de 1853 uma outra para
o se~o feminino; são ambas frequentadas paI' 39 alumnos.

FIca a 70 leguas dePorto· legre, 12 de Baaée 18deCaçapava,
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Leito. Passo elo rio Quarahy situado na latitude sul de 30·
6' I~O" e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiró de {3° 59' 59".

Lessa (Lagôa do -). Pequena lagõa do municipio de Santo An­
tonio da Patrulha.

Li8cauo. Pas o do rio S. Gonçalo acima da barra do rioPiratín)'.
Neste pas o tentou em {837 o general dissidente Antonio de

Souza Natto forçar a passagem, collocando para isso alguma
artilharia na margem esquerda do S. Gonçalo j mas não o con­
eguio pela opiniaticílresi teneia que lhe fizerão quatro canho­

neira ao mando do almirante Greenfell.

Liv.'oweuto (Nossa Senhora do - da. Pedras Brancas). Ve­
ja l' Pedms B1'ancas.

Lombas. Pequena fregnezia do di tl'icto de Santo Antonio da
Patrulha, fundada no meado do seculo passado pelos explo­
radores, que edificárão uma igreja dedicada a Saot'Ann;l, a
qual foi lel'ada á pal'ocllia por ordem régia de 26 de Março
ele 1772.

Luiz Dn.polito, Pa so do rio Jagual'ão pouco acima da casa
de Permiano Porcillncula.

Lniz tia Ilocha (Arroio de -). Pequeno arroio junto á ci­
dade do Rio Grande, desaguando em frente á ilha dos Mari­
nheiro"

III

Hachatlillho (Ilba do -). Esta pequena ilha está situada
junto á cidade do Rio Grande, e pel'teoce á capella de S. João
Evaogeli ta; em { 37 eJ"islio nella um acampamento militar
da forçe legae, ao mando do coronel Bel'Oabé lsaj"s, o qual
fez con truil' uma c Uva para communicar a ilha com a terra
fil'me do arraial, e para defendê la de um golpe de mão do
inimigo, o então tenente-coronel de íll'till.llll'ia Uenriqul:J Mar­
que ue Oliveira Livboa, lev:lntou em sua frente na ilha, com
leiía, um peqneno exagono.

De te acampamento e Jizerão diversa sOl'l.idas sobl'e os
di idente, con guindo- e em uma della bater e de troçar
completam Ilte, junto ao capão do Belendengnes, a força do
commando do major José Jeronymo do Amaral, ficando as im
de afrontada a cidade do Rio Grande da forças dis identes.
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Iladeirinha. Cachoeira do rio Jacuhy.

1I1alvas (Lagôa elas -). Está situada esta gl'ande lagôa no mu­
nicipio de Santo Antonio da Patrulha, junto á costa da Serra
do Mar, e á duas leguas da "illa da Conceiç,ão elo Arroio;
commuoica )101' um lado com a ela Pinguella, e por outro com
a de Palmilar, sendo todas navegaveis em qualqu~r época do
anno: ó a lagôa dn.s Malvas que pela sua extl'emidade nOl'te dá
origem ao rio Tramandahy.

UaWltitnba (Rio-). Nasce na Sel'l'a do !\'lar, no municipio
de Santo Antonio da Patrulha, atravessa a lagôa Verde, corre
com o nome de Rio Vel'de através de algumas cachoeiras, e
desagua no Oceano Atlantico ao norte ela Torre do Norte na
latitude sul 29° 20' ; é dotado de uma corrente rapida, e nave­
gavel pur embal'cações de pequeno calado até á Forquilha, cerca
de qualro leguas cima de Rua f6z, não o sendo por navios de
calado regu la r, apezar ele ter eJle pl'ofundidade Sll fficiente, visto
estar obstruida a sua üarra.

1IIall~tlei"a (Lagôa da -). Grande lagôa situada entre o Ocea­
no Atlantico e a lagôa Mil'im. e junto ao Albal'dão; desagua
uesla lagõa por um sangradouro conhecido com o nome de
arroio Tahim, tem 18 leguas de comprimento sobre 2 de
largura, e era antigamente elenominada-Saquarumbú. .

Ilaquillé. Djstricto do tel'mo de Santo Antonio da Patrulha.

Ilaquiné (Rio -). Nasce na Serra do Mar, e desagua na lagôa
de Quadros; banha o municipio de Santo Antonio da Patrulha,
e é navegavel at' uma legua acima de sua f6z em todas as épo­
cas cio anno.

Ilaa'atá (Arroio -). Triblltario do rio Cahy, tenuo a barra na
margem dit'eita deste, junto á fazenda do Pal'icy, e sendo na­
vegaval desde a sua f6z até o lugar denominado Forqlleta.

Tendo a assembléa provincial decl'etado a quantia precisa
para sua desobstrucção, cornecárào os colonos a se estabele­
cerem em suas margens, e hoje, em lugar da navegação ser
empregada para o transporte de madeiras, como oull"ora,
o e lambem para o dos prodl1ctos agl'arios.

1Ilaa'cellino (Lagõa do -). Está situada no município de
Santo Antonio, e communica com a de Barros.
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Barcos (Arroio dos -). Nasce no municipio de Caçapava, e
termina no rio Jrlcuhy abaixo da fóz do rio Vaccacahy, e acima
da cidade de Rio Pardo.

Ua't"ia GolU~S. Passo do rio Piratiny.

lUal-ia .-iuto (Seno de -). Serro situado um pouco acima
das eminenci~s de Babiquara.

I lal-ia Santa (. lTOi da -). Nasce na serra do Herval, e
faz barra na margem septentrional do rio Camaquã.

Hariaoo Pinto. Passo do rio Ibicub -guassu na estrada
quo da l'uguayana segue para . Borja.

Uariante. Colonia fundada sobre a margem direita do fio
Taquary; tem -1.400,000 braças quadradas de superficie e um
numero diminuto de colonos. -

"

Uarlobeiros (ILha dos -). Gl'ande ilba situada no sangra-
douro ela lagõa dos Patos, con,becido sob o nome de Rio Grande,
ao norte da cidade deste nome e a oéste da villa de S. José tio
~orte; tem 7 leguas de perimetro, e é a parte mais fertil do

municipio du Rio Grande, proeluzindo a vinha com tal abun~

dancia que Antonio J. Soares Vianna já iniciou a fabricação
do vinho branco c iJDto, tendo cbegado ultimamente a fa~

bricar ao pipas com as uvas colbitlas em sna chacara, e
senelo a qnalidade delie superior á generalidade dos vinbos
francezes.

Harinheit-os. Pa so do rio Camaquã, pertencente ao municipio
da Encruzilhada.

Marisco (Arroio do -l. Nasce no rinc.áo do mesmo nome, na
costa elo Albardão, e desagua no Oceano, na latitude sul de 32°
~6' e na longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio
de JaneirLl de 9° 39' 30".

lal'ty.-es (Arroio do -l. Na ce u Campo Novo, e lança-se no
rio Turvo.

Ualheos SimõeS' (Serro do -). Sel'l'O da magem do rio Ca­
pi vai)', no eli tl'icto do rio Pardo,

Jlatheus '''citei'. Passo do rio Cadeia, pertencente ao mu~

nicipio de S. Leopoldo.
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lIa~hias (Lagôa do -l. PeqUfma lagôa formada pelas aguas do
arroio Conceição, e situada junto á da Cadeia, com a qual com­
munica.

Uatl'eh'o (Arroio-). Nasce nos banhados da costa do Albar­
dão ao norte da lagôa da M~\ngueira. e desagua no Oceano na
latitucle sul de 32° 34' 40" e longitude oésle do meridiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de 9° 4.2' 50".

Uatfo (::osteUaano. Bosque situado nas cabeceiras do rio
Uruguay-pnilãjunto ao bosque de Jacuhy, em frente ao Matto
Por-tugnez, e no termo de Nossa Senbora da Oli\'eira da Vaccaria.

Batto de Santa Cath~....ina. B')sglJe situado entre a serra
de S. Martinho e o rio Vaccaccl.by, e nas vertentes dos ar­
roios Arenal, Cacequey e Ibicuhy.

IIRtto Portu8l1ez. Bosque situado junto aos campos da
Vaccaria e perto da extremitlade norte da serra do Butucarahy.

Ubutuhy (Rio -). Aflluente do rio Uruguay, desaguando
abaixo de S. Borja. -

IIcio (Arroio do -). Nasce na serra das Asperezas, e desagua
no rio Piratiny, aftluente do rio S. Gonçalo.

Ilendonça. Passo do rio Camaquã.

Ilina (Arroio da -l. Nasce na serra de Asseguá. e lança-se na
margem direita do rio Jaguarão na latit.ude sul de 3io 53' ao"
e longitude oéste do meridiano do Ob.servatorio d:l Rio de
Janeiro de 10° t>4.' 29"; serve de divisa entre o Imperio e o
Estado Oriental do Uruguay.

Ilioe.·o (Arroio -). Aftluente do rio Uruguay.

IIiou3nos (A rroio dos -). Nasce na sen'a do Assegná, e dAs­
agua na margem oriental do rio JaglJarão-chico na latitude sul
de 3io 41:)' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiro de 10° t>6' 9".

IUnDanos. Nação indígena qlle outr'ora babitava as margens
septenlrionaes e occiden1aes das lagôas dos Patos e Mirim, e
que, quando os Porluguezes começárão a estabelecer· se na
provincia. farão occupar as dos rios Batovi, Cacequey e Vac­
cacaby, e boje errão pela Serra Geral.
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Esta nação edificava suas cabanas com os despojos de ani­
maes silvestres e com esteiras, fOI'mando um só salio onde
dormião todas as pessoas da familia, o qual, em razão do
intenso frio, tinha uma uoica porta.

Comquanto os Minuanos não rendessem culto a um Deos, to­
davia reconhecião a existencia delle, respeitando-o como autor
da natureza. El'ão resolutos. francos e habeis no manejo do
arco e dflS flechas, que c nstituiã.o snas armas, e que os acom­
panhavão até mesmo depois de mortos; montavão perfeita­
mente a cavallo, e sua linO'uagem ma agradavel.

Ilh-a~lIllia_ Districto do municipio de anta Antonio da Pa­
trulha,

Bit-1m (Lagõa -). Grande lagõa situada na costa do Oceano
Atlantico, além do Albardão, e no extenso areal do mnnicipio
do Rio Grande, Estado Oriental e municipios de Jagnarão, Pi­
l'atiny e Pelotas; recebe as aguas de alguns rios pertencentes
ao Eslado Oriental e dos rio Jaguarão', Bretanha, Chasqueiro,
etc., e desagua na lagõa dos Patos pai' um canal natural deno­
minado rio de S. Gonçalo: tem.H leguas de comprimento, a
contar da bal'l'a do arroio de S. Miguel até á boca do canfll de
S. Gonçalo; 8 de largura maxima, contadas da barra do rio
Canôa al' á fóz do Jaguarão ; e 9 braça de profundidade média
no canal.

É navegada por grande numero de embarcações de calado
regular, e o podia .er por navios de grande calado se o sangra­
douro de S. Gonçalo lhes concedes. e pa agem.

O terrilol'io occidental comprehendido entre o arroio de
S. Miguel e o rio Jaguarão, que perlencia á Hespanha, foi to­
mado pelos Portugueze ; porém, quanLlo com a doença do
tenenle·creneral eba lião Xavier da Veiga Cabral, então gover­
nallor da provincia, e ua morte a õ de ovembro de 1801, a
confu ão c a in ubordinação lavravão nas nossas tropas, os
TIe panhóe conseguirão retomar esse territorio que lwesente­
mente ainda faz p:u'te do E tado OrienLal.

Bis ões. Antiga comarca situada entre 28· 39' 51" de latiLude
uL e 13· 39' i 5" de langi tude oéste do meridiano do Obserra­

torio do Rio de Janeiro, e 28· 18' 13" da latitude sul e
U· 4.6' 'de longitude, c fundada em !63! pelos Jesuitas
que prégaYão o Eyangelbo na pro,incia com os indio' Gua­
ranr, Tape e Charruas; datando, porém, de 16LO a origem
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das Missões, pois foi nesta época qne os Jesuítas Marcello
de Lorenzana e Francisco de S. Martin, empregados na sagrada
conquista, começárão a subjugar os índios Charruas, o que o
governadol' Hernandaria de Saavedl'a ainda não tinha podido
conseguir; sendo tambem nessa época que os Jesuítas Simão
Marela e José Cataldino lançárão os fundamentos rle iguaes mis­
sões em Guayra, donde, pelas incursões que os Paulistas fazião
para aprisionar os índio , faria obrigados a emigrar para os
terrenos banhados pelos rios Paraná e Uruguay.

Calla Missão era governada por dons Jesuitas que dirigião
os negocias temporaes e espiriluae , c constava de Ilma igl'eja
com seu respectivo cemiterio, e de um oulro editlcio habitado
pelos Jesuitas, e onde exi tião duas escolas, urna de instrucção
primaria e outra de dansa e musica, e officinas que erão
frequentadas pelos meninos maiores de'5 annos, sendo os
.Jesuítas os proprios que ensinavão os officios para não recaI'·
rerem a pessoas estranhas.

As mulheres se occupavão em fiar e descaroçar algodão,
trab:tll1avãb separarIas dos' homp,ns DO interiol' de suas casas,
levando nma porção de algodão no começo da semana para
darem fiada no ~abbado á tarde, afim de ser applicada nas
obras que tinhão de fabricar, e erão severa.mente castigadas
quando não apromptavão a tarefa emanaI.

Os homens amanhavão as terras apenas vestidos com cami­
solas branca , guardando os fatos para os domingos e dias de
festa. e trabalhavão alternatimmente para si e para a Com­
panhia.

Os meninos, antes de entrarem para as escolas e officinas,
ião de madrugada para a igreja cantarem as orações matutinas,
que erão seguidas ela. missa com assistencia de todos. Os
trabalb.os começ vão pela manhã e terminavão á tarde por um
toque de sino ou tambor.

A ~\'ganisação social limitava-se a um cacique encar\'egado
de ~U1a\' os indios -Da guerra; um regedor para a administração
da Justiça; UIU regedor e alcaides para mante\' a policia e di­
recção dos trahalho publico ; um fi cal eleito pelos velbos
d'ent\'e os individuas da aldeia; e tantos inspectore e encar­
regado' de vigiar os quarteirões da aldeia, quanto fosse o nu­
mero destes.

As infracções das leis erão punid lS na primeira falta com
repl'ehe~s5:o particular, na egllnda com penitencia publica, e
na ter:-elra com aç,oute , não constando, porém, que indio al­
gum tivesse merecido este ultimo castigo.
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Os terrenos das Mis. ões erão divididos pelos índios afim de
cultiva·los, reservando-se um denominado - Po 'sessão de
Deos - que era cultivado por todos, principalmente pelos
preguiçosos, e cujos pl'oductos erão destinados á supprir as
más colheitas e ao Sll tento das viuvas, orpbios e enfermos;
nelles cultivava-se o algodão, a canna, o fumo, toda a qualidade
de grãos, etc., sendo todos os vivCI'es di tribl1idos a cada fami­
lia proporcionalmente ao numero de pessoas.

Avalia-se em cel'ca de cem mil pesos fortes o rendimento
annual das Missões, e era e11e dividido em quotas destinadas
uma ao u tento dos necessitados, outra para as de-pezas do
cn\to dh ino e uma outra para pagaI' a Hespanba o tributo
estabelecido em i 649 pelo vice-rei do Perú conde de Sal­
vatierra, anccionado em 166'1 e abolido em 1788; estas
quota , porém, erão diminutas em relação ao restante que
de seis em seis anDaS era remettido para Roma afim de fazer
face ás despezas da Companhia de Jesu~: a desmesurada
cobiça dos Jesuilas indispoz de tal sorte os ulHmos Papas
que Clemente XIV decretou a e 'tincção de11es pela BuHa,
Dominus ac Redemptor noste1" de 21 de Julbo de 1773.

Anuos depois de estabelecidos começou o Jesuíta Montoya,
com permi ão da côrte de Madrid, a adestrar os indios no
manejo da arma, obtendo em seguida licença do padre
visitador André de Hada para Cl'eaL' em cada aldeia duas
companbias de cava11aria com regulamento militar, e para
fazer exercícios aus domingos á tarde; não perdêrão, porém,
os Jesuita' os eu~ esforços, porque pas ado annos vio-se for­
çado o Jesuita ~latheus Sancbe á frente do Tapes e Gua·
ranys a combater os Cbarruas, e tam m o Jesuila Alvaro
em 1653 a pelejar nos campos da Vaccaria contra os Pau­
li tas ao mando do me tre de campo ManoeI de Campos
'Bicudo. Ainda uma vez fizerão sel{uir em i 7M os indios
ob o commanflo do alfece do real povo de S. Miguel José

Tara 1U para baleI' na erra de Santa Tecla o Portuguezes
e lie panbóe encarregados de demarcar os limites em virtude
do Tratado de Limites de 13 de Janeiro de 17'0 j erão cbefes
da commi~são da parte de . M. Fideli sima o capitãQ-geueral
do Rio de Janejro Gome Freire de Andrade, e da parte de S,
M. Catholica o marquez de Val de Lírios, ministro tio con-
elho da Indias.

A preponderancia je uilica subia a tal ponto, depois que
em 1660 triumphárão do bispo do Paraguay D. Bernardino
de Cardenas que não prestavão a menor obedíencia a auto-
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ridade alguma, e se algum magistrado tentava oppôr alguma
barreira a seus desmandos acabava desgraçado e desacreditado
se, como aconteceu a ~ de Julho de 1731 a D. José de Anti­
quera e Caslro, e tambem a D. João ele !\Ienna, não perdesse a
cabeça no cadafalso por ser accusado pelos Jesuitas como usur~

pador da soberania do Pal'aguay e condemnado como réo de
lesa-magestade por ter sido a accusação SLlstentad::t pelo gover­
nador D. Diogo de los Reys, creatura da Companhia escolhida
para syndicante pela Real Audiencia de la Plata.

Essa grande preponderancia que os JesuiLas começavão a
aanhar em alguns paizes da Europa, e lavrava com tanta
intensidade pela America Meridional, unida ás façanhas que
acabamos ele narrar, forçára o governo portuguez em 1j~9
a decretar a extincção da Companhia em Portugal e seus
dominios, confiscando-se os seus bens; porém a essa justa
exlincção seguio-se a decadencia das Missões que, contando
em 1731 cerca de 100,000 habitantes, não tinhão mais de
30,000 quando os Portuguezes conquistárão as Missões d'aquem
Ufllguay, hoje pertencentes ao Brasil.

Depois do banimento forão as Missões divididas em dous
grupos, um de 17 submettido á. direcção civil e ecclesias­
tica do Rio da Prata e outra de -13 á do Paraguay, sendo
cada um elelles dil'igido por um governador subordinado aos
dous goYerno~ geraes. Comquanto esses governadores conti­
nuassem o systema de trabalho adoptado pelos Jesuítas,
todavia a dec,adencia originaua pelas frequentes imasões hostis
e pela fome começou a lavrar, obrigando os indios a emi­
grarem, apezar das medidas acertadas de que lançou mão o
gabinete portuguez e posteriormente obra ileiro, medidas que
abortárão pela invasão de 18i9 e mais ainda pela de D.
Fructuoso Rivera em 1828, que se retirou levando mais de
60,000 rezes e de 20,000 indios, pelo que em 1835 a po~

pulação não excedia a 400, e era muito inferior a este numero
em Novembro de 1840, época em que o corpo do tenente­
coronel José dos Santos Lometro foi batido e destroçado pela
força do dissidente Guedes.

Em observancia do Coiligo do Processo foi Greada a comarca
de Missões, comprebenclendo além das aldêas de S. Angelo,
S. Francisco de Borja, S. João Baptista, S. Lourenço, S. Luiz,
S. Miguel e S. icoláo, a part~ sul do districto de Alegrete e
a norte uo da Cruz-A !la; esta comarca era limitada a oéste
pelos antigos limites traçado nos montes que demorão junto
ao rio Pepiry-mirim e Uruguay; ao sul pelo rio Arapeby; e
a lésle pelas serras dos Tapes e do Berval que a seperavão
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de Piratiny e do Rio Pal'do: em vietude elo Alvará de 6 de
uutubl'O de t817 foi cabeça de comarca até 1835 a Missão
de S. Luiz, passando a sê-lo deste ultimo anno em diante
a de S. Franr,isco ele Borja.

A Lei Provincial n. t85 de 22 ele Outubl'O de !850 dividia
a comal'ca de Missões em comaeca de S. Borja e comarca
de Alegrete, pertencendo á primeira os municípios de S. Borja
e da Cruz-Alta, e a freguezia de ~o:.s:l. Senhora da Oliveira da
Vaccal'ia, e á segunda os municipios de A.legrete e Urugu<lyana.

Uonjolo (A rroio elo - ). Nasce no Rincão Nacional, banha
o municipio de Taquary, e desagua na margem occidental
do rio Taquary pouco acima de sua fóz no Jacuhy.

Uont'Ale~l"e (Arroio do - ). Nasce nos campos do Rincão
Nacional, e lança-se no fio Jacuby acima do rio Taquary.

Uont'Jlle~.·e. Serro ao norte da cidade da Cachoeira.

Monte Bonito.' Colonia situada na serra dos Ta.pes, e fundada
pelo coronel Tb.omaz José de Campos.

1I1ontc G,·andc. Monte da. serra de S. Martinho.

1I1ontc Ne~.oo. Pequeno serro si tuado sobre a margem orien­
tal do rio Ca.by, e em frente ao serro da Fortaleza.

Honte Ne~.oo. Passo do rio Cahy pertencente ao municipio
de S. Leopuldo.

Uonteiro (Rio - ). Nasce na lagõa do Forno, e desagua na
margem direita do rio Mampituba, em feente á ilha deste fio
em que termina a sua navegação; tem pouco mais ou menos
duas leguas de comprimento sobl'e quatorze braças ele largora
maxima, e é navegavel em quasi toda a sua extensão.

Ilorei."a (Lagõa do -). Pequena lagõa situada entre o rio
Santa Maria e o arroio das Palmas, e perto da mal'gem oeci­
dental da lagõa Mirim.

U.wei.aoa ou F.oagata (ATraio do -). asco na vertente
oriental da Serra dus Tape8, e far. barra na margem occidentlll
do fio S. Gonçalo.
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Jiiol'I'etes. Montes situados sobre a margem esquerda do fio
Caby e uma legua acima de sua fóz.

1101"'0 Agudo. Serro do município de SanLo Antonio da Pa­
trulha.

Iforl'o-, 'egro (Arroio do -). Arroio da freguezia de Santa
Cl1ristina.

Ilorl'o-Soillll)rio (Lagôa do -l. Grande lagôa sHuada junto
ao morro do mesmo nome, com um perímetro de i O leguas,
sendo seu comprimenLo maximo de tl'es, e sua largura maxi­
ma de uma.

As margens desta lagô:.t SlO habitadas por um pequeno nu­
mero de almas, e por isso a sua navegação é ponco conside­
ravel, limitando-se apenas á permuta do produclos colhidos
pelos babi Lantes.

Hortancla(le (Arroio da -). Alllueote do rio Turvo. Banha
. o Campo Novo, e deve seu nome á mortandade que nos nossos

fizerão os indios Coroados.

Ilosquitos (ilha dos -). Pequena ilha situada no sangradouro
da lagõa dos Patos, perto da ilha dos Marinheil'os e 4. leguas
distante da cidade do Rio Grande.

Ilostal'das (S. Luiz de -). 'Freguezia situada sobre o terreno
arenoso que medeia entre a lagõa dos PaLas e o Oceano Allan­
lico, fundada em i8 de Janeiro de i 773 pelo governador José
i\1arcellino de Figueiredo, cujo nome verdadeiro era Manoel
José Gomes de Sepulveda. e povoada pelos colonos açorianos,
que edificárão uma igreja dedicada a S. Luiz ; limita-se com a
freguezia de Nossa Senhora da Conceição do E Ireito pelo
Capão Redondo, e com a de Nossa Senhora da Conceição do
Arroio pelos Barros.

Foi elevada á parochia em i 775; pertence ao municipio de
S. José do Norte e á comarca do Rio Grande, e jaz a 30 leguas
de Porto Alegre.

Exislem nella duas escolas de instrucção primaria creadas
pelas Leis Proyinciaes n. 44 de i2 de Maio de 18M>, e n. i69
de i9 de Julho de 1840, sendo a primeira para o sexo mas­
culino, e a segunda para o feminino.

Ilostardas (Lagôa de -). Grande lagôa situada na facha are­
nosa que existe entre a lagOa dos Patos e QOceano; tem nove
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leguas de comrrimento e sete palmos de profundidade, e fica
perto da estrada geral que de Porto-Alegre se dirige para
S. José do Norte.

Ilosta"(las (Arroio de -). asce na lagôa do mesmo nome,
e desagna na dos Patos, junto á ponta de Cllristovão Pereira;
serve de sangradouro á lagõa de 1\I0stnrdas, e corre no dis·
tricto da vilJa desta denominação.

Bonrões (Arroio dos -). Origina-se na Coxilha cio Haedo, e
lança-se no rio Quarahy.

IluDtlo-l'Wovo. Colonia fundada em i 84.G pelo cidadão Tris tão
José Monteiro, na costa da Serra Geral, e sobre a margem
esquerda do arroio de S~nta Maria, em sua conf:1uencia com
o rio dos Sinos; tem cerca de i ,200 habitantes, sendo a
maior parte brasileiros. •

É uma das colonias mais florescentes, e tem por principal
prodnr.ção o feijão, milho e fumo; nelta existem diversos en­
genhos de canna, de serrar, fazer farinha e azeite de amen­
doim.

Hundo-. TOVO • Passo do rio dos Sinos, pertencente ao mu­
nicípio de S, Leopoldo.

N

'anduhy (Arroio -). AflluenLe do rio Ibicuhy-guassú.

Navarro. Monte situado ao sul da provincia, entre o monte
de Castilhos Grandes e o Xafalote, e por' detrás de ambos j por
elle passa a linha divisUl'ia entre o Imperio e o Estado Oriental
do Uruguay.

Neg,·a. Cachoeira do rio Jacuby.

Negro. Passo do rio Gravalahy.

~hacapetuDl (Arroio -). Nasce na serra da Cruz-Alta, se­
para o município deste nome do de S. Borja, e desagua no
fiO Piralioy do Sul.
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Nhelllco"áo Herval do municipio da Cruz~A1ta.

Nhocmoá ou Pindahy (Rio -). Nasce na Coxilba de S. Ja­
cob, na freguezia de S. Angelo do municipio da Cruz-Alta, e
lança-se no rio Uruguay.

Nonohay. Aldeamento de Indios assentado na margem do
arroio do Tigre, perto da margem esquerda do rio UruguaJ e
rio Passo Fundo, ao norte da freguezia da Soledade e nordéste
da aldêa da Guarita; tem sete leguas de extensão e abundan­
cia d'agua e maltas.

A sua população é de 613 habitantes, sendo 308 homens e
305 mulheres, e, além da fabricação da herva-matte, applica-se
á pequena cultura.

ALei Provincial n. 436 de 3 de Dezambro de :I 859 mandou
construir uma capella no aldeamento, porém o estado defi­
ciente das rendas provinciaes ainua não permiLlio que fosse
levada a effei to, e creou uma escola de primeiras letl'as, que
ainda não foi provida por falta de pretendentes.

Nonohay (Arroio -). Tributario do rio Uruguay.

Nossa-Senho.oa (Arroio de -). Nasce na Coxilha Grande,
perto da Cruz-Alta, e lança-se no rio Ibicuhy-grande.

Nova-Pet,ooIJolis. Colooia situada sobre as margens dos rios
Caby e Cadeia, e arroio de Sauta Martba, a 13 leguas da
cidade de Porto-Alegre, e fundada em 7 de Setembro de :1858;
fórma o pl'Olongamento das linhas Nova, Café e Hortencio, de
S. Leopoldo, e está dividida nas seguintes linhas: Cbristina,
Imperial, Leopoldina, Olinda, Povoação, Pirajá, Sebastopool,
Therezina, Assembléa, Ferrazina, Isabel, Presidente, Sinimbú
e Theotonia, estando já em parte occupadas as oito primeiras
linhas.

A população da colonia é de 733 habitantes, sendo: 383
homens e 350 mulheres; 557 acatholicos e :f 76 catbolicos.
A superficie é de :140,000,000 braças quadradas, sendo
590,000 destinadas para a povoação, na conformidade do
art. 3° da Lei n. 403 de 30 de Novembro de i85~; os portos
de embarque são o do Guimarães no rio Cahy, o de S. Leo­
poldo e o da Linha Feliz no rio dos Sinos, nas distancias respec­
tivas de 8, 9 e 3 leguas; e os principaes mercados são: a
cidade de S. Leopoldo e a capital.

No numero de seus habitantes se cantão: 6 alfaiates, 6
~~ ~
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carpinteiros, 2 charuteiros, j cortidor, Dfel'reiros, 6 marce­
neiros, i moleil'o, 2 oleiros, 2 pedreiros, 3 sapateiros, ii te­
celões e 4, tl'opeiros.

A producção agricola cousta de milbo, feijão, arroz, ervilbas,
trigo, cevada, centeio, balatas, fumo e linbaça, e exporta,
além destes generos, a banha lle porco e toucinbo.

Apezar de ser mais moderna do que as outras colonias da
provjncia, é todavia a que olTerece maior numew de condições
de um futuro mais prospero, já pela excellencia de seu clima,

. já pela fertilidade de suas terras.
Por esta colflnia, e pelo aldeamento de Nonobay deve passar

a estl ada projectada entre a provincia e as do Paraná e Matto­
Grosso, e que necessariamente muito concorrerá para sua com­
pleta prosperidade, bem como para o desenvolvimento de No­
nohay.

o
0"'"0 (Arroio do -). Aftluente oriental do rio Taquary.

Ovos (I1ba dos -). Pequena ilha situada ao norte de S. José,
e em frente á barra do arroio das Capivaras.

p

Pacieucia (Ilha da -). Grande ilha do rio Jacuhy situada
abaixo da villa do Triumpho e S. Jeronymu, e acima da fóz do
arroio dos Ratos.

Patlilha (Rio -). Nasce na Serra Geral no municipio de
Santo Antonio da Patrulba, atravessa o de S. Leopoldo ser­
vindo de divisa ao districto de Santa Christina do Pinhal, e
desagua no rio Ilha.

Pai-Passo (Arroio -). Nascre na sena de Ivacaquá, e des­
élooua no rio Ibirapuitã-grande.

Pai-Passo (Arroi9 -). Tributaria occidental do rio Ibicuhy­
guas ú.

Pai·Passo (Arroio -). Nasce na Coxilba de Japejú, e desagua
no rio IbiraplúLã acima da cidade de Alegrete.

Pai-Passo. Passo do rio Quarahy situado na latitude sul
. de 30· 16' 30" e longitude oéste do meridiano do Obser­

vatorio do Rio de Janeiro de {4.. U' 3i".
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Paixão (Anoio da -). Nasce na sel'ra da colonia Nova-PeLro­
polis, e desagua no rio Cahy junlo á fazenda do Pirajá.

Palma (Serro da -). Serro situado na margem esquerda do
rio Jaguarão, ii. 2,000 braças da barra do arroio da Divisa, con­
tadas na direcção norte, e na lati tude sul de 32° 14' e longitude
oé te do rnericliano do Observatorio do Rio de Janeiro de WO
32' 29".

Palma (Arroio da -). Tributaria do rio Uruguay.

Palmai' (Santa Victoria do -). Capella fundada na freguezia
do Tahim, e elevada á freguezia pela Lei n. H 7 de 6 de Dezem~

bro de 1.':(58; faz parte do município do Rio Gl'ande e da co­
marca deste nome.

Esta fregllezia tem por limites: ao oriente a costa. do Oceano;
ao sul o arroio Cbuy, tlesde a sua fóz até o passo geral deste
mesmo arroio, e d'ahi por urna linha recta tiradl quasi na di­
recção éste-oéste e determinada pelos marcos de divisa com
a Republica Oriental do Ul'Uguay, que demorão desde o mesmo
passo·geral do Chuy até o passo-geral do arroio S. Miguel; ao
occidente o arroio de S. Miguel, desde o dito passo geral até á
sua fóz, e daqui abrangendo todo o territorio e cosia oriental
da lagôa Mirim e suas aguas pertencentes ao Imperio, na fórma
dos respectivos tratados celebrados com a referida Republica
üdental e actas de demarcação.

Existem nesta freguezia duas escolas publicas de instrucção
primaria, urna para cada sex.o, e ambas creadas por acto da
presidencia de 8 de Junho de 18() J•

Palmar (Rio -). Nasce no banhado de Bernardo Pinto, na ex­
trema dos municipios da Conceição do Arroio e de Porta-Alegre;
separa o primeiro destes municipios do de S. José do Norte,
e, correndo sempre para o sul, desagua na lagôa dos Pa.tos
junto ao sangradouro que communica esla lagoa com a de
Cap'ivary.

E navegavel este rio, e sna. navegação é supplementar da do
Capivary por ser realizada quando a- agu~ls deste não a com­
portão, e é exclusivamente destinada ao trao pOl'te das aguar­
dentes fabricadas nas costas da lagôa de Barros.

Palmar (le Lemos (Santo Antonio do-lo Capella cl'eada
com 'ssa im'ocação na costa do mesmo nome, no di tricto do
Tahim, município rIa cidade do Rio Grande, pela Lei n. 1.76 de
19 de Julho de i8q9.
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Palmas (Arroio das -). Affiuente occidental da lagôa Mirim.

Palmas (Arroio das -). Nasce na serra de Santa Tecla, e des­
agua no rio Camaquã.

Palmas (Serro das -). Serro do municipio de Sant'Anna do
Livramento.

Palmeira (A rroio da -) Tem origem na laHtude sul de 28° 9'
36", e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro de iDo 9' ii", e fórma uma das vertentes do Rio Passo
Fundo.

Palmei"a (Santo Antonio da). Fregllezia creada no municipio
da Cruz-Alta, no lugar denominado - Villinha- pela Lei n. 335
de H de Janeiro de '1857; jaz na latitude sul de 27° 53' 54".8,
e longitude oé te do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro 1.00 i 7' 2", observados junto á capella. .

Palmita.- (Lagôa de -). Grande lagôa do município de Santo
Antonio da Patrulha, situada entre as da PinguelJa e das Mal·
vas, com as quaes communica por sangradouros navegaveis;
todas gozão de navegação franca e livre em todas as épocas do
anno, e occupão uma extensão de mais de duas leguas.

Palombas (Serro das -). Serro das cabeceiras do arroio Ibi­
cuby-mirim.

Pamaroty (Arroio de -). Nasce na Coxilba Geral, e fenece
no rio Santa Maria" no municipio de Bagé.

Pão (Arroio do -). Corre junto á cidade do Rio Grande, e
desagua em frente á ilha dos l\farinheiros.

Pão Fincado. Districto do municjpio da Cachoeira, onde foi
creada pela Lei n. i 7i de i 9 de Julho de t84.9 a capella de
S. Pedro do lbicuby.

Paraguayo. Ponta da lagôa Mirim situada ao sulda mesma e
na latitude sul 33° 32' 20" e longitude oéste do mer.idiano do
Observato rio do Rio de Janeiro de 1.00 22' 29".

Pardo (Rio -). asce na serra de Botocarahy, no municipio
de Passo Fundo, e faz barra na margem esquerda do rio Ja­
cuhy acima da cidade do lHo Pardo.

Parissy (Arroio do -). Tributaria do rio Caby, desaguando na
margem oriental deste, junto ao Monte Negro.
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Pal"Y (Arroio -). AIDuente do rio Uruguay, com fóz em frente
ao Pepiry-guassú, pouco mais ou menos na latitude sul de
27° 9', e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio Janeiro de 10° 47' 17".

Pascôa (Serra da -). Ramiôcação da Serra Geral que se es­
tende pela provincia na direcção de norcléste á sucloéste.

Passo do Ro~al"io. A Lei pl'Ovincial n. H2 de HS de De­
zembro de '18v9 creou a parochia do Passo dó Rosario, fa­
zendo parte do termo de Alegrete; porém determinando o
art. 3" que a igreja e cemiLerio fossem construidos á custa
dos freguezes, sem o que não fosse provida a parochia, é pro­
vavel que ella não seja elfectivamente creada tão cedo.

Passo do Vão. Passo do rio Jacuhy junto á barra do arroio
Ferreira.

Passo Flmdo (Nossa Senhora -da Apparecida do -). Villa
situada na margem do rio Uruguay-mirim ou Passo Fundo, a
20 leguas pouco mais ou menos de sua fóz e a õv da capital j

foi creada pela Lei n. 99 de 26 de Novembro de 1.847, e ele­
vada á vil/do pela Lei n. 340 de 28 de Janeiro de f8v7 : o seu
município é agrícola e pertence á comarca da Cruz-Alta.

A instrucção primaria é çlada por duas escolas publicas,
uma do sexo feminino creada pela Lei pl'Ovincial n. 293 de

·H· de Novembro de 1.854., e outra do masculino cl'eada pela
Lei n. 1.27 de 22 de Março de i848.

Passo Fundo (Rio -). Veja-se Uruguay-mirim.

Passo Gel'al, Passo do rio dos Sinos, pertencente ao mu­
nicípio de S. Leopoldo.

- Pastol'eio (Arroio do -). Nasce nos terrenos paludosos que
bordão a lagõa da Mangueira, e desagua nesta lagõa na latitude
sul de 33° 1.3' tO" e longitude oéste do Observatorio do
Rio de Janeiro de 10" 1.3'.

Patos (Lagõa elos -). Grande lagõa, situada na costa do Oceano
Atlantico em um terreno arenoso, tendo 36 leguas de compri­
mento, a contar da ponta de Itapoã até o Estreito, e i4 de
largura, contadas entre a Ponta Negra e o sacco de Christovão
Pereira; a.sua profundidade varia no canal de Cangussú de
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l t 12 á 8 bràças, atLingindo á 20 em Itapoã e descendo a
UI, palmos no tempo da~ eecas no Eslreito.

E semeada de baixios, sendo os principaes: o dos Desertos,
junto a lLapoã; o do Barba Negra, em frente a !tapoã; o de
S. Simão, em frenle aos Tapes; o dos Desertores, fronteiro á
ponla de Christovão Pereira; o de D. Maria, que é o maior de
toclos, entre as barras dos arroios Velhaco e Guaraxaim; o do
Quilombo, perto da bana do rio Camaquã; o do Victoriano, em
frente a ponta do Buj urú; e o da Feitoria, fronteiro á ponta
do Estreito: este grande numero de baixios, unidos a outros
menores que e acMo di. persas pelo centro da lagôa, torna a
sua navegação difficil e perigoea. De uma e outra margem da
lagôa se adiantão ponlas que avanção mais ou menos pelas
aguas, e das quaes algumas são corôadas por pbaróes que são
extremamente uteis a sua navegação; entre elIas notaremos: a
do E lreito, na latitude sul de 3,1 ° Mf 14.."; a do Bujurú. na
de31°29'13"; a deChri tavão Pereira. na de 31°00'04";
a do Anastacio, junto a Itapoã; a de D. Elena, na fóz do arroio
Velhaco; a de D, Maria, sobre o baixio do mesmo nome; a
de D. Antonia, sobre o baixio do Valeriano ; a dos Lençóes, no
Estreito; e a dos Tapes, perto da de D. Elena.

Esta lagôa recebe as aguas dos rios Guahyba, que desagua
junto a ponta de !tapoã; Call1aquã, cuja fóz esta na latitude
sul de 31° 16' tO"· S. GOlJça[o, que se lança perto do Es­
treito' e Capivary, com barra no sacco do mesmo nome; e as
dos arroios Velhaco, Guaraxaim, Caraga, S. Lourenço, Mostar­
das, Correntes, etc.

As suas aguas são sulcadas por grande numero de navios
que se em pregão na navegação interna da província e por al­
guns da de longo curso.

Pavão (Serra do-lo Ramificação da serra dos Tapes que de­
mora junto á cidade de Pelotas, e segue uma direcção parallela
á do rio S. Gonçalo.

Pavão (Rio-). Nasce na serra do Padre Doutor no município
de Pelota, ao sul da erra do Pavão, e lança-se no rio S. Gon­
çalo.

Peceguei.·o (Arroio do-lo Tributaria elo rio Piratiny do Sul,
no municipio de S. Borja.

Peth'as (AI'l'oio das-lo Nasce na serra de Santa Tecla, divide
o muoicipio de Pelotas do de Piratiny, e precipita-se no rio
Ca~aquã-Cbico.
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Pedras (Arroio das -). Nasce na serra do Cangussú, e faz
barra na margem meridional do rio Camaquã.

Pe.lras. (Arroio das-lo Tributaria do rio Taquary desaguando
pouco abaixo da villa deste Dome.

Pe.h"as-il.ltas. CoUina sitnaua entre os rios Candiota e Ja­
guarão.

Pedras-Altas. Lugarejo do termo da Vaccaria.

Pedl"a8-0.·ancas (Nossa Senhora do Livramento das-lo Dis­
tricto do mllnici pio de Pprto-A legre, elevado á freguezia pela Lei
Provincial n. 358 de i7 de Fevereiro de 18ã7.

Ped."fts-BI"a.lcas. Rochedo formado de @edras sobrepostas,
e situado no rio Guahyba, 2 leguas abaixo da cidade de Porto­
Alegre; é sobre elle que descança a casa da paivara que
outr'ora existia em uma das ilhas fronteiras á mesma cidade.

Pedl"o Segundo. Colonia fundada em i8ã3 com WO habi­
tantes, e situada na margem do arroio de S. Thomé a duas
leguas da cidade de Pelo tas ; hoje póde ser considerada ex­
tincta por existir apenas cinco familias, sendo isto devido ao máo
terreno em que foi plantada.

Pedl"08aS (Arroi{) das-lo Tributario septentrional do rio Ca­
maquã.

•·eixoto (Lagôa do-lo Pequena lagôa do município de S3.nto
Antonio da Patrulha, perto das de Barl'OS e MarceUino.

Pellados (8erros-). Serras situados entre o arroio das Pedras
e rio Piratiny no municipio deste nome, e estendendo-se perpen­
dicularmente á serra das Asperezas.

Pelotas (S. Francisco de Paula de-lo Sobre a margem es­
querda do rio S. Gonçalo, entre os arl'Oios de Santa Barbara
e Pelotas, e na latitude sul de 3io ~6' ã3" e longitude oéste
do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 9° i4,' 29"
demora a florescente cidade de Pelotas que teve origem em
t 780 em uma charqueada que outr'ora ahi ex.istio, e cujos
habitantes fizerão constl'Uir uma capella consagrada a S.
Francisco de Paula; foi em torno desta capella que os
moradores de outras charqueadas fundadas posteriormente
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começarao a edificar casas, cujo numero dentro em pouco
augmeotou pelo commercio que desde logo recebeu grande
desenvolvimento, e-que attrahio para ahi grande numero de
habitantes: foi elevada á cathegoria de parochia por Carta
Régia de H. de Agosto de 1812 I á de viUa em 7 de De­
zembro de 1830 e á de ciq,ade pela Lei de 27 de Junho
de '1835.

O seu municipio, que faz parte da comarca do Rio Grande
e que é formado das parochias de J:>elotas. Bóa-Vista, Bo­
queirão e Boquete, tem 13,743 alroas, tendo a cidade cerca de
8,000; e é importante pela riqueza das cbarqueadas das margens
do arroio l'elotas que são as principaes da província, e as que
maior quantidade de carne secca fabricão e exportão.

A cidade está situada sobre uma collina, 4 leguas acima
da fóz do rio S. Gonçalo na lagôa dos Patos. e é formada
de ruas muito regulares, e ornadas de edificios bons e elegan-
tes, e quasi todos de sotéa. I

Existe nella um estabelecimento de caridade denominado
Santa Casa da Misericordia, e destinado ao tratamento dos
enfermos pobl'es, tanto nacionaes como estrangeiros, sendo
250 o termo médio annual de doentC's; um outro - a Casa
dos Expostos-, de tinada á criação dos expostos, cujo numero
eleva-se a 37, e um terceiro o- Imperial Asylo de Nossa Se­
nhora da Conceição - destinado á educação das orpbãs, que
em 1863 montavão a 37: todos estes estabelecimentos prestão
relevantes serviços á bumanidade, sendo para desejar que
marchem sem tropeços em tão caridoso e humanitario em­
penho.

A instrucção publica primaria para o sexo masculino é dada
por tres escolas frequentadas por 268 alumnos, e creadas a
primeira pela Resolução de 14. ue Janeiro de 1820, a segunda
pela Lei Provincial n. 44 de 12 de Maio de 1846 e a terceira
pela Lei Provincial n. 345 de 9 de Fevereiro de 1857; e para
o sexo feminino por duas escolas publicas creadas pela Lei
Geral de 25 de Outubro de 1831 e Provincial n. 44· de 12
de Maio de 1846, e freqnentadas por ,137 alumnas: a instruc­
ção secundaria é dada por e tabelecimentos particulares.

Foi na margem dir ita do arroio de Santa Barb'tra que se
construio em 1834 o primeiro vapor que sulcou as aguas ela
provincia, e que sob o commando do almirante GreenfeU pl'es­
tou importantes serviços no começo da guerra civil.

As renda publicas são arrecadadas pela collectoria e mesa
de Rendas.
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A cidade de Pelotas fica a ~2 1/2 leguas de Porto-Alegre,
8 do Rio Grande, 29 de Jagua:rão, 40 de Bagé, 40 de
Caçapava, 60 de S. Gabriel, 94 de Alegrete, 120 da Uru­
guayana, 114. de S. Borja, 1'17 de Itaqui e 47 de Rio Pardo;
e mantem com a cidade de Bagé uma linha de diligencias, tendo
communicações diarias com o Rio Grande por meio de duas
linhas de vapores.

Pelotas (Arroio-). Nasce na serra das Tapes, atravessa o
municipio 'de Pelotas, e desagua no rio S. Gonçalo, duas
leguas distante da cidade de Pelotas ; suas margens são occu-
padas por charqueadas. •

Pelotas (Rio-). Nasce na serra Geral do Mar, divide a pro­
víncia da de Santa Catharina e, depois de receber as aguas
dos arroios Leão, Soccorro e Sant'Anna que nascem no campo,
junta-se com outros rios no passo do Pontão para formar o rio
Uruguay.

Pequery (Arroio-). Nasce na serra do Herval, e precipita-se
no rio Jacuhy.

Pel'didos (Arroio dos-). Pequeno arroio tributaria da lagôa
Mirim, na qual desagua na latitude sul de 32° 28' 30" e lon­
gitude oéste ·do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro
de iDo 17' 40".

Pel·diz (Passo da -). Passagem do rio Jaguarao muito fre­
quentada.

Pel·.liz (Passo da -). Passo do arroio Taquarembó perto de
Santa Tecla.

Pel'eÍl'a (Passo do-). Passo do Rio Qual'ahy situado na latitude
sul de 30° ~2' e longitude oéste do meridiano do Observatorio
do Rio de Janeiro de 12° 4.6' 29".

Pesqueil'o (Passo do - ). Passo do rio aby, cinco leguas
acima de sua fóz ; pertence ao município de S. Leopoldo.

Petiw (AlToio-). Arroio do municipio de S. Jeronymo,

Picada do ROI'tencio (Passo da -). Passo do arroio Fei­
toria pertencente ao municipio de S. Leopoldo,
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PicH:o (An'oio do -). Nasce na serra geral, e faz barra na
margem oriental do rio dos Sinos.

Pieda.le (Nossa Senhora da -). Capella curada do municipio
de S. Leopoldo, sila na costa da serra no logar denominado
Entrada da Picada dos dons Irmãos; tem uma escola de instruc­
ção primaria para o sexo masculino creada pela Lei Provincial
n. '227 de 2R de Novembro de 185'1, e outra para o feminino
creada pela Lei Provincial n. 240 de 18 de Novembro de 1852.

Phulahy (Rio -). Veja-se NhocUlrá.

PingueU" (lagõa da - ). Lagõa do município de Santo An­
tonio da Patrulha, meia legoa di tante da villa da Conceição do
Arroio; goza de navegação livre e franca em todas as épocas do
anno, e acha-se ligada com as de Palmitar e Malvas por san­
gradouros Lambem navegaveis: tem uma legoa de pel'imetro.

Pinhal (Santa Christina do - l. Pequena freguezia cmada em
18 de Dezembro de 1807 que, pertencendo ao monicipio de
POI'lo-Alegre, passou a fazer parte do município de S. Leo­
pold . formanJo o 6" districto, pela Lei Pl'ovincial n° 077 de 6
de Maio de '1864·.

E ta freguezia tem por limite o arroio Butiá desde sua barra
no rio do Siuos até encontrar a fazenda outl"ol'a pertencente
a lanoel Fialho, e d'abi se dirige a linha clivisoria para o lugar
denominado Pinhalzinho, seguindo até encontrar a serra de

anLa Cruz, cuja cri ta sene de divisa até a estrada que
vai do Passo Grande pal'a o Enlrepellado (que passa pela
fazenda do Fagundes e oull'as até o Al'roio Grande na fazenda
do Mineil'o, limitando com Santo Antonio da PalrulhJ.); d'ahi
a rumo de norte pouco mai ou menos <:l encontraI' a fóz
do fio Ilba no I'io dos Sinos, e por elle ~lcima até a barra
lo rio Padilha, cujas aguas segue até a Serra Geral que
divide os campos de Cima. da Serra, e pela me ma até o
campo do Canella, donue seguindo pal'a éste vai ler á cordi­
lheira da erra do Ferrabraz e d'ahi a enconlrar o al'mio Grande
ela Bica, cujo cm o segue até á sua barra no rio dos Sinos.

Exi tem nesta freguezia uma esc()la de primeiras letras para
o sexo ma culino m'eada pela Lei Provincial n. 303 de 1854, e
outra para o sexo feminino creada pela Lei n. 306 de 47 de
Fevereiro de 1.807; são frequentada por 63 alumnos e i5
alumnas.
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Pinllelro (Lagôa do -). Pequena lagôa situada na marge m
oriental da lagôa Mirim perto do Rincão do BaeLa.

Pinhei1'0 IIla.'cntlo (Serra do - ). Serra do municipio da
Cruz-Alta junta á estrada que da Cruz-Alla se dirige para o
Passo Fundo,

Pinheh'os (Arroio dos - ). Tributar ia oriental do rio Taquary

Pinhci.,o Toa'to (Arroio do -). Nasce no Malta Castelhano,
e lança-se no rio Jacuhy.

Pintada (Arroio da - ). Pequeno arroio que desagua no Gua­
hyba um pouco acima da cidade de Porto-Alegre.

Pinto. Passo do rio Vaccacahy.

Pirahy (Rio -). Tributaria do rio Negro.

Pi.'ajá (ArL'Oio do -). Nasce na serra da colonia Nova Petro­
polIs perto da estrada que vai para os campos de Cima da
Serra, e desagua no rio Cahy junto á fazenda do Pirajá.

Pb'ajil (Anoio -). Nasce na comarca de Missões, passa por
. Luiz, e desagua no rio Piratiny do sul.

Pi.'al)ó. Grande salto do rio Jjuby situado ponco acima de sua
fóz, e com 245 palmos de largura sobre 820 de comprimento;
impede a navegação deste rio, não permiLtindo senão a pas­
sagem em canôas.

Pb'atiuy (Nossa Senhora da Conceição de - ). Villa situada
sobre uma chapada da margem oriental do rio Piratiny, e
muito importante não só pela amenidade de seu clima como
tambem pela riqueza de seu municipio, que abunda em fa­
zendas de criação e de plantação, sendo o que oulr'ora ex­
P?rlava maior quantidade de trigo; é Lambem celebre esta
vllla pelo valor de seus filhos e por ter sido por muitos
annos, durant.e a revolução ele 1835, a capital e residencia
do governo dissidente.

Foi elevada á cathe goria de parochia em 5 de Abril de
1810, e á de villa pela Lei de 1fS de Dezembro de 1830 j

é cabeça de comarca, e demora a 59 leguas da capital.
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A comarca tem 36, ii2 habitantes, sendo 24,846 livres
e 'ii ,266 escravos, tendo o municipio 9,-1'18 almas.

Nesta villa a instrucção primaria é dada por duas escolas
publicas, sendo uma para o sexo masculino e outra para o
feminino, e ambas creadas pela Lei Provincial n. 44 de 12
de Maio de 1846.

Pia'atiny (Rio -). Nasce na serra das Asperezas, separa o
municipio de Piratiny do de Jagnarão, e lança-se, depois de
um curso de 30 leguas, no rio S. Gonçalo, 9 leguas acima
da cidade de Pelotas, e na latitude sul de 32° 4' e longitude
oéste do meridiano do Observatorio do Rio de .Janeiro de
9° 2ü' 29"; é semeado de baixios, e por isso não é
navegado senão na extensão de poucas leguas.

Este rio é tambem conhecido pelo nome de Piratiny-grande
ou Sq,nta Maria.

PiI'atiny (Rio - ). Nasce na serra das Asperezas, e fenece
no rio Piratiny-grande ou Santa Maria.

Ph'atiny do Sul (Rio - ). Nasce na sena de S. Martinho,
separa o mnnicipio da Cruz-AJta do de S. Borja, e desagua
no rio Uruguay em frenle ao povo da Conceição do Estado
Oriental.

PiJ·atysinho (Al'roio-). Affiuente do rio Piratiny.

Pitim (Arroio do - ). Nasce nos campos do Renal, e' faz
bal'ra no al'roio do Ribeiro.

Pombas (Uha das-). Pequena ilha situada no sacco de
ltapoã no rio Guah 'ba, e em fl'ent.e ao arroio do Conde: é
muito pedregosa, porém nella cultiva-se canna.

Ponche (Lagôa do - ). Pequena lagôa situada no terreno
arenoso que medeia entre o Oceano Atlantico e a lagôa dos
Pato.

Ponche-Ve"de (Arroio - ). Nasce em um banhado Pl:wto
da coxilha de ant'Anna, e desagua no rio [bicuhy-grande
acima de D. Pedrito.

Nas margens deste al'l'oio teve lugar em 26 de Maio de
184.3 um combate entre as forças impel'iaes commandadas
pelos generaes Bento ,Janoel Ribeiro e Luiz Manoel de Lima
e Silva, e as dissidentes} cabendo a victoria ás primeiras.
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Pont'A.legre. Ponta da lagôa Mirim situada na latitude sul
de 32° 24' e longitude oéste do meridiano do Observatl)rio
do Rio de Janeiro de 9° 43' 29"

Ponta Raso. (Arroio da -). Nasce no serro da Fortaleza,
e faz barra na margem septentrional do rio Guahyba.

Pontão. Aldeamento creado por ordem da presidencia de
26 de Dezembro de 1806, e sitllado no municipio da Vac­
caria sobre a margem do do Uruguay, pouco abaixo da
conlluencia dos fios Pelotas e das Canôas, e a léste de Nonohay.

Ponte (Arroio da - ). Nasce no serro da FartaIeza, e fenece
na margem septentrional do rio Guahyba, quasi em frente ao
arroio dos Ratos.

POI'ongos (Arroio dos - ). Nasce na serra de S. Martinho,
p~rto da Crllz-Alla, e desagua no Ibicuhy-grande.

Ne te lugar o valente Barão de Jaco.by destroçou as forças
dissidentes ao mando do não menos valente general David
Canavarro, originando-se disto em grande parte as primeiras
negociações para a pacificação da provincia.

Po.'to. (Arroio da-). Arroio da colonia de Santo Angelo no
municipio da Cachoeira.

POl'tão (Arroio do-lo Nasce na serra do Faxinai, e lança-se
no rio dos Sinos abaixo da cidade de S. Leopoldo.

Porteil'inha. (Arroio da-lo Nasce nos campos do Curral­
Alto, e precipita-se no rio Jacuhy em frente á villa do
Triumpho.

Porto-A.legre (Nossa Senhora da Madre de Deos de-lo Bella
e grande cidade situada na latitude sul de 20° 2' e longitude
oéste do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro 8° 7' 17" ,
e sobre a margem esquerda do magestoso rio Guabyba em uma
formosa colUna que se adianta como uma peninsula pelas suas
aguas como para assoberba-las, e que se liga á terra firme
pelo nascente, sendo banhada pelo poente, norte e sul pelas
aguas do soberbo rio.

Data a origem desta cidade do anno de 174·2 em que alguns
cas~es AçoriaçlOs, vindos para povoar a provincia, ahi se e5labe­
lecerão, dando-lh~ por isso o nome de Porto dos Casaes; foi
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elevada á cathegoria de parocbia sob o orago de Nossa Senbora
da Ma Ire de Deos por Provisão de 24 de Março de 1772, sendo
em '1773 o seu nome trocado pelo de Porto-Alegre pelo gover­
nador José Marcellino de Figueiredo, que nessa época alli se
estabeleceu; á de vi11a por Alvará de 23 de Agosto de 1803,
mandado cumprir em 20 de Agosto de 1808 j e á de cidade por
Carta Imperiéll de 11 de Novembro de 1823, sendo agraciada
com o Litulo de Leal e Valorosa em 19 de Outubro de 184.1
em commemoração aos serviços prestados á integridade do
lmperio na revolução de Setembro de 1835 por seus leaes
e valorosos habHantes.

E ta pittoresca cidade, ([ue é a quarta do Brasil em gran­
deza, tem 7 templos, 18 edificios publicos e cerca de 4,000
casas, sendo suas ruas largas e bem calçadas, e della ~e avista
uma multidão de ilhas, yerdadeiros deltas, formadas por allu­
"iões dos rios que despejão suas aguas no magestoso rio
Guabyba.

Entre os templos mencionaremos a cathedral que occupa
o ponto mais allo da cidade e qne goza de uma construcção
solida; apresenta uma fachada regular com duas torres, sendo
seu interior ornado com cinco altares ricamente decorados
de obras de talha: a igreja de Nossa Senhora dqs Dôres em
construcção, que promette ser o maior dos templos, faltando
as proporções arcbitectonicas desejaveis a que presentemente
exi te, e que tem de ser envolvida pela nova: a gothica ca­
pella do Menino Jesus, situada a um quarto de legua da cidade,
notavel pela belleza de sua construcção e pela amenidade do
sitio em que demora; a' suas pomposas festas são extrema­
mente concorridas; e finalmente a nova igreja protestante
mandada con truir recentemente pelos Allemães residentes na
cidade.

Entre os p,dificios puhlicos sobresahem o theatro de S. Pedro,
que é 'em duvida o primeiro do Brasil, não em grandeza,
porém por ua architecturaexterior, sendo, além disto. solida­
mente construido; a casa de bailes, cujo salão é indubitavel­
mente o mais vasto que existe no lmperio; o mercado que,
apezar de provisorio, é de grandeza superior ás necessidades
da população, nada deixando sua docas a desejar quanto á
olidez e di -posição; o palacio do govemo. que se resente dos

der ito da coo trucção antiga; a assembléa provincial que,
apezar de acanhada. apre~enl;a alguma elegancia; e [LOédmente
a catlêa, cuja fachada e t1ispo ição interna não dão indicias
do fim para que é destinada.
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D'entre os estabelecimentos pios faremos menção unicamente
da Santa Casa da ~ isericordia que, apezar ainda de não estar
concluída, é o maior edificio da capital; é destinado a um duplo
fim, o de curar os enfermos tanto nacionaes como e~trangeiros,

e o de receber os expostos afim de cria-los e educa-los; o
numero daquelles excede annualmente a 1,000 e o destes
era em 1.863 de 289, sendo 132 homens e 157 mulheres.

A instrucção publica é dada, a secundaria pelo liceu D. Af­
fonso, que marcba com regularidade desde a época de sua crea­
ção em 1852, e que é formado de treze cadeiras creadas pelo
Regnlamento de 29 de Janeiro de 1859, das quaes só sete func­
cionão; e a primaria por oito escolas publicas, sendo tres para
o sexo masculino e cinco para o feminino, cabendo duas do pri­
meiro sexo ao 1. ° districto e uma ao 2°, aquellas creac1as pela
Lei Provincial n. 14 de 1837,e esta pelaResolução de 14 de Ja­
neiro de t820; e duas do segundo sexo ao 10 district.o e tres
ao 2°, aquellas creadas pela Lei Provincial n. H de 12 de
~1aio de 184.6, e duas destas pela Lei Pl'Ovincial n 80 de
13 de Novembro de 184.7 e Ulna pela Lei n. 347 de 10 de
}'evereil o de 1857: farão frequentadas em 1863 por 307 alum­
nos e 301 all1mnas. A instrucção particular, tanto primaria
como secundaria, é dada por diversos estabelecimentos de
ambos os sexos.

Além destes estabelecimentos de instrucção existem mais o
seminario episcopal de S. Feliciano, no qnal se lecciona latim,
francez, geograpbia, inglez, aritbmetica, algebra, geometria,
rhetorica, eloquencia sagrada, p lilosophia, historia sagrada e
ecclesiastica, tbeologia dogmatica e moral, e canto gregoriano
e lithurgia; foi frequentado em 1863 por 17 seminaristas; a
escola miUtar preparal.oria, na qual se ensina os preparatorios
necessarios aos cursos das differentes armas do exercito.

Como capital é a cidade de Porlo-Alegre a residencia das
autoridade~ superiores e das repartições, e para ella conver­
gem as estradas de diversos municipios, cujos generos vão
alli tel' para erem exportados ou consumidos; delLa partem
differentes linhas de vapores que estabelecem communicações
quasi diarias com muitos pontos do interior; a sua alfandega
é a segunda da província.

A cidade de Porlo-Alegl'e é cabeça da comarca do mesmo
nome, sendo a população desta de 95,796 habitantes, dos
quaes 77,872 livres e 1.7,921~ escravos, e a daquella de cerca
de 30,000.

Foi aLacada e sitiada diversas vezes pelos dissidentes de
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~ 835, porém sempre eeus valentes habitantes repellirão valo­
rosamente os ataques, soffrendo os assedios sem se renderem.

Posto. Passo do rio Vaccacahy junto á fóz do arroio Inhajetuba.

Potreiro (Arroio do-). Tribulario meridional do arroio da
Capivara.

Povinho. Lugarejo do município de ltaqui, que se trata de
elevar á categoria de freguezia com a invocação de São Thiago,
comprehendendo os 5° e 6° districtos de ltaqui.

Povo-Novo (Nossa Senhora das Necessidades do-). Parochia
do municipio do Rio Grande creada pela Lei Provincial n. 35
de 6 de Maio de 1846, e distante 54 leguas da capital e 6 da
cidade do Rio Grande.

Exisle nella uma escola publica de instrucção primaria
creada pela Lei Provincial n. 44 de 12 de Maio l1e i846.

Praia-Alegloeo Praia junto á freguezia das Pedras Brancas,
visitada semanalmente por um dos vapores da companhia
Jacuhy.

Ploaia das TorreH. Grande praia, situada na costa do
Oceano entre os morros das Torres e o cabo de Santa Martha, e
e tendendo-se do nordéste para sudoéste; tem pouco mais ou
menos 30 leguas de extensão, e a tres milhas da costa encon­
tra-se 30 braças de profundidade, sendo a parte contigua ás
Torres menos profunda do que a contigua ao cabo de Santa
Marthl.

É em frente a esta praia e fro nteiro ás Torres qtre se encon­
tra o pequello recife denominado - llha dos Lobos.

Ploaia de Pernambuco. Grande praia arenosa, situada na
costa do Oceano e ao suL das Torres; tem pouco mais ou
menos 30 leguas de extensão, e estende· se de nornordéste
para susudoéste, variando a quatro milhas de distancia a sua
profundidade de 30 a 40 braças.

Pl'aia tIo Estl'eito o Grande praia, situada na costa do
Oceano entre a de Pernambuco e a barra, que demora na lati­
tude sul de 32° 6' 50", e longitude oéste do meridiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de 8° 57' 59" .Esta praia corre do
nordé te para sudoéste, e tem c rca de 35 legllas : é por detrás
della que se acha a lagõa dos Patos.
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Prata. (Arroio da -). Nasce no Matto Portuguez, e desagua
no fio Turvo.

Preaes (Ilba das -). Pequena ilba, situada entre a cidade do
Rio Grande e a ilba dos Marinheiros.

Pl·eguiça (Arroio da -). Arroio da colonia de Santo Angelo,
no municipio da Cacboeira.

Pulador (Arroio -). Ailluente do rio Ijuhy-grande no mu­
nicipio da Cruz-A !ta.

Q

Quadros (Lagôa de -). Grande lagõa do municipio de Santo
Antonio da Patrulha, situada junto á serra, e dotada de pro­
fundidade sufficiente para ser francamente navegada; tem 8 le­
guas de perímetro, sendo 3 na encosta. da serl'a e 5 bordadas
pelos campos adjacentes.

Esta lagôa communica com as da BOi-Vista e das Malvas por
sangradouros profundos, e recebe as aguas do rio Maquiné, que
pMe ser navegado até uma legua acima de sua fóz em todas
as estações.

Qual·aby (S. João Baptista de -). Freguezia crelda pela Lei
Provincial n. U2 de 15 de Dezembro de i81>9 no passo do
Baptista, no 2° districto do municipio de Alegrete; porém dis­
pondo o art. 3° da citada lei que a igreja e cemiterio sejão
construidos á custa dos freguezes, e que emquanto não o fôrem
não seja provida a parochia, é provavel que tão cedo não seja
effectivamente creada tal freguezia.

QlUu'aby (Rio -). Nasce na coxilba do Haedo, perto do serro
das Palmas, no município de SanL'Anna do Livramento, e des­
agua, depois de atravessar as extremas dos municípios de Ale­
grete e Uruguayana, no rio Uruguay na latitude sul de 30°
ii' 12", e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio Janeiro de H-0 29' 20"; separa o Imperio do Estado
Oriental do Uruguay.

Encontra-se á snperficie dos terrenos pouco elevados que
orlão este rio veeiros de mineraes de cobre, notaveis pela
abundancia e facilidade de extracção.
~~ ~
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QU81·esm8. Passo do rio ljl1hy, situado 13 1/2 leguas acima
de sua fóz e tenoo DO braças de largura.

Quarteis (Arroio dos-). Tributaria do rio Uruguay.

~ual'tel-Uestl'e (Arroio do -). Tributaria do rio Jaguarão,
com barra abaixo da cidade elesle nome, junto á charqueacla da
Palma, e na latitude sul de 32u 36' e longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Rio Janeiro de 10° iD' 29".

Quebracho (Arroio -). Afluente occidental do rio Uruguay.

R

Ranclto-GI'ande (Arroio -). Nasce no campo junlo á colonia
de Santa Maria da Soledade, e desagua no arroio da Bôa-Vista.

Ratos (Arroio dos-). Nasce no serro do Roque da serra do
Berval, e precipita-se no rio Guabyba j é navegavel para pe­
quenas embarcações, sendo a sua navegação importante pela
existencia das minas de carvão de pedra em suas margens. .

A 4.00 braças da margem deste arroio, e 8 leguas acima de
sua fóz, existe uma rica bacia carbonifera, que está sendo ex­
ploradô pelo mineiro James Johnson que descobria ultima­
mente no\'as e abundantes camadas. Estas camadas fornecem
um combustivel semelhante ao verdadeiro carvão de pedra, do
qual se <lifferencía por ser menos gordo e conter maior quan-r tidade de argillas, sendo de esperar que com a maior profundi­
dade se encontre melhor qualidade.

Em um poço aberto em fin de i862 encontrou-se na pro­
fundidade de 249 palmos uma camada de espessura regular e
de qualidade superior. O calorico produzido pelo carvão ex­
trahido delle mantém, segundo as experiencias feitas em um
dos vapores de guerra, a pressão do vapor entre 6 e 7 libras,
obrigando a macbina a fazer 2D a 26 rotações por minuto,
movimento ordinario della: quanto á combustão, observou-se
que uma tonelada produz 3 1/2 horas de bom fogo, deixando
um re iduo de 25 a 26°/. e demandando apenas mais esforços
da parte dos foguistas afim de conservar a combustão em per­
feita actividade. Vê-se pai' isso que o carvão do arroio dos
Ratos é inferior ao inglez j porém reconhece-se igualmente que
elIe pMe ser empregado sem inconveniente na navegação in­
terna da província.
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Reselova (Lagôa da -). Pequena lagôa, situada na racha are­
nosa que medeia entre o Oceano e a lagôa dos Patos.

Retalhado (Rio -). Tributaria do rio das Antas, no munici-
pio da Vaccaria.

Retitoo o Passo do rio Pelotas, no termo deste nome.

Riaehinho. Veja-se Diluvio.

Ribeil'ão das Pedras o Rio formado pelas aguas dos ar­
roios Ivorá, Santo Antonio, etc., e com barra na margem
occidental do rio Jacuby.

Ribeiro (Arroio do -). Nasce na serra do Herval, e lança-se
no rio Guabyba, junto ao morro de Antonio Alves.

Biealo.tinllo Passo do rio Quarahy situado na latitude sul
de 30· 38' e longitude oéste do meridiano do Observatol'io
do Rio Janeiro de {2° 3' 29".

Riueão tI'RI-Reio Grande fazenda nacional sobre as margens
dos rios Jacuby e Pardo, e a 20 leguas a oéste da capital.

Rio .Ios Sinos. Nasce nos morros das Pedras Brancas, no
municipio ela Conceição do Arroio, atravessa os de Santo An­
tonio da Patrulha e S. Leopoldo, banha a cidade deste nome e
a freguezia de Sant'Anna do Rio dos Sinos, e desagua no rio
Gllahyba, uma legua pouco mais ou menos ahaixo da fóz do
rio Cahy.

Goza de navegação franca e livre em todas as estações, e é
ella effectuada em vapores e lancbões até á cidade de S. Leo­
poldo, cujos prod nctos coloniaes transportão para a capital,
sendo a linha navegavel entre estas duas cidades de H leguas;
porém nas aguas maximas, e mesmo nas médias, prolonga-se
a navegação até á barra do arroio Rolante, 4 leguas acima do
passo do Mundo Novo, empregando-se então tam!Jem no trans­
porte dos productos da freguezia de Santa Christina.

Nas aguas minimas é a navegação interrompida acima de
S: ~eopoldo pelas grandes sinuosidades que apresenta nas pro­
xlmIdades da Feitoria, no lugar denominado - Tripas de Vac­
?as - e pelo pouco volume das aguas; a navegação deste rio
e, porém, susceptivel de melhoramento, e, attendendo á im­
portancia della, é de esperar que, mais tarrle ou mais cedo,
alguns capitaes sejão empregados em melhora-la.
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Rio dos Sinos. Pas o do rio do mesmo nome, pertencente
ao municipio de S. teopoldo.

nio G.'alllle ou S. Pelh'o (Cidade elo - ). Sobre a margem
direita do Rio Grande do Sol e na 1::Ititude sul de 31° 2' 5", e
longitude oé te do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro
de 8° 58' 4·9" demora a cidade do Rio Grande ou S. Pedro,
cabeça da comarcfl do mesmo nome e principal emporio do
commercio ex.terior da provincia; acha-se situada sobre um
terreno arenoso muito baixo, e é cercada pelo norte de paús
que, se não veLlão, ao menos di fficultão a edificação por esse
lado, obl'igantlo os habitantes a conquistar terrenos ao mar:
as snas roas são alinhadas, e tem bons e bonitos edificios ,
sendo alguns com torres ou mirantes, dos quaes os negociantes
se servem p:lra observar a entrada e sahida de seus navios.

Tem unicamente uma fI' guezia e mais tres igl'ejas, e a
Santa Casa da Misericordia, na qual se recolhem annualmente
mais de 400 doentes que recebem os soccorros medicas de~

mandados por suas enfermidades; annexa á Miscricordia existe
a !loda de tinada á criação e edllcação dos expostos, cojo
numero elevava-se a 26 em 1863 j possue, por se acbar pro­
ximo á fronteira do Chuy, uma linha de forlificação, que a
defende pelo lado de terra.

É ne<;:ta cidade que existe a principal alfandega da provín­
cia, creada em {801~1 a pedido de José Marcellino de Figuei­
redo, e que se acha o melhor ancoradouro para as embarcações
nacionaes e estrangeiras de longo curso.

A população da cidade é de cerca de f4.,000 habitanles, a
do município de 21,365, e a da comarca de t:í3,340, sendo
destes 4{ ,969 livres & H ,371 escravos.

A instrucção publica primaria é dada por qnatro escolas,
duas do sex.o masculino e duas do feminino; aquellas creadas
pela Resolu ão de U. de Janeiro de {820 e Lei Provincial
n. 44. da i2 de Maio de 184.6, e estas pelas Leis Geral de 25
de Outubro de i 831 e Provincial n. 4·4 de 12 de Maio de i846 ;
e a secundaria por uma aula de francez, frequentada annoal­
mente por cerca de 25 alumnos.

Começou a fnndação dsta cidade pela antiga povoação e
fortaleza que no anno de i737 estabeleceu ao sul da barra o
brigadeiro José da Silva Paes, em sua volta da eolonia cio
Sacramento, onde fàra levar SOCC01'rQS ao governador Antonio
Pedro de Va concellos, que resi tia a um sitio posto pelos
Hespanhóes; porém como o local não offerecia bom ancora­
douro, foi transferido por ordem de Gomes Freire de Ândrade,
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então governador do Rio de Janeiro e S. Paulo, para o sitio
onde presentemente jaz, adoptando- se para a nova ~povoa­

ção a plan ta traçada em virtude da Ordem de ·17 de Julho
de i í 45, mudando-se o orago de Sant'Anna. para S. Pedro, e
concedendo-se-Ihe a categoria de "iIla: a sim, teve orjgem a
cidade do Rio Grande, cuja população, f]ue a principio cons­
tava de soldados, foi augmentada em '174·3 e i 7!~7 com a vinda
de casaes açorianos.

Um Alvará de 15 de Maio de 1816 creou um juiz de fóra, e
a Lei Provincial de 27 de Junho de 1835 elevou-a á categoria
de cidade.

Esta povoação foi tomada pelos Hespanhóes commandados
por' D. Pedro Ceballos na guerra que movião contra os Por­
tuguezes, por não terem querido ceder ás violentas exigencias
do gabinete de Madrid feitas em '1762; tendo chegado á po­
voação a vanguarda do exercito de Ceballos a 2!.. de Abril
de 1763 encontrou pom,as famílias, por se terem retirado as
outras para a margem septentrional, donde depois se retirárão,
umas para Santa Catharina, outras para o Rio de Janeiro, e
outras finalmente, para a freguezia de Viamão, transferindo
o governador 19nacio Eloy de Madureira a séde do governo
para esta mesma freguezia, deixando assim de ser capital da
capitania a villa do Rio Grande. CebaUos chegou a 12 de
Maio, e, apezar de ter recebido ordem de suspen~ão de armas
a 8 do mesmo mez, não fez cessar, como devia, as hostHida­
des, mandando com o maior rigor transportar em ferros as
familias que não tinhão podido fugir, e fundando com ellas a
povoação de S. Carlos, legua e meia distante de Maldonado.
Commettido este inaudito actu, commullicou a ordem de sus­
pensão de armas ao governador Eloy Madureira, estabelecendo
negociações ácerca dos limites de ambas as possessões, que
forão afinal ajustados pela Convenção de ti d13 Agosto de i 763.

A despeito do Tratado de Paris do 10 de Fevereiro de 1763,
pelo qual se mandava restituir a Portugal, tanto na Europa
como na America, as pracas que lhe pertencião, continuou,
todavia, a villa do Rio Grande em poder de Ceballos, con­
lentando-se este apenas em entregar no 10 de Janeiro de i 704 a
colonia do Sacramento ao governador nomeado Pedro José
Soare de Figueiredo Sarmento j conhecendo a perfidia de Ce­
ballos o coronel José Custodio de Sá e Faria, que tinha tomado
poss~ do governo no dia 16 de Junho de -t.764 por nomeação
do ~Ice-rei, confirmada pelo Decreto de 18 de Março de 1767,
dellb~rou apoderar-se da villa á viva força, mandando ataca-la
no dia. 28 de Maio pelo coronel José MarceUino de Figueiredo,
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que se retirou com perda de quatro homens, e sem nada ter
conseguido, por ter a maior parte de sua gente molhado as
armas e munições nos atoleiros que guarnecem a villa. Este
passo de Faria foi desapprovado pelo gabinete de Lisboa que o
chamou á côrte para responder sobre elIe. .

Ainda uma outra tentativa teve lugar pelas 3 horas do dia
20 de Fevereiro de i 716, combatendo a esquadra portugueza
sob o commando de Roberto Mac-Duall com a hespanhola e
e com as baterias da villa, e retirando-se da batalba que havia
emprebendido com grande desigualdade, com perda de i 3
mortos e 26 feridos; não desfructárão, porém, por muito
tempo esta victoria, pois o general Bohm, commandante das
forças de terra, atacou a villa no dia iO de Abril de f776, e,
desbaratando o inimigo, e pondo em fuga a esquada hespa,
nola, apoderou-se della e de todos os fortes, passando assim
a pertencer novamente a villa a Portugal; recuperárão pela
força, já que não tinbão querido entrega-la como devião em
vista do Tractado de Paris de 10 de Fevereiro de f 763.

Depois dessa época tem a cidade gozado de perfeita paz.
Descança a 56leguas da capital, 8 de Pelotas, 32 de Jagnarão,

~7 de Bagé, 50 de Caçapava. 55 de Rio Pardo, 70 de S. Gabriel,
82 de Sant'Anna do Livramento, i03 de Alegrete, f2~ de S.
Borja e 129 da Uruguayana.

Rio G.·ande do Sul ou S. Ped.·o. (Provincia do -).
Na extrema sul do IOlperio do Brasil demora a provincia de S.
Pedro ou Rio Grande do Sul, que se estende desde 29° 17' até
33° 45' 33" de latitude au traI, observados nas barras do rio
Mampiluba e arroio Chuy, no Oceano Al\antico; e desde 6u

50' 29"até f4° 45' 31~" de longitude oéste do meridiano do
Obs8l'vatorio do Hio de Janeiro, a contar da barra do mesmo
Mampituba até a margem esquerda do rio Uruguay.

É limitada pelo rio Mampituba até as suas vertentes na Serra
Geral do Mar, seguindo a linha divisaria para ü norte pelas
fraldas desta serra a encontrar o rio Pelo tas , cujas aguas,
misturando- e com as do Pepiry-guassú e de outros, dão nas··
cimento ao rio Uruguay, pelo qual segue até encontrar a con­
fIuencia do Tio Quaraby; sobe por este e pelo arroio da In­
vernada, procurando a coxilha do Baedo, cuja crista, bem
como a da coxilha de Sant'Anna, serve de divisa até aSerrilhada,
e por esta até a vertente do rio de S. Luiz; por este.abaixo
até a sua fóz no Rio egro, e d'abi cm linha recta a encontrar­
se com a vertente mais occidenlal do arroio da Mina, pelo qual
e dirige até sua desembocadura no rio Jaguarão-cbico; conti-
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'núa por este e pelo rio Jagl1arão até sua barra na lagôa Mirim,
cuja margem occidental acompanha até a fóz do arroio de S.
Miguel j sobe por este até a latitude austral de 33° H' 20" e
longitude oéste do meridiáno do Observatorio do Rio de Janeiro
de tOo 26' 9". 5 ; deste ponto corla em linha recta na direcção
éste-oéste até o arroio Cbuy, pas anuo ao sul do antigo forte de
S. Mi!.(uel, e, acompaolJando o curso do Chuy, vai terminar em
sua fóz no Oceano Atlantico, que limita a provincia pelo lado
de léste. Esta linha divide a província pelo norte da de Santa
Catharioa e Paraná, pelo occidente da Confederação Argentina, e
pelo sul do Est<ldo Oriental do Uruguay.

A capitania do Rio Grande do Sul foi separada da de Santa
Catbarina., passando a fazer plrte do governo do Rio de Ja­
neiro e formando um governo em tudo igual ao de Santa
Catbarina em 9 de Setembro de i760; foi elevada á ca­
pitania geral em 25 de Fevereiro de 1.767, continuando,
porém, a fazer parte da comarca de Santa Catharina até 16
de Dezembro de 1812, data em que passou o ouvidor para.
Porto-Alegre, que se tornou cabeça de comarca; e a bispado
por Decreto de 27 de Agosto de 1847, sendo seu primeiro
bispo D. Feliciano José Rodrigues Prates.

A provincia está dividida nas seguintes comarcas e muni­
cipios: comarca de Porto-Alegre, que comprehende os mu­
nicipios de Porto-Alegre, S. Leopoldo, Taquary e Triumpho j

comarca de Santo Anlonio da Patrulha, formada dos munici­
pios de Santo Antonio e Nossa Senhora da Conceição do Arroio;
comarca do Rio Grande, que abrange os municipios do Rio
Grande, S. José do Norte e Pelotas ; comarca do Rio Pardo,
formada dos municipios de Rio Pardo, Cachoeira e Encru­
zilhada j comarca de Caçapava, composta dos municípios de
Caçapava, Santa Maria da Boca do Monte e S. Gabriel;
comarca de Bagé, que abrange os municipios de Bagé e Santa
Anna do Livramento; comarca do Alegrete, composta dos
municipios de Alegrete e Uruguayana; comarca de Piratiny,
que abrange os municipios de Piratiny, Caogussú e Jagl1arão j

comarca de S. Borja, formada dos municipios de S. Borja e
It.aqui; e comarca da Cruz-Alia, que comprehende os muni­
cipios da Cruz-Alta e Passo-Fundo.

Ca~a. comarca é administrada judicialmellte por um juiz
qe direIto, exi tindo em cada municipio um juiz municipal,
excepto nos do TriLlmpho e S. Jeronymo, que se achão
reuDldos. tendo um só juiz municipal, da mesma maneira que
os de Rio Pardo e Encruzilhada.

Os municipios se compoem de freguezias pela seguinte fórma :
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o mUlllclplO de Porto-Alegre das parochias de Nossa Senhora
da ladre de Deos, creada em 24' de Março de i 7n; de
Nossa Senhora do Rosario, em 2q, de Outubl'o de 1832;
de Nossa Senhora das Dôres, na mesma daLa; de Nossa
Senhora de Belém, em 6 de Mal'ço de 18q,6; de No sa
Senhora d3. Conceição do Viamão, em i 6 de Novembro de 1808 ;
de ossa Senhora dos Anjos da Aldêa, em 22 de Dezembro
de 1795; de Nossa Senbora das Dôres de Camaquã, em 29 de
Ago Lo de 1H33; de S João Baptista de Camaquã, em U de
Novembro de 18M; de Nossa Senhora do Livramento das
Pedras Bl'ancas, em 17 de Fevereiro de i SD7, e de San ta Chris­
tiua, em 18 de Dezembro do mesmo anno : o municipio de
S. Leopoldo, das paroclJias de Nossa Senbora da Conceição
de S. Leopoldo, creada em 27 de Maio de 18/1-6; de Nossa Se­
nbora de Sant'Anna do Rio dos Sinos, em 1D de Junho de
18U; de S. José do HorLencio, em 18 de Julho de 18li.8;
de S. Miguel dos Dous Irmãos, em 17 de Fevereiro de 1SD7 ;
e das capellas de S. Francisco e S. Felix e Nossa Senhora.
da Piedade: o municipio do Triumpho, da parochia do
Senhor Bom Jesus do Triumpho, Cl'eada em 20 de OULubro
de i 79D : o município de S. Jeronymo, da parochia do mesmo
nome, creada em 22 de Novembro de '18D1 : o municipio de
Taquary, das parocbias de S. José de Taquary, creada em 'tO
de Outubro de t79D; e de Santo Amaro, creada em f S de
Janeiro de f 773: o municipio de Rio Pardo, das pal"Ochias
de No sa Senhora do Rosario do Rio Pardo, creada a 8 de
Maio de 1769; e de Santa Cruz, a 8 de Janeiro de 18D9: o
municipio de Alegrete, das parochias de Nossa Senhora da
Conceição de AlegreLe, creada em 30 de Abril de t846; e
de Nossa Senhora do Rosario de Saican: o municipio de
SanL'Anna do Livramento, das parochias de SanL'Anna do
Li\'famenLo, Cl'eada em 7 ue Agosto de 18q,S; e de S. João
Baptista do Quarahy, mandada crear em 1D de Dezembro de
18D9: o municipio de Ul'uguayana, da parochia de SanL'Anna
da Uruguayana, Cl'eada em 29 de faio de 18q,6: o munici­
pio de [Laqui, das parocbias de S. PaLL'icio de Itaqui e
S. FL'ancisco de Assi , cL'eadas a primeÍLa em 23 de Dezem­
bro de 1837 e a segunda em i 7 de Feyereiro de 1857: o
municipio de S. Borja, das parochias de S. Franci co de BOl'ja,
creada em 2 de Maio de 18M); e de S. Lujz das Missões em 8
de Janeiro de 1859: o municipio do Rio Grande, das paro­
chias de S. Pedro, Cl'eada em 1737; de Nossa Senhora do Povo
Novo, em 6 de Maio de 184.6 ; de Nossa Senhora da Conceição
do Tahim , em 26 de Julho de f832' e de Santa Victoria do
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Palmar, em 6 de Dezembro de i858: o municipio de S. José
do Norte, das parochias do mesmo nome, creada em i8 de
Abril de i820; de Nossa Senhora da Conceição do Estreito,
em 25 de Maio de i84,6; de S. Luiz de Mostardas, em 18
de Janeiro de 1773 : o municipio de Pelo tas, das parochias de
S. Francisco de Paula de Pelotas, creada em 14, de Agosto de
1812; de Santo Antonio da Bôa-VisLa, em 20 de Dezembro
de 1858; de Nossa Senhora da Conceição do Boquete e Nossa
Senbora da Conceição do Boqueirão, creadas emU de Dezem­
bro de 1830: o munipicio de Piratiny, das parochías de Nossa
Senhora da Conceição de Piratiny , creada em 5 de Abril de
1810; e de Cacimbinhas, em 17 de Fevereiro de 1857: o
municipio de Cangussú, das parochias de Nossa Senhora da
Conceição de Cangossú, creada em 3i de Janeiro de i8i 2; e
do Senito, em 7 de Agosto de i848 : o município de Jaguarão,
das parochias do Espirita-Santo de Jaguarão, creada em 26
de Maio de 1846; de Nossa Senhora da Conceição do Arroio
Grande, em ':.15 de Maio do mesmo anno ; e de S. João Baptista
do Herval, em 18 de Janeiro de i8:25: o municipio da Cruz­
Alta, das parochias do Espirito-Santo da Cruz-Alta, de S.
Angelo e de Santo Antonio das Palmeiras, creadas as duas
ultimas em i4 de Janeiro de 1857: o municipio de S. Gabriel,
da parochia do mesmo nome, creada em 23 de Dezembro
de i 837: o municipio de Caçapava, das parochjas de Nossa
Senhora da Assumpção de Caçapava, creada em 28 de Junho
de 1848; de Santo Antonio das Lavras, em 13 de Novembro
de i847; de Sant'Anna da Bôa-Vista, em Ui de Julho de
1848; e de Nossa Senhora da Conceição de S. Sepé, em 7 de
Dezembro de 1850: o municipio de Santa Maria, das paro­
chias de Nossa Senhora da Conceição da Boca do. Monte,
creada em 17 de Novembro de 1837; e de S. MarLinho, em 23
de Novembro de 1852: o município de Bagé, das parochias
de S. Sebastião de Bagé, creada em 18 de Maio de i 8,12; e
de D. Pedrito, em 3 de Dezembro de i859: o municipio do
Passo-Fundo, das parochias de Nossa SentlOra da Apparecida
do Passo-Fundo, creada em 26 de Novembro de 184,7; e de
Nossa .Senhora da Soledade, em 14 de Janeiro de 1857: o
municipio da Conceição do Arroio, das parochias de Nossa
Senhora da Conceição do Arroio, creada em 18 de Janeiro
de 1773; e de S. Domingos das Torres, em 20 de Dezembro
de 1837: o municipio de Santo Antonio da Patrulha, das
parochias do mesmo nome, creada em 8 de Outubro de 1763;
de Nossa Senhora da Oliveira da Vaccaria, em 20 de Outubro
1768; de S. Franoisco de Paula de Cima da Serra, em 30 de
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Novembro de ~8n2; e deS. Paulo da LagôaVermelba, em~7 de
Fevereiro de -I8n7 : o municipio da Cachoeira, das parochias
de Nossa Senhora da Conceição da Cachoeira, creada em W
de Julho de 1779: finalmente o municipio da Encruzilhada,
das parochjas de Santa Barbara da Encruzilhada e de S. José
do Patrocinio, creadas a primeira em 14 de Novembro de 1.799
e a segunda em l~ de Maio de 1846.

A provincia está dividida em dous districtos politicos, que
elegem cada um tres deputados geraes e quinze provinciaes, e
amhos tres senadores. O f o districto tem por cabeça a chlade
de Porto-Alegl'e, e se oompõe do collegio de Porto-Alegre,
formado do municipio deste nome, que comprehende a fre­
guezia da Calhedral com f 4 eleitores, a do Rosario com tn, a
das Dôres com 9, a das Pedras Brancas com 4, a de Viamão
com 9, a da Aldeia com 12, a de S. Joio Baptista de Cama­
quã com 9, e a das Dôres de Camaquã com n; e do munici­
pio de S. Leopoldo, que abrange a freguezia de S. Leopoldo
com 8 eleitores, a dos Dous Irmãos com i, a do Hortencio com
t, e a do Rio dos Sinos com 3: do collegio de Santo Antonio
da Patrulha, formado do municipio do mesmo nome, que é
composto da freguezia de Santo Antonio com f 4 eleitores, da
da Vaccaria com n, da de S. Francisco de Paula com n, e da da
Lagãa Vermelha com 4; e do municipio da Conceição do Ar·
raio, que abrange as freguezias deste nome, com 6 eleitores, e
das Torres com n: do collegio de Taquary, formada do muni­
cipio do mesmo nome, que abrange as freguezias de Taquary
com 20 eleitores, e de Santo Amaro com n; do municipio do
Tl'iumpho, composto da freguezia do Triumpho com 8 eleito··
res; e do município de S. Jeronymo, formado da freguezia do
mesmo nome com i t eleitores: do collegio de Río Pardo,
formado do municipio do Rio Pardo, que comprehende as fre­
guezias de te nome, com 23 eleitores, e Santa Cruz com 1. ;
e do municipio da Encl'Uzilhada, que é composto das fre­
guezias da Encruzilhada com 8 eleitores, e de S. José do
Patrocinio com 4: do collegio da Cachoeira, formado do
municipio da Cache eira , que comprehende a freguezia
do mesmo nome. com -18 eleitores; e do municipio. de San­
ta l\laria da Boca do Monte, que é formado da freguezia do
me' mo nome, com 8 eleitores: e do collegio de Caçapava, for­
mado do municipio de Caçapava, que abrange as fl'eguezias deste
nome flom t4 eleitores, da Bôa-Vista com n, das Lavras com 6.
e de S. epé com n; e finalmente do municipio de S. Gabriel,
que é formado da freguezia do mesmo nome, com {4, eleitores.

O 2° di tricto eleItoral tem por cabeça a cidade .do Rio
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Grande, e se compõe do collegio do Rio Grande, formado do
municipio do Rio Grande, que comprehende as freguezias
deste nome com 20 eleitores, do Povo-Novo com 9, do Palmar
com 4, e do Tabim com 2; do município de S. José do Norte,
composto das freguezias de S. José do Norte com 7 eleitores,
de Mostardas com D, e do Estreito com 3: do collegio de Pe­
lotas, que é formado do municipio de Pelo tas, que abrange
as freguezias deste nome com 8 eleitores, de Sant'Anna da
Bàa-Vista com 8, do Boqueirão com D, e do Serro da Buena
com 3: do collegio de Piratiny, composto do municipio de
Piratiny, que contém as freguezias deste nome com f!J. elei­
tores, e de Cacimbinhas com 11: do collegio de Cangussú,
formado do município deste nome, que é composto das fre­
guezias da Conceição do Cangussú, com 15 eleitores, e do
Serrito com 6: do collegio de Jaguarão, que se compõe do
município do mesmo nome, formado das freguezias do Espi­
rita-Santo eom 14 eleitores, do Herval com 9, e do Arroio
Grande com 5: do collegio do Passo Fundo, que abrange
o município do mesmo nome, formado das freguezias
da Conceição do Passo Fundo, com 9 eleitores, e da Sole­
dade com 7 j e do municipio da Cruz-Alta, composto das
freguezias da Cruz-Alta com 16 eleitores, de S. Angelo com 9,
e de S. Martinho l:om 8: do collegio de Bagé, formado do
municipio deste nome, que contém as fregllezias de Bagé com 15
eleitores, e de D. Pedrito com 8: do collegio de Itaqui, que

. comprebende o municipio deste nome, formado das freguezias
de Itaqui com 7 eleitores, e de S. Francisco de Assis com q.;
do município da Ur.uguayana, composto da freguezia do mesmo
nome com 14 eleitores; do munic!pio de S. Borja, formado das
freguezias de S. Francisco de Borja com 11 eleitores, e de S.
LUlZ com 2 : do collegio do Alegrete, que se compõe do munici­
pio de igual denominação, formado da freguezia de Alegrete com
21 eleitores j e finalmente do município de Sant'Anna do Livra­
mento, composto da fregueziado mesmo nome, com 9 eleitores.

A população da província é estimada em cerca de 500,000
habitantes j pOl:ém pelos dados estatisticos officiaes comta ser
ella de 39.2,722, sendo 3t5,306livres e 77,416 escravos;
no anno civil de 1861 consta ter havido: 1,684 casamentos,
s~ndo i,636 de pessoas livres e 48 ele escravas j 11 ,970 bap­
tlsados, sendo 9,60] de pessoas livres, e 2,368 tle escravas;
e finalmente, 3,433 obitos, sendo 2,54,4, de pessoas livres, e
889 de escravas. Dos dados que acabamos de apresentar se
conclue que o augmento de população foi proximamente de
3,4 "lo, e a diminuição de 0,9.
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A força da guarda naciónal é de 38,801) bomens, sendo
W,8õ9 de infantaria da reserva e a restante de serviço activo;
a força activa consta de 21J.,878 praças ele cavaUaria, 2,724 de
infantaria e 344 de artilharia.

A província está dividida em 16 commandos superiores que
sio: o commando superior de Porto-Alegre e S. Leopoldo,
com 1).613 praças; e de Quaraby e Sant'Anna do Livramento,
com 3,688; o de Santo Antonio e Conceição do Arroio, com
3,419; o da Cruz-A.lta, com 3,247; o do Passo Fundo, com
2,489; o de S. Borja, com 2,48õ; o do Triumpho, Ta­
quary e S. Jeronymo, com 2,114; o do Rio Grande e S. José
do Norte, com 1,909; o do Rio Pardo e Encruzilhada, com
1,908; o de S. Gabriel e Lavras, com 1,800; o da Cacboeira e
Caçapava, com 2,160; o de Piratiny e Cangussú, com 1,771;
o de Bagé, com 1,7H; o de Santa Maria e S. Martinho, com
1,621) j o de Pelotas, com '1,178, e o de Jaguarão, com 1, i 58.

Esta força goza de instrucção militar. e concorre com a de
linha sem desvantagem nas occasiões precisas, nunca se ne­
gando a arriscar a vida pela honra e integridade do Imperio;
está sempre prompta a so/fl'er com resignação as privações das
campanhas, e já muitas vezes tem prestado relevantes serviços
á causa nacional, mostrando-se constantemente digna da con­
fiança que nella se deposita. Estas qualidades são devidas ao
caracter e babitos dos Rio-Grandenses, que em vez de uma
pallida descripção que dellas poderia fazer minha penna, e em­
bora me animasse o amor que lhes consagro, não poderia
igualar ás profundas pagina escriptas pelo conselbeit'o Antonio
Manoel Corrêa da Camara, que aqui transcrevo:

cc Sobrio, activo, generoso e bravo j amigo sincero, e ini­
migo não desprezivel j firme como um rochedo, e de invenci­
vel con laucia na maior adversidade j entbusiasta da gloria, e
para consegui-la anbelando os eombates, e correndo após o
'perigo com avidez insaciavel j mas preferindo as mais rudes
fadigas de vivissimas operações militare~ á estação inactiva
do cantonamentos,_ e a que resulla das nossas guarnições de
paz j menos dispo to au erviço de infante que ao de cal'alleiro,
vem d ixar de desempenbar qualquer delles quando lhe é des­
tinado; di persaodo- e algumas vezes, e retirando-se maispor
in(;apacitlade do chefe, do que por falta de animo n'um campo
de batalha; sensivel em extremo ao beneficio, e perdoando
poucas "ezes um ulLrage j inclinado ao beIlo sexo, cnja socie­
dade culti, a com urbanidade e delicadeza não vulgares, e que
se fclzem notaveis até nas cla ses menos educadas; soffeendo
o feio, a fome, a sede, e a calma intensa com resignação. e
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paciencia admiraveis; geralmente talentosos e aptos para cul­
tivar as sciencias, em que muito teria aproveitado se de mais
tempo as leis e as instrucções que as fomentão, e mais felizes
circumstancias tivessem concorrido para ajuda-los; bom pai,
excellente mar-ido, e filho respeitoso, o cidadão Bio-Grandense
foi talhado de molde para exercer as virtudes civicas e guer­
reiras, que o fazem recommendavel, e será indu bi tavelmente
tão bom agl'icu Uor e fabricante, como tem sido solicito criador
de gado. Tudo deve-se esperar finalmente de um povo, que
atravessando a cega mal conduzida guerra civil de <lSeu paiz,
que a todo o momento provocado pelo exemplo contagioso de
tantas outras provincias, que constantemente arremessadas
para o charco immundo da brutalidade, immoralidade, im­
pudor e desenvoltura da asquerosa imprensa brasileira (aliquan­
ta exceptione concessa) , nem assim foi passivei degrada-lo e
corrompê-lo, conservando-se intacto seu genio cavalheiro, seus
brios, modestia, dignidade e honra. » Tal é a opindo do ilJus­
trado conselheiro, cuja severidade em seus juizos a ninguem é

-dado pôr em duvida.
O clima da provincia é muito ameno e regular, não se

sentindo nella os excessivos calores das provincias do norte,
nem os excessivos frios dos paizes do norte da Europa; a
temperatura nos mezes de maior calor varia entre 24,0 e 27°
centigrados, aUingindo raras vezes o maximo de 32° nas pro­
ximidades das tempestades; e nos mezes de maior frio entre
4° e-2°, attingindo o minimo de- 4.°, comtudo a temperatura
em cima das serras, e mesmo no interior da campanba, baixa
algumas vezes além de-4.o, não subindo, todavia, acima de 32°.

A costa da província é baixa, arenosa, e coberta de dunas
formadas de arêa extremamente finas e de alvura deslum­
brantes; qna i privada de vegetação, e apenas com um ou
outro monte aqui e acolá disposto: o interior é, pelo con­
trario, formado de immensas campinas cOI'taL1as poe um gean·
de numero de rios e arroios que, dando mil voltas sinuosas,
rólão mansamente suas limpidas aguas, e que escondendo-se
algumas vezes nas florestas, reapparecem com mais furça como
se abi tivessem descansados do curso até então feito.

A zona litoral é separada da central pela cordilheira geral
<10 Brasil que deita-se pela pl'ovincia, estendendo dous braços,
nm para a CruZ-Alta e outro em direcção á Pelotas, e pare.
cendo abi ter sido colJocada pela natureza para, separando as
agua~,. tornar mais ferteis os campos adjacentes; o ramal que
se dirIge para Pelotas se bifurca nas direcções de Pjratiny e
Cangussú, para tambem dividir os rios desses municipios e
augmentar as riquezas de suas varzeas.
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É admiravel ver os tapetes verdes que se desenrolão pelo
interior, e sustentão grande quantidade de gados bovino, ca­
vallar, muar, e lanigero, servindo igualmente de pastagem aos
veados e cervos, e tambem ás abstruzes e outras aves: é admi­
ravel ver as florestas seculares aqui e acolá. di 'persas como
para offerecer abrigo a uma grande variedade de aves e qua­
drupedes que brincão pelos prados, e aos viajores que as pro­
curão para fugirem aos ardentes raios do sol, e mais livre­
mente contemplarem as beIlezas da natureza I

A alvura das arêas do litoral, augmentada pela ausencia de
vegetação e de montes, faz com que se não possa avistar a
terra senão á pequena distancia, e a propria barra, que jaz
na latitude sul de 22° 6' 50", e longitude oéste do meridiano
de Observatorio do Rio de Janeiro de 8° 57' 59" só se distingue
pelo pharol eatalaia que descanção sobre uma de suas margens.

Os bancos de posição variavel que assoberbão a barra,
difficultão a entrada que sem pratico é temeridade tentar
varar; a profundidade do canal é extremamente variavel,
apresentando de uma bora para outra variações muito diffe­
rentes, porém quasi sempre offerecendo aguas necessarias
para o ingresso e egre~so das embarcações que não deman-
dão mais de 13 palmos de calado. .

A pouca profundidade do canal é devida ás arêas arras­
tadas pela corrente que do cabo de S. Roque para lá. se
di.rige; á pouca força da corrente originada pelo, escoamento
das aguas da lagôa dos Patos, que é o principal receptaculo
das de diversos rios que régão o interior da provincia; e
finalmente á grande mobilidade das arêas que se elevão ao
mais leve sôpro da brisa para se depositarem nas aguas.

A corrente do cabo de S. Roque não é mais do que um
dos ramos em que se bifurca a que do cabo da Bôa Espe.
ranç,a, ao sul da Africa, se encaminha para a America do
Sul em direcção áquelle cabo, e que se decompõe em duas
dirigindo-se uma ao longo da costa do sul e outra ao longo
da do norte.

Existe na barra um pbarol e uma atalaia destinada a fazer
signae mostrando o numero de palmos d'agua do canal para
que os navios possão entrar e sabir livremente, e uma ca­
traia que incessantemente o sonda e se col1oca sobre a extre­
midade do banco para mostrar a derrota que deve ser seguida
pelas embarcações; exi, tem igualmente vapores de reboque e
os occorros necessarios para os casos de perigo, que são em
grande escala nessa barra sempre irritada e baixa.

Sem conhecimento pessoal da geologia da provincia, sou



RIO

forçado a reproduzir o que a tal respeito escreveu o natu­
lista Frederico Sellow, confessando com franqueza que assim
apresento melhor descripção do que se minha fosse; ei-Ia:

« Anatureza e formação do solo varião conforme as situa­
ções, A cordilheira geral do Brasil que reparte esta provin­
cia em duas fachas iguaes, e lá onde principia a mergulhar-se
no Uruguay, e encontrada por outra semelbante serraria es­
calvada, que, partindo das vizinhanças do Salto-grande deste
rio, separa de um lado as aguas para o Daiman e Rio .l'egro,
e de outro para o Arapehy e Quarahy. E tas serras e todo
o territorio ao N. e O. dellas, isto é, quasi todo o districto
de Entre-Rios, de Missões, de S. Martinho, da Cruz-Alta,
da Vaccaria, Cima da Serra, constão inteiramente de terreno
basaltico.

« Na parte meridional da provincia, subdividida em orien·
tal e occidental pelas serras do Berval e dos Tapes, e pelo
Albardão, que acompanba a margem occidental da lagôa Mirim,
são primitivas estas montanhas; e são de aJIuvião as plani­
cies ao nascente das grandes lagôas, e não parecem ter outra
base que o mesmo gr~nito, e gres ou cré de que aqllcllas
são compostas; porém a parte occidental é de estructura
mais variada. Ao poente das frondosas serras do Berval se
encontra o territorio elevado, transversalmente cortado pelo
rio Camaquã, composto de granito, de schisto primitivo,
alterado Coom mica-schisto, e coberto de grés-carvoeiro entre
Santa Barbara, Encruzilbada e Caçapava; e depois de gr:mito
e gres, sustentando schisto primitivo com gabro, schisto­
scbloratico e talcoso, serpentina e calcareo granuloso, no
grupo dos montes de Caçapava e S. Gabriel. Os lugares mais

. baixos desta subdivisão, o valle do Goahyba, o territorio
banhado pelo Vaccacaby e pelo Santa Maria, são cobertos
de uma formação composta de argila schistosa, calcareo e
gres; e toda a fralda meridional das serras basalticas é occu­
pada por um grés de formação terciaria, frequentemente
interrompida, ora coberta, ora não de basalto.

« Tão consideravel desenvolvimento de basalto, e a exis.
t~ncia de porphyros de tl'ansição, são phenomenos geognos­
LIcos, os mais interes antes, que offerece esta provincia, não
constando até agora que em alguma outra parte do vastis­
simo B~asil se baja descoberto basalto ou porpbyro, a ponto
de dUVidarem celebres geognostas da existencia destas rochas

. a léste dos Andes. »
O~ça~os tambem a opinião de Nathaniel Plant, sobre a

provmcla;
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« Póde·se asseverar que, se bem que as Missões e pro­
víncia do Rio Grande do Sul experimentem cada dia uma
grande diminuição em seu principal producto, que é o da
criação do gado J tanto por causa do fraccionamento conti­
nuo e divisão das estancias, como pela propagação rapida
sobre seus campos das grammas e outras plantas, princi­
palmente de uma conhecida pelo nome de rozetta., que os
inutilisaráõ para pastagens e causará a decadencia de sua
fama nessa industria, um futuro mais brilhante é reservado
a este paiz felizmente dotado em tbesouros mineraes. Seria
difficil encontrar no mundo uma ál'ea de igual extensão tão
favorecida pela natureza, para desenvolvimento das artes in­
du triaes e de manufacturas como esta provincia. Vastas
mattas cobrem suas_ serras, que fórmão os limites ao norte.
Em suas terras todas as vegetações tropicaes se produzem
sem muito trabalho.

« Flanqueada em sua fronteira occidental por excellentes
rochas ricas em metaes, os valIes de seus rios, abundando
em extensas camadas de carvão de pedra, mineraes de ferro
e jazigos caJcareos, atravessado por navegaveis rios de éste
a oéste, como Jacuhy e o Ibicuby, e o grande Uruguay mar­
cando os limites da metade de sua circumferencia, fórmão
uma combinação tão poderosa de vantagens naturaes que
este paiz parece destinado pela Providencia para tomar uma
figqra conspicua no futuro progresso do mundo. »

A vista das descripções tão beIlas que acabo de transcre­
ver, conclue-se que as terras da provincia não s6 são pro­
prias para a criação de gados bovino, cavallar e muar, e
mesmo lanigero , como tambem para a agricultura que feliz­
mente tem recebido grande impulso nestes ultimos annos;
a semelhança do clima da provincia com o europeu, per­
mitle que nella se cultive a maior parte das arvores fructife­
ras e cereaes da Europa, que, não demandando os mesmos
cuidados em razão da fertilidade do s610, produzem com
grande abundancia: as im já alli se cultiva com muita van­
tagem o trigo que outr'ora formou uma das riquezas da
provincia, e cuja cultura foi abandonada por causa da ferru­
gem, a aveia, a cevada, a do Egypto, o centeio da Australia,
o trêvo amarello, encarnado e branco, etc. Demais, as nossas
terra , sendo isentas de grandes e profundas raizes, não
requerem em seu amanho instrumentos agrarios de custosos
preços, bastando para lavra-las o arado e a enxada, e mesmo
muitas vezes dispensando o primeiro destes instrumentos.

O ·naturalista que quizer estudar as riquezas da provincia,
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em relação aos tres reinos da natureza, consumIra muitos
annos para o razer com (Iproveilamento. No reino mineral,
encontrará rochas desde as de estructura compacta até a gra­
nular; argilas de differenles côres, que podem ser emprega­
das na tinluraria; argilas refractaria, scbislosa, calcarea, elc.,
kaolin, de que se fabrica a porceJlana da China; ag:übas, cor­
nelinas, topasios, amellJislas, barilina, calcareo s;lcchal'oide e
silicoso, calcedonia, carbonalos de cobre, cryslal de roc,ha,
carvão de pedra, cobre carbonalado, ferro magnelico, galenas,
grés, quartzos hyalinos eorados, jaspe, marmore branco, verde,
preto e rajado, e o eslatuario -; ferro carbonatado, gré~ car­
bonifero, grosseiro e vermelho; podingue, pedra lioz, por­
pbyro, ardosia, scbisto beLuminoso, silicato e carbonato de
cobre, limonilo, ouro betado e granulado, prala, tiLaneo, elc",
etc. No reino vegelal achará desde a planlas empregadas na
medicina, como ipccacuanha, a sal aparrilha, a bcrva toslão,
a camomilla, e a japecanga; e na tinluraria, como o anil, o
tajujá, a ruiYinha e outras, alé as empregadas na consLl'ucção,
como o inhadurá, cabiuva, goajubira, louro, caoella amarella,
capororoca, guarapiapunba, piquiá, cedro, Limbauva, ipé preto,
angico, canella do brejo, sobragy, guabijú, canclla preLa, etc,
Finalmente no reino animal, Lerá de observar entre os qua­
drupedes, a anta, a capivara, o cervo, o '; eado, a onça feroz,
e outl'as; entre os aquaticos e gallinaceos, as garças, os colhe­
reiros, a marrecas, os maçaricos, os jacús, etc.; entre os
plumeos cantores, os sabiás, os gaturamos. os pintasilgos, os
cardeaes, o virabosta e muitos outros. .

Occupariamos muitas paginas se tentassemos razer a des­
cl'ipção ou mesmo enumerar as abundantes ri~uezas naturaes
da pro\'incia, e por i 50 terminamos aqui os leves traços que
acabamos de apresentar pafa mostrar, ainda que perfuncloria­
mente, que a nalureza foi prodiga para com ella, que nada
tem a invejar de suas irmãs.

Quanto á sua hydrographia, pMe-se afIoutamenle avançal'-se
que eHa Lambem nada tem a invejar de sua irmãs, pois além
das ~randes bacias, é seu solo cortado por grandes rios nave­
gavel , muitos deites mesmo na e tação das seccas, e por
outr?s qne com pequenos sacrific.ios se tornaráõ via de com­
munlcações prestavois. A pro\incia tem duas granlles bacias
naLurae , uma situada aquem da Serra Geral, na racha litoral,
e ontra além, na facha central; a primeira é formada pelas
aguas da lagôas dos Patos e Mirim, ligada pelo rio de S. Gonçalo.
, A hgôa Mirim é formada principalmente pelas aguas dos

flOS Jaguarão, CelJollaty e Taquary, e pelas de diversos arroiosj
D. G. ~
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tem cerca de 40 leguas de comprimento ~obre 8 de largura,
e sua profundidade é muito variavel, em razão de seus bancos;
porém o canal tem a profundidade média de 8 braças, pelo
que poderia ser navegadn por embarcações de grande calado
se a pouca profundidade do rio de S. Gonçalo e do Sangra­
douro lhes ofIerecesse franca passagem.

A lagôa dos Patos é formada pelas aguas dos rios Guahyba,
Camaqnã, S. Lourenço, Capivary, elc., e lem no seu maior
comprimento 36 leguas, sobre H de largura; nella existem
muitos baixios que dil1icultão e tornão perigosa a sua navega­
ção, apre enlando alguns delles 4 palmos d'agua: porém o
canal goza da profundidade variavel de 4 á 7 braças. A pouca
profundidade do canal de Cangu~sú não permitte que ella
seja nayegada por navios' de mais de 13 palmos de calado.
A bacia d'além da serra pMe ser considerada o rio Uruguay
que recebe as agoas de quasi todos os rios que regão a facha
interior. Este rio é navegavel na estação das cheias até as pro­
ximidades do Butuhy, porém na estação secca não permitte
navegação franca senão até a Uruguayana.

Não dou mais desenvolvimento ás descripções que acabo de
fazer, porque apresento-as sob os nomes Mirim, Patos e Uru·
guay, e podem ser consultadas por aquelles que desejarem
mais conhecimentos sobre essas bacias.

A navegação da provincia cre.ce progressivamente de anno
a anno, em razão do grande desenvolvimento que tem rece·
bido a industria e a agricultura; são empregadas na grande
navegação cerca de 549 embarcações com 117,381> toneladas,
sendo 332 nacionaes e 217 estrangeiras, e tripoladas por
6,631> pessoas; a pequena navega âo para o trafego dos rios
e portos intet'iores é feita presentemente por 1,938 embar­
cações, sendo 16 vapores, 1> barcas de querena, 2 do rebo­
que, H6 botes, 12 cahiques, 9 cuters, 991 canôas, 3 catraias,
2 escunas, 31> escaleres, 21>6 biates, 483 lanchas, 2 lanchas
cobertas, 1> pranchas e 1 patacho I e tripolaclas por 3,187
pes oas, das quaes 1,3M são nacionaes e 687 estrangeiros,
sendo 1,1~6 escravos.

A navegação de longo cmso é feita por embarcações de di­
versas nacionalidadec;, avultando, porém, as inglezas, francezas,
americanas e hamburguezas, e os portos estrangeiros que
entretem mais relações commerciaes com a provincia são, os
da Antuerpia, Cadiz, Falmoutb, Genova, Hamburgo, Havre,
Lisboa, Liverpool, Londres, ew-York, Porto, Ql1enstown, etc.;
a navegação de cabolagem é quasi na totalidade 'para a Babia)
Pernambuco e Rio de Janeiro.
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Não desejando alongar demasiadamente este trabalho, passo
sem demora a dizer algumas palavras sobre a agl'icullura e a
industria da provincia.

A cultura do trigo,outr'ora tão abundante que nas colheitas
regulares produzia na razão de RO por t, chegando a pro­
vincia em 18,11 a exportar 460,000 alqueires, foi sucessiva­
mente diminuindo por ter apparecido a ferrugem, a tal ponto
que a exportação não excedeu a 200,000 alqueires em t 820 ;
deste ultimo anno em diante a producção tendo bitixado a 35
por t foi julgada miseravel, e por isso tão desprezada, llue
nestes ultimos annos era elIa quasi nulla. Julgavão os plan­
tadores que não era favoravel essa producção, qúando em
alguns paizes, como nos Estados-Unidos, ella é estimad:J. na
relação de 20 por t ; porém os premios concedidos pelos
governos geral e provincial a tem feito renascer, e pelo des­
envolvimento que tem recebido virá a ser, como outr'ora, um
dos principaes generos de nossa exportação.

A crise algodoeira resullante da desastrosa guerra norte­
americana tem concorrido para que os agricultores voltem as
suas vistas para a plantação do algodão, que tem tido tão
grande impulso que em futuro 'mui proximo será tambem um
dos mais ricos ramos da nossa exportaç,ão.

Além destas duas nascentes producções conta a provincia
com outras, como o trevo, a aveia, o sorgo, a al'aruta, a
cevada, o centeio, o arroz, a batata, o fumo, etc., das quaes
algumas ainda produzem em tão pequena quantidade, que
apenas chega para o consumo, e outras nem para isso mesmo.
Quanto aos elementos agricolas de nossa exportação mencio- ,
naremos como principaes o feijão e o milho, que exporta­
mos em grande quantidade para os mercados do Rio de Janeiro,
Bahia e Pernambuco, e cuja cultura tem sido cuidadosamente
melhorada, principalmente nas colonias allemãs.

A industria toma igualmente extraordinario incremento, e já
concorre sem desvantagem com as de'oulros mercados do Irn­
perio, e tambem com as do Rio da Prata; pela sua marcha
progressiva promette em breve nos libertar da importação de
muitos generos, e DOS pôr em estado de podermos abastecer as
nossas irmãs do norte, como já acontece com alguns de seus
ramos, e principalmente com :.\ carne secca e farinha.

Abandonada a cultura do trigo, era necessario que um outro
ra~o de exportação fosse iniciado, e aquelle que promettia
~als ~anlagens era indubitavelmente a carne secca, cuja mate­
fia prima abundava Das estancias ; demais, a escassez de carne
pela falta de gados nas provincias do norte principiava a app~~
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recer, e por isso era necessario estabelecer um mercado donde
emanas, e esse genero de primeira necessidade para a popula­
ção menos abastada.

Em 18~0 só existião na provincia iO xarqueadas; porém era
tal o futuro que se antolbava que em ·1835 já muitas exisLião,
e a exportação desse genero e dos mais productos do Qado vac­
cum montavão a 600,000 arrobas de carne secca, 385,000 de
couros m cabello, 55,000 ele sebo em pães e 30,000 de gordu­
ras, sem levar em conta o cabello, unhas, chifres, etc.

A revol ução ele 20 de Setembro de 1835 paralysou o desen­
volvimento desta producç.ão que achava bom mercado nas
provincias, e com es. a paralysação lllcrárão os Estados do Prata
que se apresentárJo como concurrentes, e presentemente nos
fazem grande concnrreocia, e nos farão sempre em razão da
abundancia de gado de seus campos e de nossos grandes direi­
tos sohre esse genero. Depois da paeificação da provincia
(apezar da carestia de aados, pois tinbão sido destruidos des­
apiedadamente pelo exercitos contendores) tornuu a florescer
a industria da carne secca a tal ponto que, 050 contentes os
productores COOl o consumo do Brasil, tratão de procurar
novos mercados na Europa.

Tem sido muito aperfeiçoada esta industria, e presentemente
está sendo profundamente estudado o melbor processo de con­
servar a carnes salgadas para resi til' ás viagens de longo
curso, tendo já seguiJo para a Europa navios carregados deste
genero que lá aportou em perfeitu estado; marchão á frente
desses estudos o Dr .. Manoel Pereira da Silva Ubatuba, o capi­
tão Vasco Pinto lhndeira e outros. Avalia-se em cerca de
12,000:00041\000 o valor annual dev do a esta industria.

Afarinha de mandioca é tambem um dos generos qne mais
avulta na nossa exportação, e é eUa tão boa que faz frente á
fabricada nas demais provincias; a consumida na provincia é
pelo meno igual á superior farinba de Suruby, sendo a expor­
tada igual á boa de Surllby. Estima-se em cerca de 150,000
alqueires a expoda ão deste gerrero.

Aherva· malte é um dos geo~ros que mais alimenta a nossa
exportação, regulando eJP 250,000 arrobas, que se computa
em cerca de 1,500:00041\000; é, porém, para lamentar que
sejão pouco os fazendeiros que tralão do cultivo dos hervaes,
quando os mais sómente cuidão de destrui-los, ameaçando a
proYincia com o de apparecimento deste genero. A qualidade
de nos a herva-matte é superior, e concorre com a do Paraná
e Paraguay em que a desta procedencias lhe leve van­
tagem.
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Cabe·me agora tratar da industria da aguardente, um dos
productos que mais sobrecarregado está de impostos para obri­
gar os p1'OducLores a fabrica-la em menor escala, empregando
a caol1a na fabricação do assucar. Este fim, porém, não tem
sido conseguido j pois, além da canna pouco produzir na pro­
vincia, os fabricau~es são aC(l1elles que por suas fracas posses
não podem montar engenhos de assucar, e por isso são força­
dos a empregár as suas pequenas plantações na confecção da
aguardente. melaço e rapadura.

Este l'llmO de industria tem ultimamente acompanhado os
passos dos olltros, participando dos mesmos progressos; po­
rém na provincia é ainela fabricada em tão diminuta quanti­
dade que nem chega para o consumo eleita, sendo por isso
necessario importa-Ia afim de abastecer o mercaelo; o fabrico
àeste proelucto é quasi privativo elo município de Santo Anto­
nio da Patrulha.

Tambem uma das industrias que merece particular aUenção
é a fabricação de velas de sebo, cuja materia prima não é
necessarío importar. Esta industria acha-se tambem muito
adiantada, e a pl'oducção deIla é consumida na província, onde
muitos particulares as fabricão para o gasto diario. O municí­
pio que mais se applica a este producto é o. de Pelotas, que
exporta para a capital o excesso de seu consumo, exportando
em grande quantidade o sebo em pães para o Rio de Janeiro,
Bahia e Pernambuco.

Avinha, prodnzindo abllOdantemente na provincia, seria para
lamentar que os industriosos não tivessem volvido as suas
vistas para a fabricação do vinho; porém felizmente elles já
tratão de desenvolver mais este ramo de industria, que, em
fntmo não remoto, cooperará muito para a nossa riqueza.
No municipio de Porto-Alegre Carlos Mars se pôz á testa desEa
industria, I) que faz crêr pelo seu genio indu~trioso que receba
prompto desenvolvimento; o vinho por elle fabricado é de boa
qualidade, e por isso cumpre-lhe não esmorecer e tratar de
fabricar em grande escala afim de que se torne Lambem um
elemento de exportação. No municipio do Rio Grande cabe a
Ant~nio J.Soares Viauna a gloria de ter iniciado tão util industria,
fabrl(~ando vinho tinto e branco em nada inferiores aos do mu­
nicipio de Porto·Alegre, e superiores á generalidade dos vinhos
francezes; desejamos igualmente que no municipio do Rio
Grande não appareça o esmorecimento que paralisa e mesmo
algumas vezes mata as industrias nascentes.

A cultura do fumo tem tido consideravel incremento nestes
ultimos tempos, e é cultivado cuidadosamente na colonia de
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Sanla Cruz, onde já se fabricão charutos em nada inferiores aos
da Bahia. Se essa cultura, comI) é de esperar, não fór abando­
nada, em pouco tempo deixaremos de import::lr charutos e
fumo das outr:.1S provincias, e ficará estabelecida mais uma
nova industria na província.
. Além das inàustrias que acabamos de levemente esboçar,
temos ainda a da fabricação de cordas de cabello e de linho, a
da cêra, a da louça, etc., que contento-me em mencionar pal'a
não alongar mais este trabalho.

Concluiremos esta parte relativa á industria dizendo que na
exposição nacional fígurárão mnitos dos productos da provincia,
e que a seus expositores couberão 6 medalhas de prata, 3 de

• cobre e i8 menções honrosas, e que o progresso industrial é
em grande parte devido á população aHemã e della oriunda;.

A colonisação aUemã foi iniciada em t824 pelo immortal
fundador do lmperio o Sr. D. Pedro 1, que fez fundar a pri­
meira colonia á margem esquerda do rio dos Sinos e a 7 leguas
distante da capital j de '1824 em diante continuou a introuuc~

ção de colonos até i830, anno em que totalmente paralysou
para recomeçar em i84.4 e se tornai' contínua até a presente

" data: a paralysação foi devida á guerra civil, ao descredito
que os inimigos da emigração para o Imperio souberão espa­
lhar na Europa, e tambem á nossa inexperiencia sohre tal
serviço. No primeiro periodo de 1824 a ·1830 só 4,856 colo­
nos tinhão entrado na barra j porém de i 844 a 1863 a coloni~

sação tem augmentado tanto que se avalia hoje em cerca de
50,000 almas a população allemã ou della oriunda j tambem
nesse prirúeiro periodo era a colonisação obra do governo
geral.

A idéa de promover a colonisação está tão perfeitamente
aceita, que até mesmo os particulares estabelecem colonias
por sua conta, e estas progridem tanto que anima a fundação
de novos núcleos.

Uma grande parte das rendas provinciaes tem sido constan­
temente consumida com a colonisação j pOl'ém forçoso é con·
fe sal' que ne,se ponto nenhuma proYincia do Imperio está, e nem
tão r.edo estará tão adiantada corno a nossa, que já goza, se bem
que em pequena escala, de uma emigração espontanea.

Continue a provincia com os sacrifícios até hoje feitos, que
o futuro se lhe apresenta grandioso, e lhe dará os premios das
enormes sommas despendidas j então, aquelles qne maldizem
os ga tos com a colonisação, bemdirão os que a iniciárão, e
com tanto afinco a tem levado a e[eito.

Para que a colonisação se desenvolva majs, basta o ~stabe-
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lecimento de algumas estradas de ferro, que liguem os pontos
interiores com os centros commerciaes; e a continua00 dos
favores concedidos pela Lei de 30 de Novembro de i8M: as­
sim, a pequena emigração espontanea tomará proporções gi­
gantescas.

Ocommercio tem participado dos mesmos progressos que os
outros ramos. e as rendas proíinciaes recebem de anno a anno
augmento não pequeno; a exportação regula annllalmente em
perto de 8,000:000~OOO, e consta principalmente dos seguin­
tes productos: amendoim, banha de porco, couros vaccuns,
cabello, chifres, cinza, Carinha de mandioca e de milho, favas,
feijão, garras, graixa, herva-matLe, lenLilhas. linhas, linhotes,
lenha, lou~a de barro, milho, pedras finas, pãos, pranchões,
polvilho, ripas, sebo, tabuas, telhas, toucinho e xarque: e a
importação em ,I t ,OOO:OOO~OOO, e consta tambem principal­
mente dos seguintes generos: aguardente, agua- raz, alvaiade,
alcatrão, assucar, azeite, azeitonas, arroz, bacalháo, breu,
café, cerveja, cõcos, chã, couros cOI'tidos, carvão de pedra,
champanhe, cimento, drogas, estopa, filmo, fazendas, ferragens,
ferro, genebra, gesso, licor, louça, manteiga, massas, nozes,
oleo de linhaça, passas, presuntos, piassava, papel~sola, sar­
dinhas, sal, rapé, rôlhls, velas de cera e de composição,
vassouras, vidros, vinagre e vinho.

Ainstrucção publica primaria é dada por -104 escolas do sexo
masculino e 67 do sexo feminino, que são frequentadas por
6,042 alumnos, sendo 3,834- do sexo masculino, e 2,478 do
feminino; e a secundaria, pelo lycêo da capital, cujas aulas são
frequentadas: a de latim por 20 alumnos, a de francez por 18,
a de inglez por 24-, a de aliemão por 9, a de geographia e
historia por 24-, a de geometria por 25, e a de desenho por 49.
Porém, além do lycêo e do seminario, que é cursado por 16
alumnos, existem: a escola militar preparatoria e 92 estabele­
cimentos particulares de instrucção primaria e secundaria, que
são frequentadas por 3,255 alumnos de ambos os sexos.

O grande numero de estabelecimentos de instrucção, de­
monstra evidentemente, que os Rio-Grandeoses tratão tambem
de adquiril' os conhecimentos necessarios para bem poderem
desenvolver os progressos materiaes e moraes da provincia,

Passo á parte historica da provincia,
Em 0'15, o governador do Rio de Janeiro, Francisco de

Tavora, ordenou a Francisco de Brito Peixoto, então capitão­
mór da villa da Laguna, que mandasse explorar as campanhas
do Hio Grande do Sul, afim de reconhecer se eUas erão habi­
tadas por estrangeiros; resultou dessa expedição, feita por fi
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homens, que forão aprisionados pelos Minuanos, e a que só a
fuga restituio a liberdade, a certeza de qne ellas estavão
desbabitadas, o que foi confirmado pela segunda expedição
composla de 6~ homens, CJue pouco depois partia, en­
contrando em seu trajecto indígenas, que por determinação dos
Missionarios procuravão lugares apropriados para o estabele­
cimento de nova" Missões.

Além destas, partirão mais duas expedições, sendo uma
dellas dirigida por João de Magalhães, que permittio a alguns
de seus companheiros de trabalbos e privações se estabele­
cessem nos campos da provincia, do que pouca vantagem re­
sultou, visto não terem elIes os elementos necessarios paea
fundarem centros de povoação com o numero de habitantes
sufficiente para os pÔI' em estado de repellir os assaltos dos
indígenas, que erravão por essas campinas: assim, esses bo­
mens espalbados aqui e acolá, não concoreêl'âo senão fraca­
mente para a fundação das povoações ora existentes, perma­
necendo a provinc.ia cerca de 20 annos sem um núcleo, donde
podessem irradiar os elementos peecisos para constituir outros
novos.

Neste estado permaneceu o Rio Grande, até que em 19 de
Fevereiro de 173õ o brigadeil'o José da Silva Pacs deu origem
á ua primeira povoação pela edificação de dous fortes, os de
Jesus Maria José e de Sanl'Anna, qlle fez construir' em seu
regresso da colonia do Sacramenlo ao sul de nossa barra; o
primeiro na cost<l. do Occeanf), nas immediações do arroio
Chuy, e o seguodo paea o interior, afim de cobrir de algum
ataque da campanha o de Jesus Maria José, que era desti·
nado para róco da povoação; porém a pouca resistencia que
oJIerecião e ses fortes passageiros, que a qnalquer momento
podião ser destruidos pelos Hespanhóes já senhores do Rio da
Pl'ata e mesmo de grande parte da nossa campanha, e Lambem
pelos indígenas, principalmente os das ~iis3ões do Ul'Ugllay,
patenteoo evidentemente a neee sidade da construcção ele um

. forte permanente que, resistindo coovenientemente, podesse
abrigar os llabitanles da nova povoação quando atacados. Tra­
tou, pois, o general Paes de elerar o I\n'te permanente de
S. Miguel, que fica ao norte da nossa a 'tua!linba divisoria e
que ainda presenlemente existe, não se encontrando dos dous
primeiros nem vestígios.

POl' ordem régia de 11 de Fevereiro de 1738 passou o
continente do Rio Grande a fazer parte da capitania de Santa
Catharina, e em 1737 foi angmentada a sna população pelos
primeiros colonos açorianos que vierão de Portugal para ahi
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se estabelecerem, e que tiverão de testemunhar em 5 de Ja·
nairo de 174·2 a sublevação das tropas originada pela falta de
paaamentos e equipamentos, e até mesmo de viveres; nena
negarão os soldados obediencia aos officiaes, e nomearão para
commanda· los, um cabo de esquadra por antomonasia Pipoea.
Pouco tempo, porém, reinou este estado anarchiro..mHre os
sublevados que, temendo as promessas seductoras dos Hespa­
nhóes, que procuravão submeLlê-Ios ao dominio de Hespanba;
oom acerto deliberarão pedir perdão a seus cbefes, que lbes
foi coneedido e ratificado pejo capit.ão-general Gomes Freire de
Andrade, então goyernador de S. Paulo e Rio Grande.

Foi esle distincto general, que já na idade de 15 annos
tinha por seu valor merecido a nomeação de cavalleiro no
campo da batalba, e que em 1684 foi escolhido para suffocar a
sublevação do Maranhão capitaneada por João Beckrnan, que
ordenou que fosse mudada a povoação para o local onde hoje
existe a cidade do Rio Grande, adoptando-se a planta traç.ada
em conformidade da ordem régia de 17 de Julho de 1745.

Já por esse tempo augrnentava cou'ideravelrnente a população
da nova capitania, e por isso cresGião proporcionalmente as
desavenças entre Portuguezes e Hespanhóes, cuja amarga ini­
mizade não permiLtia o estabelecimento de uma paz durave1.
Sendo um dos motivos de conflicto a imrasão de territorios, já
por parte dos Portoguezes, já pela dos Hespanbóes, concor­
dárão as côrles de Lisboa e de Madrid, el11 fixar os limites dos
respectivos dominios por um tratado ajustado em Madrid a f 3
de Janeiro de t750 pelos seus representantes o visconde de
VilIa Nova de Cerveira e D. José de Carvajal e Lan Castre, que
se acbavão munidos de plenos poderes.

Ratificado o tratado, cuidárão logo as côrles de nomea­
rem seus commissarios, escolhendo a de 'Lisboa, o capitão­
general Gomes Freire de Andrade, e a de Madrid o marquez
de Vai de Lirios, que se.reunirão no 10 de Setembro de f 752
em Castilhos Grandes, na costa do Oceano, e que. depois
de varias conferencias relativas á demarcação, dérão princi­
pio a seus trabalhos a 9 de Outubro do mesmo anno; a
comm!ssão porlugueza era composta do coronel FrancisQo
Antomo Cardoso de Menezes, do astronomo Veneriano Ber­
tholornen Panigay e do geographo Alexandre C~rrloso; e a
bespanhola de D. João de Echavarria, do astronomo D. Ianacio
Menéüzabal e do geogl'apho D. Alonso Paclleco. o

.As ~nlados os tres prlmelt'os marcos retirárão-se os com­
mI sanas Gomes Freire para a colollia do Sacramento e o
marquez de VaI de Lírios para Montevidéo, proseguindo a
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demarcação á cargo do coronel Francisco Antonio Cardoso
de Menezes e de D. João Echavarria que, chegados a Snnta
Tecla, tiverão de interromper os sells trabalhos pela resis­
tencia armada que encontrárão da parte dos indigenas das
Mjss~es do Uruguay que os Jesuitas, temendo perder a theo­
cracla que tão difficilmente tinhão assumido, fizerão sabir
afim de força-los a suspender a demarcação.

Commandava em chefe os Indios o alferes do Povo de S.
Miguel, José Tyarayu, conhecido por Sepé, que foi morto
em uma batalha campal cabendo igual sorte a seu successor
Nicoláo _ieguirÚ. Amedrontados os Indios com a morte de
seus chefes contentárão-se em estorvar a marcl1a dos Por­
tuguezes e Hespanhóes, que se encaminhavão para as Missões
com encontros improficuos que tendião unicamente a demo·
rar a tomada das Missões que, como aconteceu, devia pôr
termo a essa guerra.

É forçoso confe~sar que as sete Missões formavão um Es­
tado no Estado I cujos habitantes obedecião cégamente aos
Jesuitas que sabiamente Hnhão conseguido patentear-lhes as
comeniencias da sociabilidade, e eleva-los a um gráo de civi­
lisação superior a seus ccnhecimentos, não esquecendo, porém,
não só pela palavra como tambem pela superstição, de lhes
infundir o espirito fanatico necessario para serem mais obe­
decidos do que o proprio rei, que com segurança se pMe
dizer que não reinava naquella porção de seus Estados.

Terminada a guerra depois de cinco annos, tendo durante
este tempo o general Gomes Freire sido forçado pela cos­
tumada má fé dos Hespanhóes a assignar uma trégua em 1~
de ovembro de 17M, continuárão os commissarios com a
demarcação, que era paralisada constantemente por exigen­
cias de parte a parte até que com a morte de D. Fernan­
do VI, foi annullado o Tratado de 1.3 de Janeiro de {7ÕO
por outro de 12 de Fevereiro de 1761 que mandou vigo­
rar os tratados antecedentes.

O estado de paz era quasi transitorio entre Portugal e
Re panba, procurando a côrte desta pretextos frívolos ou
apresentando requisições absurdas sempre que se arrependia
de lJualquer passo que podesse estreitar as boas relações
que devem existir entre povos limitrophes. Convém todavia
notar que, apezar de sua amarga inimizade ligavão-se para
obrar de commum accôrdo sempre que se tratava de seu
proprio interesse, como aconteceu em 1.702 quando os Hes·
panbóes, temendo serem desalojados do Rio da Prata,
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convidárão os Portuguezes da colonia para resistirem aos
Dinamarquezes que ahi pretendião se estabelecer.

Constando no Bl'asil ter sido rota a paz entre os gabinetes
de Lisboa e de Madrid, o general Gomes Freire fez imme­
diatamente partir para a fronteira, onde chegou a Ui de
Outubro de i 762, o coronel Thomaz Luiz Osorio afim de
guarnecer e fortificar a angustura de Castilhos, o que levou
a effeito com a construcção de um forte passageiro. Porém
já por esse tempo sitiava D. Pedro Ceballas, go\'ernador do
Rio da Prata, a colonia do Sacramento, commandada então
pelo brigadeiro Vicente da Silva da Fonseca, que capitulou
a 30 de Outubro de 1762, depois de ter valorosamente re­
sistido por espaço de um mez a nm dos mais apertados
assédios, sendo pela terceira vez a colonia presa dos Hes­
panhóes.

Senhor desse ponto resistio Ceballos a esquadra portlJgueza
que tentou desaloja-lo, e que era composta de uma náo
ingleza e um corsario da mesma nação j de uma náo por­
tuglleza e de outros navios menores com tropas de desem­
barque, tendo-se no combate incendiado a náo ingleza; este
revéz actuou tanto no animo elo capitão-general Gomes Freire
de Andrade, conde de Bobadella e governador do Rio de Ja­
neiro, que causou a sua morte no fim de um paternal e
generoso governo, cheio de paz e felicidades, e tambem dos
applausos dos povos.

Pouco depois, em t 9 de Março de t 763, dirigia-se Ceballos
para a fronteira portugueza afim de atacar os fortes de Santa
Tbereza e de S. Miguel, que capitulárão vergonhosamente
sem oppôr a menor resistencia; tomando'os para base de
opera\'ões partio para a "illa do Rio Grande, da qual se
apoderou em t 2 de Maio do mesmo anno, tendo chegado a
vangllarda de seu exercito em 24 de Abril, e isto apezar
d~ le~ recebido a 8 de Maio a ordem de suspensão de armas:
fOI ?I,nda além, pois fez transportar em ferros as inoffensivas
famlhas ,que não tinbão podido fugir para com ellas povoar
o lugarejo de S. Carlos. legua e meia distante de Maldo­
nado.

Commettido este acto barbara e selvagem. communicou
Ceballos a suspensão de armas ao crovernador Ignacio Eloy
d ~adureira pedindo-lhe ao mesmo ~mpo que nomeasse um
o.fuClal co~. quem conferisse ácerca dos limites dos respec­
tiVOS_ domlO~os, que forão definitivamente marcados pela Con­
venç~o ~e .6 de Agosto de f 763 assignada por parte de S.
M. Fldehsslma, pelo capitão de dragões Antonio Pinto Car-
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neiro; e por parte de S. M. Catholica pelo :capitão de infan­
taria D. José Molina.

A felicidade que acompanhava o exercito de Ceballos nesta
parte, não se estendia ao exercilo Itespanhol na Europa, que
na invasão de Portugal soU'ria re\'ezes tão irreparaveis que
forçárão a J-Iespanha a procurar él medjação da Fra.nça para
com sua inlJuencia estabelecer a paz com Portugal e Tngla.
terra que por sua parte tralava de conquistar a Martinica
e Havana.

Dessa mediação nasceu o tralado de Paris de 10 de Fe­
vereiro elo 063 que delermina,a a prompta entrega das praça
que pertencião a Portugal no estado em que se achavão antes
da guerra.

Apezar, porém, das expre.sas delerminações desse tratado,
conlentou-se Ceballos em entregar no 1° de Janeiro de 1764 a
colonia do Sacramento ao governador nomeado Pedro José
Soares de Figueiredo Sarmenlo, continuando na posse das ilhas
de Marlim Garcia e Duas Irmãs, e "illa do Rio Grande, que
devião, em obsenancia ao mesmo tratado, serem entregues ao
brigadeiro Francisco Antonio Cardoso, que linha sino eleito
por S. M. Fideli sima para ir tomar a entrega da praça e nelta
ficür govcl'Ilando, tendo-o felto acompanhar por oito navios,
que, além de "iveres, condllzião o re~to do regimento da
mesma praça, que na capitulação della se tinba recolhido ao
Rio de Janeiro.

O lratado que não tinha recebido o devido cumprimento ela
parte do general hespanl1ol, era todavia rigorosamente obser­
,ado pelo coronel José Cu todio de Sá e Faria, que tinba sido
nomeado pelo vice- rei em i6 de Juuho de i764, governador do
Bill Grande, e confirmado nes e lugar por Decreto de i8 de
Março ele i 767. Ordenou este governador que se entregasse a
forLifi ação inimiga da. margem do arroio Santa Barbara, to­
mada ao tenente-coronel D. Antonio Catani, e que se cons­
trui se um forte no acampamenlo de S. Caetano e ontro no
pa~so do rio Taqllar', no que procedeu com gl'ande acerto, pois
li inlenções 110 li dI) Hespanhóes erão manifestadas fluer
pelo reforço do na gual'das, quer pelas mostras d.l peoxima
inva. ão de Guapol é e Santa Ro a.

Se os H panhóes e julgavão com direito a mover guerra
sem pré\ ia declaração, convinha tambem que os POl'tuguezes
usa em de se direito traiçoeiro, e por ifso o coronel Faria
tentou apo ar-se da villa do Rio Grande por meio da força,
já que as determina ões ex!)ressas do Tratado de 10 de Fe­
vereiro de 1763 não abalavão o general hespanhol, que, til'-
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mado no seu exercilo, suppunha poder dar cnmprimenlo a
aquellas di~posições do tratado que lIem lhe conviesse.

O plano traçado pelo coronel ll'ari consistia em mandar
alacar a villa pelo coronel José Marcellino de Figueiredo e
fazer o coronel de dragões JlJsé Casimiro Roncalli, commau­
dante do Rio Pardo, cortar a reUrada do inimigo. se lograsse
escapar. Tendo, porém, reconhecido o inimigo as intenções
dos Portuguezcs, foi forçoso tenlar immediatélmenle o ataque,
retirando-se delIe o coronel Figueiredo com perda de 4· bo­
mens, e sem nada conseguir paI' ter a maior parle de sua
força. molhado as armas e munições lia occasião de desembar­
cal': esta acção teve lugar a 28 de Maio de 1.767.

Se o coronel Faria julgou conveniente usar do direito esta­
belecido pelos Respanhóes, não entendeu do mesmo modo o ga­
binete de Lisbua, que o chamou á. côrte, bem como ao vice-rei
cODele da Cunha para responderem .sobre suas conctuctas, com­
munir.ando ao gabinete de Madrid a sua desapprovação ao acto do
coronel Faria, e obrigando-se a pôr tudo no seu antigo estado.
É lamentarei que o gabinete de Lisboa assim procedesse com
aquelles que não sabião dar inteiro cumprimento aos tralauos
par ne assignados, que empregavão a má fé e o dólo em lodas
as suas negociações, mesmo naquellas que inici:nrão, e que
decidião os negocios de suas posse sões na America Meridional
pela vontade unica de seus governadore , cujos act s recebião
plena approvação.

Ao conde da Cunba succedeu no vice-reinado o conde de
Azambuja, que nomeou o coronel José Marcellino de Figueiredo
governauor lio Rio Grande em 9 de ~larço de 1769, sendo esta
nomeação confirmada pela Calta Régia de 14 de Junl10 de i 774.

Durante a ac\minisLração de D. Francisco de Paula Bllcareli
YUI' lia nas provincias do Rio da Prala foi inaileravel a paz;
porém logo q'1e tomou as rédeas do governo I), João José
de Vertiz y Salcedo erão os Porlllguezes insultados constante­
mente pelos Hespanhóes, que desejavão apoderar-se da forta­
leza e povoação do Rio J)ardo, que acommellêrão divert:as
vezes e outras tantas forão repelI ido .

Omáo exito desses ataques resoll'el1 Salcedo em 7 deNovembro
de 1773 a pôr-se em marcha afim de atacar pe soalmente a
fortaleza, e , tendo e,ll seu trajecto bati di) em 5 de Janeiro
a peq~ena guarda a,vancada do rio Pequery, julgou-se capaz de
poder Impôr ao coronel Figueired a entrega no prazo de 8 dias
da praça que dizia pertencer á corôa de Hespanha, e que Figuei­
red?, com ~ ex.bilJição de titulos, provou evidenlemente a mai~
antiga domlOação de Portugal.
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Entretanto uma partida de 100 homens ao mando do bravo
capitão Raphael Pinto Bandeira, que tinha sahido do Rio Pardo
para observar os movimentos do exercito inimigo, atacou
500 Hespanhóes que forma vão a vanbuarda do exercito de
Salcedo, e, aprisionando H 9 homens e t, 500 animaes, os pôz
em fuga e com tal terror que fez desertar a maior parte da
gente da divisão de D. Bruno de Zabala, que marchava para
fazer juncção com o exercito de Salcedo.

Este revéz contrariou tanto a Salcedo que o forçou a sus­
pender o ataque projectado, não sabendo qual o expediente a
adoptar; por fim, uma salva de artilbaria dada pela fortaleza
que eHe suppunha desmantelada (como realmente estava, pois
consistia seu armamento em um morteiro, dous falconetes de
calibre 4 e duas peças de calibre 2), o obrigou na manhã do
dia seguinte a retirar-se com seu exercito, participando ao co­
ronel Figueiredo que o fazia por já ter visitado o territorio
pertencente á Hespanha.

Assim terminou esta guerra, emprebendida, como quasi
sempre, sem declaração prévia, e da qual nenhum proveito
colheu a Hespanha além do conhecimento da pouca coragem
daquelle que a tinha encetado e que tão vergonhosamente fngio
sem ter posto em prova o valor dos seus. _

É forçoso confessaI' que o gabinete de Lisboa não lançou ao
desprezo as ho tilidades immotivadas que tinhamos solfrido
da pal'te dos nossos vizinhos, que só nos deixárão descansar
durante o governo de Bucareli, e isto devido ao genio pacifico e
justiceiro deste governador.

A côrte de Lisboa queria obter reparação dos atlentados
commeltidos pelos meios diplomaticos, fundando-se nas ga­
rantias que lhe tinhão sido concedidas pejo Tratado de Paris de
10 de Fevereiro de 1763; porém as suas justas representações
não forão sati feitas pelo gabinete de lVIadl'id, que foi tão
prompto em exigi-Ias quando o coronel José Custodio de Sá e
Faria tentou o ataque da villa do Rio Grande, e que, usando
sempre da costumada má fé, não duvidou declarar que as daria
ainda mesmo com sacrificio de seus proprios direitos I

Cansado de aguardar as decisões favoraveis que lhe devião
ser dadas pela Respanha ainda mesmo com sacriticio de seus
proprios direitos, resolveu-se o gabinete de Lisboa a lançar
mão de seus proprios recursos para obtel' a satisfação exigida e
vingar o menosprezo com que erão acolhidas as suas mais
bem fundadas reclamações. Se igual procedimento tivesse
sempre guiado a côrte pol'tugueza não terião os Portuguezes
do sul do Brasil sido victimas de insultos e vexames dos Hes-
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panbóes que lhes votavão exterminio e odio, e que se valião
de qualquer pretexto, por mais frivolo que fosse, paJ'a delle
formar um casus belli.

Sob o commando do distincto tenente-general João Henrique
Bõhm fez Portugal partir para o Br'asil forças de mar e terra
que dese.mbarcárão em Santa Catharina em Dezembro de 1774,
e que, depois de ter feito juncção com a força ahi existente,
marchárão para S. José do Norte, onde permanecêrão em oh·
servação até á chegada da armada do Brasil, commandada por
Roberto !\'Jac Duall em 19 de Fevereiro de 1776.

Se Portugal se preparava para a guerra não deixava a Hes­
panha as suas tropas em abandono, pois de Montevidéo e Bue­
nos-Ayres partirão reforços para a villa do Rio Grande, e em
Março de 1775 logrou varar a barra, a despeito do fogo de
nossas baterias, uma esquadrilha hespanhola, que em ~o de
Fevereiro foi atacada pela nossa. e forçada, depois de tres horas
de fogo, a retirar-se da acção com perda de 13 homens
e 26 feridos; todavia, apezar do revéz, não desanimou o
general Bõhm , que fez renovar o combate no 1° de Abril do
mesmo anno, conseguindo desbaratar e pôr em fuga o inimigo,
e ficar senhor da villa e de todas as fortificações no dia se­
guinte.

A esta victoria se seguirão a da tomada do forte de Santa
Tecla em 26 de Março de 1776 e a da trincheira de S. Martinho
em 31 do mesmo mez, ambas ganhas pelo intrepido e valente
sargento-mór Raphael Pinto Bandeira, cujo nome era ouvido
com telTor pelos llespanhóes, e cujo valor foi muitas vezes
posto em prova e em nenhuma dellas desmentido.

Chegando á Hespanha a noticia da derrota dos seus, tratou­
se immediatamente de enviar para soccorrê-los uma esquadra
de mais de 100 velas, que apartou em Santa Catharina em
Fevereiro de 1777, e obrigou o comm:J.odante da praça o gene.
ral ÁGtooio Carlos Furtado de Mendonça e a guarnição a se en­
tregarem vergonhosamente á disceição sem ter dado um só tiro,
estando a praça completamente guarnecida e munieiada I Or­
gulhosa com esta victoria, deliberou retomar a villa do Rio
Grande, e para isto fez marchar o governador de Buenos-Ayres
D. João José de Vertiz y Salcedo á testa de 4·,000 homens
para o Albardão, donde teve de retrogradar para o forte de
Santa Thereza por ter Ceballos re olvido atacar a colonia do
SacI'amento guarnecida. apenas por 900 homens.
. Era a ?olonia neste tempo commandada pelo coronel Fran­

CISCO Jose. da Rocha, que com seus poucos, porém bravos
cumpanhelros, resistio a 5,000 Hespanhóes. desde 22 de MaiQ
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até 4. de Junho, data esta em que se rendeu á discl'Íção do
inimigo por ter querido evilar maiores sacrificios sem espe­
ranças de triumpbo, visto não poder receber soccorros.

Com esLas pequenas victorias, ganhas mais pelo grande nu­
mero de soldados do que pelo valor, suppunha o general hes­
panhol incuLir lerror aos Portuguezes e flCilitar a invasão do
Rio Grande, que Leucionava levar a efJeito, quand::> recebeu a
ordem de su pensão ele armas, a qual foi seguid3. elo Tratado
preliminar de paz e limites do i o de Outubro de 1.777, e pouco
depois do de amizade, garantia e commercio de H de Março
de 1.778.

E tes tratados que, r,omo os ontro , não tiverão plena e fiel
execução, derão fim á guerra encarni ada flue se havia Í11iciado,
estabelecendo-se um estado de paz e de harmonia que sempre
devião ter existido por BUS proprios inLeresses entre as duas
nações, cuja perfeita alliallça até o presente não se tem podido
con eguir.

Determiriavão estes tratados, que as altas partes contractan­
tes nomeascem commissários seus, que reclamassem tudo
quanto perLence se aos seus 1'e pectivos EsLados; Portugal no­
meou o coronel Vicente José de Velasco e Molina, e a Hespa­
nha a D. Vicente Xirnenes, tendo aqnelle passrl.do a Buenos­
Ayre e e te a Rio Pardo, onde, pela boa fé dos Portuguezes,
tudo recebeu em tres annos, nada Lendo Molina conseguido no
fim de dez, o que obrigou o vice-rei do Brasil a ord nar que
apre enLasse em Lermos energicos suas ulLimas requisições ao
governo de Buenos-Ayres, e que se não fos em atLendidas pro­
te lasse e se retirasse: com este passo conseguia Molina al­
gumas tenues compensaçõe , apparecendo logo embaraços da
parle dos Hespanhóes, que paralisárão a continuação da en­
trega.

Dispunbão i!rualmente que nomeassem commissarios encar­
regados de demar~ar os limites entre os dous Eutados, e que
para mais pre. teza da demarcação, fossem divididos em sec­
ções a cargo de chefes ubordinados aos commi sarios prin­
cipae. Em virlude disto, Portugal nomeou o brigadeil'O
Sebatião Xavier da Veiga Cabral da Camara sen commi:.sario
principal, agraciando-o tambem com a nomeação de gover·
Dador do Hio Grande, cujo governo lhe foi entregue pelo seu
antece~ ar Jo é J\]a.rcellino de Figueiredo.

Tendo encarregado o governo interino da provincia ao coro­
nel Raphael Pinto Bandeira, que por sua \""ez passoll-o ao coro­
DeI Joaquim José Ribeiro da. CosLa, partio Cabral em 22 de
Janeiro de 1784 para o Chuy, onde se encontrou com o prin-
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cipal commissario hespanhol D. José Varella, em 5 de Feve­
reiro do mesmo anno, e, depois de algumas conferencias,
encetárão seus trabalhos, assentando o primeiro marco hespa­
nhol a i i de Março na mal'gem septcntrional do arroio Cl1uy,
e logo depois o pl'Ímeiro marco portugnez na fóz do arroio
Tahim, ficando neutl'O o terreno intermediaria na conformi-
dade do tratado. .

Porém logo depois foi interrompida a demarcação por
perfidias e exigencias do commissario dos Hespanhões, que
~empre representárão os elementos de desordem em todas as
negociações. A exemplo da 18 secção suspendeu a 23 os seus
trabalhos, o que deu fim á demarcação, durante a qual cuidá­
rão os Hespanhóes em fundar colonias em terrenos portugue­
zeq, que hoje necessariamente lhes pertencerião a não ter
11avido a ruptura da paz entre Portugal e Hespaulla.

Esta ultima potencia, coadjuvada pela altianc,a, da França,
quiz impôr a Portugal condições humilbantes e injustas, es­
quecendo-se assim do grande apoio quo delle tinha recebido
quando invadida pelos Francezes, e mostrando ainJa uma vez
o rancor e adio que votava aos Portugue~es; porém Portugal,
que tinha bastante dignidade para não ceder de seus direitos,
nem mesmo pela força se submetter a imposições ignominio­
sas, repellio energicamente as exigencias franco-hespanicas,
do que resultou a inva ão de seu territorio pelo exercito al­
Hada.

À iniqua guerra iniciada na Europa estendeu-se immediata­
mente ás possessões da America, e proporcionou aos Portu­
tuguezes, não só occasião favoravel de alargar os limites da
provincia até o Uruguay, como aiuda de vingar as affrontas
que pensadamente lhes [,jnbão sido dirigidas; apezaL' de em­
prebendida quasi sem armamento e munições, foi coroada de
tantas victorias, que os prorrios paisano se enthusiasmárão
e se offerecêrão para participarem dos trabalhos e privações
da campanha, empunhando armas que forão manejadas com
destreza, e que tão poderosamente concorrêrão para os poste­
riures triumphos.

Apenas constou que em Madrid a guerra tinha sido decla­
rada por um manifesto de 27 de Fevereiro de 1801, o general
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara fez marchar para
a fmnteira afim de guarnecê-la, toda a tropa disponivel, orde­
na~u?,. porém, por um edital de q. de Julho, que não désse
prmClplO ás hostilidades, e se limita se unicamente á defensiva;
este movimento, que ainda nada tinha de oiJensivo, infundio
tanto terrrol' nos Hespanbóes, que os levou a desamparar

• G. a
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apressadamente eus postos avançados de S. José, anta An­
tonio da Lagôa e Santa Rosa, e a se concentrarem na povoação
fortificada de Serro-Largo, deixando Iodas as vertentes da 1a­
gõa Mirim.

Tendo pouco depois chegado a noLicia de ter Portugal de­
cretado a guerra em 24 de Maio do mesmo anno, julgou o
general Cabral acertado mandar atacar a povoação de SerrQ­
Largo antes que o inimigo voltas e de seu terror, e lançasse mão
de seus grande recursos; desta glorio'a empreza foi encar­
regado o disLincto coronel lanoel Marque de Souza, que a
levou a ciTeito a ::lO rle Outubro, e ohrigou o inimigo a capitu­
lar depois de meia beIra dc fogo, lendo concorrido muito para
esse accel rado triumpho a derrola da partida llespanhola que
rondava o acampam'nto portuguez, ]Jelo capitão Antonio Ro­
drigue Barboza: nesta dcrr ta perdêrão os He panhóes 51
prisioneiros, 31 r'rirlos e ~2 mortos .

.\ fl'Onteira. de Rio Pardo foi ílmeaçada de ser alacada pelo
coronel D. Jos' Ignaci) de la Quintaoa, que por um simples
esll'alagema do oronel Patricio José Corrêa da Camal'a, deu
de mão a tal empr za. retirando-se precipitadamente, depoi
de ter feito e palhal' qlle era for ado a isso por lhe constar
lue o BIT -Largo era, ata ado: o estratagema do coronel Ca­
mara consistio em r l'mar ~eus esquadrõe com grandes intar·
va110 , porém cobertos com a ayalhacla, de sorte que, apre·
sentando ao longe 11ma grande linha de batalha, fez crer ao
inimigo qu linha de coml aLer com força uperior á sua.

Cabe agorJ. registrarmos aqui as acçõe valorosas pratica­
da na erra de l • MélrtinlJo e nas margens do ruguay pelos
voluntario pai ano, f]ue lanlo .se di tinguirão e concorrêrão
para a conqui ta do terreno d'aquem Uruguay, ql1e boje (árma
uma da. mais hella, POl'liÕeS da proYincia; apezar da dec~­

dencia das .\lis ÕCS ou(r'ora tão 'obiçadas, ílorescem todaVia
as Poyoa.cões de . Borja, Tlarluy e ruguayana, sendo, esla
ultima, dotada de lima ai randega, o porto mais importante
de importação e eXl ariano r1 interior tia provincia por e. ,e
lado.

Manoel üo Santo' I eelro,o á testa ue um bando de 1'01'­
tugueze, e apre entou ao commandanle da guanla avançada
de S. P dt·o, capitão Franci co Barreto rereira Pinto , ~r~Dl
de (azer jUl1cção om na genle e com ella provar as VICI •
iludes e pri\'acões de campanha, que Jogo iniciárão atacando

e derrotando a guarda hespanhóla de S. Martinho, cuj~ I2.0­
ição lhes servia para base ele operações na invasão das MIssoes

que tencionavão e consegllirão pôr em pratica.



RIO 115

•

Os lndios do Povo de S. Lourenço, querendo saccudir o
jugo rigoroso dos Hespanhóes, assentárâo em mudar de vas­
sallagem rendendo obediencia á corôl portugueza, da qual
com justica aguarrlavão mais benignidade e pl'otecção, obten­
do-a em tão alto gráo que causionou a quMa e ruina de
todas as Missões outr'ol'a tão florescentes j nesse intuito es­
creverão ao commandante da guarda de S. Pedro, que fez
seguir no dia 3 de Agosto José BDrges do Canto á frente
de 40 bomens, nomeando est.e por seu turno o forriel Ga­
bl'ie] Ribeiro de Almeida com 20 homens para atacar uma
força de 30 Hespanhóes e 300 Indios. que estacionavão na
estancia de S. João Mirim, o que conseguio levar á ef1'eito
com tão bom exito, que obrigou o inimigo a render-se á sua
discricão, tendo além disto a satisfação dr:) ver os Indios
voluntariamente se unirem á elle. Com este reforço inespe­
rado apoderou-se Borges do Canto, a 13 ele Agosto, depois
de um sitio de quatro a cinco dias, do povo de S. Miguel,
residencia de D. Francisco RodL'igo, tenente-coronel govel'­
nador das Missões d'aquem UL'uguay, seguindo cl'abi contra
as Missões de S..João e Santo Anjo, qne igualmente se submet­
têrão ao dominio portuguez.

Não parárão ahi os feitos por esle lado da campanha, pois
tendo Manoel dos Sanlos Pedroso feito juncção com Borges
do Canto concordárão em que aquelle marclJaria a tomar o
passo do Uruguay para evitar que as Missõe' fossem soccor­
ridas, c faria retroceder o tenente-coronel D. Francisco Ro·
drigo que tratava de reunir gente pn.ra accommeLter as Missões
que estavâo em poder dos Portuguezes; con eguindo prenller
D. Francisco Rodrigo e seus companheiros, que ftcárão retidos
em S. Miguel como refens, teve além disto a satisfacão de
encontrar as pessoas mais notaveis do povo de S. Francisco
de Borja que. trazendo preso o seu admini trador, vinhão
render vassallagem a Portugal, o que o obrigou a encami­
nbar-se para S. Borja, onde entrou sem a menor resisteucia,
tendo deixado no passo de S. Marcos nm destacamento de
sele homens, que ter ião sido viclima dos Hespanhóes a não
terem sido soccol'rido por elle, que afugentou o inimigo,
perdendo esle no enconll'O, além do feridos, fluatro mortos.

ão ficárão sem recompen a os altos feitos de José Borges
do Canto, pois tendo chegado ao conhecimento do general
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara ordenoLl este que
lhe fosse levantada a nota de de;)erlor elo reaimento de dra-_ o

gocJ~, c promoveu-o á clpiLão de milícias, suppondo assim
senaa pagar, ao menos amortizar a divida sagrada que soa
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patria linha contrahido, e não o nomeou commandanle das
Missões em razão da desharmonia que principiava a lanar
entre elle e Santos Pedroso, e que muito prejudicial podia
ser aos interesses de Portugal, sendo por isso nomeado o
sargento-mór ,Tosé de Caslro de Moraes.

Os Hespanbóes, que até então se tinhão limitado á defen·
iva, quizerão tomar a o1Jensiva começando por bater a

pequena guarda de Butuhy; porém, quando se retiravão victo­
riosos, recebêrão o aLaque do tenente Francisco Carvalho da

ilva que, já não tendo chegado a tempo de soccorrer os
eus camaradas de BuLully, os clesbaratou completamente.

Se o triumpho tinha sempre acompanllado as armas por­
tugueza , mesmo quando s medião com forças extraordina­
riamente superiores, cumpre confes ar que, logo que assumio
o governo o sargento-mór .f03Cjuim Felix da Fonseca ianso,
os Hespanhóe em mlmero de 200, aLacárão a guarda do passo
de S. Marco, defendido apenas por 20 praças commandadas
pelo forriel Victor Noglloira ela Silva., que com sua gente
pugnou valorosam nte, c CJue ó se rendeu depois de ter
queimado o ultimo ~artu. e visLo cahif 11 de seus bravos
e distincto c mpanlJeiros, que l.ambem tinhão abido defender
a disputada po i ',ITo a 1'1\ s confiada.

A importan ia do lJl1 g 7.a,,-o a nova po se~ ões do Um­
guay, cuja p se de javã O' Hespanhóes reivindicar, fez com
que ali i convergissem Indo, o reforço que, sem iocome·
niente, podiflo ser di-pell 'a los em outros pontos; elies habi­
litál'ão o commandanLe FOlrc a tanso a tomar a offensiva,
o que le, ou immediatament a effeito fazendo marchar o
tenente 1ano I do. .. anto r droso para operar além do Um"
guay.

SanLo Pedro o investia e l1el'l'otou a guarda fronteira ao
passo de . Lucas· IOl'ém, qnando Lratou de se retirar, tere
de abrir camiuh á e~pada, por ler sido cortada a sua retieacla
por um;). for a ioillliga ele 300 homen ,que foeão debandados
pelo no os 80 bra O , fJIIO entrárão em S. Nicoláo com os
louro de La gr, lide victoria, e forão freneticamenle ~auc1ados

pelo seu habitantes.
Tentárão :üntla noi' ataque, o passo de . BOl'ja, porém

forão repellidos pel tenenL Felippe de Carvalho e capitão
Borges do Cant qu, oadjnvado pelo mesmo tenente e pelos
tenente João Machado c alfere João Antonio da Silveira, os
obrigou a e lançarem no rio onde morrêrão cerca de 80,
ficando além di to 75 prisioneiros.

cabamo de esboçar, ainda que perfunctoriamente, os trium·
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phos que alcauçál'ão nossas armas por este lado da campa~

nha, e que infundirão tal terror aos Indios ,que os levou a
desamparar as Missões de S. Thomé e Conceição internando­
se pelo Estado OrienLal; convém, pois, volvermos as nossa
vistas para a fronLeÍl'a do Rio Grande, onde não foeão com­
pletas as nossas victorias, já por havel'mos perdido o terrenos
ao principio conquisLados, já pplo mallogl'O do assaUo á for­
taleza de Sanl;\. Tl1ereza, em félzã ela morl do tenente-general
ebastião Xavier da Veiga Cabl'al, a ;) de ovembro de 1801.
Este distincto g neral tinha (leliberado e le :u10 a ef'feito a

conquisLa ue eITo-Lal'go como preludio do a salLo desta
fortaleza, cuja po se nos tl'al'ia a tl'anqnillidaue por 'lqueUe
lado da fl'onteira; porém, no momento de desfechar o golpe,
quando tudo estava completamenl.e djsposto e Lodas as diffi­
culdades cortadas, occorreu a sua lamentavel morte, tendo
a sua molestia po to tudo em tal confusão tlue os proprios
chefes e tinhão ausentado da f1'onteil'a, ofliwecendo assim
occasião pl'Opicia aos Hespanhóes para reconquisLa,r o terreno
da margem occic1ental da Jagõa Mirim até o I'jo Jaguarão.

Depois de alorosos debates na camara li rorto-Alegre
sobre a yerdadeil'a intellig ncia <10 Alvará de -J2 d Dezem­
bl'o de 1770, que declarava os substitutos tlos governadores do
Bl'asil, foi acclama,do o bl'igadeiro Fea,ncisco João Roscio que,
tomando immedialamente a r' deas do poder, chamou para
a fmnteira os militares qn l'estavão, acalmou o reboliço
que se Unha desenvolvido Da villa elo Rio Grande, e partio
pal'a as guardas avan adas d 'fabim e AJbal'clão,

Já por e te tempo o marqllez de Sobremonte, sub-inspeclor
das tl'Opas do vice-reinado ele Buenos· l'es, avançava com
um corpo de U ,000 homens de tl'Opa regular aI' m de anla­
feri no , Cordovczes, eLc" quando a noticia da paz de Badajoz,
celebrada em 6 de Junho e eh gada a i 7 de De~embro de
1801, veio pôr termo á hostilidades, l{ue, com grande de ­
vantagem nos a, pelo mi ero c lado de nossa cavalhada em
razão da grand fOl' ada marcha, ião c:er novamente em­
prehendidas.

O general lIe panhol conveio logo na suspensão de armas,
redamando ao mesmo tempo a entl'ega de todo os pontos
oc~upados por forças Pol'tuguezas e a posse do primeÍl'o ar­
r~lO !lue des~gua na lagôa Mirim, Como, porém, esse tratado
n~o tmha estIpulado cousa alguma sobl'e restituições na Ame­
rIca, .continuárão em poder' dos Portuguezes os territorios
c~nqUlstados, a despeito das yivas reclamações do vice-rei do
Rio da Prata D. Joaquim deI Pino. Assim terminou es a guerra
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que deu occaSlao lJari:L dilalar os limites da provincia atê o
Uruguay I e que, se não tivessem julgado tomar esse rio por
barreira, lah ez fusse conjectura favoravel para estendê~los

sem sac.rificio alé u Paraná.
Ao brigadeiro Francisco João Roscio succedeu no governo

da provincia o chefe de esqlladl'a Paulo José da Silva Gama,
que tomou posse a 30 de Janeiro de 1803, quando as insisten·,
cias do vicc-rei marquez de Sobre!l1onte para que o rio Ibi­
cuhy servisse de limile, se tomárào mais sérias; e como taes
insi lencias não tinllão bom acolhimento e não et'ão satisfei­
tas, começava· se a divisar o symptomas de prompta guerra,
que felizmente se di sipárão com a im'asão do Rio da Prata
em Junho de 1806 pelos lnglezes que occnpárão Buenos­
Ayres.

Destes viúollos tínhamo' mais a recear do que os Hespa­
nhóes, quer pela superiot'idade da industria ingleza, quer pelo
poder desta grande nação, que, tarde ou cedo, cobiçaria as
ferteis terras do Rio Grande' mas a conduct:l irregulat' do
tenente-general Whitelocke e as sua poucas habilitaç.ões para
a gerencia dos negocios publicos fez com que elle fosse der­
rotado em 5 de Julho de '1807 nas rnas de Buellos-Ayres e
forçado a a~signar uma capitulação, na qual se compromettia a
evacuar o tel'ritorio de Bueno ·AYl'es e de MtJntevidéo. ssim
ficámos livres de •es novos vizinhos, que terião sido nosso 11a­
gello, e talvez boje e tivessem senhores de grande parte da
provincia.

Logo depois desla occUl'rencia apoleão Bonaparte, então
Imperador dos Fràncezes, aliiado com a Russia, resolveu ado
dicionar aI) seu Imperio a peninsula iberica, e com essa inten­
ção f;lzia invadir com a maior celeriJade o territorio de Portu­
gal pelo seu exercito que devia apoderar-se da familia real;
porém reconbecendo-se a tempo il perJ1dia de Napoleão, reti­
rou-se a familia real para o Hio ele Janeiro, tendo-Ibe garantido
os mares a podero a protecção da Inglaterra.

Esta mudança, que tão podeeosamente apressou a JlQssa
indepenuencia, trouxe comsigo nova ordem de cousas e certas
liberdades que até então nos erão vedadas, e que tanto con­
corrêrão, pelo de envolvimento elo commercio, para o engran­
decimento do Brasil.

Com o fim de cortar a flltut'as exigencias de nossos vizinbos,
espalhou- e que tiniu. sido eO'lÍado ao Rio da Prata o briga­
deiro Joaquim .'aviet' Curado, e tal foi a desconfiança e aze~

dume do capitão-general D. Santiago Liniet's que não pet'mittio
ao enviado portuguez passar além da praça de Monteíidéo,
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ordenando ao governador dessa praça D. Fl'ancisco avier
Elio que atacas e de improviso oRio Grande j porém Elio fez
vêr que o máo estado de sua t!'Opa não lhe permittia senão a
defensiva, que não tinba o armamento necessario e que o
pouco exi lente cstava incapaz, e que não era prudente des­
tacar forças para 130 leguas de distancia. Por estas considera­
ções, secundadas péla alliança entre Portugal e a Hespanba
PUl'a sacudir o jogo dos Fl'ancezes, abortou a guerra que im­
prudentemente queria Liniers alear, restabelecendo-se a har­
monia e lançando-se ao esquecimento os passados resenlí­
mantos.

Sob o go emo de ilva Gama, que tanto alento deu ao
ramos de adminj tl'ação, tioha a provincia tido lal desenvolvi­
mento que o governo, reconhecendo a ua importancia, fez
baixar o Decreto de 25 d Fevereiro de '1807 que a elevou á
capitania geral com a denominação de capitania de S. Pedl'O,
nomeando par;). ::leu primej!'O govel'l1adol' e capitão-general o
Conselheiro D. Diogo de Souza, depois Conde do Rio Pardo,
que tomou as rédeas do governo a 9 de Outubro de 1809,
tendo encontrado a p!'Ovincia e não em pCI feita paz, ao menos
em um estado de tranCfuil1idad bastante satisfactorio.

Pouco duradouro, porém. foi esse estallo de lranquillidade,
pois as disseoçõe politicas qo agitavão as províncias do Rio
da Prata, a deposição, em assembléa geral de cidadão ,do
vice-rei D. Ballbazal' EIldalgo de isom os em 25 de Maio de
1SiO, a ol'ganisação ue um govel'l1o de nove membl'os naturae~
do paiz para dirigir as provincias, a insubordinação de Elio
para com seu legítimo super'ior, a invasão do Perú por Castelli
e a do Paraguay por BelgralJo, ll'ouxerão ás provincias do PI'ata
U111 estado yediginoso e anarchico que inspil'ou serios receios á
Hespanha, obriga-ndo-a em sessão secreta de 1St 'l a aceitar a
mediação da Inglatena para a I'ecoucillação das peovincias sobre
bases yantajosissimas pal'a seu commercio.

Ess.e estado anormal aconselhou-nos a ol'ganisação de um
exel'elto de ob el'\'ação que fizesse respeitar o nosso territorio,
e evita se que as idéas dos insurgentes germinassem em nossa
p.l'OYincia pal'a não dar cau a a de go to e a futmas exigen­
ela ~.: este exel'cito, que, apezar do fim pacifico a que era
destinado, leve depois de entrar em acção, era composto de
duas columnas; a primeira, commandada pelo marechal de
campo Manoel Marques de Souza, acampou junto aos serros
d~ Bagé; e a egunda, pelo marechal de campo Joaquim Xa­
Yler Curado, na margem do rio lbícuby, sendo o exercito com­
mandado em chefe pelo capitão-general D. Diogo de Souza.
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Além de~Las duas columuas, D. Diogo formou um destaca­
mento com a força neces~aria afim de guarnecer e defender a
fronteira de Missões, cujo commando foi dado ao coronel João
de Bras Menna Barreto.

Tendo a praça de l\Ioutevidéo sido sitiada em Maio pelas
forças de Buenos- AYl'es sob o commando do coronel Rondeau,
que já tinha di pel'sado as guardas avançadas em S. José e
nas Pedras, o goyernador Elio pedia ao general D. Diogo que
o soccnrresse panelo termo ao cerco para o qual não estava
oonvenientemente preparado, e a cujos efJeito~ não podia por
muilo tempo resistir; cUllcentl'ando o exercito em Bagé, mar·
chou o general D. Diogo em 17 de JulllO para Jaguarão afim de
levar o sorcorro de ejado, desfilando os marechaes de campo
Marques de Souza e CUl'aJo á frente da cavallària e artilharia
e o marechal Portelli a testa da infantal'ia.

Em marcha recebeu um proprio enviado pelo comlllandante
do Sert'o Largo D. Joaquim da Paz que annunciava ter recebido
ordem para lançaI' fogo á povoação e l'eLÍl'ar-se com os habitan­
tes, o que o levava a pedir ao genel'al D. Diogo que mandasse
avançar a força para frustrar tal acto; em razão disto, fez
D. Diogo partir immediatamente om dPllS esquadrões de ca­
val1aria o marechal de campo Marques de Souza, que chegou a
Serm Largo a 23 de JulllO, voltando pouco depois a reunir-se
ao grosso elo exercito por haver cumprido a sua commissão.

Logo depois marchou o mefll110 marechal para tomar a for­
taleza de Santa Tbereza, da qual apossou-se a 5 de Setembro
sem a menor resistencia por a terem os insurgentes abando­
nado a 2 do mesmo mez, teudo previamente forçado os mora­
dores a retirarem-se com segs bens e a incendiarem as casas.
Guarneciàa a praça com 2ÕO homens, continuou o corpo do
exercito que nelfa se achava a sua marcha a 3 de Outubro sem
encontrar o iuimigo, que fugia acceleradamente com a sua ap~

proximação.
Em onze dias conseguia o exercito venceI' 40 leguas ate Mal·

Jooado, onde foi encontrado por um expresso do governador
EllO que vinha participar ao general D. Diogo o armisticio
negociado com o coronel Rondeau, rogando-lhe com instancia
que fizesse retroceder o eu exercito; não annuio, porém,
D. Diogo a esse pedido, e deliberou estacionar em Ialdonado
alim de melbor ob errar os movimentos do inimigo e mais
promptamente operar em caw de necessidade.

Teste interim tinha Rondeau levantado o bloqueio e em·
barcado pal'a Buenos-Ayres, evitando assim, como díspunhão
uas instrucções, todo o encontro com o exercito pacificador.
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Entretanto o caudilho Artigas, que tinha repassado o 'Rio
Negro, assolava a campanha desde o rio Santa Lu?:ia até o
Quarahy, e coagia seus habitantes a acompanha-lo. faz~ndo es·
pai bar que o seguião voluntariamente. Tentou depOIS atra­
vessaI' o Umguay para a margem occidental, porém o sargento·
mór Manoel dos Santos Pedl'Oso embargou-lhe o passo: os
commandantes das guardas avançadas reclamál'ào immedia­
tamente a fiel observancia do armistício, porém um destes
perfidamente o fez atacar junto ao do Arapel1y, de cuja cilada
logrou escapar por seu sa.ngue frio.

Estes movimentos derão a conhecer a D. Diogo quão ex·
posta se achava a nossa fronteira, e a imperiosa ne(;essidade
de promover quanto antes a sua defesa; com este intuito
ordenou em fin de Dezembro de 18H ao coronel Thomaz
da Cosla que fos e occupar o acampamento de . Diogo, na
margem do rio Ibirapuitã, d'onde deveria sabil' para soccor­
reI' os pontos que fo' em ameaçado .

O estacionamento do exercito em ~Ialdonado foi mui pro·
veitoso, pois pouco tempo depois teve de encetar segunda
campanba, na qual os encontros forão mais numerosos, e por
isso proporcionárão mais occasiões a nossos bravos de colhê­
rem novo 10ul'Os, dando a historia da patria novas paginas
de gloria; com a permauencia em Maldonado vantajosamente
poupou o nosso exercito a marcha de 4·0 leguas que teria
sido obrigado a vencer, se, como pedira Elia, se tivesse reco-
lhido ao acampamento de S. Diogo. '

Declarada a guerra, él.l'cbou a 16 de Março de 1812 o
exercito pacificador para as immediações de Paysandú, onde
chegou a 2 de Maio e fortificou-se na conf1uencia do arroio
de S. Francisco com o rio Uruguay esperando novos refor·
ços que o habilitasse a tomar a ofT'ensiva.

O primeiro feito desta campanha teve lugal' a 8 de Abl'il,
uo passo deI Côete, no Rio Negro, e nelle o coronel Oliveira
(;onseguio apresar 300 cavallos, deixando o inimigo, que era
commandado pelo capitão l\Iacbaim, 10 homens mortos e 7
prisioneiros; á este seguio-se a derrota de uma partida inimiga
de 100 homens que se recolhia para o Salto, quando foi atacada
~as pontas do Daiman, e completamente batida por urna par­
tIda no sa, muito inferior, commandada pelo capitão Adolpho.

Depois destas duas victorias, temo de narrar á que valo­
rosamente alcançou o coronel Costa que nlo duvidou iuvestir
a foeça de Arligas em seu proprio acampamento, sendo alia
composta de 3,000 homens, dos quaes, além dos moetos
forão aprisionados seis,
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Desejando Artigas tomar desfm ra de tão corajoso acto, fez
seguir no dia seguinte uma columna de '1,500 homens afim
de perSeguir a nossa força; porém não levou isto a efteito
por ter o coronel Costa tom-ado a deliberação de volver e
acoça-Ia até o arl'aial inimigo.

Se pO\' este lado da ca.mpanha as ,íctorias nos pertencião,
o mesmo acontecia nas immediações do Serro Largo, onde
uma paL'lida nos a debandou a Força do caudilho Villa de
Mouros fazendo 37 mortos o 56 pdsioneiros.

Pouco depois, Gabriel Machado á fl'ente de 80 bravos inves­
tia o povo de Japejú, e poz em vergonhosa fuga os eu
defensores. o o coronel commalldan te das Missões Ol'ientae
a testa de 300 milicialJos e índios desbaratou () povo de S.
Thomé, deixando mortos 150 dos que tentárão I'esisti!'.

Mais recentemente o tenente-coronel Ignacio dos Santos
Abreu, na madrugada de 12 de Junho orpl'ehendeu junto
ao anoio LaureIes os Cbarmas e Minuanos que formavão a
vanguarda dos insurgentes, e os derrotou completamente
depois de quatro horas de fogo, matando cerca de '100 bomens
com sacl'ificio (lo nossos de 3 mortos e 31 feridos.

Além do' ll'iumphos que perfunctoriamente acabamo de
esboçar, polieriamos ainda descreVei' os pequenos encontL'OS
que com illt.J1 limitados intervallos tivel'ão lugar nas mal'gen
do rurruay, que era afToutamente tl'an~posto pelos nossos,
cnja coragem os levava a de baratal' o inimigo em suas pro­
prias posições; porém a pouca importancia desses> encontros,
que mai servirão para inquietar o inimigo do que para
approxímar o fim lia campanba, nos dispensa qualquer demora
sobre elles, e por isso nos apressamos a dizer que no i o de
Junho apresentou- e á vista do acampamento porLugu6z o
parJamenLal'io coronel Terra las que, tendo sido recebido pelo
coronel Costa para is o nomeado, Jez a sua entrada no dia
seguinte entregando ao general portuguez ameio da juuta
goyemativa de Buenos ·Ayre e do enviado portoguez João
Rademaker que annunciavão o armislicio illimitado que pôz
fim a o ta gloriosa campanha.

Determinando igualmente os oillcio a prompta retirautl
do nos o exercito, marchou alie a 13 de Julbo para as ponta
do al'l'Oio Cunhã-perú, na coxilha da Serrilhadu, aonde chegou
a 12 de Setembro, e, tellLlo recebilio em grande parada a
despedidas do crenel'al em cheFe, Foi (Uviditlo em duas co­
lumna , das quae uma· e dirigia para Bagé e outra para
a guarda da Coucai '·ão; foi a ta a ultima marcha da campanha
de ,} 811 e ,18 ,12.
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Convem dizeI' que o armisticIo iUimitatlo llegociado pelo
nosso enviado João Rademaker não recebeu a. ratificação do
gabinete portuguez, que immedialamente reclamou fazen~o
vêr que uma suspensão de hostilidades nunca podia ser ilh­
mitada, e que ella cessaria logo que o governo britannico
não conseguisse o arranjo que, como mediador, 'ia tentar.;
apezar do mão exito desse arranjo foi posteriormente appro­
vado o armisticio, ignorando-se até o pre ente as razões que
para i so actuárão.

A retirada do nosso exercito do Estatlo Oriental foi cala­
mitosa, pois quando nossos feitos erão corôados com o 10ur'Os
das vicLorias e o valôr de no sos soldados nos garantia o
estabelecimento de uma paz solida e duravel, veio o al'mis­
Licio que nos privou de abater completamente as republicas
do Prat'l pal'a que podessemos com mais socego cural' as
nece siJades internas; e uem aproveitou tão pouco a Moo­
tevidéo que foi obrigado em 181 'I. a succumbir aos esforços
da junta governativa de Buenos-Ayres que, julgando-se bas­
tante forte, c.omeçou a ameaçar com seus desatinos a paz de
seus vizinhos.

Este estado vertiginoso não podia seI' indifferente ao nosso
governo que, desejando pôr a ah o a nossa provincia de
qualqner invasão e fazer respeitar os nossos limites meri­
clionaes, c mesmo talvez por alguma començão com a Hes­
panha que por esse tempo tratava de recuperar as suas· antigas
colonia , mandou vir de Portngal em 1816 uma divi ão de
yol::mtarios que marcbou a occupar o Estado Oriental, o que
deu começo 3, campanha de 1816, que terminou por incol'­
pora-Io ao Imperio com o titulo de provincia Cisplatina.

Emquanto a divisão de voluntarios ob o commando do
general Carlos Frederico Lecór (visconde da Laguna) mar­
chava obre iHontevidéo, o general Joaquim Xa\7ier Curado
com as tropa brasileiras defendia as l\lissõe contra Artigas
que tentava subleva-las, e que annal foi batido em S. Borja
por uma columna de 630 homens ao mando do cOl'Onel José
de Abreu (barão do Serro Lugo) que expurgou as margens
d~ ruguay das partidas inimigas que as assolavão j a este
tnumpho seguio-se o que alcançou entre o Quarahye Uba­
raguay ~ general João de Deos Menna Barreto (visconde de
. Gabriel), encarregado da defesa desta parte da fronteira,
~m i817 estavão as forças bl'asileiras acampadas em Ca­

tala, quando cahio ine~peradamente sobre ellas o caudilho
I? José V.erdum, que teriJ. alcançado trilimpho se ellas não
tlvessem SIdo soccofl'idas pelo coronel Abreu, que com a legião
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de S. Paulo, ao mando do óenel'al Joaquim de Oliveira Al­
vares, pôz em completa debandada as forças do mesmo cau­
dilho, que pouco depois foi novamente batido pelo coronel
Bento Manoel Ribeiro, e enviado preso para PorLo-Alegre com
muito de seus companbeiros; as~jm ficárão nossas fmoteiras
desassombradas das investida" dos aventureiros do Estado
Oriental.

Ao passo que o marechal Seba~Lião Pinto de Araujo Corrêa,
que se tinha apossado do forte de Santa Thereza quasi sem
resistencia, batia Fructuoso Rivel'a em Jndia Muerta, o general
Lecór occupava Maldonado, d'onde, dopois de ter combinado
os seus movimentos com o da esquadrilha commandada peto
conde de Vianna, marcbou sobl'e Montevidéo, cujas chaves re­
cebeu por intermedio de uma deputação da municipéI.lidade, que
sabio a seu encontro.

A entrada do general Lecol' teve lugar a 20 de Janeiro de
18t7, e foi enthusiasticamente saudada pelos habitantes, que
com a approximação da divisão pnrtugueza tinhão visto fugir
o chefe D, Manoel Barreros, quo de"poLic3mente commaodava
a praça em nome de Artiga .

Com a occupação de i\lontevidéo pl'onuncion-so a colonia do
Sacramento em nos o favor, e para lá. marchou com dou
batalhões o coronel Manool JOI'go Rodrigues (barão de Taqual'Y),
que a occupou, marchando nessa mesma occasião uma bl'igada
para assenhorear- o do Serro Lal'go.

Estas divel'sas occllpações não [uderão todavia fazer cessar
o espü'ilo de revolta que '0 Hnha apoderado daquelIe povos,
cujas partidas elTRyão pelo camlos intermedios e pelas mal'­
gens do Ul'uouay, :Lp 'zar de ~el'em constantemente batida
pelas nossas forças. Porém, ~e não nos foi possivel (le de logo
suffocar as guerrilha, de Artiga, Linhamos ao menos visto
decrescer o numero de pil'ata [ue com a bandeil'a delle in­
festavão as nossas co'ta , voxando o nosso florescente com­
met'cio, pois a falta de porto onde podessem reparar a'
a.varias de seus navios tinha condeml1ado a pirataria. ao aoi­
quillamento, libertando-no do" damnos por ella causados.

despeito de todos os esforço as guerrilha continmixão
por todo o anno de 1817, até que em :1818 farão substituida
por combate mai ou meno sanguinolentos, que concol'rêl'ãu
poderosamente pal'a o restabelecimento da paz em :1820, anoo
em que teve lugar a memoravel batalha de Taquarembó.

Entre as victorias alcançadas em t818 devemos apontar como
lDaiS brilhaute (l. que coroárão os encontros de Caetano Al­
berto de Souza Canavarro com uma columna inimiga no ilio
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de Figueiredo, a qual foi completamente derrotada;. do .g~ne~al
Francisco das Chagas, em S. Carlos, com uma partida lmmlga
que igualmente foi destroçada; e do general João de Deos
Menoa Barreto (visconde de S. Gabriel), junto ao arroio Gua~

bejú, com o cabecilha Aranha, que neste encont.ro soffreu
grande perda e foi forçado a fugir.

Exacerbado o inimigo com as continuadas perdas, resolveu
reunir nas margens do Uruguay as suas forças e tentar um
golpe deci ivo j este plano, porém, não foi convenientemente
guardado, pois a noticia delle chegou logo ao conhecimento do
marechal Joaquim Xavier Curado, que fez seguir o coronel Bento
Manoel Ribeiro para atacar as partidas de Aguiar, Raedo e
Ramires, antes que fize sem jUflc ão com as forças de Ar­
tigas.

Esta ordem, pmmptamcnte executada, fez abortar o plano
de Arligas, cahindo em poder de Bento Manoel os cabecilhas
Aguiar e Haedo com 330 de seus companheiros; coube igual
sorte aos cabecilhas La Tone e Panxo, cujas partidas farão
batidas pela força do commandante da guarda de Castilhos
Antero José Ferreira de Brito (barão de Tramandahy).

Em 18,19 o general Jorge de Avilez c o coronel Bento ManoeI
Ribeiro juntárão mais dous tl'iumphos aos outros já colhidos,
o primeiro com a batalha do pa.s o de A.renas, na qual o inimigo
foi batido e posto, como sempre, em completa debandada,
e o segundo com a do Arroio Grande, na qual derrotou as forças
de Fl'Uctuoso Rivera.

Ao passo que esses combates tinhão lugar no interior da
campanha, o general Lecór contiDt~1.va a occupar a praça de
Montevidé , que nunca foi considerada como conquista; pois
o cabildo exercia todos os acto de soberania e obrava como
poder politico, portando- e o nosso general como simples aI liado
e tratando-o sempre em uas relações com a consideração
devida.

A missão do general portuguez não se limitou unicamente a
puro estacionamento j poi', além ele garantir a ordem e a
independcncia do governo de Montevidéo, tratou de aplainar
o terreno para as negociações sobre a linha divisaria entre as
duas provincia j sLa liul1a foi definitivamente ajustada logo
depois pelos plenipotenciario D. Prudente Morgu iondo e conde da
Figueira, o primeiro nomeado pelo cabilclo, e o egundo pelo
governo do Bl'asil, que a scntárão na convenção de 18t9, que
marcava o seguinte limite: a linha divisoria principia na costa
do mar na angustura de Ca tilhos, busca as vertentes da lagOa
d Palmare, a pequena canhada (salvo os serros de S. ~fi..
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guel) , oarroio deS. Luiz, legua e meiaacima'de sua barra, e d'ahi
segue pela costa occidental da lagõa Mirim, salvando sempre
n. distancia para o sul de dous tiros de canhão de calibre 24 ;
sóbe pelo Jaguarão até á sua confluencia com o Jaguarão­
chico, busca o galho mais ao sul, corla em linha recta os
serros de Asseguá á Cruz de S. Pedro, ao depois ao {talho
principal do Arapehy alé este desemboear no Araguay, pouco
abaixo de Belém. O Brasil obrigou-se pOl' essa començão a
levant.ar um pharol na ilha das Flores, dentro do Rio da Prata,
afim de evitar os naufragios que constantemente ahi se
rlavão.

Esta linha divi oria foi realmente demarcada, e nella le­
vantárão marcos com os termos solemnes de posse, fazendo
D. João VI repartir o terreno entre os officiaes que mais rele·
vantes serviços tinhão prestado; assim pela primeira vez vio-se
demarcada a linha sem que a má fé, como das outras, a tivesse
paralysado.

Todavia a convenção entre o cabildo de Montevidéo e o
governo do Brasil nada tinha de commum com o caudilho
Artigas, que continuava a hostilisar-nos, e que, tendo relmido
cerca de 2,500 bomens, investio a nossa fmnteira, levando
tudo a ferro e fogo. c derrotaudo o general Abreu, que com
400 homens tentou proteger a retirada dos fazendeieos. Oge­
ral Abl'eu retil'Ou-se para o passo do Ro ario, onde fez.i nncção
com a força do general Bento Conêa da Camara, marchando
ambos ao encontro de Artigas, e depois de tres acções parciaes
reunio-se-Ihes o capitão-general conde da Figneira, que assumio
o commando em chefe da força.

Sob o commando do conde da Figueira den-se em 1820 o
combate de 1'aquarembó, na mal'gem esquerda do arroio do
mesmo nome, e foi derrotado Artigas que, vendo-se abando­
nado dos outro cabecilhas e por ell~s perseguido, foi refugiar-se
na republica do Paraguay, onde o Dr. Francja, então presi­
dente della, o reteve durante a sua vida desterrado na aldeia
de Curuguaty, 87 legua ao norcléste de AssumpçITo, como
acontecia áquelles que procuravão a sua hospitalidade: assi~,

foi iuutilisado este caudilho audaz c aventuroso, que livre terl~

ainda achado reclll'SO para proseguir nas gnel'rilhas que ale
então tinha sustentado.

Depois (lo combate de Taquarembó o conele da Figueira fez
varrer o resto da campanha até o Uruguay, e estabeleceu posL~s

avançados ao longo deste rio e do Arapehy, os quaes, combI­
nados com a esquadrilha, restabelecêl'ão a tranquiUidade ~a
fronteira; d mai , os gaúchos tiDhão já reconhecido que erao
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chimerico o projectos de bem publico e de liberdade com
que os embalavão, e por isso se negavão a següir a seus chefes,
o que, além da medida do conde da Figueira~ cooperou tam-
bem para o socego dando fim á guerra. .

Assim corrião os nosso negocios em 18:20,. quando a noti­
cia da revolução ele Portugal veio abalar os alicerces do novo
reino do Brasil, patenteando a neces idade da iinmediata volta
de D. João VI para a antiga metropole ; porém, era preciso an­
Les da partida, regular os negocias de MonLe\1idéo, a cujos
habitanLes linha elle garanLido protecção; com este fim, fez
I'eunil' um congresso de representantes, ao qual commetteu a
escolba esponlanca 0\1 de alliança com alguma pOLencia pode­
rosa, ou de con~Lilllir-se com a fórma de governo que melhor
lhe com iesse.

Apezar de Le )Jrococlimento 110bre e generoso do gabinete do
Brasil, qlle provava aLé á eridencia o desiuleresse com que se
tinha occupado Montevidéo, cOlllinuavão as vivas I'eclamações
do gabinete ele Matllid, que suppunha a occupação como con­
quista e allenLaLoria cont.ra sou róros edirei Los . mas Leve o dis-
abor de I'or, cm 31 d Julho de 182'1, o cabildo e os depu­

tados de i\'lonLel'idéo decl'etarem volunlariam nt.e a incol'po­
I'ação do E'Lado Oriel1tal ati Reino Unido de Portugal, Brasil e
Algarve com a cLenominar::lo de provincia Ci platina, depois
de renhidos debates, no quaes mo, tl'avão a conveniencia da
incorporação, a impossibilidade de.. coo tituir nação inde­
pendenLe, e Jl1< i ainda o perigo. que re ullarião ela federa­
ção com qualtl'.ter dr,s r publica vizinllas.

Actuou lanto 110 auimo dos ~Iontevicleanos a vantagem da
união, que lião duvidàr10 jUL'aL' a nossa constituição, logo que
.e tornárão independentes d' Portugal e Algarve, pela capitu­
lação elo general portugnez n. Alvaro da Costa de Souza e
)lacedo, que se linha con~erYado fiel, e que, senhor (la praça,
apitulou, depois de 11m cerco ele 17 mezes, em i8 de No­

rembl'O de 1823, cmhar ando-se com a sua divisão de ~,OOO
homens para Portugal.

Se o governo la IIe~panha tinha uado ue mão ás suas recla­
mações, e perdido a espel'an as de sulJjugar ás soas colonias
do Prala, não aconte eu o mesmo com o de Buenos-Ayres, que
começou a reclamar contl'a a uojão, minaudo ao mesmo tempo
a. supremacia tio Bra iI, lane·ando o gel'meas de uma cons­
plfaçã? para acudir o jugo e tmngoiro; convenientemente des­
rnvolvldos_esse' gerruens, aportou em 19 de Abril de t82~
no porto das Vaccas em Jonlevidéo, D. Joã(l Antonio Lavalleja.
com 32 aventureiro que, reunidos á Fructuoso Riycra e á sua
força, fizerão lavrar o incendio por toda a parte.
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Com tal intensidade lavrou, que os aventureiros alcançarão
o apoio necessario para, a 14 de Junho desse mesmo anno, es­
tabelecerem um governo provisorio na villa de la Florida, e a
20 de Agosto reunirem uma camara de representantes, cujo
primeiro trabalho comistio em declarar n'I.tllos e in'itos os actos
de incorpomção d PO?'t1Jgal o ao Brasil, proclamando livre e
independente o Estado de Montevidéu com a liberdade de adop­
tar a fórrna de gove?'l1o que melho?' lhe conviesse.

Ora, o que presentemente exigião os revolto os, jã. na occa·
sião da partida de D..João VI para Portugal, tinha sido conce­
dido aos Montevideanos, que mui voluntariamente tinhão jul­
gado acertado decretar a incorporação, provando evidentemente
a desvantagem de um governo independente; por isso, se, como
dizião os aventureiros, supportavão o jugo estrangeiro, er<l
por conveniencia propria e para, á sombra da paz, e sob nossa
protecção. fazer prosperar o Estado, cujas guereas intestinas
aniquillaYão a olhos 'listas.

Não foi só o apoio dos habitantes da campanha de Montevidéo
que acompanhou os revoltosos, pois recebião elles tambem
franco apoio do governo de Bueno~-Ayres, que não hesitou em
levar ao conhecimento do Bl'asil em 4 de Novembro do 1825
a resolução da assembl' a dos aventureiros, e fazer germinal' a
discordia, o que nos forçou a decretar a guerra em 10 de De­
zembro do me mo anno.

O primeiro encontl'O desta campanha teve lugar a 12 de
Outubro no Sarandy, e nelle foí derrotado Bento Manoel Ri­
beiro que com mil homens mal montados tinha commeLtido
a imprudencia de atacar Lavalleja á testa de dous mil homens
perfeitamente armados e equipados; o choque foi 'i'iolenlo
e curto: Bento Manoel foi forçado a desamparar o campo e
a retirar-se para a fronteira do Rio Pardo, deixando ao ini­
migo cerca de 200 pri ioneiro , e occasionanclo a perda da
influencia qlle até então tínhamos gozado pelas nossas sempre
memoraveis "ictorias.

Não acompanhou de perto, como costumava acontecer, a
vingança de la derrola, pois as nossas forças continuál'ão a
permanecer inactivas em Monlevidéo por falta le um chefe
enel'gico e intelligente, predicados estes que não erão pos­
suídos pelo tenente-general Carlos Frederico Lecór, que com
a sua politica vagaro. a já Linha imperdoavelmente deixado
de suffoear a revolta, o que teria facilmente levado a elTeilo
ante" da juncção de Lavalleja com Fructuoso Rivera: essa
jnactividade deu ganho á causa dos revoltosos, cujas fileiras
erão engro sadas diariamente com a acql1i icão de nol'OS
pando de gaúchos. .
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o commandante da divisão naval, vice-almirante Rodl'igo
Lobo, adoptou a mesma politica inactiva, nada fazendo e tudo
adiando, até que acertadamente foi substituido pelo almirante
Rodl'igo Pinto, que derrotou a esquadra al'gentina ao mando
do almil'ante Brown, dando-nos assim a victoria de 29 de
Julho de 1826.

O estado pouco saLisfactorio dos negocias do Sul do Im­
perio induzia o Imperador o Senhor D. Pedro I a empl'e­
hender uma viagem ao theatro da guerra, partindo a 24 de
Novembro para lá, afim de reconhecer pessoalmente a pro­
vincia e estimular o enthusiasmo da tl'opa que muito desa­
niI1!ada se achava pelos snccessivos revezes.

E dever dizer que, quando o Bl'asil deliberou quebrar as
cadêas que o ligavão a Portugal, foi a nossa provincia uma
das que mais espontaneamente abraçárão a causa da tnde­
pendencia, estabelecendo á semelhança de Minas e S. Paulo
um governo provisorio, jurando o nosso pacto politico e re­
conhecendo a dynastia de Bra,gança na pessoa do Senhor D.
Pedro 1. O brado do Ypiranga repercutio, como devia, em
todos os angulos da provincia que unisona soltou vivas á inde­
pendencia do Brasil, ao Senhor D. Pedro I, e á sua illustre
dynastia.

A chegada de Sua Magestade Imperial a Porto-Alegre foi
enLilUsiasticamente saudada, porém quando tratava de curar
das necessidades do exercito foi sorprendido pela infausta
noticia da morte da primeira Imperatriz, Sua Augusta Esposa,
pelo que teve de embarcar para a côrte, confiando o com­
mando em chefe do exercito ao marquez de Barbacena, depois
de ter exonerado o tenente-general Lecór, cuja politica não
mereceu a sua impel'ial approvação.

Convém, porém, notar que o marquez de Barbacena não
correspondeu á confiança nelle depositada pela escolha im­
perial; pois, apezar de ter promettido fazer em poucos dias
tremular o pavilbão brasileiro em Buenos Ayres, occupou-se
em fazer o exercito marcbar e contramarchar sem resultado
real, até que a 20 de Fevereiro de 1827 inesperadamente
esbarrou junto ao arroio Ituzaingo com o exercito inimigo,
que immediatamente travou combate retirando-se o nosso
sem ter colhido os louros da victoria que necessariamente
alcançaria com um pouco mais de firmeza.

A perda desta acção não foi devida a falta de coragem de
nossos soldados, porém sim ao marquez que mandou tocar
a_retir~r quando o inimigo já cedia o campo, e s~ achava
tão fatIgado que nem poude picar a retá.Juarda do nosso

~~ e
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exercito fugitivo j e tambem a Bento Manoel Ribeiro que,
tendo partido um dia antes com 1,000 homens afim de obser­
var o inimigo, ouvia impassive l , segu ndo disserão seus officiaes,
os tiros do combate sem tentar ao menos soccorrer o grosso
do exercito t

Foi nesta acção que perdemos o bravo general Abreu (barão
do Serro Largo) que com uma divisão de õ60 vaiuntarias
batia-se denodadamenle em um dos flancos, tendo sido morta
uma grande parte de sua divisão por uma descarga de nossa
propria força; nella tambem perdemos quasi toda a artilharia,
que tinha sido postada na vanguarda da linha de batalha
com a guarnição necessaria unkamente ao serviço das bocas
de fogo I e que foi posteriormente abandonada pelQ inimigo,
dando nos assim occasião de a recolhermos,

Além da I perda do marechal de campo barão do Serro
Largo, tivemos de lamentar a dos majores Bento José Ga­
lamba, do 4° batalhão de caçadores, João Severiano de Abreu,
do 24° de cavallaria; dos capitães Antonio José 'Ferreira, do
4° de caçadores, João Querino de Vasconcellos, do mesmo
batalhão. João Antonio dos Reis,· do 10 de cavallaria, e
Antonio Pedro de Azevedo Santo-Maior, do ÕO de cavallaria;
dos tenentes Amador de Lemos, do to de eavallaria, e
Joaquim Placido Nogueira, do mesmo regimento; dos alferes
Policarpo José Martins, do regimento de Lunarego, José
Francisco de Helio, do t o regimento, e Oppembergs, do ba­
lhão n. 27 j do cirurgião ajudante Antonio Pereira Ferreira,
do 10 de cavallaria, e de 151 soldados e cabos de diverses
corpos: o numero de feridos montou a 92, e o de prisio­
neiros a 72.

Depois desta derrota retrogradou o marquez até o passo
de S. Lourenço, no rio Jacuhy, afim de que, pondo de permeio
este rio, cobrisse a retaguarda de seu exercito, deixando
exposta toda a campanha; d'alli destacou o marechal de campo
Brown para defender a villa e adjacencias do Rio Grande,
d'onde marchou com um esquadrão ao mando do tenente­
coronel Bonifacio Issas Calderon para atac.ar Serro Largo, e
voHou derrotado, deixando muitos prisioneiros e entre elles
o proprio commandante da força.

Estas derrotas, seguidas da que soffreu a nossa esquadrilha
nas aguas do Uruguay, forão reputadas decisivas; porém não
produzirão os eJfeilos esperados, pois o proprio ministro das
relações exteriores da Republica, aquelle que em Novembro
de 182õ nos havia declarado guerra, apresentou-se no Rio
,de Janeiro para negociar a paz, que foi ajustada pela CODVell.·
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ção preliminar de 240 de Maio de 1827, na qual pelo ·art. 1"
Buenos-Ayres renunciava tofuts as suas pretencÕes sobl'e o
territorio de Montevidéo.

Est.a convenção, porém, não recebeu a ratificação do pre­
sidente Rivadavia que, em razão de um motim popular que
desabrochou a 18 de Junho com a cl1egada de D. Garcia,
ousou declarar que este tinha excedi,do as instrucções rece­
bidas; assim foi forçoso continuar a luta, mas sem actividade
durante o resto do anno de 1827.

Logo que constou na côrte a não ratificação da convenção
de 24- de I1hio de 1827, cuidou o nosso governo de engros­
saI' as fileiras do exercito promovendo um forte recrutamento
em todo o Imperio, e tambem de entregar de novo o com­
mando em chefe do exercito ao tenente-general Lecór, visto
a inferior aptidão da que tinha da10 provas o marquez de
Barbacena.

Poucos mezes depois farão novamente enviados á côrte dous
commissarios de Buen03-Ayres, os generaes Balcal'ce e Guida
que, debaixo da mediação do gabinete inglez, propuzerão a
paz, cujas bases farão que o Estado Oriental ficaria indepen­
dente paI' espaço de cinco annos, e que depois adoptal'ia o
governo que melhol' lhe conviesse j estas bases farão aceitas,
e derão lugar ao tratado de 28 de Agosto de 1.828 que foi
ratilicado pelas altas partes contractanles.

Havia longo tempo que o Brasil ambicionava não augmen­
tal' o seu terrilorio, mas sim est tbelecer limites naturaes que
lhe o(fefecessem garantias de segur ança, de paz estavel e de
permanente ordem interna; por isso julgou acertado aceitar
as bases propostas e negociar o mencionado tratado: demais
tinhamos conseguido fazer a Republica Argentina ceder do
direito que suppunba ter de addicionar o territorio de Mon­
tev\déo ao seu, e este era o nosso desideratum.

E com prof,lOda dóI' que vamos ag0ra descrever um periodo
de guerra, que preferiamos que a hi turia não nos offerecesse,
e que de bom grado e com verdadeiro jubilo desejavamos
relat~r corno um periodo ele paz; porém quiz o destino que
de~Ols da paz de 28 de Agosto de 1828 as paginas de nOS5a hlS­
tO~la fossem enlutadas com a guerra ateada entre irmãos que
unidos tão valorosamente l1avião combatido os inimigos ex.ternos,
mo trando em diversos encontros que sabião pelejar elll prol
de suas instituições politicas e vingar nobremente os ultrages
que lhes faziã. esla guerra de ex.termínio era doloroso ver
a brav.~ra ~ o denodo e o valor com que encarniçadamente
se batIa~ Irmãos que, esquecendo antígas amizades, só se
lembravao de fazer predominar as idéas de seu partido•.
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Desde a pacificação de i828 que o nosso horizonte politico
apresentava signaes vehementes de futura borrasca, chovendo
contra o governo geral e proyincial injurias e sarcasmos que,
com pezar confesso, erãó recebidos pela maior parte da po­
pulação com visivel prazer j este estado de exaltamento, tendo
tocado ao apogeu pelas discussões calorosas da nossa assem­
bléa provincial, fez explosão em 20 de Setembro de 1835
nas immerJiações da capital, obrigando a emigrar para a cidade
do Rio Grande o presidente Antonio Rodrigues Fernandes
Braga, cuja nomeação dizem ter sido feita por indicação do
coronel do 4.0 regimento Bento Gonçalves da Silva.

Porém jei em 2~ de Outubro de '1833, na posse do pre­
sidente o Dr. José Mariani, os facciosos tinhão feito o seu
primeiro ensaio que, apezar de ter abortado, não foi comple­
tamente extincto, sendo pelo contrario os facciosos animados
pela demissão do mesmo Dr. José Mariani a pedido da camara
municipal da capital, cujos vereadores pertencião á parcialidade
exaltada, e pelas recompensas dadas aos cabeças visíveis que
elle bavia sopeado: o acto da demissão, que devia ser con·
siderado como conciliador, fez crer aos commotores que era
devido á fraqueza. e por i. 50 era necessarío pôr immediata­
mente em movimento os seus tenebrosos desejos.

Os ilissidentes derão como causa principal da commoção
o iodifferimento de uma representação que, em termos des­
comedidos e desrespeitosos, fôra submettida ao Dr. José
Mariani pelos liberaes exaltados, na qual pedião a probibi­
ção da insta)]ação de uma sociedade militar que se pretendia
crear na capital com o nobre fim de .occorrer ás viuvas e
filhos dos milital'es e sem nenhuma vista politica. Porém o
juizo imparcial a que temos obedecido requer que desde já
declaremo que não foi essa a cansa, porém sim o pretexto
de que lançárão mão para encetar o drama sanguinolento
que enlutou a província por e~paço de 10 annos.

Os primeiro projectos de indepenclencia tiverão lugar em
f833 na cidade de Jaguarão quando alli chegou do E tado
Orient,ll o general Laballeja derrotado pelo pre idente legal
da Republica Oriental D. Fructuoso Rivera j foi Laballeja que
organisou com seus assedas uma propaganda que começou
a prégal' a federação da provincia ao E tado Oriental, o que
encontrou logo écho em alguns aventureiros que pelo e pirito
de novidade abraçárão tão extrav Igantes idéas, sobresabindo
entre eJle um celebre padre Caldas, que se tomou um dos
maiores propugnadores da projectada fedel'ação. O avilta­
mento a que se julgava votada a classe militar desde a revo-
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lução de 7 de Abril de '1831. cooperou muito para que o
padre Ca.ldas, sem serias embaraços. fizesse adberir á mesma
cansa os olliciaes do 4,0 regimento de cavallaria, que fazia
a guaroição de Jaguarão, cujo chefe. o corooel Bento Gon­
çalves da Silva, não era estranho ao plano do general oriental.

Tudo leva a crer que os symptomas da com moção erão
conhecidos pelo governo geral, tanto que. o coronel Bento
Gonvalves foi chamado á côrte para responder pelo seu pro­
cedimento; porém com tal habilidade se houve que voltou
logo para a provincia, tendo obtido uma pensão e, segundo
já acima o dissemos, tendo indicado para sen presidente
o desembargador Fernandes Braga; muito calamitosa foi
essa volta, pois de tal fórma exaltou os espiritos dos fede- .
ralistas, qne sem rebuço crcavão sociedades secretas em
todas as povoações, onde se discutião com grande applauso
as reformas projectadas na provincia, e onde todos os actos
do governo geral, por mais acertados que fossem, et'ão enca­
rados como offcnsivos aos seus direilos.

Em 2ã de Setembro ele 183õ publicou o coronel de caval­
lal'ia Bento Gonçalves da Silva, que por sen prestigio gozava
inleira confiança dos commotores e oecupava o lugar de chefe,
um manifesto em que expunu(l. as razões de seu inaudito e
imperdoavel procedimento; porém quaesquer que fossem as
razões de queixa contra o governo geral e provincial, nunca
deverião os dissidentes ter proclamado a republica de Piratiny,
e desejado formar um governo independente, poiS o lamen­
tavel estado das republicas do Prata mostrava a sorte que
aguardava a futura republica, e requeria o completo bani­
mento de tal idéa. Demais. as razões expostas no manifesto
não erão surTIcientes para lançar a provincia na anarchia, pois
as violações da constituição e das leis que dizião os exaltados
commeLtia o presidente Braga, quando vel'dadeiras, podião
ser remediadas sem necessidade de tão profunda commoção.

Parece mais proravel que a rebellião, que fez explosão no
momento em que ia cessar a regencia trina, era mais um pro··
testo contra o primeiro regente do acto addicional, do que um
meio de chamar um presidente ao cumprimento da lei.

Com tal inten;,idade lavrava a rebellião por todos os angu­
~os da provincia, que o presidente Fernandes Braga, não se
Julgou alvo n t cidade do Rio Grande, e se retirou para a
cÔl.'le~ deixando os dissidentes já senhores de todos os pontos
prmmpaes ; o marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto, então
commandante das armas, que se achava na fronteira, teve
tambem de emigrar para Montevidéo.
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A retirada do desembargador Braga se acha plenamente
justificada pela fal La de força que podesse fazer respeitar os
seus actos, pois a força de linha existente na provincia, com­
posta do 4-0 regimento e do 8° baLi:llhão de caçadores, era
commanela.ela pelos chefes dissidentes, coronel Bento Gonçal­
ves e major João Manoel de Lima, sendo tambem os corpos da
guarda 'nacional, com rarissimas excepções, commandados POl'

liberaes exaltados.
Desconhecendo as causas principaes da commoção, julgou o

regente Feijó poder suffoca-la com a nomeação de um novo
presideJlI~, armado de UIlIª, proclamação julgada suj'ficiente
para acalmar o irritado Elxaltamento, que os demandas gover­
namentaes tinbão plantado e feito rapidamente germinar; não
era por certo a proclamação que deveria acompanbar o novo
presidente, porém, sim uma força respeitavel e capaz de for-
çar os dissidentes a obedecer ás instituições legaes, • )

O novo presidente, o conselheiro José de Araujo Ribeiro,
seguia pal'a a provincia no brigue-barca Sete de Setemb?'o, e
logo devais de sua chegada mandou chamar o chefe dos dis­
sidentes, Bento Gonçalves da Silva, que se achava em Jaguarão,
para dissuadi lo ele sua errada missão, porém, persuadido pe­
las pq.lavras de te, que asse,erou ser esLl'anho a tudo ql1anto
tinha occorJ'ido na flrovincia, continuou a sua viagem por mar
para a capital, ordenando a Bento Gonçalves que para lá mar­
chasse por terra afim de aquietar os animas dos liberaes da
campanha.

Chegado á capital, ligou-se Bento Gonçalves a um seu cu­
nhado e intimo amigo, que reunio alguns homens dos arredo­
res, e com elles reclamou, na porta da assembléa, então reu­
nida, contra a posse do conselheiro Araujo Ribeiro, pelo que
julgou este mais acertado regressar para o Rio Grande, até que
o r.oronel Bento Mauoel Ribeiro, já então subrnettido ao ver­
dadeiro gremio da ordem, reunisse um corpo de trop.as regu­
lares para manter a ordem na capital.

Se o distincto Rio-Grandense th esse abandonado o Rio
Grande nessa occasião, vendo que ~ão tinha forças para obri­
gar os (lissidentes a entregar-lhe as rédeas do governo, talvez
que a provincia, hoje não figurasse na corõa brasileira, pois
os commotores terião fOFtificado a barra e as torres. tornando
assim quasi inexpugnavel a provincia; muito se deve ao iI1us­
trado conselheiro, e não lhe cabe de maneira a.lguma a pécha
de conOagador da provincia, com que quizerão magoar o illus­
tre Rio-Grandense: o que qnerião que elle fizesse '1 cruzar os
braços e deixar progredir a rebellião sem procurar combatê-la?
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Mesmo de bordo dirigia o conselbeiro Araujo Ribeiro uma
circular ás camaras municipaes do Rio Grande e de S José do
Norte ordenando-lhes que chamassem seus municipes á ordem
até que com o apoio da força armada elle podesse tomar as
rédeas da administração.

Tendo a caIT'ara municipal do Rio Grande se reunido em
sessão extraordillaria, se lhe apresentou o capitão do 40 regi­
mento Procopiú Gomes de Mello propondo-se para reunir
alguma força afim de sustent1r o novo presidente, o que
tendo sido levado ao conhecimento deste, por uma commis­
sio de vereadores, foi aceito; logo depois, porém, tendo o
nobre conselheiro recebido uma representação das camaras
do Rio Grande, de S. José do Norte e Pelolas para que assu­
misse o governo, resolveu tomar posse na camara do Rio
Grande, eft'ectuando-se esta solemnidade sem-o menor tropeço.

O capitão Procopio consegnio reunir em poucos dias uma
força de mais de 500 h:->mens, e com elIa bateu e derrotou
o major dissidente José Jeronymo do Amaral, que comman­
dava o dislriclo da cidade do Rio Grande, pondo sob o do­
minio da lei o territorio comprehendido desde o Rio Grande
até a fronteira do sul e desde o Oceano até o S. Gonçalo.

Neste ínterim cuidava o conselheiro Araujo Ribeiro' em for­
tificar a cidade do !tio Grande e a villa de S. José do Norte,
e em chamar a si todos os legalistas que andavão foragidos;
entre os que se apresentárão notaremos o distincto major Ja­
cinto Pinto de Araujo Corrêa, que foi encarregado de crear
o i o batalhão provisorio, e o valente coronel Albano de Oli­
veira Bueno, que sendo rico fazendeiro offereceu seus serviços
á patria; foi este ultimo que com cento e tantos bravos se ba­
teu na margem esquerda do S. Gonçalo contra setecentos e
tantos dissidentes, sendo na acção preso e pouco depois covar­
demente assassinado junto ao rio Camaquã, pela escolta que
o conduzia para Porto-Alegre, e que tinha recebido ordem
para tal fim I

Foi tambem sob a administração do illustrado conselheiro
Araujo Ribeiro que teve lugar, como já acima dissemos, a
defecção do coronel Bento Manoel Ribeiro, e o pronuncia­
mento de Perto-Alegre pela ordem legal em i 5 de Junho de
i836, o que deu em resultado o combate do Fanfa em 4 de Outu­
bro do mesmo anno, no qual Bento (~onçalves foi derrotado
e preso, e que traria a completa extincção da rebellião se a
imprudente demissão do conselheiro não tivesse dado alento
aos dissidentes, e procrastinado a luta por muito tempo.

Esta demissão foi de tal maneira reprovada que o governo
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geral vio-5e na rigorosa necessidade de reintegrar o presidente
demiLtido; porém por esse acto já tinha ene perdido a força
moral, e por isso não podia obrar com aquella energia que
tinha desellYolvido durante a sua primeira administração:
demais essa demissão tinba levado a desconfiança ao coronel
Bento Manoel Ribeiro, commandante das armas, que, apezar
de ter sido promovillo a brigadeiro, não se julgava perclóado
de seu procedimento anterior e receiava que destino peior
lhe coubesse por sorte.

Cedo, porém, começár~o a lavrar, corno sóe ac.ontecer nas
épocas anormaes, as intrigas das facções, e tornando vulto
chegárão ao conhecimento do governo que, não podendo dis­
tinguir o verdadeiro do falso, em razão da distancia em que
se achava, e bem pesar as circumstancias especiaes que rei­
navão na provincia, julgou conveniente demiLtir de novo o
conselheiro Araujo B.ibeiro, substituindo-o pelo brigadeiro
Antero José Ferreira de BrIto.

A perda da capital obrigou os dissidentes a mudal'em a
séde de seu governo para a villa de Piratiny, e foi nessa occa­
sião que proclamárão a republica de Piratiny nomeando pre­
sidente della o veneravel ancião capitão José Gomes Jardim,
e in tallando pouco depois uma assembléa con~Lituinte para
discutir as bases da con tituição da projectada republica; forão
as discussões dessa assembléa a causa da desunião entre os
chefes influentes e do assas inato do influente Paulino -Fon­
toura.

Não chegárão os dissidentes a appl'ovarem as bases de sua
constituição, pois as armas do valente coronel João da Silva
Tavares se approximavão de Piratioy, e por isso foi forçoso
mudar a séde do governo para Caçapava, sendo nessa occasião
nomeado presidente o coronel Bento Gonçalves da Silva, por
ter pedido demissão o presidente Gomes Jardim.

Como acima dissemo~ succedeu ao conselheiro Araujo Ri­
beiro o brigadeiro Antero, cuja administração, tendo sido
iniciada com um passo bastante errado, mostrou desde logo
que não era esse o homem proprio para rtstabelecer a ordem
na província; o pass(l referido consistio em obl'Ígar o seu
antece sol' a ret.irar- e da provincia, o que fez subir ao apog-êo
as desconfianças de Bento Manoel que, não temendo a pécha
de desleal, abraçou de novo a causa da rebellião, prendendo
o presidente Antero em 23 de Março de t837 no passo de
lLapevi, resulLando disso a perda de Caçapava e de toda a
força do commando do coronel João Chrysostomo, em 8 de
Aliril do mesmo anno.
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Convem dizer a hem da historiâ que Bento Manoel, além da
pécba de desleal, tinha direito á de desobediente, por ter dado
o ataque ele Sarandy contra a ordem expresc:a do tenente­
general Lecór, que lhe tinha ordenado evitasse qualquer en­
contro com o inimigo antes de fazer juncção com o general
João de Deos Menna Barreto; a derrota do Sarandy deve ser
eternamente lembrada, porque della data a perda de nossa
influencia no Estado Oriental.

A prisão de Antero deixou acepbalo o govel'Do da provincia,
e sem um fóco donde bem ou mal irradiassem as ordens
legaes, ficando entregne ao patriotismo de alguns chefes im­
periaes que procurárão neutralisar os effeitos cansados pelo
inaudito procedimento de Bento Manoel ; neste interim, porém,
jogárão os dissidentes com tal habilidade, que fizerão des­
apparecer a posição precária em que até então se tinhão acha­
do, e grangeárão novos aliiados á sna causa. Para dar mais
ganho á ella, foi nomeado, em 16 de Maio de 1837, presidente
da provincia o illustrado cidadão Feliciano Nunes Pires que,
apezar de possuir muitas amizades e sympathias, não era pro­
prio para governa-la no estado de effervescencia em que se
achava eLla; reconhecemos o caracter honrado e a illustração
do pbilosopho Rio-Grandense Feliciano "Nunes Pires, mas não
podemos deixar de confessar que, opLimo talvez para dirigir
uma provincia em paz, não póde, pelo seu genio philosophico
e humanitario, encarregar-se da administração de uma pro­
vincia rebeliada: assim, não era possivel que esta autoridade
podesse reorganisar o partido desmantelado do goveruo, ser­
vindo, pelo contrario, pa!'a .alimentaI' as desconfianças de al­
guns legaes, e deixando progredi!' a causa dos dissidentes du-
rante os cinco mezes de sua administração. _

Não era, portanto, conveniente a continuação desse illustre
cidadão no governo, e por isso foi nomeado presidente e com­
mandante das armas o bl'igadeil'O Antonio Elisiario de liranda
e Brito, que Lomou posse em 3 de Nvvcmbro de 1837; porém
já por esse tempo, em 10 de Setembro de 1837, o presidente
dos dissidentes Bento Gonçalves da Sil va, que tinha sido 1'13­
meLtido preso para a côrte, e della enviado para uma fortaleza
da Bahia, se havia evadido e voltado para a provincia, onde
assumia as suas funcções de presidente, dando, com sua pre­
sença, grande impulso á rebellião que já se achava profunda­
mente enraizada, e que mais ainda se consolidou com a tomada
de dnas de nossas canhoneiras nas aguas do rio Cahy em 31
de Janeiro de 1838, e a retirada precipitada do mesmo rio, do
marechal Antonio Elisiario em 2 de Fevereiro do mesmo anno.
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Foi tamhem soh a administração do mesmo marechal, que
teve lugar o comhale e a derrota dlis armas imperiaes em Rio
Pardo a 30 de Abril ele 1838, sendo os dissidentes dirigidos
pelos distincl.os e ,'alentes chefes Antonio de Souza NetLo, David
Canavarro, Bento Manoel Ribeiro e João Antonio da Silveira, e
os imperiaes pelo bravo general-Sebastião Barreto Pereira Pinto,
que s6 se retirou depois de ver completamente derrotada a
sua gente.

Cumpre dizer, em abono do distinclo general Pereira Pinto,
que elle tinha declarado ao marechal Antonio 'Elisiario I que alli
a acção nos seria desfavoravel, e que portanto convinha que se
l'elirasse a forç.a, deixando livre a en trada dos dissidentes na
cidade; não quiz, porém, Antonio Elisiario attender á opinião
do di tinclo general, e lhe ordenou que alLi parmanecesse e
travasse combate, probibindo-lhe expressamente qne fortifi­
casse a cidade para não amontoar pedra sobre pedra: assim,
não se póde culpar ao general Pereira Pinto da perda desta
acção.

Com estas victorias, julgárão os dissidentes que não devião
circumscrever á provincia as suas hostilidades, e por isso,
depois de terem occupado a Serra e os campos da Vaccaria,
mal'chárão contra a villa da Laguna, que nccupárão sem a
menor resistencia em 23 de Julho de 1839. Senhor desle im­
portante porto, tratou o chefe dissidente David Canilvarro de
armar algumas embarcações, empregando logo no corso quatro,
que bastantes damnos causárão aos navios do nosso com­
mel'cio; era chefe da esquadrilha dissidente ohel'6e italiano José
Garibaldi, que já muitas provas tinha dado de seu subido va­
lor, e que entendia de navegação por ter sido 2° tenente da
marinha piemonteza.

D'abi ameaçavão os dissidentes a propria ilha de Sanla Ca­
thal'ina, quando chegou como pl'esidente e commandante das
armas o energico e illustl'ado marechal Francisco .Tosé de Souza
Soares de Andréa (barão de Caçapava) acompanhado do capi­
tão de mal' e guerra Frederico l\'Iariatb, que, assumindo o
commando da força naval, conseguia varar a bal'ra e tomar a
villa da Laguna em Ui de Novembro de 1838, apezar da
grande e heroica resi lencia da esquadrilha rebelde e de uma
balel'ia que varria a entrada.

Depois da derrota da Laguna relirárão-se os dissidentes para
a provincia, deixando livre a de Santa Catharina, onde o ma·
rechal Andréa tinha organisado uma divisão para operar na
proxima campanha, de accôrdo com o general em cbefe do
exercito do Rio Grande, o tenente-general Manoel Jorge Rodri·



RIO 139

gues j como, porém, essa divisão não era bastante forte para
talar a campanha que se achava infestada pelos disClidentes,
resolveu o governo geral que seguissem por mar dous batalhões,
afim de reforçar as forças do mesmo exercito que, sem esse
reforço, não poderia com certeza de bom exito emprehender
uma acção decisiva. -

Tal foi, porém, a demora da viagem, que deu tempo aos
dissidentes para reunir a sua gente e tentar o passo de Taquary,
onde houve a 3 de Maio de i840 um encontro casual com uma
das brigadas do exercito .legal; durante o fogo, perdeu o va­
lente tenente-general Manoel Jorge dous cavallos, e a brigada
imperial bateu-sé com denodo e valor, cabendo ignal gloria aos
dissidentes, que nunca poderão ser excedidos em valentia,
coragem e sangue frio, e que demais, tinbão á sua frente o
valoroso Ben to Gonçalves da Silva.

A victoria da acção ficou indecisa, tocando ambas as forças
os seus respectivos hymnos como vencedoras; o campo do
combate ficou juncado de mortos, que reunidos em pilhas farão
queimados, retirando-se depois os dissidentes para as suas
posições entre a CapelJa e Porto-Alegre, e a artilharia e infan­
taria do exercito imperial para Santo Amaro, sendo parte da
cavallaria sob o commando do coronel Loureiro destacada
para Missões, e a outra parte destinada a fazer frente a Cres­
cencio, que occupava Monte-Alegre.

Após este combate, teve lugar a i6 de Julho de i840 o da
villa de S. Jo.sé do Norte, que foi acommeLtida e tomada por
Bento Gonçalves da Silva e David Canavarro, á testa de i,200
homens; pouco, porém, gozál'ão desta victoria, porque horas
depois foi eBa retomada pelos imperiaes que, como sempre,
se batêrão com grande valor, tornando-se saliente o valente e
intrepido Francisco Luiz da Gama Rosa, actual capitão de mar
e guerra reformado, a quem, em grande parte se deve tal
triumpho.

Assim corrião os nossos negocias na provincia, quando foi
proclamada a maioridade de S. M. o Sr. D. Pedo II, em 23 de
Julbo de i840, e com eBa tendo cessado as circumstancias
anormaes das regencias, julgou-se que tambem cessaria a
gnerra de exterminio que parecia ter sido ateada como um
protesto contra o primeiro regente do acto addicional; porém,
apezar de fatigados pela luta, continuárão os partülos as !Jos­
tiJidades com o mesmo encarniçamento que até então, por não
terem querido os dissil1entes aceitar a amnistia que o goveruo
geral, solicito em pôr termo ás commoções politicas que agi·
tavão o paiz, tinha. julgado acertado lhes otIerecer.
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Foi enviado á provincia com essa missão, e na qualidade de
seu presidente, o deputado Francisco Alves Machado de Vascon­
cellos, que se "ia forç.ado a almndonar a sua politica pacifica a
8 de Dezembro, pela formal recusa dos dissidentes, que a
todo o custo querião levar a elfeito a republica de Piratiny,
que tão impunemente tinhão ousado proclamar. e que, segundo
o pensar de alguns exaltados, será uma realidade futura I
Porém felizmente esses poucos exaltados já não encontrão écho
na provincia, cujos habitantes, mesmo aquelles que susten­
tárão a rebel1ião, amão a monarchia, e serão defensores fieis
della, se a\uum aventureiro ousar outra vez proclamar o go­
verno republicano.

No segundo periodo da gnerra civil, além de algumas guer­
rilhas sempre favoraveis á cansa da legalidade, só temos .a
mencionar o combate do Ponche-Verde, no qual as armas im­
periaes colhêrilo os louros da victoria; este combate foi dado
em 26 de Maio de 184.3 no lugar do Ponche-Verde, pelos ge­
naraes Bento Manoel Ribeiro e Luiz Manoel de Lima e Silva.

Cumpre dizer, a bem da verdade, que a gloria desta acção
seria favoravel aos commotores, se a polvadeira produzida pela
cavalhada que vinha do Estado Oriental para os imperiaes, não
os le"asse a crêr que era força legal que marchava para ata­
ca-los pela retaguarda, e não os fizesse abandonar o campo,
cedendo a victoria a sens contrarias.

Estes reiterados triumphos. ajudados pelos grandes olfere·
cimento do dictador de Buenos-Ayres D. João Manoel y Rosas,
que, com futuras vislas, queria tomar parte na luta, necessa­
riamente para logo depois da independencia submettê-Ia á
Confederação Argentina, fizerão com que fosse aceita a am­
nLtia que o governo gel'al otlereceu em 14. de Março de 184.4.,
e fosse proclamada a pn pelos chefes dissidente , que acerta­
damente preferirão ver a pl'Ovincia continuar unida ao Brasil,
do que submettida ao jugo rigoroso do dictador de Buenos­
Ayres.

Demais, a politica conciliadora do nobre e illustre marquez
de Caxia , que por carta imperial de 28 de Setembro ue 18~2

tinha ido nomenclo presidente e com01andante das armas da
provincia, Ines offerecia todas as garantias desejaveis, e pOl' isso
foi acolhida favoravelmente pelos di sidentes, que depositavão
inteil'..l confiança no illu tre pacific::}.dor, a quem a provincia,
em reconhecimento a seus relevantes e presti01os0S serviços,
elegeu senador dando a im ao illu trado e bravo general uma
pro\1a sincera de conSideração e de apreço.

Ocaracter dos Rio-Grandenses, sempre leal e franco, fez com
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que desde logo fossem esquecidas todas as inimizades e com­
pletamente acalmados os animos, e de tal sorte que, quando
S. M. o Imperador e Sua Augusta Esposa chegárão á provincia,
forão entbusiasticamente saudados pelos partidos congl'açados.

SS. MM. II. ali i chegárão em ii de Novembro de 1845,
e honrárão com suas augustas presenças as cidades do Rio
Grande, Porto-Alegre, Rio Pardo, Pelotas, Cachoeira, S. Ga·
briel e S. 'Leopoldo; as villas do Triumpho e S. José do
Norte, e as freguezias de Belém, Viamão e Sa.nto Amaro,
recebendo em todas, homenagens de respeito e profundo amor.

Era agradavel espectaculo contemplar·se os que com tanta
tenacidade e bavião batido abraçarem-se fraternalmente, e
procurarem reatar os antigos laç.os da amizade, atirando ao
desprezo as vinganças que sóem sobreviver ás com moções, e
mostrando que o odio é incompativel com a nobreza de carac­
teres. A guerra civil rio-grandense foi fertil em actos de bra­
vura, e bem poucos presBnciou de barbaridade, como fôra de
esperar de corações generosos e não dados ao rancor.

Como depois de procellosa tempestade surge sempre pla­
cida calmaria, assim depois da violenla commoção succedeu
a calma das paixões, permittindo que o imperio da lei e é}s
instituições consti tucionaes fossem solidamen te estabelecidas;
a tranquillidade não tem sido allerada, e á somllra della se
tem desenvolvido os melhoramentos materiaes e moraes que
são esmeradamente cuILivados; o progresso foI iniciado e a
sua marcha não tem sido peada petas pessimistas, o que
promette um engrandecimento real á provincia, cujos habi­
tantes, unidos como irmãos, a encaminhão a largos passos
para a prosperidade.

Cerramos aqui essa pagioa de nossa bistoria interna, fazendo
ardentes votos para que as paixões politicas não lancem outra
vez a provinci::t no e tado anarchico em que se achou, e para
que a união confraternise os Rio·Grandenses de tal sorte que a
torne o baluarte ela integridade do Imperio; taes são os nossos
desejos, neces ariamente os de nossos patrícios e de todos os
Brasileiros que bem pensão no grandioso futuro que aguar­
dará o Brasil se marcharmos unidos como até o presente.

Senão temos nenhuma guerra mais a narrar no interior da
provincia, devemo!') comtudo dar conta da gloria colhida pelo
e~ercito que nella se ol'ganisou em i8~1 para livraI' Monte­
vldeo da pre~são de Oribe e fazer baquear o poder de Rosas,
que havia viole annos, apoiado na tyraonia, governava a Re­
publica Argentina.

Pela .convenção preliminar de paz de 28 de Agosto de i828
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comprometteu-se O Bl'asil da mesma maneira que a França, a
Inglaterra e a Confederação ugentina a defender e sustentar a
independencia do Estado Oriental do Uruguay, que por essa
mesma Convenção se havia separado do Brasil; porém o
tyranno de Buenos-Ayres, tendo conseguido descartar-se da
intervenção da França e da Inglaterra, enviou Oribe para as­
solar os campos da Banda Oriental e sitiar Montevidéo, que
por fórma alguma queria prestar obediencia á Confederação
Argentina e submeLter-se ao jugo rigoroso do tyranno.

Como signatario da Convenção nãe podia o Brasil deixar
de intervir no Rio da Prata, e por isso, alliando-se pelo Con­
venio de 29 de Maio de i8~{ com Entl'e-Rios e Corrientes,
arrojou em 4, de Setembro do mesmo anno nos campos
do Uruguay um respeitavel exercito ao mando do marechal
de campo conde de Caxias para operar de accôrdo com
o exercito alliado commandado pelo general D. Justo José de
Urquiza, que já havia penetrado no territorio oriental em 19
de Julho, tudo com o con3entimento de 12 de Junho da legação
oriental confirmado pelo governo oriental em 6 de Julho.

Cumpre-nos dizer que, quanto á campanha do Estado Orien­
tal, fomos victimas da má fé dos nossos alliados, pois Ur­
quiza adiantando-se do nosso exercito alcançou o de Oribe,
e fez com que este assignasse a celebre capitulação do Pan­
tanoso. na qual se declarou que não havia vencedores nem
vencidos, reconhecendo-se além disso todas as posições e
direitos adquiri los. Desculpou-se Urquiza desta perfidia di­
zendo que a tinha praticado para evitar o derramamento de
sangue, e como esta explicação não fosse bem aceita pelo
distincto general brasileiro, ousou declarar que tinha sido
levado a pratica-la por ser Oribe um dos trinta e dois com­
panheiros de Lavalleja que tinha proclamado a independencia
de Montevidéo I

Por essa capitulação foi frustrado o primeiro fim do nosso
exercito, pois tivemos de entregar Montevidéo a Oribe, que,
não podendo assentar-se na cadeira da presidencia, por ter
cone1uido seu quatrinenio, nella installou seu ex-ministl'o Giró.

Se na campanha do Uruguay não colhemos o resultado de­
sejado, ao menos na de Buenos-Ayres quasi toda a gloria coube
á divisão bra ileira, que ao mando do di tincto e valente ge­
neral barão de Porto ·Alegre marchou com o exercito alUado.

A 3 de Fevereiro de 185'2 teve lrlgal' a grande batalha de
Monte Caseros junto ao arroio Moroo, e nella foi derrotada
a força do tyraono de Buenos-Ayres que, para roubar-se aQ
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seu justo castigo, fugia para bordo de um navio inglez, donde
seguio para a Inglaterra.

Os louros desta victoria forão devidos senão na totalidade,
ao menos na sua maior parte, aos soldados brasileil'Os, que,
como sempre, se portárão com coragem e sangue frio, apezar
de sofIrerem com mais intensidade o fogo das balerias inimi­
gas; forão elles que tomárão as fortificações de Ro as, e sem
o seu auxilio talvez que a victoria não fo~se propicia aos nossos
alliados. Assim foi destruido o poder de D. João Manoel y
Rosas que se assentav.a sobre craneos, e era sustenlado pelos
punhaes dos a"sassinos, embora amaldiçoado pelos habitantes
de uma e outra margem do Prata. . 2

Termin_amos o periodo das guerras apresentando a seguinte

RELAÇÃO DAS PESSOAS QUE GOVERNÁRÃO A PROVINCJA.

Commandantes militares.

L° Brigadeiro José da Silva Paes, que tomou posse a 19 de
Fevereiro de 1737.

2.° Mestre de campo André Ribeiro Coulinhó, que deu os
primeiros despachos em 16 de Dezembro de 1737.

3.° Coronel Diogo Osorio Cardoso, que despachou pela pri­
meira vez elI) 5 de Março de i 739.

4.0 Brigadeiro José da Silva Paes, que despachou em 25 de
Maio de 1742.

5.° Coronel Diogo Osorio Cardoso, que deu seus primeiros
despachos em ti de Outubro de i 742.

6.° Tenente-coronel Pascoal de Azevedo, nomeado pelo vice·
rei em 28 de Junho de 1752.. .

Governadores.

1.° Brigadeiro Ignacio Eloy de Madureira, cuja nomeaç.ão é
datada de 9 de Selembro de 1.760 e assignada por EI-Rei
D. José, declarando-se nessa data o governo do Rio Grande des­
ligado do de Santa Catharina, e formando um governo em
tudo igual ao desta ultima.

2. o Tenente-coronel Luiz Manoel da Silva Paes, nomeado
por carla dos governadores do Rio de Janeiro Frei Antonio,
bispo, João Alberto de Castello Branco e José Fernandes Pinto
Alboim, em tO de Junho de 1.763
. 3.° Coronel José Custodio de Sá e Faria, por nomeação
mterina do vice-rei conde da Cunha, em 24 de Fevereiro
de 1764.
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4." Coronel ManoeI Jorge Gomes de Sepulveda, que gover­
nou a provincia com o nome de José Marcellino de Figueiredo,
por nomeação de 9 de Março de i 769. -

5." Coronel Antonio da Veiga de Andrade, que governou
interinamente desde 26 de Outubro de 177,1 até Abril de 1773.

6." Coronel ManoeI Jorge Gomes de Sepulveda, que gover­
nou pela segunda vez sob o mesmo nome de José Marcellino de
Figueiredo; nomeação datada de:> de Abril de 1773.

7." Brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara,
por nomeação do vice-rei Luiz de Vasconcellos, de U de Abril
de 1780.

8." Brigadeiro Francisco João Rocio, que governou desde 8
de Janeiro de i80i até 30 de Janeiro de '1803.

9." Chefe de esquadra Paulo José da Silva Gama, que tomou
posse em 30 Je Janeiro de 1803.

Capitães-generaes.

Lo D. Diogo de Souza (conde de Rio Pardo), que tomou
posse em 27 de Novembro de 1807, tendo sido o Rio Grande
elevado ao titulo de capitania geral por Carla régia de 19 de
Setembro elo mesmo anno, a qual foi assignada pelo principe
regente D. João no reinado de D. Maria J.

2 _o Marquez de Alegrete, por Carta régia de i 3 de Julho de
i 814" tendo tomado posse em '14. de Novembro do mesmo anno.

3." Conde da Figueira, nomeado por Carta régia do 10 de
Ago to de 1818, tendo sido succedido pelo governo do triumvirato
formado do tenente-general ManoeI Mal'ques de Souza, o ou­
vidor Joaquim Bernardino de Senna Ribeiro da Costa e o ve­
reador Antonio José Rodrigues Ferreira, em 2 de Outubro
de 1820.

4. o Brigadeil'o João Carlos de Saldanha Oliveira e Dalln,
em 2 de Agosto rle i 821, ao qual succedeu o governo provi­
sorio em 22 de Fevereiro de 1822.

Presidentes.

Lo Desembargador José Feliciano Fernandes Pinheiro (vis­
conde de S. Leopoldo), nomeado por Carta Imperial de 25 de
Novembro de 1823; tomou posse em 8 de Março de 1824.

2. o Brigadeiro José Egydio Gordilho de Barbuda, nomeado
por Carla Imperial de 25 de ovembro de 1825.

3." Brigadeiro Salvadol' Jo, é Maciel, nomeado por Carta
Imperial de Setembro de 1826; tomou posse a 4 de Novembro
do mesmo anno, e passou a administl'ação ao vice-presidente
Antonio Vieira da Soledade a 2 de Agosto de 1829.
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4. o Caetano Maria Lopes Gama (visconde de Maranguape),
nomeado por Carta Imperial de 4. de Setembro de 1829; pas­
sou a presidencia em 22 de Abril de i 830 ao vice-presidente
Americo Cabral de Melta.

5.° Desembargador José Carlos Pereira de Almeida Torres,
nomeado em 13 de OUlubro de 1830; tomou posse em 8 de
Janeiro de 1831, e passou a presidencia em 29 de Março do
mesmo anno ao vice-presidente Americo Cabral de Mello.

6.0 Desembargador Manoel Antonio GaIvão, nomeado por
CarLa Imperial de 12 de Abril de 1831 ; tomou posse em ii de
Julho do mesmo anno.

7. o Desembargador José Mariani, nomeado por Carta Impl7
rial do {O de Agosto de {833; tomou posse em ~4 de Outubro
do mesmo anno.

8. o Desembargador Antonio Rodrigues Fernandes Braga,
por' Carta Imperial de U de Fevereiro de 1834, tomou posse
a 2 de Maio seguinte; tendo apparccido a guerra civil, foi
obrigado a desamparar a capital e estabelecer a séde do go­
verno na cidade do Rio Grande, o que deu lugar a que hou­
vesse dous presidentes, eUe no Rio Grande e o vice-presidente
Marciano Pereira Ribeiro em Porto-Alegre, tendo este ultimo
tomado as rédeas do governo em 2i de Setembro de {83õ.

9.0 José de Araujo Ribeiro, que tomou posse no Rio Grande
a Ui de Janeiro de i836, continuando a séde do governo nesta
cidade. Em Porto-Alegre succedeu a Marciano Pereira Ribeiro
em i 6 de Fevereiro de 1836 o vice-presidente Americo Cabral
de Melto, que por sua vez fo.i succedido pelo mesmo Marciano
Pereira Ribeiro em 28 de Março de {836, tendo este governado
a provincia até H5 de Junho do mesmo anno. O brigadeiro
Antonio Elisiario de Miranda e Brito foi nomeado para succeder
a José de Araujo Ribeiro, porém a sua administração foi tão
curta, que se póde tomar a de seu antecessor e successor como
contínua; a segunda posse deste foi a 24 de Julho de t833.
continuando elie a residir no Rio Grande até a reacção na
capital para onde depois se recolheu.

tO.o Brigadeiro Antero José Ferreira de Brito, nomeado por
Carla Imperial de 2{ de Novembro de {836; tomou posse em
5 de Janeiro de {837, e governou alé o i o de Abril, passando
a adminisLração nesta data ao vicl7presidente Americo Cabral
de Mello.

B.o Tenente-general Francisco das Chagas Santos, nomeado
por Carta Imperial de Abril de 1837; tomou posse em 16 de
laia do mesmo anno.
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i 2.o Feliciano unes Pires, nomeado por Carta Imperial de
16 de Maio ele 1837; tomou posse a 6 de Junho seguinte.

13. o Marechal de campo Antonio Elisiario de Miranda eBrito,
nomeado por Carta Imperial de 28 de Setembro de 1837;
tomou posse em 3 de Novembro do mesmo anno, e passou a
presidencia em 12 de Junho de 1839 ao vice-presidente João
Dias de Castro.

14.0 Saturnino de Souza e Oliveira, nomeado por Carta Im­
perial de 22 de Maio de 1839, e tomou posse em 24 de Junho
seguinte.

H>' o Tenente-general Fraoci co José de Souza 'Soares de
Andréa (barão de Caçapava), nomeado por Carta Imperial de
10 de Junho de 1840; tomou posse em 27 de Julho seguinte.

16. 0 Francisco Alvares Mac.hado de VasconceTIos, nomeado
por Carta Imperial de 7 de Novembro de 1K40, e tomou posse
em 30 do mesmo rnez.

17. o Saturnino de Souza e Oliveira, nomeado por Carta 1m·
perial de 4 de Março de 1841 ; tomou posse a 17 de Abril
seguinte.

18. o Marechal de campo Luiz Alves de Lima (barão de
Caxia ), nomeado por Carta Imperial ele 28 de Setembro
de 1842; tomou po se a 9 ele Novembro seguinte, e passou a
presidencia em 3 de Maio de 1846 ao vice-presidente Patricio
Corrêa da Camara.

19. 0 Con elheiro Manoel Antonio Gaivão, nomeado por Carta
Imperial de 16 de Novembro de 18/16; tomou posse a 11 de
Dezembro seguinte. .

20.0 Tenente-general Francisco José de Souza Soares de An­
dréa (barão de Caçapava), nomeado por Carta Imperial de 18
de Março de 18/18; tomou posse a '10 de Abril seguinte.

21.,0 Conselheiro José Antonio Pimenta Bueno, nomeado por
Carta Imperial de 17 de Fevereiro de 1S50; tomou posse a
6 de Março ileguinte.

22. o Chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira I nomeado
por Carta Imperial de 23 de Setembro de 18nO; tomou posse
a 4 de ovembro seguinte.

23. o Mar-echal de campo conde de Caxias, nomeado por Carla
Imperial de 16 de Junho de 18n1; tomou posse em .30 do
mesmo mez, e pa sou a presidencia, por ter de commandar em
chefe o exercito na campanha do Estado Oriental em 4. de Se­
tembro de i 8nt, ao vice-presidente Patricio Corrêa da Camara.
que por sua vez a passou em 1n de Outubro do mesmo anuo
ao vice-presidente Luiz Alves Leite de Oliveira Bello.

~4.0 Conselheiro João Lins Vieira Cansansão d~ Sinimbú/
•
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nomeado por Carta1mperial de 17 de Feverei1'0 de {852; tomou
posse em 2 de Dezembro do mesmo anno, e passou a adminis­
tração nol° de Julho de i8BB ao vice-presidente Luiz Alves
Leite de Oliveira Belio.

2B. ° Barão de Muritiba, nomeado por Carta Imperial de 30
de Junho de i8B5; tomou posse em 17 de Setembro do mesmo
anno.

26.0 Conselheiro general Jeronymo Francisco Coelho, no­
meado por Carta Imperial de 28 de Fevereiro de i8B6 ; tomou
posse a 28 de Abril seguinte, e passou a administração em
8 de Março de i 857 ao vice-presidente PatríciQ Corrêa da Ca­
mara.

27.° Conselheiro Angelo Mllniz da Silva Ferraz, nomeado
por Carta Imperial de 28 de Agosto de 18B7; tomou posse em
iS de Outubro seguinte, e passou a presidencia em 2~ de Abl'il
de i8B9 ao vice-presidente Patricia Corrêa da Camara.

28.0 Conselheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, que tomou
posse em 4 de Maio de iS59, e passou a presidencia em 17
de Outubro de i861 ao vice-presidente Patricia Corrêa da
Camara.

29.0 Desembargador Francisco de Assis Rocha, nomeado por
Carta Imperial de 20 de Novembro de 1861 ; tomou posse em
i6 de Janeiro de i86z, e entregou a presidencia em iS de
Dezembro de 1862 ao vice-presidente Patl'icio Corrêa da Ca­
mara

30.0 Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, nomeado por
Carta Imperial de 22 de Novembro de 1862; tomou posse no
1° de Janeiro de i863, e passou a administração em 29 de
Março de 1864 ao vice-presidente Patricia Corrêa da Camara.

31.° João Marcellino de Souza Gonzaga, nomeado por Carta
Imperial de 30 de Março de 1864; tomou posse a 2 de Maio
do mesmo anno, e preside a provincia actualmente: 31 de De­
zembro de 1864.

Rio G."ande do Sul. Rio formado petas aguas da lag6a dos
Patos, e com barra no Oceano Allantico na latitude sul de 32°
6' BO", e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio
de Janeiro de 8° 57' 59" ; tem 12leguas de comprimento e grande
profundidade,ebanha a cidade do Rio Grande e a villa de S. José
do Norte, aquella situada sobre sua margem direita, e esta sobre
a esquerda.

8io Negl"o" Cachoeil'a do rio Urugnay, situada na desembo-­
çadura do Rio Negro, que réga a província do Paraçá!
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Rio-pa.·dense. Colonia fundada pelo cidadão Francisco An­
tonio Borges, na margem esquerda do Rio Pardo, sendo as
suas terras proprias para todo o genero de agricultura, e prin­
cipalmente para a plantação do fumo, e nellas já existindo
estabelecidas muitas familias de origem allemã; tem commu­
nicação facil, não só pelo Rio Pardo, que é navegavel durante
o inverno, mas lambem pelas estradas de rodagem, que se
dirigem para as cidades do Rio Pardo e Cachoeira.

Rio Pa.·dinho. Affiuente do Rio Pardo; corre no municipio
deste nome, e banha a colonia de Santa Cruz.

Dio-Pardo (Nossa Senbora do Rosario de-). Sobre a margem
direita do rio Jacuby, na fóz do Rio Pardo, e na latitude sul
de 29° 59' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiro de 9° H' 31." acha-se situada a cidade do Rio
Pardo, cabeça de comarca e uma das mais antigas povoações da
provincia; foi outr'ora om dos pontos mais florescentes, porém
presentemente está em decadente eslaclo: as suas ruas são
alinhadas e algumas calçadas, e tem tres templos, dos quaes
o principal é a igreja do Rosario.

Otermo do Rio Pardo foi dividido pela Lei Provincial n. 573
de 23 de Abril de 1864 em sete clistrictos, denominados:
to, da cidade; 2°, do Cou to; 3°, de Santa Cruz; 4.°, da Cruz
Alta; 5°, da Costa da Serra; 6°, do Iruhy, e 7°, do Capivary.

A cidade tem 900 habitantes, tendo o municipio 9,984 e
a comarca 39,352, sendo destes 30,885 livres e 9,11-67 es­
cravos.

O municipio prospéra, graças as colonias allemães que se
tem fundado nelle, e que promellem em pouco tempo fazer
a cidade tornar a ganbar a importancia commercial que ou­
tr'ora teve; seu terreno é abundante de ferro, agathas, quartzo,
amethista, e kaolin de que se fabrica a porcellana.

A instmcção primaria é dada por quatro escolas publicas,
duas do sexo masculino e duas do feminino, e todas creadas
pela Lei Provincial n. 1·4 de 1.2 de Maio de 1.846.

O seu porto é visitado duas vezes semanalmente pelos va­
pores da companhia Jacuhy, qne são substituidos nos tempos
da seccas por lanchões ou canôas, indo os vapores unicamente
até Taquary, onde baldêão os passageiros e a carga para os
lanchões.

Teve origem do forte de Jesus Maria José feito pelos Por­
tuguezes em 175'1 para defesa das provisões e armazens do
~xercito, e para cobrir a fronteira do Rio Pardo quando pro-
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cedião á demarcação de limiles em virtude do Tratado de
Limites de -13 de Janeiro de :17;>0 j porém só em -1769 se
estabelecêrão ahi as primeiras familias que edificárão a igl'eja
com a invocação de Nossa Senhora do Rosario: foi elevada
á categoria de villa por Ordem Régia de 7 de Outubro de f809
e á de cidade pela Lei Provincial n. 3 ele 3i de Março de :1846.

Em cumprimento elo tratado acima citado, procedião á de­
marcação os commissarios portuguez e bespanhol quando forão
atacados em Santa Tecla por 600 indios da Missão de S. Miguel
sob o commando do alferes José Tyarayu, conhecido por Sepé,
e obrigados a suspenderem os trabalhos, retirando-se a com­
missão portugueza para a colonia do Sacramento e a hespa­
nhola para Monteyidéo, segundo as instmcções que tinhão
recebido dos commissarios principaes general Gomes Freire
de Andrade e marquez de VaI de Lirios; este apresentando a
Carta Régia que o autorisava a declarar guerra em caso de
necessidade, declarou-a aos povos das Missões, e, conjunc­
tamente com o general -Gomes Freire, delineou o plano de
campanha que deverião pôr em pratica.

Aceito o plano retirou-se Gomes Freire pal'a Rio Pardo,
que tomava para base de operações e donde partiria para
atacar o povo de Santo Angelo, cabendo aos HespanMes bater
o de S; Borja; a má fé, porém, que da parte dos Hespa­
nMes presidia constantemente aos ajustes feitos com os Por­
tuguezes, não podia desampara-los, e por isso de proposito
demorárão as marchas e mesmo retrocedêrão para Buenos­
Ayres, obrigando assim o general portuguez a assignar uma
tregoa, em :l4. de Novembro de f 7M.

Esta guerra teve começo pelo ataque do forte Rio Pardo,
commándadQ pelo tenente Francisco Pereira Bandeira, e nene foi
Sepé rechaçado com perda de t9 mortos, tendo a guarnição
do forte perdido unicamente 2 homens j porém este revez não
atemorisou Sepé que secundou o ataque contra o forte, já
então commandado pelo tenente-coronel Thomaz Luiz Osorio,
sendo preso conjunctament8 com o filho pelo valente capitão
Francisco Pinto Bandeira, e soltos pouco depois pelo comman­
~ante Osorio, que com tal acto de magnanimidade julgou cap­
tlva-lo pelo reconhecimento e gratidão, e chama-los á paz.

A maldade jesuitica não permittio que assim acontecesse,
pois Sepá foi forçado pelos Jesuitas a offerecer novo combate
em Fevereiro entre Santa Tecla e Batovi, sendo nene derrotado
e morto pela força ao mando do governadOl' de Montevidéo
D. José Joaquim Vianna. _

Com a morte de Sepá não terminou a guerra, porque nao
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faltavão Indios obedientes para os Jesuítas (unicos motores de
taes scenas) collocarem á fl'ente dos rebeldes j á Sepé succedeu
no commando NicoEo Nienguirú, que a 10 de Junho atacou
em Caybaté os Portuguezes e Hespanhóes, e que foí batido
por sua vez e morto com i ,200 de seus miseras companheiros
que um fanatismo cego incutido pelos Jesuítas obrigava a acom­
panha-lo.

Estas successivas delTotas atemorisárão de tal sorte os re­
beldes que não ousárão mais atacar os nossos, sendo, porém,
por estes batidos a 22 de Março em um bosque que bor­
dava a serra.

Depois destas refregas contentárão-se os rebeldes em estor­
var a marcha dos Portuguezes e Hespanhóes que se dirigião
para as Missões, offerecendo alguns pequenos encontros de
quasí nenbuma mortandade até o passo principal do ChUl'ichy,
donde os nossos marcbárão desaffrontadamente para a Missão
de S. Luiz. que encontrárão queimada, e bem assim a de
S. Miguel, onde chegárão a i6 de Maio de i 7D6 ainda a tempo
de extinguir o fogo que os Jesuitas tinhão lançado á igreja.
Pouco depois tomárão a Missão de S. Lourenço, e neHa rece­
bêrão os Jesuítas e Indios que, não podendo mais resistir ao
poder dos Portuguezes e Hespanhóec;, vinhão render vassa­
lagem.

Assim terminou a guerra, continuando mezes depois a de·
marcação até que foi suspensa por ter sielo annullado o Tra­
tado de i3 de Janeiro ue i7DO por outro de i2 de Fevereiro
de i76L

Logo que tomou conta das rédeas do governo do Rio da
Prata D. João José de Vertiz y Saleedo concebeu a ídéa de
apoderar-se do Rio Pardo, e para leva-la a effeito para lá
marchou em 7 de Novembro de i773. Tendo batido a guarda
avançada do rio Pequery, julgou-se forte com esta victoria para
ofliciar ao governador portuguez José Mal'ceHino, mostrando
a posse e pretendidos direitos da Hespanha sobre o mesmo
Rio Pardo, e ordenando a sna entrega no prazo de oito dias,
ao que respondeu José MarcelUno apresentando titulas da mais
antiga dominação de Portugal; tendo, porém, saLido o valente
capitão Raphael Pinto Bandeira á frente de iOO homens afim
de reconhecer o inimigo, encontrou e derrotou uma partida
inimiga de DOO Correntinof', fazendo H9 pl'isioneiros.

Esta derrota, unida ao estratagema que empregárão os nossos,
dando uma estrondosa salva e embandeirando o forte, como
para saudar o governador por ter chegado da capital, intimi­
dou tanto a Salcedo que o obrigou a fugir com precipitação
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na noite do dia seguinte, tendo pela manhã feito sciente ao
nosso governador que o fazia por já ter visitado o territorio
pertencente a EI·Rei seu amo. Assim foi livre Rio Pardo de
cahir em poder de Salcedo que necessariamente empregaria
tanto rigor quanto empregou Ceballos quando em 12 de Maio
de '1763 tomou a viUa do Rio Grande.

Na revolução de Setembro de i 835 teve lugar em 30 de
Abril de 1838 um grande combate entre as forças imperiaes
ao mando do marechal de campo Sebastião Barreto Pereira
Pinto, e as dissidentes commandadas pelos chefes David Cana­
varro, Bento Manoel, João Antonio e Onofre, sendo aquellas
completamente batidas com grande mortandade, entrando no
numero dos mortos os dous bravos commandantes da infan­
taria imperial. Os dissidentes atacárão as fOI'ças legaes por
uma picada que fizerão pelo ceotl'o dos maLtos do Rincão
d'EI~ei, de tal sorte que as achárão quasi que desapercebidas,
travando-se renhido combate entre os aggl'edidos e aggressoresj
praticando-se, quel' de umqueL' de ontro lado, vel'dadeiros actos
de valor, e sendo as armas brancas de preferencia empregadas.

As forças legaes, porém, tiverão de ceder ao numero depois
de grandes perdas, e os dissidentes occupárão a cidade em
seguida da acção, e por isso alguns actos consequentes forão
meno' rel1ectidamente praticados; foi mais uma carnificina
do que um combate, e ainda hoje a tristeza e monotonia da
cidade parece dal' mostra ue quão dolorosa foi tão horrivel
seena..

Jaz esta cidade a 27 1/2 leguas da capital, 'ii da Cachoeira,
27 1/2 de Caçapava, Mi da Cruz-Alta, 47 1/2 de Pelotas, 51 de
Bagé, 51 de S. Gabriel, 55 do Rio Grande, 69 de Jaguarão, 76
de Sant'Anna do Livramento, 79 de Alegrete, 89 de S. Borja, 99
de Itaqui e to7 1/2 da Ul'uguayana.

Rio Pai-do. Primeiro districto de paz da cidade do mesmo
nome, formado do territorio comprehenclido desde a fóz do
Rio Pardo no Rio Jacuby, e pela sua margem esquerda a
encontrar o arraia do Coito no mesmo Jacuhy, e subindo pela
margem direita do mesmo arroio do Coito até encontrar uma
vertente que desce lio POl'tão do Rinclo d'El-Rei; do refe·
rido Portão toma uma sanga que se estende pelos terrenos
de José Joaquim de Andrade Neves até a sua nascente, e
dahi segue uma vertente que desce dos mesmos terrenos e
vai desaguar em um arroio que vem da serrada; por este
abaixo até a sua fóz no Rio Pardo, e pela margem esquerda
deste até a sua barra no rio Jacub'.
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Rio Pardo. Nasce na serra de Butucaraby, e depois _'de
receber as aguas do Rio Pardinho e de outros tributarias,
lança-se no rio Jacuhy perto da cidade de Rio Pardo; não
é navegavel senão por pequenas canôas e isto mesmo até
pouco acima da sua fóz.

Rio' Verde. Veja-se Mampituba.

Rodrigues (Arroio -). Tributaria occidental do rio Uru­
guay.

Rolante (Arroio - ). Nasce nos Morrinhas junto aS. Fran­
cisco de Paula, separa o termo da Vaccaria do de Santo
Antonio da Patrulha, e desagua no rio dos Sinos quatro leguas
acima do passo do Mund.o Novo; é navegado em canôas.

Ilolantinho (A.rroio -). Nasce no capão do Sipó, e lança-se
no arroio Rolante.

Rolhana (Serro da - ). Serro da margem occidental do rio
Jaguarão distante 1,000 braças da fóz do arroiõ da Divisa
contados na direcção norte, e situado na latitude austral de
32" i5' e longitude de oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiro de tOo 33' 29" .

Roque (Serras do - ). Serras formados de varias montanhas
ao occidente da lagôa dos Patos, e para os quaes se retirou
o chefe dos dissidentes Netto depois da derrota de Abril de
i8U.

Roque (Serro do - ). Serro pertencente á serra do Herval.
Nas proximidades dene existem abundantes minas de carvão
de pedra.

Rosa.·io (Nossa Senhora elo - ). Freguezia da margem es­
querda do rio Sánta Maria, no terceiro districto do muni­
cipio de Bagé e em frente ao passo do Rosario, creada. pela
Lei Provincial n. 442 de i5 de Dezembro de 1859; foi trans­
ferida pela Lei n. 458 de 4 de Dezembro de 1860 para o
passo do arroio Saican, porém trata-se de estabelecê-la nova­
mente em sua antiga posição.

Rosa."io. Passo do rio Santa Maria, tributaria do Ibicuhy.
Foi na margem direita deste passo, e nas proximidades

da sanga de Ituzaingo que teve lugar em 20 de Fevereiro
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de 1827 a grande batalha deste nome j o general marquez
de Barbacena, commandante em chefe do exercito imperial,
teve de aceitar a acção a que o forçou o general em chefe
do exercito argentino Alvear, como já descrevemos em lugar
competente.

Ainda na margem esquerda deste mesmo passo em 1836
bateu e eompletamente derrotou o general Bento Manoel Ri­
beiro as forças dissidentes ao mando do coronel Alfonso Côrte
Real.

Rufino. Passo do arroio Santa Barbara, no municipio da Ca­
choeira.

Ru8no. Passo do rio Butuhy, no municipio de S. BOlja.

s

Sabílo (!rroio -). Veja-se Diluvio.

8aicao (Arroio -). Nasce em um banhado situado junto á
Serra de Batoví, no municipio de S. Gabriel, e lança-se no rio
Jacuhy.

Saieao (Arroio - ) TrIbutaria do rio de Santa Maria, no muni­
cipio de Alegrete.

8aican (Rincão de -). Proprio nacional situado no muni­
cipio do S. Gabriel entre os arroios de Saican e da Divisa
que se lanção no rio Jacuhy, tendo suas nascentes nos banha­
dos que bordão a serra de Batovi j este rincão é fOl'fiado
de varzeas muito proprias para a criação de animaes caval­
lares, e se prestaria com grandes vantagens para o estabe­
lecimento de uma caudilaria do Estado.

Salso (Arroio - ). Nasce na serra das Asperezas, e desagua
no arroio do Antunes.

Sal50 (Arroio -). Nasce na serra do Buliá, e faz barra no
rio Jaguarão.

Salso (Arroio - ). Tributaria occidental do rio Uruguay.
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8al80 (Arroio - l. Nasce junto á Serra de Batovi , e fenece
na margem septentrional do arroio de S. Jeronymo, tributa­
ria do rio Vaccacahy.

Salso. Ponta da lagôa Mirim, situada ao norte do Tahim, na
latitude austral de 32° 20' e longitude oéste do meridiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de 9° 42' 29".

Saltinho. Lugarejo do termo da Vaccaria situado na estrada
do Malta Castelhano.

Saltinho (Arroio - l. Nasce nos campos da Vaccaria, e desagua
no rio das Antas.

Salto G."ande. Grande salto do rio Uruguay situado na la­
titude sul de 27° 8' 1.8" 4õ e longitude oéste do meridiano
do Observatorio do Rio de Janei 1'0 de 1. 0° 52' 47", e a uma legua
e um quarto da barra do rio Pepiry-guassú; estende-se no sentido
longitudinal, eapresenta na margem direita um grande taboleiro,
donde se precipitão as aguas sobre um estreito canal exces­
sivamente torrentoso: apezar da altura do salto ser de 53
palmos nas grandes cheias não se reconhece vestigio de sua
existencia.

Sampaio. Passo do rio Taquary, pertencente ao municipio
deste nome. A Lei Provincial n. õ49 de 18 de Maio de 1.863
mandou construir uma ponte de madeira com pegões e en·
contras de alvenaria sobre elle.

SangradOU1"O (Ilha do - l. Ilha da Lagôa Mirim, situada no
lugar denominado Sangradouro, na origem do canal de S.
('n)Dçalo.

8ant Anna (Arroio de -). Nasce nos campos que bordão
a vertente occidental da Serra Geral, e desagua no rio das
Camisas.

Sani'boa. Passo do rio l3utuhy, no município de S. Borja.

Sant'Anoa ela. Boa-Vista.. Capella curada elevada á fre­
gllezia pela Lei Provincial n. 13õ de 11> de Julho de 484.8;
pertence ao municipio de Cé1.çapava, e fic? a 46 e meia leguas
da capital.
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"ant'ilnna do Liv.·amento. Villa situada na fronteira
do Imperio com o Estado Oriental do Urnguay sobre a crista
da coxilha do mesmo nome, na parte denominada coxilha
do Raedo, e na latitude sul de 30' 53' i 3" e longitude oéste
do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 12° 23' 1";
foi ele\ada á categoria de parochia pela Lei Provincial n. 156 de
7 de Agosto de 1848 e á de villa pela Lei n. 3~H de 10 de Fo­
vereiro de 1857: pertence á comarca de Bagé.

Os limites do municipio de SanL'Anna do Livramento com
os de Alegrete, S. Gabriel e Bagé são os seguintes: da ver­
tente do rio Quarahy, divisa com o Estado Oriental, até a
fóz do arroio Sal'andy; por este á encontrar a coxilha de
Japejú, dividindo os campos dos herdeiros do finado coronel
José Antonio Martins dos dos herdeiros do finado Manoel
Lourenço do Nascimento j e d'ahi atravessa a coxilha á encon­
trar as pontas do arroio que divide os campos de D. Joaquina
Placida de Olireira dos de David Luiz da Cunha, e segue o
mesmo arroio até sua fóz no Ibirapuitã·grande, descendo por
este até a barra do lbirapuitã-chico j acompanha o curs() deste
até a divisa da fazenda de Santo Agostinho com a de S. Leandro;
por esta divisa em direcção ás suas cabeceiras na coxilha de
Caverá, d'ahi pela vertente que fica mais proxima e que,
nascendo da mesma coxilha, desagua no arroio Caverá; por
este até a divisa dos campos que pertencêrão ao finado Ba­
teferro, e por esta ao boqueirão onde nasce o galho mais
proximo do arroio Vaccaquá; desce por este arroio até a sua fóz
no Ibicuhy d'Armada, subindo por este até a fóz do Upacarahy,
cujas aguas segue a encontrar o galho do Vaccahyquá que
divide os campos dos herdeiros do fina 10 Garcez dos dos
herdeiros do falJecido Carcundinba; pelo ultimo galho refe­
rido a encontrar a Iinba divisaria do Estado Oriental, e por
e,'ta até as pontas do mencionado Quarahy.

Esta villa é bastante Uorescente, porém o seu commercio
não prosperará muito em razão da nova povoação oriental
denominada D. Pedro Ceballos, onde se vendem as mercado­
rias com abatimento considerave1 j existe nella uma Mesa de
rendas.

A instrucção primal'ia é dada por duas escolas publicas,
uma do sexo masculino, creada pela Lei Provincial n. 93 de 25
de ovembro de 184.7, e outra do feminino creada pela Lei
Provincial n. 416 de 29 de Novembro de 1858.

Fica a 102 leguas da capital, 3t de Alegrete, 34 de Bagé,
50 de Caçapava, 50 1/2 da Uruguayana, 53 de ltaqui, di de
S. Borja, 60 de Jaguarão, 61'i 1/2 da Cachoeira, 721/2 de S. Ga­
briel, 74 de Pelotas, 76 do Rio Pardo e 82 1/2 do Rio Grande.
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8aut'Auua do Rio (los Sinos. Povoação fundada sobre
a margem do rio dos Rinos em 1738 pelos Portuguezes unidos
aos Indios Tapes e Guaycamons, e elevada á parochia em 15 de
Junho de 18U.; pel'tence ao municipio de S. Leopoldo, e fica
a 10 leguas da capital.

Existem nella duas escolas publicas, uma do sexo masculino,
creada pela Lei Provincial n. 44 de 12 de Maio de 1846, e
outra do sexo feminino creada pela Lei n. 295 de U de No­
vembro de 1854.

Dista 10 legoas da capital e 4 de S. Leopoldo.

Sant'Anua (lo UI·I1~l1a.y. Veja-se U1'uguayana.

~anta Blwbal'a (Arroio de -). Nasce na Serra do Herval,
no municipio de Caçapava, e depois de receber as aguas do
arroio S. Lourenço, e de atravessar parte do município da
Cachoeira, faz barra na margem meridional do rio Jacuhy.

Na margem deste arroio existia uma fortificação hespanhola
commandada pelo tenente-coronel D. Antonio Catani, que foi
tomada pelos Portuguezes, e depois entregue aos Hespanhóes em
virtude do Tratado de Paris de 10 de Fevereiro de 1.763, ape~

zar de não terem elles dado fiel cumprimento ao mesmo Tra~

tado, deixando de entregar as ilhas de Martin-Garcia e Duas
Irmãs, e a villa do Rio Grande.

Santa Ba.'bara (Arroio de -). Nasce na vertente oriental
da Serra dos Tapes, e faz barra na margem occidental do rio
S. Gonçalo, banhando a cidade de Pelotas.

Sobre a margem direita delle construio-se em 1834 o pri­
meiro vapor que sulcou as aguas da provincia.

Santa Ch.'istina. A Lei n. 96 de 25 de Novembro de 1847
creou uma capella com a invocação de Santa Christina, no
centro do 2° districto do municipio de S. Leopoldo, no lugar
denominado Pinhal, á margem esquerda do rio dos Sinos, e
essa capella foi elevada á categoria de freguezia pela Lei
n. 404 de 18 de Dezembro de 18f>7, passando a pertencer ao
municipio de Porto-Alegre.

Esta parochia comprehende o terreno do 2° districto que tem
por divisa a seguinte linha: desde a barra do arroio Butiá até
á sua cabeceira, donde se dirige para Manoel Fialho, e d'ahi á
vertente do arroio dos Cavallos, ficando dentro desses limites Do­
mingos José Dias e Francisco Maciel, e seguindo pal'a Joaquim
Bernardes, d'onde toma a estrada que vai para a Serra pelo
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Mundo-Novo, dirigindo-se pelo alto da Serra até á cabeceira do
Arroio-grande ou da Bica, e por este até á sua fóz no rio dos
Sinos.

Trata-se, porém, de desligar esta freguezia do municipio de
Porto-Alegre, e incorpora-la de novo ao de S. Leopoldo, do
qual formará o 6° districto, tendo por divisas o arroio Butiá,
desde sua barra no rio dos Sinos, até encontrar a fazenda que
foi de Manoel Fialho, e d'ahi até o lugar denominado Pinhal­
zinho, seguindo até encontrar a Serra de Santa Cruz; pela
cordilheira desta Serra, até encontrar a estrada que vai do
Passo-grande para o Enterpellado, e qne passa pelo Fagundes
e outros; segue d'ahi a rumo do norte mais ou menos até o
rio dos Sinos, e d'ahi ao rio da llha, ficando, porém, compre­
hendido dentro dos limites, parte da fazenda do finado Antonio
Ferreira Maciel; segue pelo rio da Ilha, a encontrar a cordi- ­
lheira da Serra da Cruzinba, e pela Serra Geral até á cordi­
lbeira do campo da Canella, descendo sempre á procut'a do
arroio da Bica ou Arroio-grande, e por elle abaixo até sua
barra no rio dos Sinos.

Esta freguezia é totalmente agricola.

Santa C,·IIZ. Terceiro districto da cidade de Rio Pardo, for..
mado do tcrritorio sito entre os 1°, 2°, 4.° e 5° districtos até ás
nascentes do Taquary·mirim, e desse ponto córta em linha
recta ao lugar denominado Boqueirão do Leão, na picada que
de Santa Cruz segue para cima da Serra; d'ahi, ainda em
linha recta, a encontrar o Rio Pardo-grande, onde limitará
com os districtos de Butucarahy; de cima da Serra desce pela
margem esquerda do mesmo Rio Pardo até onde confina com
o 1° districto.

Santa C.'lIz. Colonia fundada 13m :1850 no município de Rio
Pardo,. e situada entre o Rio Pardo e o Rio Pardinbo, e á mar­
gem da estrada geral, que da cidade de Rio Pardo segue para
cima da Serra: é cortada pelos arroios Castelhano e Taquary­
mirim, e tem para sahida de seus productos tres portos, Rio
Pardo, Taquary e Santo Amaro, o primeiro 6 leguas distante
da séde da freguezia, o segundo 8, e o terceiro 9 de Mont'Al­
verne: a sua fundação foi decretada pela Lei Provincial n. 111
de 6 de Dezembro de 184.7.

A sua população é de 3,915 habitantes, sendo 2,065 homens
e 1,850 mulheres, 1,971 catholicos e 1,944 acatholicos.

A calúnia possue :I 1 moinhos, 25 engenhos, 10 ferrarias,
4 alfaiatarias, i engenho de socar hena-matte, 2 aLafonas,
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2 cortumes, 3 fabricas de lombilhos, 4 sapatarias e 24 casas de
negocias.

A sua producção agricola consta: de milho, feijão, arroz,
ervilhas, trigo, cevada, batatas, cannas, linhaça, algodão e fumo,
de que fabrícão excellentes cbarutos.

Existem nesta colonia duas escolas publicas, uma para o sexo
feminino, creada pela Lei Provincial n. 513 de 1{ de No,embro
de 1862, e outra para o masculino, creada pela Lei n. 303 de
24 de Novembro de 18M.

Esta colonia é limitada ao norte pelo cume da Serra, desde
a eminencia denominada Paredão na picada de Santa Cruz, até ­
o alto da Bôa-Vista, na picada de Butucarahy; ao sul pelas
vertentes, que extremão os terrenos da aldêa de S. Nicoláo,
das quaes, uma desagua no arroio do Coito e outra no Rio
Pardo; a léste pelo referido arroio do Coito até á Serra Geral,
e a oéste pelo Rio Pardo até. á subida do Espigão da Serra
no dito ponto da Bôa-Vista na estrada do Butucarahy.

Santa CI'UZ (Serra de -). Braço da Serra Gel'al, que se es­
tende pelo municipio de S. Leopoldo.

Santa C.·IlZ (Serra de -). Coxilha do municipio da Cruz-Alta.

Santa Cruz (Arroio de -). Nasce na Serra Geral, atravessa
os campos de Cima da Serra e o municipio de Taquary, e lan­
ça-se no rio Taquary abaixo da villa deste nome .
•

Santa CI·UZ. Passo do rio dos Sinos, pertencente ao muni­
cipio de S. Leopoldo.

Santa Isabel. Aldeamento de Indios em Cima da Serra,
constando de alguns ranchos cobertos de colmo; empregão-se
nos trabalhos da lavoura, e della tirão o seu principal alimento.

Santa Isabel (Arroio de -). Nasce na Serra de Cangussú, e
desagua na margem meridional.do rio Camaquã.

Santa Dal'ia (Rio -). Nasce nos campos de Cima da Serra
junto ao FaxinaI, e lança-se no rio elos Sinos.

Santa Dal'ia (Rio -). Tributaria do rio Ibicuhy.

santa Ilal'ia (Arroio -). Tributaria do rio dos Sinos, tendo
~m sua cQnfluencia a colonia do Mundo-Novo.
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Santa Da.'ia (Arroio - ), Aflluente do rio Vaccacahy,
,

Santa Ila.'ia (Arroio -). Aflluente do rio Ijuhy-pequeno.

Sllnta IIla.·ia (Serro de - J. Serro do municipio de Santa
Maria da Boca do Monte.

Santa tal'ia (Serra de -l. Gl'ande serra, que se estende
desde as pontas do arroio do Poncbe-Verde, até ás do arroio
Ibicuhy-pequeno,

S,anta IIla.'ia. Passo do rio lbicuby, junto á sua fóz no
rio Uruguay; fica na estrada que da Uruguayana segue para
Itaqui.

Santa 1Ila.'ia da Sole«lade. Colonia fundada em -1856
pela companhia Montravel, Silveira & C., nas margens do rio
Taquary; a sua população consta de 1',483 habitantes, sendo
765 homens e 718 mulberes, 866 catholicos e 617 acatholicos,

A sua plantação consiste principalmente em: milho. feijão,
batatas, arroz, cevada e fumo; os colonos possuem 401 ca­
vallos, 203 vaccas, 5,907 porcos, 469 cabras, e 8,217 aves
domesticas.

Santa Rita (Rio de -). Nasce nos campos da Vaccaria, e
depois de recebei' as aguas do rio TUl'vo, faz barra na margem
septentrional do rio Taquary do sul.

Santa Rosa. Cacboeira do rio Ur uguay, situada na parte
deste rio, pertencente ao Estado Oriental, e a 3/li de legua da
povoação oriental do mesmo nome; impede a navegação na
estação secca entre S. Borja e a Constituição por navios que
demandem mais de 3 palmos de calado.

Santa Rosa (Rio de -), Tributario occidental do rio Uru­
guay, e antigamente denominado Albutiaby.

Sallta Tecla. Antigo forte do Lermo de Jagual'ão, na con~

fiuencia dos rios Negro e Piraby, e construido em Novembro
de 1773 por ordem cio general bespanbol D. João José de Ver­
tiz y Salcedo, quando atravessou a campanha para atacar o
forte de Rio Pardo no Jacuhy; jaz na latitude sul de 2-1 0 16'
36", e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio
de Janeiro de 110 25' 28", em uma fazenda de crear, pertencente
ao povo de S. Miguel, e foi capella do orago de Santa Tecla,
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Neste lugar, em 1753 os lndios da Missão de S. Miguel, a
cargo do 'jesuita Lourenço Balda, atacarão os Portuguezes e
Hespanbóes, que procedião á demarcação de limites em vir­
tude do Tratado de 13 de Janeiro de 17DO, e obrigarão a sus­
pender os trabalbos, retirando-se a commissão portugueza
para a colonia do Sacramento, e a bespanbola para Montevidéo;
este acto forçou os governadores Gomes Freire de Andrade e
marquez de VaI de Lirios, a declararem guerra aos povos das
Missões, a qual terminou com a tomada da Missão de S. Lou­
renço, continuando depois a demarcação, até que foi annullado
o Tratado referido, por outro de 12 de Fevereiro de 1761,

Este forte foi sitiado pelo valente sargento-mór Rapbael
Pinto Bandeira, e capitulou a 26 de Março de 1776, sendo
arrasado no dia seguinte por ordem do mesmo sargento-mór.

SAnta 'l'ecla (Serros de -). Serros do municipio de Bagé,
3 leguas distantes da cidade deste nome.

Santa Thel'eza, Antigo forte pentagonal, construido em 15
de Outubro de 1762 na angustura de Castilbos, afim de guar­
necer a fronteira contra os Hespanhóes, e commandado pelo
coronel Tbomaz Luiz Osorio, quando em 19 de Abril de 1763
capitulou sem oppõr a menor resistencia, mandando, pelo
contrario, dizer ao general hespanhol D. Pedro Ceballos, que
mandasse tomar conta do forte I Esta. vergonhosa capitulação
pagou Osorio com a vida em Lisboa.

Com a nossa nova fronteira do Chuy, passou este forte a
pertencer aos Hespanhóe~, e hoje já não existe.

Santa "ictol'ia do Palmar, Povoação do municipio do
Rio Grande elevada á categoria de parochia pela Lei Provin­
cial de 6 de Dezembro de 1858 ; fica na fronteira do Rio Grande
com o Estado Oriental.

Existem nena uma Mesa de rendas e duas escolas publicas,
uma para cada sexo, e ambas creadas por acto da presidencia
de 8 de Junho de 1861-

Neste lugar 1'oi batida uma força imperial pelos dissidentes,

Sant lago. Ponta da lagõa Mirim, situada na latitude austral
de 32° 50' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do
Rio de Janeiro de tOo 3' 39".

Santo il8o~tinho (Arroio de -). Tributario do rio Ijuh~r­
pequeno.
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Santo Amal'o. Villa situada sobre a margem esquerda do
rio Jacuby, e originada de um forte abi construido em 1737
pelo governador José da Silva Paiva; foi elevada á parochia
em 18 de Janeiro de 1773, e á villa por Alvará de 20 de Maio
de 18H: a Lei Provincial n. 147 de ~2 de Julho de 1848 des­
membrou o 2° districto desta freguezia, e incorporou-o á de
S. Jeronymo.

Existem nella duas escolas publicas de instrucção primaria,
uma para o sexo masculino, creada pela Lei Provincial n. 44
de 12 de Maio de 1846, e outra para o feminino, creada pela
Lei n. 79 de 9 de Novembro de 1847.

Fica a 15 1/t. leguas da capital, 5 de Taquary e 56 do
Rio Grande.

Santo Angelo. Colonia fundada em 28 de Outubro de 1857
no 4° districto do municipio da Cachoeira, distante 12leguas
da cidade deste nome, e 9 da villa de Santa Maria da Boca do
Monte; tem uma área de 2'1,678,800 braças quadradas, que
se estendem desde a nova picada até o rio Jacuhy.

A sua população é de 626 habitantes, sendo 340 homens e
286 mulheres, 250 catbolicos e 376 acatbolicos.

Acolonia possue 3 moinhos., 1 engenho de canna, 1cortume,
1 fabrica de lombilhos, 2 ferrarias, 2 casas de negocio, 2 al­
faiates e 2 sapateiros.

A sua producção consta principalmente de milho, feijão,
arroz, ervilhas, trig(Ji, cevada, centeio, batatas, canna e fumo,
e é exportada para a capital, sendo o centro de consumo e
permuta Cachoeira, Rio Pardo e Porto-Alegre. .

A instrucção primaria é dada por duas escolas publicas,
uma para o sexo masculino creada pela Lei Provincial n.
295 de 1.4 de Novembro de '18,)4, e outra para o feminino
creada pela Lei n. 5'19 de 15 de ovembro de 1862.

Santo Angelo. Capella curada do municipio da Cruz-Alta,
elevada á freguezia pela Lei Provincial n. 335 de 14 de Ja­
neiro de 1857; esta freguezia comprehende o districto do
mesmo nome, o de S. Miguel e todo o territorio que jaz á
margem direita do Nhacapetum e Piratiny desde a estrada
geral das carretas até o Uruguay.

Santo AnJo. Antiga Missão jesuitica, fundada na margem di­
reita do rio Ijuhy com Indios Tapes e Guaranys.

Foi tomada em 1756 pelos Portuguezes e Hespanhóes, e
em Agosto de 1801 por José Borges do Canto, que para esse

~! Or. 11..
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fim recebêra ordem do capitão Francisco Barreto Pereira Pinto,
commandante da guarda avançada de S. Pedro.

Santo tlntonio (Rio de -). Na"ce na Serra do Pavão, banha
o municipio de Pelotas, e desa~ua no rio S. Gonçalo.

Santo .tlntoni4) (Arroio de -). Affiuenle do rio Jaguarão.

Santo tlntonio (Serra de - ). Coxilha do municipio de Pira­
tiny n~ estancia do Curral de Pedra.

Santo llntonio da. Patl·ulbtJ. VilJa situarla ao nordéste
de Porto-Alegre, e na fralda meridional da Serra Geral; é
uma das mais antigas povoações tia provincia, e Jista H le­
guas da capital.

Os limites da fregnezia de Santo Antonio s3:o: ao norte o
rio Rolante e o arroio da Ilha até á sua fóz m margem direita
do rio dos Sinos j ao sul o banh,tdo dt) Machado e a vilJa
de Nossa Senhora da Conceiç[o do Arroio; a é:;te o sitio de
João Pereira de Souza e a lagõa de Barros j e a oésle o arl'Oio
Gra!Jde, o arroio e restinga de Miragaia e o arroio Gallinha.

Teve origem em u:o registl'O que Sfl estaheleceu neste ponto
em 174.0, e á cuja sombra fnndou o dono de uma razenda
com Lndios e colonos açorianos a povoação existente; foi ele­
vadd á parochia por declsio régia de :W de Outubro de 1795,
e á villa por Alvará de 3 de Abril de 18 1.

O municiflio de Santo Antonio tem 1:>,679 habit.;\ntes, e
a comarca 31,208, senJo t5875 livres e 5,333 eScravos.

Existe na villa dnas escolas publicas de in. trucção prima­
ria, uma para o sexo ma,culino crea,la peh RI~solllÇão de
H de Janeiro de 1821) e olltra plra o fl~millino creada pela
Lei I'r.)"incial n. 4í de 1~ de Maio de 1816.

O municlpio de Santo Antonio é cl'iad Ir, porém alguns de
seus municipes se applieã) á agricultnra e princip.l1mente á
plantação da canna, da qual fabricão aguard ntt" que exporlão
para a c:1pital.

Di, ta 6 1/-t. legnas de S. Leopoldo, U de Porto-Alegre,
65 de Pelotas e 67 ,1/2 do Rio Granlle.

Santo Cl...isto (Rio de -). Nasce no herval rIo mesmo nome
no muniClpio da Cruz-Alta, e precipita-se no Uruguay.

Santo I~nacio (Arroio de - ). Nasce na serra de S. Mar·
tiuho, e desagua DO rio Vaccacaby-mirim.
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Santo Isidro (Arroio de - ). Affiuente oceidental do rio Uru­
guay.

Santo (Sida'o (Arroio de -). Nasce nos serras de Batovi,
e lança-se no rio Vaccacahy.

S. BOI:ja (S. Francisco de - ). Vi1la fnndada em 1690 pelos
jesull.as Marcello de Lorenzano e Francisco de S. Martim com
Indios Charl'Oas, sobre a margem t'sqllerda do rio Uruguay
e della cli.-tante urna. legna, na latitude sul de 28" 4·0' /17" e
longitllde oéste do meridiano do Ob~ervatorio do Rio de Janeiro
de 120 õ2' 29"; obLe, e a categoria de villa em 23 de Maio de
1834· e rt de parochia pela Lei Provincial n. 26 de 2 de Maio
de 184·6; é cabeça de comarca.

Este munit;ipio é limitado ao norte pelo rio Uruguay, ao
sul pela estrada geral que seguA de ltaqlli para a Cruz-Alta,
a éste peta arroio Nhacapetum até á sua fóz no rio Piratiny,
e a oéste peto rio B Itllhy desde a sua barra no rio Uruguay
até ás suas vertentes; porém decretou-se posteriormeute que
os limites entre este municipio e o da Cruz-A.lla fossem ex­
tremados pela vertente do Nhacapetum, contigua á estancia
do Lopes, até á sua fóz no rio Piratiny, e por este até á sua
barra no rio Uruguay, e pela referida vertente do Nhacapetum
em direcção a mais proxima vertente do Jaguary e por esta
até a Serra Geral.

O municipio de S. Borja foi dividido em cinco clistrictos
por acto da presidencia n. 64 de 23 de Julho de 1859, appro­
vado pela Lei Provincial n. 566 de 12 de Abril de 1864, e
tem 9,83-1 habitantes, tendo a comarca 19,668, dos quaes
17,272 livres e 2,396 escravos.

Existe na villa duas escolas publicas de instrucção prima­
ria, uma pa.l'a cada sexo e ambas creadas pela Lei Provincial
n. 44- de U !le Maio de U146.

A Missão de S. Borja fui conquistada em 1801 pelo forriel
Gabriel Ribeiro ele Almeida, José BOl'ges do Canto e Manoel
Pedroso, que com um punbado de aventnreiros derão começo
á alisada conqui~ta das sete Missões, o que levál'ão a eITeito
sendu depoi5 coadjuvados pela tropas portuguezas j porém
depuis de conquista.da foi atacada duas vr·ze pelos Hespanhóes,
que farão derrotados a primeira vez pelo teuenLe Falippe Cal'­
valho á frente de 30 bomens, e pelo commandante José Borges
do Canto com sua complnbia, e a segunda vez pelos mesmos
Canto e Felippe e pelos tenente João Machado e alferes João
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Antonio da Silveira, que obrigárão os Hespanhóes a lançarem­
se no rio, onde morrêrão cerca de 80, ficando 75 prisioneil'Os.

Os habitantes desle municipio applicão-se quasi exclusi­
vamente á preparação da bena-malte que exportão em grande
quantidade pelo Uruguay para as Republicas do Prata, sendo
o porto da villa visitado pelos vapores empregados na nave­
gação do Urugllay; neste porto existe uma mesa de rendas.

Fica a 115 leguas da capital, 20 de Itaqui, 30 de Alegrete,
36 da UruguayaM, 52 da Cruz-Alta, 55 1/2 de S. Gabriel,
61 de Sant'Anna do Livramento, 75 de Caçapava, 79 da
Cachoeira, 80 1/2 de Bagé, 89 do Rio P.lrdo, H4 de Ja­
gnarão, ii 4 de Pelotas e 124 do Rio Grande.

S. Caetano (Arroio de -- l. Na8ce na facha arenosa com­
prehendida entre a lagôa dos Patos e o Oceano, divide a fre­
guezia de S. José do 'Norte da de Nossa Senhora da Coneeigão
do Eslreito, e desagua na cilada lagôa.

S. Diogo. Povoação de pouca importancia, e só celebl'e por
ter delJa o marquez de Caxias desalojado os dissidentes em
20 de Março de 1843. • .

S. Diogo. Passo do rio Jaguarão situado acima do serro da
Gregoria na latitude austral de 3i o 47' e longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 1.00 47' 29".

S. Feliciano. Colonia do município da Encruzilhada situada
entre os arroios Subtil e Perdize , e creada pelo §- 28 do
art. 22 da Lei Pl'Ovincial n. 466 de 2 de Abril de 1861;
os prazos coloniaes devem conter a ál'ea de 150,000 braças
quadradas, porém ainda não estão demarcêLdos.

S. Felixo Pequena povoação na confluencia dos rios Santa
Maria e Ibicuhy, fundada por ordem do vice-rei do Rio da
Prata, marquez d'Avilez, com as familias vindas da Hespanha
para povoar a Patagonia.

S. F.oancisco (Arroio de -). Tributaria do rio Vaccacaby.

S. Francisco de Assis. Povoação elevada á fregllezía pela
Lei Províncial n. 358 de 17 de Fevereiro de 1857; faz parte
do município de Itaqui e da comarca de S. Borja.

S. Ii'.oancisco (Ie Paula. Colonia creada pela Lei TI. 14.3
de 21 de Julho de 1848 na Serra dos Tapes, no município
(le Pelotas o
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S. Francisco e S. FeUx. CapeIla curada creada pela Lei
Provincial n. 187 de 22 de Outubro de 1850 na colonia n. 82
da cidade de S. Leopoldo.

S. Gabl·iel. Cidade edificada sobre uma eminencia da mar~

gem esquerda do rio Vaccacahy na latitude sul de 30° 21.'
5" e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro de 11 o 23' 56", e fundada por ordem do "ice-rei do Rio
da Prata, marquez d'Avilez, com as famiLias que da Hespanha
tinhão vindo para povoar a Patagonia e que fizerão construir
uma capella consagrada a S. Gabriel; foi elevada á categoria
de parochia pela Lei Provi ncial de 23 de Dezembro de i 837,
á de villa pela Lei n. 8 de 4 de Abril de i 846 e á de cidade
pela Lei n. 4·43 de i5 de Dezembro de -1859. Occupa o centro da
provincia, e por isso existe nella um aquartelamento de tropas
e para ella convergem as estradas geraes que cartão a provincia.

O seu municipio tem 8,377 almas, tendo a cidade pouco
mais de 2,000, e vota-se.á industria pastoril j nelle encontra-se
veios e lavras de ouro, grande quantidade de pedra-iman,
schisto betuminoso, calcareo silicoso, etc.

Os limites do municipio são: da vertente mais forte do Cam­
bahy-grande, em linha recta á fazenda do finado Gabriel Ma­
chado, e d'ahi seguindo em direcção á maior vertente do arroio
Jaguary, descem pela margem direita deste arroio até á sua
fóz no rio Santa Maria, e, continuando pela margem direita
deste rio até á sua confiuencia no Ibicuhy·grande, o trans­
poem j seguem pelo lado direito até á fóz do Jaguary-grande,
sobem por elle a encontrar o Jaguary-mirim j deste ponto con­
tinuão pela margem esquerda do mesmo Jaguary-mirim àté
á Serra Geral, que lhe fica mais proxima, e costeando-a pelos
campos que formárão a fazenda de S. Tbomé, transpoem junto
á mesma Serra o arroio Inhadijú; seguindo pelos limites dos
campos do capitão Vidal nas fraldas desta serra, atravessão o
arroio Jaguary-grande, e proseguem costeando a mesma Serra,
até sarnI' por um boqueirão juuto á fazenda de S. Miguel-mi­
rim, no rincão denominado Carajuretã, e, comprehendendo o
boqueirão de S. Xavier, vão encontrar nos fundos dos campos
do finado Silva,'o rio Toropy j descem pela margem direita
deste rio até sua fóz, no Ibicuhx-grande, passão á margem
opposta, seguindo por ella até o passo de S. Lucas no mesmo
rio j deste ponto, tomando pela estrada geral que vai em direc~

Ção ao Páo Fincado, e passando em frente á estancia que per­
tenceu ao Dr. Mascarenhas, vão ao lugar denominado Ponta do
Matto; d'ahi descem em direcção ao banhado de Santa Catha·
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rina, e, margeanclo-o até o rio Vac.carahy, remont1n este rio
pelo laclo egqllerdo até á fóz do r,-1mbahy-grande. segurm este
arroio pelo mesmo lado até a sua ver1ellte I'rillcipal que toma­
mof' para ponto de parlida, e que dá fim ;;os lilllile~.

Esle~ limites for~o clrcrel;,dos pela L!:'i Provi cial n. 21 i de
27 de Ootubro de 181:>1, porém <' Lf'j n. :307 ele 12 ele Dezem­
bro ele 18~1~ alLerun-ns na parte n~lali\a á divisa entre os lDU­
nicípios da Cachoeira e S. Gabrid, dispundo qlle ella corre~se
pur uma vertenle quP. tem origem jUllto á estrada geral (que
,'ai do Páo Fincaclo á Santa Maria), e que clesag-ua em rórma de
banhado no rio Ibicuhy, acima tIo passo de S. Lucas, sepal'ando
os campos da fazenda do Páo Fincado, dos pertencentes aos
Teixeira e Garcez j e transpondo a estrada geral Désse mesmo
ponto, seguisse p')r urna v('rlente forte, que fica fronteira à
que vai desaguar no_ banhados de Sallta Calbarina, e d'ahi ao
Vaccacaby em seguimento aos mesmos banhatlos.

F.sta ultima Lei tambem desmembrou tIo município de Bagá,
e incorporou ao de S. Gabriel, o tel'ritof'io cornpff~hendido

entre os seguintes limites: um banhado que nasce no Serro
das Caveiras e desagua no rio Santa M:trIa, servindo de divisa
aos campos de João Rodrigues Nunes, com os de João Antonio
de Oliveira; a Coxillla-Grande pela parte de léste do Serro
das Caveiras até á vertente de outro banbado, que desagua no
de Upucaraby, e divide os campos de João Alves de Faria e
Daniel Francisco Marques; o banhado de Uruguay até á sua fóz
no rio lhicuhy d'Arm;lda, este fiO até á sua conf1uencia no de
Santa Maria, e este finalmente, até á fóz do primeiro banhado
mencionado neste periodo.

Existem na cidade uma casa de caridade destinada ao trata­
mento dos enfermos pobres, duas escolas publicas, urna para
o sexo masculino, cre'lda pela Lei Provinciaal n. 4·4 de i ~ de
Maio de i 846, e outra para o feminillo, creada pela Lei n. 80
de ·13 de Novembro de i 847.

As ruas da cidade, comquanto almbadas I não são todavia
calçadas, e o aspecto é bastant~ mesquinho; o seu considera­
vel commercio se ramifica pélra diver oS' pontos, e promette,
quando a navegação do rio Vaccacahy fôr levada a etreito e se
tornar regular, transformar a cidade em um grande emporio
commercial.

Descansa a 76 leguas da capital, 25 de Bagé, 26 de Caça­
pava, 27 da Cachoeira, 51 de Rio Pardo, 59 de Jaguarão, 60
de Pelotas, 66 da Cruz Alta, 70 do Rio Grande, 72 1/2 de
Sant'Anna do Livramento, 85 de Alegrete, 100 de S. Borja,
107 de Itaqui, e H2 1/2 da Uruguayana.
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S. Gi.hrlel (Lagõa de -). Pequena lagõa do municipio do
mesmo nome.

S. GOIl~alo (Rio de -l· Sangradouro, que communica a 'la­
gõa Mirim com a dos Patos, e cuja extensão é de t 2 leguas ;
na sua margem occiuenlal está assentada a cidade de Pelutas:
é navegavel em toda a sua extensão, e suas aguas são sulcadas
por grande numero ele embarcações.

Foi sobre a margem esquerda deste rio, que teve lugar o
combate entre os cento e tanlos bravos do valente coronel Al­
bano do Oliveira Bueno, e setecentos e tantos dissidentes, ficando
prisione.iro o dito coronel e o bravo major MlOoel Marques de
Souza (hoje barão de Porto-Alegre); aquelle foi covardemente
assassinado junto ao rio Camaquã pela escolta que o conduzia
preso pa,'a Porto-Alegre, e que tinha recebido ordem para tão
lamentavel acto, sendl) seu unico crime se ter batido por­
vontade, visto ser paisano; e este foi solto e perduado por não
ter crime, visto se ter batido por obrigação.

ti. .Jacob (Serra de -). Coxilha do municipio da Cruz-Alta.

8 • .Je,·onymo. A Lei Provinc.ial n. 90 de 24. de ~ovembro

de {8i7, creou uma capt'!la com a invocação de S. Jeronymo
. no municipio do triumphl', no lugar df\nomin do Passo do

Novo Tnumpho, á margem direita do rio Jacnhy, danclo ·Ihe para
tel'ritoflo os 3°,4° e ~o di~trictos do TrlUmpho, cujos limites
são os seguintes: do 3° distrieto, do arr ,ia de Aviz para cIma
a rumo direito até o estabelecimento de Antonio José Pt1reira,
e deste até a embocadura do arroio rlos Ratos; dI) 4°, do P,ISSO
do Aviz pára cima, entre o 1'10 Jacuhy até ás divisas da fre­
guezla de Santo Amaro; e do 5°, do al'roio do~ Ra.tos e arroio
Petim ás sllas cabeceiras, pela fazenrta do faBeddo Blrba, até
o arroio dos Cachorros, quI' desagua no mencionado arroio
dos Rat IS: este territol'Ío, porém. foi depois augmentado pela
Lei n. 147 ele 22 de Julhll de IH48 com o ~o disl,rlcto da fre­
guezia de Sallto Amaro. Foi elevada á fr&guezia. cllmprehen­
dendo os dlstrictos: do Novo Triumpho, ChC:lrqueadas e Boquei­
rào pela Lei PruvinClal n 221 de 2~ de Novembro de 18M,
e á villa pela Lei n. 457 de 3 de Dezembro de 1860

Existem na vi la duas escolas publi(~as de instrncção primaria,
uma lJara o sexo ma~cullno. creada pela Lei Provineial n. 44­
de 1~ de :\'aio ue 1846, e outra para o felI) :nino; creada pela
Lei n. 79 de 9 de Novembro de H147.

A villa e município florescem, e promettem um futuro de
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• riqueza e opulencia logo que se desenvolva a mineração do
jazigo carbonifero do arroio dos Ratos, e a exploração dos de·
positos ferriferos ultimamente descobertos.

Fica em frente á villa do Triumpho, e a 1t leguas da capital.

8. Jel'onYJlIO (Arroio de -). Nasce junto ás lavras, e depois
de misturar suas aguas com as do arroio Salsa, faz barra na
margem oriental do rio Vaccacaby.

8. Jm'oJlymo (Arroio de -). Nasce na Serra Geral, e preci­
pita-se no rio Jaêuhy.

S. Je.·onYl1lo lLagôa de -). Pequena lagôa situada entre os
al'roios de S. Jeronymo e Salsa.

~. Je.·onymo. Passo do rio Vaccacahy.

S. João. Povoação do districto da villa do Triumpho.

S. João. Antiga Missão fundada em i 698 pelos jesuitas com
Indios Guaranys e Tapes, e tomada em 1i de Junho de i 756
pelas tropas portuguezas e hespanholas, quando movião guerra
aos povos das Missões por terem feito suspender os trabalhos
da demarcação de limites; foi igualmente tomada em Agosto
de 1801 por José Borges do Canto, que, com alguns compa­
nheiros, tomou sobre si a empreza de conquistar as Missões da
margem occidental do Uruguay.

S. João Baptista de.Camaquã. Freguezia creada pela
Lei Provincial n. 294 de U de Novembro de 1854 no municipio
de Porto-Alegre.

S. João Evangelista. Capella curada creada na ilha dos
Marinheiros, districto da cidade do Rio Grande, pela Lei Pro­
vincial n. 179 de 16 de Outubro de 1850.

S. José. Cachoeira do Rio Uruguay, situada entre as barras
dos rios Fortaleza e Tigre, que regão a provincia do Paraná.

S. José. Cachoeira do rio Camaquã.

S. José. Passo do rio Camaquã, pertencente ao município da
Encruzilhada.
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s. José do NOI'te. VilIa assentada sobre a margem es­
querda do Rio Grande do Sul, em frente á cidade do Rio Grande
e na latitude sul de 32° i' 46", e a longitude oéste do
o meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de 8° nG' 59";
foi fundada em i 763 por occasião da passagem das tropas por­
tuguezas e dos habitantes da cidade do Rio Grande para essa
margem, por ter sido tomada esta ultima cidade por D. Pedro
Ceballos; a sua igreja, consagl'ada á Nossa Senhora dos Nave­
gantes, foi edificada em i775.

Foi elevada á categoria de parochia por Decreto de i8 de
Abril de i 82.0, e á de villa por Decreto· de 2n de Outubro
de J831, e condecorada com o titulô de Heroica por Decreto
de 31 de Julbo de 18B, em consequencia do valor com que se
defendeu dos ataques dos dissidentes de 183n.

Nella existia uma alfanJega creada por Decreto de 3 de Ou­
tubro de 1828, e presentemente existe uma Mesa de rendas.

A instrucção primaria é dada por duas escolas publicas,
sendo uma 'para cada sex.o, e ambas creadas pela Lei geral
de 25 de Outubro de 1831,

E~ta villa não tem prosperado, não só pelos grandes como­
ros que a contornão, tornando desagradavel a sua habitação,
como tambem por ser mais um deposi to do que uma praça
commercial; é babitada por cerca de 2,000 almas, e jaz a 55
leguas da capital e a 3 da cidade do Rio Grande.

Seu município tem 5,637 almas, e pertence á comarca do
Rio Grande; da mesma maneira que a villa não pros-péra por
ser seu terreno de arêa movediça, e por isso de difficil cultura,
assim tambem acontece ao municipio.

Avilla foi tomada em 16 de Julbo de i840 pelos dissidentes,
e horas depois retomada pelas forças imperiaes, que a dispu­
tárão palmo a palmo.

S. José do Pat,'ocinio. Freguezia creada pela Lei Pro­
- vincial n. 28 de 2 de Maio de i846 no município da Encruzi­
. lhada, e distante 35 leguas da capital.

S. José de Tibiqua.'y. Veja-se TaquO/ry.

S. Leopoldo. Antiga.colonia allemã situada sobre as margens
esquerda e direita do rio dos Sinos, e fundada em 1824 sob a
protecç,ão de S. M. a Imperatriz Leopoldina; e boje, rico e po­
puloso municipio composto de antigas colonias allemãs, onde
predominão os usos e costumes da raça germanica.

Farão-lhe concedidas as prerogativas de villa em 1825, sendo
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do "O de Abril de "846. e provida como pal'Ochia pela Lei n. ts5
effecti\'~mentp elevada a es:;a categoria pela Lei Prcvincial n. 4
de '27 de Maio do mesmo ~nn(); fui elevada á cid;lde pela Lei
n. 56.! d(112 de Abril dfl ,18M.

A ~ua IJl1t!a divisaria pI'inc pia na barra elo arroio Sapllcaia,
segue por elle acima até llat:olomy, e d'ê1hi, em direitura á
fazenda de José Rodrigues de Oliveira, d'onrle se dirige para
a de Manoel Antonio Paes, e elesla para a de Manoel .José lIi<ls,
e cI'aili até ás vertentes do arroIO dos Ca\'allos; deste lugar
busca a fazenda de Joaquim Bernardes, atravessando o rio dos
Sin(ls pela estrada do Mund(l No\'o ; segue por esta e pela quêda
da Serra até encontrar o rio Cal1y, e por este ab lixu até á sua
fóz, continuando pela margem din!ita do rio dos ~inos até á
Larra do arroio Sapucaia, onde termina, ficando fóra da linha
a referida fazenda de José Rodrigues de Oli\"eil'a.

A cidade de S. Leopoldo é uma das mais florescentes e opu­
lentas da provinr.ia, e suas ruas são alinhadtls, calçadas, e
bordadas de casas solidamente construidas: demora na lati­
tude sul de 29° lJ,6' 3", e longitude oéste 'do ltleridiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de 8· ti' 9" sobre a margem
esquerda do rro cios Sinos e na fralda dos morros de Sapu­
caia; nella existem militas fabricas de diverso pr(lduetos, e
entre estas um rico estabelecimentu de prodlJctos chimicos,
montado com as machinas prec;sas. slmdll uma a v~por de
alta pressão e força de 7 cavai los j é indubitavelmente o prin­
cipal emporio fabril da provincia.

Seu municipio. cuja população é de 20,762 almas, é exclu­
sivamente agricola. e exporta annualmente mais de 1.000:O(lO~,

aba~terendo a capital, e concorrelldo poderosamellte para a
expoltação extema ua provlOcia; nelle ahunda grande quan­
tidade de pedra~ de valor, e reconheceu-se ull.imamente a exis­
tencia de depositos ferríferos.

Um brande numero de lanchões e canõas, e dous vapores
se empregão em conduz r os seus prodllctos agl'ico\:ts n indus­
triaes par,l a capital, que descansa a 7 leguas de distanCia.

Ra na cidade duas esculas publicas, lima para cada sexo, e
ambas creadas pela Lei Provincial n. 44 de 12 de Maio de 18lJ,6.

S. LOUl·en~o. Antiga Missão jesuitica, fundada com Indios
Tapes e Guaranys IIbre a marge'n do rio Pi, alillY, tributaria
do rio Uruguay, e hoje em perfeita decadellcia.

Nella ellLrárão as tropas portuguezas e hespanholas, que
movião guerra aos povos das Missões, por terem feito suspen­
der os trabalhos da demarcação de limites a que procedlão
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os commissarios pr rfugllez e hpspanhol, pm virlucle do Tra­
tado de limiles de {:l de Janeiro de 1750; c(·m a tumada de
de S. Lourenço e a prisão de tres jesuiLas, terminou a guerra
que durou cerca de cinco annos, e na tjual farão mortos J08é
Tayrayú e Nic( láo Nienguirú, o primeiro, alferes do povo de
S. Miguel, e ambos chefes da rebel1ião por conselhos dos je­
suitas.

s. Lom·enço. Colonia do município de Pelotas, pertencente
a uma empreza particular dirigida por Jacob Reingnatz, e
fundada sobre uma superficie de 2i4,OOO braças tjuadradas;
tem apenas 202 prazos cultivados, e é habitaria por 1. ,00:j
pessoas, das quaes são: 48 nacionaes e !l55 allemães; 299 ca­
tbollcos e 704 acatbolicos; 54i homens e 462 mulheres.

A sua producção agrícola consta de trigo, centei(), cevada,
milho. feijãu, bata~as, algodão e linbo, e é e~Limado em cel'ta de
9:0úO~0() o valordus differentes producLoS que sãu vendidos.

8. Lonrt"nço (Arroio de -). Nasce na Serra de Cangtlssú,
e faz barra na margem occidental da lagôa dos Patos cerca de
i I leguas abaixo da fóz do rio Camaquã.

8. Lou.·enço. Passo do rio Jacuby, junto á fóz do rio Irapuá.

S. Lourenço. Passo do rio Jacuhy abaixo da barra do arroio
Ferreira.

S •.Lucas. Passo do rio Ibicuhy-grande.

S. Luiz (Rio de -). Nasce na Coxilba da Serrilbada, braço da
Coxilha de Sant'Anna,. e desagua no rio Negro na latitude sul
de 31 0 38' 58", e longitude oéste do meridiano do Observalorio
do--Rio de Janeiro de f t. o 22' 38"; serve de divisa entre o Im­
perio e o Estado Oriental do Urllguay.

S. Luiz. Antiga Missão fundada em 1. 632 pelos jesuítas, na
margem esquerda do Urllguay, com Indios Guaran)'s e Tapes;
fui elevada á villa por Ahará ele 13 de Outubro de 18t.7 com
o nome de S. Luiz da Leal Bragança, e foi escolhida para ca­
beça de comarca quando a assembléa geral dividio a provincia
em 4. comarcas; porém, por Lei Provincial farão tran~fer'idos

os titulos de villa e cabeça de cumarca para a Missão de
S. Francisco de Borja.

na mesma maneira que as suas irmãs, foi conquistada em
1.801 pelas tropas portuguezas.
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S. LlÚz .Ia Leal DI'ogan~a. Veja-se S. Lwiz.

S. UOI'COS (Arroio de -). Tributaria occidental do rio Uru­
guay.

s. Hal'cos (Arroio de -). Nasce na Serra do Herval, e faz
barra na margem meridional do rio Jacuby.

S. ~Ial·tinho. Povoação do município de Santa Maria da
Boca do Monte, que, unida ao districto de S. Xavier, foi ele­
vada á freguezia pela Lei Provincialn. 2'.2 de 23 de Novembro
de 1Sf>2 j fica na estrada que segue de S. Luiz para a capital.

Existia ouLr'ora, no lugar da povoação, uma trincheira cons­
truida pelos Hespanhóes, que foi atacada e Lomada na madru­
gada do dia 31 de Outubro pelo sargento-mór Rapbael Pinto
Bandeira, por ordem do general Bõbm, commandante das
forças de terra do Rio Grande.

S. 1Ilal·tillho (Serra de -). Grande Serra do municipio da
Cruz-Alta, e que se estende desde as cabeceiras do rio Ibicuby
até o rio Jacuhy, na direcção pouco mais ou menos perpen­
dicular a este rio j fÓI ma um dos braços da Serra Geral, que
entra na provincia pelo municipio de Santo Antonio da Patru­
lha j se divide em diversos ramos, e vai morrer nas immedia­
ções do rio Uruguay.

S. Uatheus (Arroio de -). Aftluente occidental do rio Uru­
guay.

S. UigueI. Antiga Missão da margem esquerda do rio Uru­
guay, fundada em 1632 pelos jesuítas hespanhóes com Indios
Tapes e Guaranys, e residencia do tenente governador das Mis­
sões d'aquem Uruguay D. Francisco Rodrigo.

O chefe dessa aldêa cbamava-se José TaJrayú, e foi elle que
em 17M obrigou os Portuguezes e Hespanhóes a suspenderem
os traba.lhos da demarcação de limites a que procedião, em
virLu de do Tratado de 13 de Janeiro de 17f>O; foi tambem esse
Tayrayú, conhecido por Sepê, que, instigado pelos jesuitas,
atacou duas vezes, em f 7f>2, o forLe de Rio Pardo, ficando na
segunda prisioneiro conjunetamente com seu filho j soltos,
porém, continuárão as hostilidades, ató que em um combate
renhido foi morto Sepê por um tiro de pistola. .

Com sua morte não cessou a guerra, porque os jesuitas,
homens de grandes recursos, nomeárão Nienguirú, que era
chefe da aldêa da Conceição da margem direita, rei, com o
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nome de Nicoláo I, e o forçárão a afacar novamente os Por­
tuguezes, até que por sua vez foi em i756 derrotado e morto
na margem do arroio Cburieby: com este terminou a guerra.

José Borges do Canto, quando, com um punhado de compa­
nheiros resolveu conquistar as Missões, apoderou-se della
depois de um sitio de q. a 5 dias em 13 de Agosto de 1801.

Aigreja de S. Miguel foi queimada pelos jesuítas em 16 de
Maio de 181>6, afim de não cahir nas mãos dos Portuguezes e
Hespanhóes.

Nas pl'oximidades de S. Miguel existem minas de cobre e de
mercurio.

S. Miguel. Povoação da extremidade sul da lagôa Mirim nas
margens do arroio do mesmo nome e hoje pertencente do
Estado Oriental do Uruguay.

Existe um forte quê foi construido em 1737 pelo brigadeiro
José da Silva Paes, encalTegado de fundar uma povoação na
costa do Rio Grande do Sul.

Este porto capitulou em Abril de 1763, entregando o com­
mandante as chaves dos portões ao general hespanhol D. Pedro
Ceballos, a cujo encontro tinha sabido, e seguindo preso para
Buenos-Ayres; este acto vergonhoso teve lugar na guerra ini­
ciada em Outubro de 1762, e terminada com a suspensão de
armas recebida a 8 de Maio de \763.

S. Iliguel (Arl'Oio de -). Nasce nos campos paludosos a éste
dos Serras de S. Miguel, e faz barra na extremidade occidental
da lagôa Mirim na latitude sul de 33° 36' 20" e longitude
oéste do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de too
25' 29", sete leguas ao nornoroéste de Santa Thereza.

s. Iliguel dos Dous II·miios. Capella situada na picada
dos Dous Irmãos, no municipio de S. Leopoldo, elevada á fl'e­
guezia pela Lei Provincial n. 358 de 17 de Feverei1'O de '1857 ;
é inteiramente agricola.

S. Nicoláo. Capella creacla na costa da serra de Butucaraby,
no municipio de Rio Pardo, pela Lei Provincial n. 576 de 6 de
Maio de '18M; esta lei dispõe, que os moradores concorrão
pelo menos com um terço das despezas que se tenhão de fazer
com a edificação da capella e sua pl'aça, sem o que não será
edificada a mesma.

, S. Nicolã.o. Antiga Missão fundada em 1627 sobre a mar·
gem direita do rio Piratiny pelos jesuitas hespanhóes com Indios.
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T;;]pes e Guaranys; é a mais antiga das sete Missões d'aquem
Uruguay.

Nella entrou viçtorioso o tenente "Ianoel dos Santos Pedroso,
que com 80 bravos não duvidou abrir caminbo á espada pOl'
entre 300 Hespanhóes, que tinl1ão cortado a sua retaguarda;
vinbA elle do pa so de S. LUC'IS, onde tinha ido desbaratar uma
guarl1a inimiga que nelle e3Lacionava e que fui cOlOrleLa·
mente batida, e apezar da fadiga não temeu bater-se com força
tão superior, e obrigar o inimilJo a ceder-lbe o campo dei­
xando tres peças, arma', cav,\lIos. an'eios e sete canôas, tro­
pbéos estes com que entrou em S. ~icoláo.

S. Nic,o ão. Pequeno ald Jamenta de Indios Guaranys, junto
ao arroio do mesmo Dome; tem 2~9 habitantes.

S. Nic~1áo (Arroio de -). Nasce no campo, e desagua no
Pintiny do Sul, confluente do rio Uruguay; banha o aldea­
mento do mesmo nome.

S. Paio (Arroio de - ). Tributaria do rio Taquary, tendo a
fóz na margem occidental deste e abaixo da do arroio Capivara.

S. Pedl'o (Provincia de -). Veja-se Rio Grande do Sul.

S. Pedro (Arroio de-lo Nasce na Serra de S. Martinho, e
lança-se no rio Vaccacahy-mirim.

S. Pedl'o (Serra de -). Coxilha do municipio da Cruz-Alta.

S. Pe.h·o. Rincão situado na comarca de Mi!isões sobre as
mar~ens dos rios lbicuby·mirim e Tortlpy, dando este navega­
ção franca a embarcações de cem toneladas até este ponto.

El'a até bem roocos annos conslderaolo co no uma das gran­
des fazendas pertencentes aos povos da' ~is.'ões, send) 'habi­
tado em sua maior parte pelos descendentes destes j porém em
1846 mandou o goveeno imperial levantar a planta e demar­
car esse terreno como proprio nacional, ficando assim a maior
parte dos Indios que neUe nabitavão privados dd suas pro­
priedades.

S. Pedro de Jl.lcantal·a. Colonia fundada em 18 ~6, e si­
tuada entre as lagôas tio J Icat'é e Forno e a uma legua pouco
mais ou menos da de !tapeva; sms habitantes, cujo numero não
excede a 500, dão-se á cutt Ira da ca.nna, da qual fabricão
aguardente e rapaJura que são consumiu IS pelos Ilabitautes da
serra do municipio de SallLo Antonio da Pcl.trullla.
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So. Pe(h·o do Ibicul.y. Capella creada no dist.ricto llo Páo­
Fincado. no munic.ipio da Cachoeira. pela Lei Provincial n. 171
de 19 de .Julbo de 1849; a Lei n. 308 de li de Dezembru de
1854 tran.fel'io-a para o l'incão de Cav<tjuretã, terl'eiro dlstricto
do termo de S. Gabriel, com a invocação de capella curada
de S. Vicente; porélll a Lei n. '186 de :i de Janeiro de '18l12 re­
vogou esta ultima. Lei, continuandu portanto a capella no dis­
tricto do rál l-Fincado.

S. Raphael (Arl'oio de -). Affi.uente do arroio Santa Bar.
bara no municipio de Caçapava. o

S. Salvado.' (Arroio de -). Nasce nos campos de Cima da
:,erra, e faz barra na margem oCL:iuental do rio Cahy.

~. Sepé (Nossa Senhora da Conceição de - ). Carella creada
no dUricto de S. João na costa do rio S Sppé. no municipio
de Caçapava. pela Lei ProvinCIal n. 66 ele 6 de Jl1nho rle '1846,
e elevada á freguezia pelei Lei n, ~Ol de 7 de Oezembro de 18ÕO;
existe ilellJ. dnas escohs puhlicas de instrucção prImaria, sendo
uma para cada ~exo, e a do masculino creada pela Lei n. 25-1
de 2õ de Novembro de 18õ2.

Fica a m leguas da capital e a 11 de Caçapava, e trilha na es­
trada do progresso.

S, Sepé (Rio de - l. Nasce perto dos Serras das Lavras, e
desagna na margem direita elo rio Vaccacaby, adma da cachoeira
denomillaua Baptista; é navegwel até tre' legnas acima da sua
fóz, porém. pó.le-,;e, destruindo a vegetaçã) de seu leito, esten­
der-se a navegaçã I até a florescente freguezia de S. Sepé.Cjue deS­
cansa subre a sua margem esquel'da e fi 8 leguas de sua barra.

S. SilUiit» (Lar.{ôa de - l. Pequena lagôa situada na facha are­
nosa que medeia entre a lagõa dos Patos e o Oceano; fica um
pouco acima de Mo~tarelas.

S. Tbbgo. Veja-se Pouvi-nho.

S. TJIO lué (A rroio de - ). Peq'leno arroio tributaria do fio
S. Gonçalo, tendI) a fóz junto á cidade de Pelotas; sobre sua
margem descansa a decauenle cJlooia de Pedro n.

S Tono (Al'roio de - l. Afiluente occidental do rio Uruguay.

S. Vicente Aldeamento creado por ordem da prrsidellci:l de
27 ue MaIO de i857 no rincão do mesmo nome, no 3° districto
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de S. Gabriel; esse aldeamento passou á freguezia pela Lei
n. õ67 de 12 de Abril de 18M, sendo por essa Lei desmem­
brada do municipio de S. Gabriel e incorporada ao de Santa
Maria da Bocca do Monte; porém, a freguezia não será effectiva­
mente creada sem que seus habitantes fação construir um templo
á sua custa.

S. Vicente. Proprio nacional situado na comarca de Missões
entre os rios Jaguary e Jaguary-mirim ; pertenceu outr'ora aos
povos das Missões.

S. Xavie.· (Serra de -). Serra que divide o municipio de
Itaqui do de S. Borja.

Sapata (Serra do - ). Pequena serra situada no municipio de
Camaquã, formando com a Serra Subtil uma garganta no lugar
denominado Volta do Frade, um pouco acima da barra do arroio
Subtil.

Sapato (Arroio - ). Nasce na Serra dos Tapes, e lança-se no
fio Camaquã.

Sapucaia. Passo do arroio do mesmo nome, na freguezia da
Aldêa.

Sapncaia. Lugarejo do districto da cidade, da Cacboe~ra.

Sapncaia (Arroio de - ). Pequeno atI' aio da freguezia da
Aldêa.

Salmcaia' (Morro de -). Morro redondo situado no prolonga­
mento da Serra Geral pelo municipio de S. Leopoldo, e a oéste
da cidade de Porto-Alegre; fica sobre a margem esquerda do fio
dos Sinos e junto á cidade de S. Leopoldo.

Saqna"lImbí((Lagôa de -). Nome que outr'ora davão álagõa
da Mangueira.

Sarandy (Arroio - ). Nasce na Coxilha de Japejú. no muni­
cipio de Sant'Anna do Livramento, e desagua no tio Quaraby,
na latitude austral de 30~ 32' e longitude oéste do meridiano
do Rio de Janeiro de 13° 10' 49."

Sal'andy (Arroio - ). Nasce junto ao morro da. Vigia, e Iança~

se no rio Jaguarão.
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Saralldy. Passo do rio Jaguarão situado na latitude austral de
32° i 7' e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio
de Janeiro too 3lJ,' 9". entre as bal'ras dos arroios Divisa e
Sarandy, e acima da cidade de- Jaguarão.

Sarangonlaas ([lha das - ). Ilha da lagôa dos Patos, situada
em frente á Ponta Rasa na latitude austral de 3io lJ,8' e longi­
tude oéste do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro
de 9° i' 29".

Sauce (Arroio - ). Tributaria do rio lbicuhy-grande.

8auce (Arroio - ). Afiluente do rio Uruguay, tendo a fóz to le­
guas abaixo da do rio IbicuhY.

8ebollaty (Rio -). Tl'ibutario occidental do rio Uruguay,
presentemente denominado ri9 Turvo.

Seival (Rio -). Tributaria occidental 'da lagôa Mirim, tendo a
fóz entre as do Arroio-grande eChasqueiro.

Nas margens deste rio, em uma grande varzea denominada
campo de Seival, fôrão em i836 batidas as forças legaes ao
mando do coronel João da Silva Tavares (hoje barão do Serro
Alegre) pelas forças dissidentes commandadas pelo capitão do
exercito Crescencio, que tinha o posto de coronel entre os revol­
tosos. Nesse ataque fôrão completamente batidos e destroçados
os legalistas, morrendo na acção Pedro Nunes, um dos homens
mais valentes que tinha a força legal j e dos dissidentes tambem
succumbio outro não menos valente, qual era Marcellino Nunes.
O actual tenente-general João Frederico Caldwell. então major
de cavallaria, perdeu a mão direita, e ficou prisioneiro dos dis-
sidentes. .

Se"illga. Passo do municipio da Cachoeira.

Serra Gel'al, Grande cordilheira que se estende do longo do
litoral do Brasil, e que se prolonga pelo intel'iol' da provincia
pouco mais ou menos na direcção norte-sul até morrer na lati­
tude austral de cerca de 29° 40'; depois de percorrer parte
da costa da provincia com o nome de Serra Gel'al do Mar, en­
tranha-se por ella com o de Serra Geral, dividindo-a em duas
partes e offerecendo diversas ramificações que dividem por sua
vez a parte septentrional em tres conhecidas pelas denomina­
ções de campos de Cima da Serra, da Vaccaria e das Missões.

~~ U
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Entra a Serra pelo municipio de Santo Antonio da Patl'nlba,
atJ'aves~a lJS de S. Leopoldo e PQrto-Ale;{re, onde se bifurca
internando um dos ramos pelos municipios da Cruz-Alta,
S. Gabriel, S. Borja e ILaqui, e eguindo para o Uruguay, onde
termina; e o outro ramo se dirige para o sul pelo município do
Passo-Fundo, atravessa o município de Santa Maria da BOt:ca do
Monte, e segue para o de Cacapava, onde de novo SR bifurca,
dirigindo..se um dos galhos para a Encruzilhada, e outro para
o municipio de Bagé e Sant'Ânna do Livramento.

Parte desta cordilheira serve de divisa entre o Imperio e
o Estado Orieutal do Uruguay.

Se....a Gel'al de Saut'&.nna. Grande cordilbeira, que
atravessa o sol da provincia, e que se estende desde o Uruguay
até as proximidades do Rio Negro, onde termina com a denomi­
nação de Serrilbada deitando-se pelas vertentes do rio de S.
Luiz que nos separa do Estado Oriental do Uruguay; parte
della serve de limite entre o Imperio e a Banda Oriental;
sobre ella e a 10 leguas de seu encontro com a Serra deI
Lunarego descansa a villa de Sant'Anna do Livramento.

Se.'I'illlada. Braço da Coxilba de Sant'Anna, que se prolonga
pelas pontas do rio de S. Luiz, nas proximidades do Rio-Ne­
gro; pela crista della passa a linha divisaria entre o Imperio

. e o Estado Oriental.

Sel'.'ito de CangnsslÍ (Nossa Senhora -do Rosario do -).
Freguezia creada no municipio de Cangussú pela Lej Provincial
n. {M de 7 de Agosto de '184.8; dista 56 leguas da capital, e
nella existe uma escola publica para o sexo masculino, creada
pela Lei n. 345 de 9 de Fevereiro de {857.

Sel'ro da 1l.rvol'e (Arroio do -). Tributaria do Camaquã.

Hel'.'o da Dlleoa (Nossa Senhora da Conceição do -).
Freguezia do municipio de Pelotas, distante 56 leguas da ca­
pital.

Sel'I'O Pellaclo. Serro do municipio da Encruzilhada, situado
entre os rios Camaquã e Jacuhy.

Ser..os Pa..ticlos. Ramificação da Serra dos Tapes, que se
estende na dil'eccão norte sul, e que contém abundancia de
carvão de pedra.

Severino. Passo do arroio Taquary-mirim.
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Silveira (Lagôa do -). Pequena lagõa situada na costa da
lagôa Mirim.

Sipó (Arroio do -). Nasce no Serrito da Serra Geral, e preci­
pita-se no rio das Taínbas.

Soledade. Passo do arroio D. Marcos, nos campos do Dr. João
Dias de Castl'O.

Soleda.le (Nossa Senbora da-). Capella curada, creada no mu­
nicipio da Cruz-Alta pela Lei n. DO de 19 de Maio de 1846, e ele~

vada á freguezia pela Lei n. 33;) de 14 de Janeiro de 1857 j faz
parte presentemente do municipio do Passo-Fundo, e tem uma
escola publica para o sexo masculmo creada peta Lei n. 293
de f4 de Novembro de i 854.

Sombria (Lagôa -). Lagôa do municipio de Santo Antonio
da Patrulha, situada junto ao Morro Sombrio j tem 3 laguas de
comprimento sobre uma de largnra.

Soturno (Arroio -l. Tributaria do rio Jacuhy.
,

Spindeler. Passo do arroio Feitoria pertencente ao"municipio
de S. Leopoldo.

Staq,úadero (Arr~"i~ -). Afiluente do rio Uruguay.

Subtil (Arroio -). Tributario do rio Camaquã, desaguando
abaixo da Volta do Frade.

811cio (Arroio -). Afilllente do rio Uruguay.

T

Tabatingahy (Arroio -). Tributal'io do rio Jaguarão.

Tabolei.·o (Serra do -). Coxilha do municipio de Bagé.

Taboleiro (Arroio do -). Pequeno arroio tributaria do arroio
das Canôas.

Tahim (Nossa Senbora da Conceição do - l. Freguezia do mu­
nicípio do Rio Grande, assentada na costa da lagôa Mirim e
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sobre a margem do arroio Tahim na latitude austral de 32'
33' e longitude oéste do meridiano do Observatürio do Rio de

. Janeiro de 9° 33' 29", e elevada á parocbia por Decreto de 26 de
Julho de i832, confirmado pela Lei Provincial n. 35 de 6 de
Maio de i846.

Ex.iste nesta freguezia uma escola de instrucção primaria
para o sex.o masculino, creada pela Lei Provincial n. U de i2
de Maio de i84-6.

Fica a 16leguas da cidade do Rio Grande e a 7-l da capital.

Tahi.n (Arroio do -). Nasce na lagõa da Mangueira, e des­
agua na Mirim.

Tainbas (Rio das -). Nasce na Serra Geral, e, reunindo-se
ao rio das Camisas, f(lrma o rio das Antas, que do salto (que
existe abaixo do passo) em diante toma o nome de rio Taquary,
que desagua no rio Jacuhy.

Tamand"ã (Arroio -). Nasce na Serra das Asperezas, e des­
agua no rio Santa Maria, aflluenle do rio S. Gonçalo.

Tapecbalty (Arroio -). Tributaria do rio Uruguay, des­
aguando i3 leguas abaixo do rio Ibicuhy.

'1'altes. Grande nação indigenª, que outr'ora habitava as terras,
que demorão el1lre o Oceano, a Serra dos Tapes e o rio
Uruguay; os seus individuas erão de' alta estatura, de genio
cruel e não menos timidus que máos, e cos'tumavão enterrar
os mortos com suas rêtles e al'mas: apl~Zal' da ferocidade
conseguirão os jesuitas hespanhóes do Paraguay chama-los á
civilisação, e ao gremio da verdadeira religião.

Esta nação está quasi extincta, e a pequena fracção exis­
tente está qllasi que completamente civilisada.

Tape~ (Serl'a dos - l. Serra situada sobre a margem occi­
dental do rio S. Gonçalo, e formada por um dos ramos da
Serra Geral; estende-se pelos munlcipios de Pelotas e Pira­
tiny na direcção de Pelotas á Bagé, e dá origem a diversos
rios: seu nome é devido á nação Indígena que a habitava
quando os Portuguezes e Hespanhóes lá penetrárão.

Tapevy (Arroio -). Nasce nos serras de Parobé, e lança­
se no rio Ibicuhy-grande.

Tapevy. Passo do municipio de Caçapava, celebre por nelle
ter sido preso o presidente da província, general Antero ~osé



TAQ .. 1.81

Ferreira de Brito, em 23 de Março de j 837 pejo então com­
mandante das armas brigadeiro Bento -Manoel Ribeiro, que
de novo abraçou a causa da rebellião depois de ter dado este
passo de inaudita deslealdade por méra desconfiança origi­
nada de ter o general Antero cOllstl'angido o seu illustre
antecessor, o conselheiro José de Araujo Ribeiro, a retirar-se
da provincia.

Tapitangui (Arroio - l. Pequeno arroio tributaria do rio
Quarahy.

Tapitucalay (Arroio -). Afiluente do rio Uruguay, desa­
guando j 5 leguas abaixo da Tóz do rio Ibicuhy-grande na
latitude austral de 29° U,' e longitude oéste do meridiano do
Observatorio do Rio de Janeiro de 14° D' 29".

Taquara (Arroio da- ). Nasce no matto de Santa Catharina
e lança-se no arroio ArenaI. .

Taqlla"mnbó (Arroio - ). Nasce na coxilha Grande, e des­
agua no fiO lbicuhy-grande.

Taqlla.'embó-chico (Arroio - ). Nasce na Serra de Santa
Tecla, e fenece na margem oriental do rio lbicuhy-grande.

Taquarembó-g"ande (Rio -). Nasce na coxilha do Ta­
boleiro, no municiplo de Bagé, e desagua na margem oriental
do rio Ibicuby-grande no districto de Alegrete.

Em 1820 o caudilho Artigas, depois de derrotado diversas
vezes pelas nossas forças, conseguia reunir 2,DOO bomens,
e CO!Il elIes atacou as nossas fronteiras, levando tudo a ferro
e fogo; o general Abreu se lhe 0ppõz com 400 homens para
proteger a retirada dos fazendeiros, porém foi forçado a
retirar-se em debandada para o passo do Rosario, donde,
reunindo-se com o general Bento Corrêa da Camara, mar­
chál'ão juntos ao encontro das forças de Artigas que ainda
uma vez não puderão ser vencidas em tres acções parciaes :
finalmente reunindo-se ao grosso do exercito sob o commando
em chefe do capitão-general conde da Figueira COil eguirão
bater e destroçar completamente, na margem esquerda deste
rio, a força de Artigas que desafiava o nosso exercito, e que,
atacada simultaneamente por ambos os flancos, nos cedeu o
campo, e com elle todos os petrechos de guerra, 4.90 pri­
sioneif'os e 800 mortos, entrando neste numero o caudilho
80te110,
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Taquary (S. José de - ). Pequena villa situada sobre a
margem esquerda do rio do mesmo nome, e importante não
só pela grande exportação de madeiras de construcção, como
tambem pela grande quantidade de generos alimenticios que
exporta para a capital; seu municipio é um dos mais ricos
e florescentes da provincia, e dedica-se quasi exclusivamente
á agricult.ura, que apresenta progressivo augmento em razão
da reconhecida uberdade de seu sólo.

Teve origem com o nome de S. José de Tibiql1ary em uma
povoação de colonos açorianos fundada no meado do seculo
passado, e sua igreja foi consagrada á S. José em honra de
El-rei D. José I que então reina"a, sendo declarada filial da
matriz do Triumpho em 1764; foi elevada á categoria de pa­
rochia por Alvará de 20 dt; Outubro de 1795, e á de villa pela
Lei Provincial de 4. de Junho de 1849.

A instrucção primaria é dada por tres escolas publicas, uma
para o sexo masculino CJ'eada pela Lei Geral de ~5 de Outubro
de {83{, e duas para o feminino creadas pelas Leis Provinciaes
n. 44. de i2 de Maio de {846 e n. 527 de 18 de Novembro de
i862.

Omunicípio tem W,429 almas, e a villa dista i 7 leguas da
capital.

Taqua.·y (Rio -). Nasce por dous braços denominados rio
das Tainhas e das Camisas na Serra Geral, no municipio de
Santo Antonio da Patrulha, corre com' o nome de rio das
Antas tomando, o de Taquary do salto abaixo do passo em
diante, e depois de receber as aguas de um grande numero
de afiluentes, lança-se no rio Jacuhy perto da villa do '('rium­
pho e em frente a S. Jeronymo; banha o município de Ta­
quary, e é navegavel por pequenas' embarcações até 20 leguas
ácima de sua fóz: antigamente denominava-se rio Tibiquary.

Foi sobre a margem esquerda deste rio e em frente ao
passo que teve lugar o memoravel com bate de 3 de Maio de
t84.ü enlre uma brigada do exercito imperial e a força dis­
sidente ao mando do valoroso coronel Bento Gonçalves da
Silva; apezar da sanguinolenta acção, a victoria ficou indecí a,
tocando ambas as forças os seus respectivos hymnos como
vencedoras, e relirando-se depois de terem queimado os mortos.

Foi neste encontro que o valente general Manoel Jorge Ro­
drigues (depois barão de Taquary) perdeu dous cavallos, pelo
que, sem a minima quebra de valor e sangue frio, teve de
continuar o combate a pé.
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Taquary (llbade-). Ilhas da lagôa Mirim, situadas nleguas
abaixo ela fóz do rio Taquary entre 32" b3' e 32" 55' de
latitude. austral e iDo i 2' e iDo 25' 29" de longitude oéste do
meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro; são em numero,
de alto, sendo tres grandes e cinco pequenas, e todas perten­
centes ao lmperio.

Taqllal'y (Arroio-). Tributaria do rio Quarahy.

Taquary-nlil'im (Rio -). Nasce na Serra de Butucaraby,
corre na direcção norte-sul, e faz barra na margem direita
do rio Taquary em frente á villa deste nome; tem 20 leguas
de curso, e é navegado em canôas, podendo a sua navegação
ser aproveitada para o transporte dos productos coloniaes de
Sauta-Cruz.

Taucara (Arroio-). Afilnente occidental do rio Uruguay.

Telho (Arroio do -). Nasce na Serra de S. João do Herval,
e faz barreI na margem septentrional do rio Jaguarão, tres
leguas ác.ima da cidade deste nome. .

Thesolll'eü'o (Lagôa do -). Pequena lagôa situada perto da
villa de S. José do Norte na facha arenosa comprehendida entre
o Oceano e o Estreito.

Tibiqllal'Y (Rio -). Veja: Taquary.

Tig.·e (Arroio do -). Nasce na Serra Tecla, e lança-se no rio
Carnaqui·chico. .

Tigre (Arroio do -). Nasce no rincão do Nonohay, banha o
aldeamento deste nome;: e. precipita-se no rio Passo-Fundo ou
Uruguay-mirim dos antigos demarcadores.

Timbaílvas (Arroio dos -). Nasce na Serra Geral, e desagua
no rio dos Sinos; serve de divisa á freguezia da Aldeia.

Tingui (Arroio -). Tributaria occidental do rio Uruguay.

Tir·ia·ica (Arroio da -). Nasce na S~rra Geral e desagua no
rio dos Sinos.

Tobatiuglli (Arroio -). Nasce na Serra do Herval, e faz
barra na margem esquerda do rio .racub.y; tem cerca de 8 le­
guas de curso, e é navegado em canôas.
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Toca. Passo do rio Santa Maria, pertencente ao municipio de
s. Leopoldo.

Toropasso (Arroio -). Nasce na COI.i1ba de S. Pedro, no
munici pio da Cruz-Alta, e desagua no rio UriJguay.

Toropy (Rio -). Nasce na Serra de S. Martinbo, corre no
rumo de sudoéste, e desagua no rio Ibicuby-grande junto ã.
povoação da Forquilha.

Torres (S. Domingos das -). Freguezia do municipio da
Conceição do Arroio, situada ao norte da provincia, sobre a
costa do Oceano e junto aos morros das Torres, que lb,e dão
o nome e demorão ao sul da barra do rio Mampituba. E limi­
tada: ao norte pelo rio MampiLllba; ao sul pelo rio das T1'es­
Forquilhas até á lagôa da Tap~ra, e d'abi até á fazenda da
Manoel Antonio Nelto; a éste pela Oceano, e a oésle pela Serra
Geral: foi elevada á freguezia e desligada da matriz de Nossa
Senbora da Conceiç.ão do Arroio pela Lei de 20 de Dezembro
de 1837.

Existem nella duas escolas publicas de instrucção primaria,
sendo uma para çada sexo.

Dista 37 leguas da capital.

TOIoloes (Morros das -). Montes situados na costa do Occeano,
ao sul do rio Mampituba e em frente ao recife denominado
ilba dos Lobos; são formados de tres penbascos conbecidos
com os nomes de torre do sul, do norte e do meio.

O governo geral mandou proceder a estudos afim de se re­
conhecer se se podia ahi estabelecer um porto artificial que
nos libertasse da pessima barra da provincia; porém, tal me­
lboramento, além de ser excessivamente despendioso , está
quasi reconbecido de impossivel realização.

TODI"O (A IToio do -). Nasce no rincão Nacional, e faz barra
na margem septentrional do rio Jacuby.

TroÍl'a (Lagôa da -). Pequena lagôa do municipio de Santo
Antonio da Patrulba, situada perto da de Barros.

TralUandahy (Rio -). Rio formado pelas agl1as das lagôas
da Cidreira, 19nacinho, Cadeia, lLapeva, Malvas, etc., sitas no
munioipio da Conceição do Arroio, e que, depois de um curso
de 11 leguas, e de ter atravessado o districto das Torres, des­
agua no Oceano 11 leguas ao sul da f6z do rio Mampituba, e

. pouco mais ou menos em cerca de 30·' de latitude sul.
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~ramandahy. Pràia da cOsta do Oceano Atlantico, que se
. estende com direcção para sudoéste, desde as Torres até um

pouco além da fóz do rio Tramandahy, e que é guarnecida de
rochas vivas.

Tres FOI'quilhas. Colonia allemã, fundada em 1826 no'
município de Santo Antonio da Patrulha, perto da estrada
imperial, que da provincia se dirige para a de Santa Catharina
e 10 leguas distante das Torres; seus habitantes são actual­
mente quasi todos Brasileiros, e se entregão á culLura da canna,
da qual fabricão aguardente, melaço e rapadura, que exportão

- para a capital.

Tres FOI'quilbas (Rio das-). Nasce na Serra Geral, no muni­
cipio da Conceição do Arroio, e desagua na lagõa do Ignacinho.

TI'es IIlal'es (Arroio -).. Pequeno arroio da freguezia de
S. José do Hortencio.

TI'ilha (Arroio do .-). Nasce na Coxilha do fIaedo, e lança-se
no arroio Mourões na latitude austral de 3D· 52' 3D" e longitude
oéRte do meridiano de Observatorio do Rio de Janeiro de '{20
53' 29".

Trilha, Rincão formado por uma curva do arroio deste nom~

no passo das Cannas. Nelle sustentou-se heroicamente o coro­
nel Arruda, hoje marechal de campo, contra uma divisão forte
de 5,000 homens ao mando do general dissidente Antonio de
Souza Netto, até que sabIa de sua dIflicil posilJ.ão, por acudir
em sua defesa a divisão ao mando do barão de Caxias.

TI'ilho (Arroio do -). Tributaria do rio Jaguarão, com barra
acima da cidade deste nome na latitude austral de 32° 3D' e lon­
gitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro
de tOo 23' 29".

'I'rindade (Arroio -). Nasce nos montes de Caçapava, perto
da: villa deste nome, e precipita-se no rio Irapuá.

Triotlade (Serro do -). Serro da freguezia de Sant'Anna do
Livramento, situado na latitude austral de 30' 57' e longitude
oéste do meridiano do Observatorio do Rio de Janeiro de i 2·
i8' 4·9" junto ao banhado de Cunhã-Perú; dista pouco mais
ou menos 2 leguas da villa, e sobre elle descansa um dos JIlarcos
da linha divisaria entre o Imperio e a Republica Oriental do
Uruguay.
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T.'isião. Passo do rio Cahy, pertencente ao municipio de
S. Leopoldo.

TriuOlltho (Senhor Bom Jesus do -). Villa situada na con­
fluencia dos rios Taquary e Jacuby, na latitude sul de 29° 56'
55" e longitude oéste do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro de 8° 37' li" j foi elevada á parochia por Alvará de 20
de Outubro de 1795, e á villa por Decreto de 25 de Outubro
de 1831-

Foi outr'ora florescente pelo grande numero de cbarqueadas
que trabalhavão em seu municipio; porém hoje se acha em
estado decadente, por ter parado a maior parte dellas com o
apparecimento da revolução de 20 de Setembro de 1835.

Existem na villa duas escolas publicas de instrucção primaria,
urna para o sexo masculino creada pela Resolução de t4, de
Janeiro de 1820, e outra para (J feminino creada pela Lei Pro­
vincial n. 4.4, de 12 de Maio de 184.6. Oseu municipio dista
li leguas da capHal, e é habitado por iO,OU7 almas.

Em 1837 foi batido e morto em combate, dentro desta villa,
o valente coronel Gabriel Gomes Lisboa pelas forças dissiden­
tes. em numero muito snperior ás legaes, e commandadas pelo
general Antonio de Souza Nelto.

TUllaetua (Arroio -). Nasce no bosque do Jacuby e faz barra
na margem oriental do rio deste nome.

Turoiama (ilha-). Pequena ilha sitllada a 5 leguas da ci­
dade do Rio Grande e pel'tencente á capella de S. João Evan­
gelista.

Turl'inho (Arroio -). Tributario do rio Turvo.

Turvo (Rio -). Tem a. sua principal vertente na latitude sul
de 27° 59' 13"87 e longitude oéste do meridiano do Obser­
valorio do Rio de Janeiro de 10° 22' JO", e desagua no rio
Urugl1ay, perto da cachi eira de S. Sebastião; era antigamente
denominado Sebollaty.

TUI'l'o (Rio -). Nasce no malta Portuguez, e desagua no rio
de Sanla Rita.
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UmhlÍ; Passo do rio Toropy.

lJpaea.oahy (Arroio -). Affluente do rio lbicuby d'Armada.

lJruguay (Rio -). Este magestoso rio é formado pelas aguas
do rio Pelotas, Correntes, Marombas, Cachorros e Canàas, todos
com origem na Serra Geral, na provincia de Santa Catbarina;
e, depois de ter banhado a provincia, o Eslado Ol'ienlal do
Urnguay e as Republicas de Entre-Rios e Corrientes, vai des­
aguar no Rio da Prata, em frente á ilha de Martim Garcia.

Osen curso, em territorio brasileiro, é de cerca de 2001e­
guas, das quaes 100 são navegaveis no inverno, tornando-se
difficil a navegação no verão em razão das baixas e torrentosas
cachoeiras que cortão seu leito, e entre as quaes citaremos
apenas a de Butuhy; esta demora entre S. Borja e lLaqui, e
até ella os navios de menos de q. pés de calado podem navegar
sem obstaculo serio em qualquer estação. Antes da cacboeira
de Bntuby exist.em apenas pequenas cachoeiras, sendo a mais
notavel a existente em frente á Federation, que, apezar disso,
dá passagem franca, mesmo na estação secca, a navios de
maior calado.

Na maior parte de seu curso é navegavel, e desde a ilha de
Martim Garcia até á ribanceira de Fray Bento e á boca de
Gualeguaycbú a sua na\egação não é mais do que a continua­
ção da do l'rata. Anavegação entre o porto de Gualeguaychú e
o Prata já é muito conhecida, e numerosas embarcações de
cabotagem percorrem essa parte em procura de Mercedes,
Gualeguaychú e Tljgueritas, podendo seguir embarcações de
longo curso até Paysandú.

A largura do Uruguay na barra do Chapecá é de i i 3
braças e na do Pipery-guassú de 219 1/2, sendo, porém, a
largura média em toda a extensão de cerca de 2 leguas, cres­
cendo consideravelmente além deste limite no tempo das cheias,
época esta em que sua profundidade augmenta tanto que faz
desapparec61' as numerosa" cacllOeira que o assoberbão.

Neste rio existe grande numero de ilhas que se tornão nota­
veis pela sua luxuriante vegetação, assemelhando-se algumas
averdadeiras cestas de lindas flôres fluctuando sobre as aguas ;
entre ellas mencionaremos apenas as de Almion, Queguay,
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Tapevi, Rerrero, Ceibal, França, Paredon, Gaspar, Missioneras,
Rica, Zapallo, Pacú e a Ilha Grande.

Se o Uruguay se mostra rico em ilhas tambem em afi]uenl.es
não deixa de o ser, pois nelle desaguão os Tios Passo-Fundo,
Varzea, Quaraby, Arapeby, Daiman, S. Francisco, Ibicuby,
Ijuby, Tejo, Albutuhy, Gualeguaycbú, Tapevi, Hervidero, Cbo·
picqby, Comboi, etc.

E pena que este soberbo rio, que tem 300 leguas desde as
suas pontas aLé Martim Garcia, não possa ser navegado em toda
a extensão de seu curso.

Quanto ao caracter geologico do valIe do Uruguay, trans­
creveremos a opinião do babil geologo inglez Nathaniel Planto
Ei-Ia:

« O caracter geologico de todo o valIe do rio Uruguay, que,
além dos depositos sedimentarios, é de grande interesse pelas
suas roehas ígneas, tem de ser para o futuro o centro de im­
portantes operações metallurgicas e mineraes. Os dous maio­
res depositas sedimentaríos são compostos de grés que per­
tencem a duas épocas geologicas ditTerentes, mostrando o da
margem direita perlencer ao vz'eux gt'es 1'ouge e ter soffrido
subversão pela erupção das rochas igneas, as quaes em muitas
parles o penetrárão e partirão suas camadas, metamorpbo­
seando-o em uma especie de quartrite. Este grés, por sua es­
tl'Uctura semi-crystallina e das contol sões de sua exlractificação,
não póde ser empregado Das construcções nem aberto em lages.
O outro, que se estende mais pelo interior da provincia, é da
me~ma idade que as camadas de grés do arroio Caodiota, po­
dendo ser considerado como equivalente dos deposilos 1.riassic
ou oolilic de Inglaterra. Este grés soffreu pequenas conlorsões
por ter sido formado posteriormente á erupção das rochas
ígneas, conservando por i. so a suà estraclificação, o que per­
mitte que seja aberto em lages e empregado nas consLrucçôes.

As rocbas igneas ciladas pertencem ás duas divisões das
rochas porphyritlcas-ampbyboliticas e pyroxenicas, e encon­
trão-se em diversas fármas como diorite e trapps ou grunstein
dos amphybolicos e melaphyre, lracllyte-porplJytIco, pbenolite
e basallo de pyroxenico. »

Affirma o mesmo geologo a exisfencia de feno, nickel,
manganés, etc., no mesmo valle.

Foi nas aguas desle rio que em~ "827 foi destruida uma di­
visão da esquadra brasileira pelo almirante Brown, que apri­
sionou onze navios e queimou cinco, salvando-se apenas qua­
tro. Foi lambem na margem esquerda do aftluente Marombas
que teve lugar o celebre coml:1ale dos ~oritibanos, e nelle forão
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derrotadas as -forças dissidentes, fazendo parte dellas o va­
lente José Garibaldi; e foi ainda na margem esquerda do af­
fluente Pelo tas, na povoação de Santa Victoria, que a legalidade
perdeu um combate.

Uruguayana ou Sant'Anna do Urugnay. Sobre a
margem esquerda do rio Urugllay, na'latitude sul de 28° 44'
56" e longitude oéstA do meridiano do Observatorio do Rio de
Janeiro de 1ao 58' 53", demora aflorescente e prospera villa da
Uruguayana, um dos centros mais importantes da provincia pelo
seu commercio. Foi elevada á categoria de parocbia e de villa,
tomando o nome de Uruguayana, pela Lei Provincial n. õ8 de
29 de Maio de 1846.

Tem uma alfandega em seu porto; porém o seu rendimento
annual não é consideravel em razão do excessivo contrabando
que reina na fronteira.

Existem na viUa duas escolas publicas de instrucção pri maria,
uma para cada sexo, e ambas creadas pela Lei n. f1.4 de 12 de
Maio de 18~6.

O seu municipio, essencialmente criador, é habitado por
9,097 almas, sendo a villa por cerca de 5.000.

Di ta 146 leguas da capital, ~5 de Itaqui, 29 de Alegl'ete, 30
de S Borja, 50 1/2 de Sant'Anna do Livramento, 80 i/2 ue Bagé,
61 de S. Gabriel, 8~ 1/2 da Cruz-AlLa, 86 de Caçapava, 96 da
Cachoeira, 107 i/2 de Rio Pardo, 109 de Jaguarão, 120 de Pe­
lotas e 129 do Rio Grande.

Uru~tIlay-mir'im ou Passo Funl10 (Rio -). Nasce no
Malta Castelhano perto do bosque de Jacuhy, e desagua na
margem esquerda do Uruguay. Não é navegavel.

Urugllay-puitã (Rio-). Veja-se Varzea.

v

Vaeaquã. (Arroio-). Nasce nos serras do mesmo nome, e
lança-se no rio Ibicuhy-grande. .

Vacaquã. Serras situados na divisa dos municipios de Bagé e
Sant'Anna do Livramento, entre o arroio Vacé1qllá e o rio lbi­
cuhy-guassú, e em frente á. barra do rio lbicuby-mirim.
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Vaccacahy (Rio -). Nasce na serra de Batovi, no mumclplo
de S. Gabrip,l, banha a cidade deste nome, atravessa o muni­
cipio da Cachoeira, e, depois de receber as aguas de varias
aftluentes, faz barra no rio Jacuhy, acima da cidade da Ca­
choeira; é navegavel na estação chuvosa, e trata-se de sua
navegabilidade em qualquer época.

Vaccacahy-mirim ou A"aricã (Rio -). É formado este
rio pelas aguas dos arroios S. Pedro, Santo Ignacio, elc., que
nascem na CoxUha Grande de S. Martinho; desagua no rio
Jacuhy.

Vaccahyquã (Arroio -). Pequeno arroio tributario do arroio
Upacarahy.

Vaccaria (Nossa Senhora da Oliveira da-lo Adata de sua ori­
gem é anterior ao anno de 1761, época esta em que foi
sagrada a capella que os habitantes tinhão feito construir; foi
elevada á freguezia por Alvará de 20 de Outubro de 1805, e á
villa pela Lei Provincial n. 185 de 22 de Outubro de 1850.

Pertencia esta villa acomarca de S. Borja; porém a Lei
n. 227 de 16 de Janeiro de 1857 a incorporou á de Porto-Ale­
gre, removendo a séde da villa para a capella de S. Paulo da
Lagôa Vermelha, que foi nessa data elevada á categoria de villa,
com a denominação de villa da Lagôa Vermelha; finalmente,
a Lei n. 391 de 26 de Novembro de ,1858 mandou que ficasse
extincto o municipio da Vaccaria, passando a freguezia de
Nossa Senhora da Oliveira da Vaccaria a pertencer ao municipio
de Santo Antonio da Patrulha.

Existem nella duas escolas publicas de instrucção primaria,
sendo uma para cada sexo.

Dista ((,4 legllas da capital, 35 de Santo Antonio da Patrulha,
38 da Conceição do Arroio, 95 1/2 de Pelotas e97 do Rio Grande.

Vacca.·ia. Grande campo, limitado ao norte pelo rio Pelotas,
ao sul pelo Taquary, a éste pela Serra Geral,., e a oéste pelo
Matto Portuguez.

Va"~as (Arroio do -l. Tributaria do rio Camaquã, tendo a
barra perto da freguezia de Sant'Anna.

Va."zêa (Rio -). Nasce na Coxilha Grande junto á estrada ge­
ral que segue para o Passo-Fundo, divide o municipio deste
nome do da Cruz-Alta, e entra no Uruguay; era antigamente
denominado· fio Uruguay-puitã.
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Veados (Lagôa dos -). Pequena lagôa do municipio de Santo
Antonio da Patrulha, situada perto da de Barros.

Vea.los (Lagõa dos -). Pequena lagõa situada na facha arenosa
. que medeia enUiB o Oceano Atlaotico e a lagõa dos Patos.

Valedft (Serra do -). Coxilha, termo da vitla de Piratiny.

Velhaco (Arroio -). Nasce na Coxilha Grande, e desagua no
rio Camaquã-grande.

Velhaco (A.rroio -). Nasce na Serra do Herval, e lança-se
na lagõa dos Patos, entre os baixios dos Desertores e de

. D. Maria, e em frente á ponta de CllrL tavão Pereira.

Verde (Rio -). Veja-se Mampitui •

Viamão (Nossa Senhora da Conceí ão do -). Oprimeiro ha·
bitante desta freguezia foi Cosme d Silveira, que fazia parte
da tercaira expediç~o que. ao maneI de João de Magalhães,
partia de Santa Catharina afim rle e 'plorar as capillas da pro­
vincia; foi elre o prill1 se aventurou a ahi residir
só, sendo seu exemplo segUlrlo annas depois por Francisco
Carvalho da Cunha, que em l75t arrendou uru campo para
formar uma fazenda, e nelte fez construÍl' uma cap,-lla consa­
grada á Nossa Senhora da Conceição, que foi elevada á freguezia
em 16 de Novembro de 'lHOS.

Servia de capital na invasão dos Hespanhóes em 1762, até
que o governador José Marcellino de Figueiredo t!'an ferio a
1?éde do governo para o Porto dos Casaes, hoje cidade de Porto­
Alegre.

Foi elevada á categoria de viUa pelos dissidentes, com a de­
nominação de Villa Setembrina, aGm de perpetuai' as victorias
que nos dias 7. 1.0 e 29 de Setembro tinbão obtido, formando
o seu municipio com o de villa do Triumpho a comarca A.bri­
lina em honra ás victorias alcançadas por eltes em 7, S, 1.2,
i6, 2~ e 30 de Abril.

Foi tambem por alguns annos a séde do governo republic.ano,
cujas forças sitiavão a cidade de Porto-Alegre, até que, sendo
desallljados, retirárão-se os dissidentes para Caçapava, onde
continuárão com seu governo.

Nesta fregnezia existem duas escolas publicas, uma para
o sexo masculino, creada pela Lei Ger:rt de 15 de Outubro
de 1827, e outra para o femini.no, creada pela Lei Provincial
n. 44 de t 2 de Maio de 1846.

Dista 4, leguas da .capital.
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Viamão (Lagôa de -). Denominação que toma o rio Guahyba.
na parte que se estende desde o Gravataby até á sua fóz na
lagôa dos Pat03; e que é devida á semelhança que apresenta
de certos pontos de vista com uma mão, na aual fórma a palma
a parte citada, e os dedos, os rios que nelk -!:.asembocão.

Vieira (Arroio do -). Nasce na Serra do Hé'fval perto das
Dóres, e desagua no rio Guahybat abaixo do morro de Antonio
Alves.

Vi~ia (Serro da -). Serro sItuado sobre a margem occidental
do rio Jaguarão na 1:>' .. uI" austral de 32° 1.6' 30", e a igual
distancia das barras dos a ro 5arandy e da Dívisa; é escalvado
e despido de ve;.~f ''lo.

Xieolomã. Grande banhado mI: margem do rio Gravatahy.

y

'1'pané (Arroio -). Tributaria do rio Ibicuhy-guassú, tendo a
fóz junto. á barra deste,

'1'r- uhy (Arroio -). Pequeno c'roio tributéltrio do rio Ijuhy·
l·queno.

Ti quatiá (Serro -). Serro perteocente á Coxilha de Santa
An a, situado perto de Sant'Anna do Livramento na latitude
austral de 31° -.!' 20" e longitude oéste do Observatorio do Rio
de Janeiro de 1.2° 4,' 29"

FIM.

oiversa! de LÁEMMERT,
B.






